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, ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETki N. 16.631 — DE 8 na OUTUBRO DE 1924

,Approva o llegulamènto para o Serviço de Engenharia

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da attribuição que lhe confere o art.. 48, n: 1, da Cons-
tituição, resolvo approvar o Regulamento para o Serviço de
Engenharia, que com esto baixa, assignado pelo marechal gra-
duado Fernando Setembrino de Carvalho, ministro de Estado
da Guerra.

Rio de .Taneiro, 8 de outubro de 1024, 103° da Indepen-
(lenda e 36° da Republica.

ARTHUR DA SILVA BERNARDES.

Fernando Setembrino de Carvalho.

Regulamento para o Serviço de Engenharia

TITULO I

Organização do serviço

OBJECTO DO SERVIÇO

Art. 1.° O Serviço do Engenharia tem por objecte
a) a inspecção technica permanente da arma de engenria-J

ria e a direcção dos serviços do transmissões (telephonia, te-
legraphia, radio-telegraphia, pombos-correios);

b) o abastecimento do Exercito em material de engenharia
*(adopção, modificação, aequisição e distribuição), bem como a'
fiscalização e a reparação do material distribuido;

e) a constitui9ão dos deposites e a conservação do ma-
terial de engenharia de mobilização;

d) a organização dos projectos e orçamentos de obrawni-
lutares, sua execução e fiscalização; alterações ou modificações
nos planos dos estabelecimentos militares e de quaesquer
outros proprios nadonaes, a cargo do Ministerio da Guerra.

ELEMENTOS DE ErECTIÇÃO

• Art. 2." Para a realtzação do:: seus fins, O Serviço de rtt-.'
ganharia dispõe dos seguintes orgãos:

a) Directoria de Engenharia;
b) Serviços de Engenharia nas Regiões e Circumscripção

Militares e delegação do Serviço junto á Inspecção da Defesa
de Costa;

c) Serviço Telegraphieo Militar, com regulamento espe-;
dal;

d) Deposito Central de Material de Engenharia;
e) Depositos Regionaes de Material de Engenharia.
Art. 3.° O director de Engenharia, chefe do Serviço e reg-.

ponsavel nesse particular pela preparação do Exercito, é o
inspector natural e permanente de tudo que com elle se rela-
ciona'. Stia acção se exerce pessoalmente, por intermedio de
inspectores especiaes • ou, ainda, por delegação a outras auto-
ridades, tudo de accórdo com os regulamentos em vigor.

TITULO II	 -

Directoria de Engenharia

CAPITULO I

SERVIÇOS DA DIRECTORIS

Art. 4.° A Directoria de Engenharia superintende todos'
os serviços de engenharia militar, como centro technieo incum-
bido dos seus trablálios, quer na paz, quer na guerra.

Art. 5.° A directoria comprehende: o gabinete do director,
tres divisões, o .gabinete de trabalhos graphicos e photográk
phicos e o gabinete de analyses e provas de materiaes.

Art. 6.° Compete ao Gabinete centralizar todo o trabalho
administrativo da repartição, dirigindo o fiscalizando os or:
yiçoS de:

a) Secretaria;
b) Portaria:
e Bibliothena;
d) Archivo geral,
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Paragrapho unico...0s trabalhos.. de socrelavi a abrangerão:,
a).- a córrespottek,utia,..e,xpeditentes- despache do director e

escripturaeão dos-asaentaatentos do pessoal;
b) a canfeveocia:de contas e domais ttoeiun;nI 1 lt des-

"peza das abrira a cargo da directoria ou de sua juribtlitwi'm ¡n-
mediara, acaba) asOecto -administrativo;

c a organização das bases de concerrencia para os- di-
vérsói canatraelne, obedecendor quando a concurialecia versai.
sobre obras militares, ás especificaçõea relativas aos prole-
ctos•e °contentos apresentados pelas rospectivas divisões;

-d) o serviço de protocollo. que deverá ser oseripturado.eto
dia e' com a maior clareza, annotando-se O destiuo dos papeis,

'bem como os despachos a que tenham dado lagar;
e) o archivainento dos documentos -que devam ficar na

directoria e ;Ia provideuciaa sobro as. que ,tenhani de seguir
•paça outros destinos;

() a redacçãO dva Afinaca de Engenharia Mili(ar, que serão
;Prefaciados peto director;

g)g a publicação do Boletim da Directaira. .
Art. 7." Compele á $ Di	 (Instruceão technica da

tropa e mobilização):
• a) elaborar as instrueçõe?r para Ws' trabalhos sia campanha
de todas as armas do Exercito, no que concerne á organização

-do terreno, passagens de rios, installações de acampamentos e
bivaques, etc.;

b) elaborar as instruções para as transmissões em gerai;
oramnizar os regulamento imessariaspara as tropas

de transmissões, )sapadores-mineiros e pontoneiros; - .
d) estudar as questões relativas ao -material do engenha-

•ria, no que diz respeito (u escolha, acquisição, modificação, do-
tação de instrucção e de mobilização, distribuição e conser-
vação;	 ,.	 .	 •

• e) estudar o material correspondente alai principaes po-
tendias e, especial-mente, o adoptado nos paizes limitrophes; •

• I) subinetter R experiencia.-3 praticas nos corpos de tropa
da arma de engenharia o material de campanha;

propor a aquisição cle exemplares de novos typos
material recanimendavel de que tenha noticia afim de serem
submettidos a experienciaa e estudos;

k) organizar a nomenclatura regulamentar de todo o ma-
terial, estabelecendo as hist rueeiies para montagem e desmon-
tagem, limpeza e COnservaigto em deposito e Pin serviço;

.1) organizar ae instruções para as verificações periodicaa
do material distribuido e em deposito:

j; dar parecer sabre as causas de accidentes ocorridos
com o material;

• ic7. be, eSiStrO. CornpletO e . Mett10;lie0 de todo o material,
distribuida ou em deposito; .

• 1) manter em dia o inalara do material de rnobilizacão,
inclusiva do pertencente ás forças . auxiliares si Exercito;

• m) organizar a eskatistica dos estabelecimentos indus-
biaes capazes do produzir material de guerra de engenharia;
estudar sua eventual adaptaçãa ou ampliacão;

• •	 n) entregar ao gabinete, ate 15 de janeiro de cada anno,
O relatado dos trabalhes da divisão.

Paragrapho Quico. Os regulamentos e liestrucções de (pie
tratam os ilcias a, b e c serão sempre subinettidos á approva-
ção do ministro da Guerra, por intermedio do Estado Maior
do Exercito, com o qual a directoria deve manter intima liga-
ção em tudo que disser respeito aos trabalhos da divisão..
- Art. kl." Compete á 2' Wel são (Construcçõea,',:

a) estuita-r as - eenstruccileS em weral o as, Quastõas de sa-
neamento.especialmente a erganizacãe de ante-projectos, pra.-
jectoÀ, estimativas à orçamentos para a conatrucção ou repa-
ração de (gradeis, fortificações, deposito ss e outros estabeleci-
anent-O militares;
. b) dar parecer sobre os projectos e orçamentos -para'

'obras militares, organizados per commissõeá especiaeS. ou
pelos serviços de engenharia dos quarfoia-generaes das reo
giões e circumscripções militar" e outros quaesquer sub-

,anellidos.á apreciação .da Directoria do Engenharia;
• c) fiscalizar os trabalhes de construção e repara(ão. que

• ge fizerem por entrado ou administrativamente, no Diatricto
¡Federa/ e noa gstados;

• 4) organizar tia instrucçõea para a execução dos trabalhos
tonfiadoa ao Serviço de Engenharia, bem rumo para o dele-
gado do Serviço na Defesa de Costa;

-- .•- e) organizar as tabellas de preços correntes dos mate-
adaes 4, conatrneção e unidades orçamentarias, tanto na Dise
¡ria° Federal como nos Estado-s.; mediante as bases fornecidas
pelas chefias do Serviço nas regiões e circumseripções . mili-
%ares;	 "'	 • •
• • St) "estudais 'aa questões .relativas a obras hydraull'eaa,

bastecimento d'água e forneciinento de energia . 1ettriea áds• gtuly elecimento.. jr! itaren
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• (11 exeentar OS saraivas de medição o demarcação dos
terrenos. pertencentes ou cedidos. ao Miuisterio da Guerra,
quando não devam ser feitos pelas chefias do Serviço nas ree.
gitles e eiremuscripções militares; • •

h) manter um registo dos inateriaP3 (Te. ei)nsroicção,, 41ppa•-
ralhos e maelliniSMOS e dos remanesceutes dO Obras, beai
como, propor a sua applicação;

i) organizar e .ter em dia o Cadastro e Tontbamento dos
proprios nacionaes a Cargo do Ministerio da . Guerra, adquiri:-
dos, cedidos, construidos ou alterados, quer no District° Fe-
deral, quer noa Eatados, discriminando as confrontações, ti-
tulas e valei 1105 inj illOVeiS, área, avaliação, incorporação, fim
para que roi -adquirida, descripção e applicaçã•, de modo que

-sejam satisfeitas com presteza quaesquer informa.44ea e obser-
vadas as exigenciaa regulamentares da Directoria do Patri-
monio	 Miiiiãnmio da Fazenda;

j) ter em dia o registo de todas as fortificações do paul,
com especificação de suas condições teclinicas, valor offenei-
vo o Mado d ronsc,,rvação, tudo mediante informações di-
rectas do delegado do Serviço junto á Insio‘cção da Defesa (I
Costa;

k) entregar ao gabinçte, até 15 de janeiro de cada atura,
o relatorio -dos trabalhos da divisão.

Art. 9.4- Compete á 3 4-divisão (Vias de, communicação
transporte;

a) organizar os regulamentos neCes sarios para as tropas
ferro-viarlas;

b) elaborar as instrucções para os traballma do campa-
nha, no que Concerne ás canstrucções e exploração das vias
ferreas do campanha e ís interrupções, destruições e repara-
ções das \ias ferreas em geral;

c) cot-ligar dados, elaborar os planos o -fiscalizar a can-
strucção das estradas de rodagem e ferro-Nias, permanento-:
ou de campanha, que forem necessarias ao serviço do Exer-
cito;

(1) estudar as traçados das vias de enninninfcrição
tentes c organizar as tabellas das distancias rebitians entre
localidades por olhas servidas; 	 •

e) organizar a estatistica dos estabelecimentos indo:-
triaes que produzem ou podem produzir iliaterial de est-radas
de ferro; estudar a eventual ampliação dessa producção;

i) entregar ao gabinete, até 15 de janeiro de cada atina,
o relatorio dos trabalhos da divisão.

Art. 10. Ao Gabinete:de Trabalhos Gmpheeas c Pho lo-
graphicos compete:

e ) a execução dos trabalhos pholearaphices nacos Sa
ao serviço da directoria;	 •

b) o desenho detalhado das plantas de obras e dos levar -
lamentos;

c) a elaboração das cartas gemes e parciaes dás linha
ferreas, telephonica.s o telegraphicas e das vias de communi
cação fluviaes e terrestres;

d) a elaboração da plantas do fortifietieõae, aampoo
instrucção, fabricas, edifielos o terrenos da Ministerie
(uerra;

e) a reproducção e restauração de plantas antigas e qTlae.
quer outros trabalhos -determinados peio chefe do gabinete:

f) a execução de todos os demais traba1ho-3 graphicos de-
terminados pele referido chefe;

o) o archivo das plantas o desenhos, devidamente cata- •
legado.

Ar1. 11. Ao Gabinete de Anakses Compete:
a) . -colligir amostra& dos . materiaes do construção, e• e+0.-

serva. em 'dia a relação . dos seus preçosecorrentes, tanto ti.,
Distrieto Federal como nos Estados;

bj proceder' a experienciaa sobre os 'materiaras do eons-
trueção,, especialmente os do paiz, que possam ser ,utitizado
ein obras militares, ema o fim de lhes &terminar- os coeff
cientes.de resistencia, propriedades e applicaçõeso e dar a,
respeito parecer minucioao, que - registará em livro especial:

• c) ter a guarda ç eangervação dos instrUMentos de enge-
nharia e demais appazellás,- diãtribuidos á. ltirectoria,'.borii
como fies typow e modelos para eatudos, reIacionarida eos. •rri
livro-carga especial;	 • -

4) • conservar -eri dia uni mappa-carga dos inatrumentei
e outros apparelhos de engenharia das riagiõ'4 . a C ire WITSCri Iíç'it
Militares ou do comnaissões especiae:.4.

Art. 12'.--etaa Arehtra Gov. 1. compete:

	

o) a guarda e conserva	 s 	 ibli o 11 e e à -.da .directoria.
panteado	 dia o regpeetivo eaJno£9;
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Dáltingo

organizar o arehivo geral da directoria, tendo perfei-
tamente catalogados e diseriMinados, - por classes e procedeu-
elas, todos Os (iocumentos.

Art. 13. A' Portaria compete:
.	 a) expedir, devidamente numerada, a correspondeneia da
(1irectoria;

h) organizar, no ultimo dia util do me',., o resumo do
Vento dos empregades civis, entregando-o ao chefe do gabinete;

e) . a guarda e asseio das diversas dependencias da di-
rectoria;

41) . a fiscalizaerio do :.e.rviço dos emitirmos e serventes.
. Art. 1 . Além dos assumplos especificados nos artigos

'anteriores, poderá' o o gabinete e as divisões encarregar-se. (10
outros quaesquer serviços que o director determine, cio accUr-

- do com a eapecializr eão de funeções indicadas neste regula-
mente..

CAPITULO II

PESSOA/. DA D1DECTODIA

.Art. 15. O quadro do pessoal da directoria eomprehende:
'Um director, general de brigada, com o curso do erige-

Ditaria:
Um ajudante de ordens, 10 tenente de engenharia;
Gabinete:
tai chefe, coronel ou tenente-coronel do engenharia;
Dou adjuntos, anajores ou capitães de engenharia:

- • Um encarregado dos serviços administrativos, official taxi-
ador ou do extincto corpo de intendentes..

1" I dvisão:	 •
— Um chefe', coronel mi lenenle-coronel de engenharia;
— Tres adjuntos, majores ou capitães de engonharia.
2' DiviAu:
- chefe, coronel ou tenente-coronel de engenharia;

Tres adjuntos, majores ou capitães de engenharia.
zr, Divisão:

• —Um chefe, coronel ou tenente-coronel de engenharia;
— Dinis adjuntos, majores ou capitães de engenharia.
(ai )j 	 espeeiaes:
— Um encarregado do Gabinete de Analyses, capitão ou

.subalterno de engeuharia;
-- Cm ajudante c um auxiliar do encarregado, reservistas

io Exercito;
— Uni desenhista-pholographo, encarregado do Gabinete

.da Trabalhos Graplitcos e Photographicos, reservista do Exe,r-
-eito, provido Por concurso;

— Um desenhista-adjunto, nas mesmas condições.
Dependeneias do Gabinete: 	 —
—Um bibliot beira rio-archivist a, official reformado:
—. Uni porteiro, ex-sargento do Exercito activo.
Paragrapho unieo. Além do pessoal acima, terá mais a

direeloria:
—Oito sargentos auxiliares de escripta:
—Dous continues, ex-praças do Exercito activo;
--Quatro serventes, ex-praças do Exercito activo;

Tres ordenanças, praças da I" Companhia de Estabe-
lecimentos.

• CAPEI' cLo irr

JorTruntaoõns DO PESSOAL

Art. 1G. Compete ao director,* na qualidade de primeira
• autoridade 410 Serviço e da repartiçao:

a) dirigir os trabalhos da directoria, exercendo acção da
commando sobre todo o seu pessoal e u dos estabelecimentos a
&Ia directamente subordinados;

corresponder-se directamente com o ministro da
Guerra e demais autoridades do Exercito, sobre os assumptos
da repartição e do serviço;

e) propor ao ministro a nomeação do todas 03 ornejara
que devam ser empregados no .Serviço do Engenharia (directo-
ria: serviços (las regimes, commissões, etc.), observando o (lis-

-posto no art. 00 do Regulamento para os Grandes Commato
dos e encaminhando as propostas por via. do Departamento do
'Pessoal da (incuti, liara que este acereseente sua informação
sobro a situação dos officiaes no momento. Essa informação
será dispensada quando se tratar de transferencia- de urna
-1'uneção para outra, de official já empregado em serviço dl.,
.ceetaroente suboolinado á directoria:

d.) distribuir os ()Moines da directoria pelo gabinete e
..divh, ta ,s, podendo tranferil-os dentro da repartição;

e) publicar cio Boletim as ordens e alteraçõe.s.que devam
chegar ao eenheeimento . dos empregados da directoria c dos
estabelecimentos a ella subordinados;

f) nomear as COMItli.;soes necesegías pata .0 estudo das
questões relativas ao material de guerra rio engen'ttaria, re(Jui-
sitando do ministro os officiaes de qualquer arma -ou servrço,
que julgar necessarios • e não lhe estejam suherdinac-Ins;
-	 0) designar officiaes da directoria ou de estaleilecimen-
tos a ella subordinados para exame e verificação do material
de guerra de engenharia, distribuido a corpos de tropay orna.
ções de_serviços e estabelecimentos militares, quando eirenKes-
maneias espeeiaes o exijam;

h) nomear os officiaes que devem proceder ao exame o
verificação mamai do material de guerra do engenharia, distrii4
buido aos corpos de tropa e estabelecimentos militares, COM
Sétieiii District.° Federal e não subordinados ao (ommandanter
da 1" Região Militar;

1) enviar annualmente. 31C, 15 de fevereiro, ao chefe do-
Estado-Maior do Exercito os inappas do material de mobili- •
-zação: -

J) manter com o chefe do Estado-Maior do Exercite, o
director do Material Bellico e o inspector da DefeSa de Costa
.as mais estreitas relações e constante entendimento cni tudo
que se refere á defesa do paiz;

k) organizar o projecto geral de orçamento do serviço
de Engenharia, assjgnalando as ohras e acquisições de maior
urgencia, e apresentai-o ao Ministro da Guerra em época op-
,portuna;

• 1') propor ao ministro a fixação dos quantitativos neces-
rarios aos serviços de engenharia nas regiões e- circumscri-
/não militaras;

m) emittir parecer, mediante ordem do ministro, sobre
(malquer trabalho teclado° que, embora estranho ao serviço,
com elke se possa relacionar;

n) submetter á apreciação do obe.fe do Estado ;Maior do
Exercito, os regulamentos e inatrucções elaborados na directo.-
ria e -concerucntes ás tropas de engenharia;

o) examinar os papeis que tenham. de subir a despacho
do ministro, einitlindo parecec . quando julgar neeessario;

p) impor aos empregados as penas disciplinares da sua
alçada, levando ao conhecimento do ministro os casos que
exigirem puniç-ão mais severa;

(7) mandar passar certidões, quando requeridas com de-
claração do fim e uma vez que não haja nisso inconveniente;

r) rubricar os livros de eseripturação, podendo delegar
essa attribuição DOS OliCreS do tlabinete o das divisões;

s) providenciar sobre a compra de livros, inStruirentos
de engenharia e mais objectas, tanto para a directoria como
para os serviços de engenharia das regiões c eircumseriprão
militares, dentro da verba animal para esse fim destinada;

O ordenar em Boletim da directoria todas as cargas o
descargas, transferencias de carga c recolhimento de material
de engenharia, autorizados pelos regulamentes e instrucçõeS
(In vigor;

u) remetter á Directoria de Contabilidade da Guerra as
folhas de vencimentos do pessoal da directoria. bens como as
de lérias dos operados que trabalharem em obras a cargo da
mesma;

v) rubricar as contas dos fornecedores, empreiteiros
eontractantes, podendo delegar essa attribuição ao chefe do
Gabinete, e envia/-as á Directoria de Coatabilidado para o
respectivo pagamento;

a) inspeccionar a instrucção teelmie,a das tropas de en-
genharia, bem como a instrucoão technica das transmissões
nas unidades das oo tras armas;

y) presidir o Conselho do Administração . da Directoria;
z) enviar ao ministro da Guerra, até 15 do março, o ré-

IatAmio annual de todo o movimento do serviço de engonha-
ria (directoria, serviços nas egiões, etc.), indicando as pro:-
videncias necessarias para a realização dos seus fins e bom
andareento.
• Art. 17. , Ao chefe do Gabinete incumbe:

(1) dirigir os trabalhos do i-Iabinete, centralizando todo b
servico administ.rativo da directoria;

cOnIerir o authenticar todas as cópias e asSignar as
certidões que forem passadas em virtude de despacho do di-
rector;

e) conferir as contas que/ tiverem de sçl.e rubrioadas pelo.
director c remettidas á Directoria de Contabilidade da Guerra;

d) redigir o Bole(im da directoria e todos os papeis e
lfeteosrp;a0os officiaes, que dependem da assguatura d.Q

e) receber e distribuir pelas divisões a eorresnondencia
devidamente protocolada, conforme a natureza e objecto de
cada documento, excepto os de .caracter reservath ou acordo,
nominalmente dirigidos ao director;
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f) organizar e fiscalizar toda a escripturação, !erviços
do protocolo, registro e archivo e alterações occorridas com
o pessoal da directoria;

g) organizar os pedidos de artigos de expediente para O
gabinete o visar os dos gabinetes especiaos e outras depen-
delicias subordinadas ao gabinete;

h) fiscalizar todo serviço do Gabinete e Os dos gabinetes
capeciaes e dependencias; e bem assim o ponto dos empre-
gados civis, levando ao conhecimento do director as faltas
j transgressões verificadas;

i) apresentar o expediente, preparado pelo Gabinete o
Divisões, á assignatura do direcaor e providenciar para que
Mio haja demora no andamento dos papeis que transitam
pela directoria.

Paragrapho unico. Os ajudantes do gabinete executarão
os trabalhos que pelo respectivo chefe lhes forem distri-
bu ides.

Art. 18. O ajudante de ordens de director, a este dire-
ctamente subordinado, auxilia tombem o serviço do Gabinete
cabendo-lhe mais:

a) acompanhar o director nos diversos serviços a seu
cargo, executando os trabalhos que elle lite determinar;

b) attender na directoria as pessoas que proeurarem
ralar ao director.

Art. 19. Aos Chefes de D(cistio incumbo:
a) diriigr os serviços de suas divisões, devende ter a

miciativa dos estudos , a da organização dos dados e docu-
mentos indispensaveis realização dos trabalhos de sua com-
petencia;

b) ter sob sua guarda o responsabilidada os laveis
sobro que tiver de se pronunciar, ata solução final;

e) manter e registo, em livros ospeciaca, dos papeis
recebidos e expedidos;

d) providenciar para que não haja demora nas infor-
mações dos papeis sujeitos ao estudo da divisão;

e) distribuir o servico pelo pessoal da divisão;
f) examinar, sob o pont6 do vista teci-mico, tOttb'Sdocumentos de despeza do obras e trabalhos executados quee

por pessoal da directoria, quer dos serviços do engenharia
das regiões e eircumscripcões militares, tendo em vista os
respectivos orgamentos cujos segundas vias deverão constar
do, seus arebivos;

g) omittir parecer sempre que qualquer anedificaaão
OU substituição se der, ou for proposta, na qualidade. quan-
tidade e preço do material, previstos em cada orçamento, beio
como nos ealarios do pessoal empregado na execueão dos
trabalhos.

Paragraphe unico. Os adjuntos executarão ca trabalhos
ano lhes forem distribuidos pelos respectivos chefee, do
tecUrdo cem as ordens recebidas.

Art. O. O Encarregado do Gabinete (r? trabalhos Gra-
pnieus e Pholographicas é o responsavel nela, direcção e boa
.)i.alern do serviço que lhe está affecto, cumprindo-lhe:

a) ter a seu cargo todo o material de desenho e pho-
tegraphia, bem como o archivo do plantas, desenhes e pho-
tographins;

b) fazer executar Ga trabalhos graphicos o photogra-
ahicos que lhe forem determinados.

Art. 21 Ao Encarregado do Gabinete de Analyse,s Com-pete:
a) proceder ás analyses e experiencias te resiste/leia
reateriaea que lhe forem ordenadas ou lhe abrecerena

convenientes, registando os resultados em livro especial, que
conservará sob sua guarda,

b) ter a seu cargo todos os apparelhos o instrumentos
nevidamento classificados, conservando-se em boa ordem, ze-
lando por sua conservação e communicando por escripto ao
chefe do gabinaete os damnos soffridos pelos mesmos ou 03extravios que se derem, oom indicação dos responsaveis;

c) escripturar as alteraaões do entrada te sabida de
inatrumentos o upparelhos, com indicacao dos boletins que
as determinaram o dos respectivos responsaveis;

d) ter em dia a respectiva carga, ficando responsavel
disciplinar e pecuniariamente pelas faltas ou dannes de que
não tiver dado parto immedlata;

e) assistir, com os °Manas que forem designados, no
encaixotamento dos instrumentos que pelo Gabinete de Ana-
bises forem enviadas ás diversas commissaes ou BOS Serviços
do engenharia das regiões e circumscripções militares, bem
oomo , 11 abertura dos voiumes recolhidos, devendo neste caso

commissão verificar o ettado e conteúdo dos volumkat e
assignaPar s ,resPonsabilidades das avarias ou faltas queencontrar,

Art. 22. Ao °Melai contador, encarregado do serviço deadmTnistraçao, incumbe;
a) desempenhar na directoria as funcções de, theaotia

melro o almoxarife, segundo as orescripções dos regula-
mentos para a Administração dos Corpos de Tropa e Esta-
belecimentos Militares e do Quadro de Officiaes Contadores;

b) organizar e assignar .as folhas de pagamento do todo
O pessoal da directoria, as quaes serão conferidas pelo offi-
ciol do quadro da mesma immediato ao director ira hierar-
chia, e entregar ao chefe do gabinete a nota das importana
cias recebidas, para publicação em boletim;

c) effectuar todos os pagamentos, não só do vencimento
do pessoal, corno de despezas da diractoria;

d) receber e dar o conveniente destino a todos os dinhei-
ros que passarem pela directoria, entreeando sempre ao
chefe do Gabinete a nota das importancias para a devida pu-
blicação;

e) organizai' e ter em dia o mappa-carga c1 todo o ma-
terial da Directoria, inclusive o de destino especial (instru-
mentos, apparelhos, material do desenho o photogaaratia).
distribuido ás divisões o gabinetes especies e que constituo
carga directa dos respectivos chefes ou encarregados.

Paragrapho - unico. O contador será auxiliado por uin
sargento auxiliar de escripta.

Art. 23. Ao encarregado da llibliotheea e aaca(ee Geral
compete:

a) conservar em ordem, limpeza o asseio a bibliotheca oarchivo;
b) arehivar, cuidadosamente relacionados e discrimina -

doa, todos as documentos recolhidos;
c) velar pela regular escripturação do respectivo roappa-

carga e do registo de entrada da bialiotheíso, fazendo imprimir
o carimbo da mesma em todos os impressos, manuscriptos, es-
tampas e cartas que em boletim lho forem entregues;

d) catalogar todos os livros logo que aejain entregues
bibliotheca;

e) assegurar o exacto cumprimento das instrucções ap-
provadas pelo director, regulando o functionamento da be-
bliotheca o mahivo geral.

Art. 2 .1. O porteiro 4 o chefe dos .emproados da pon.
tarja. Compete-lhe:

a) ordenar, dirigir e fiscalizar os trabalho) de limpeza (5
asseio da séde da directoria e suas dependencias;

b) manter em perfeito estado de conservação o asseia,
tendo-os sob sua guarda, todos os objectos de que se lhe fizer
carga e dos ,quaes organizará uma relação, ficando responsa-
vel pelos extravios;

e) abrir e fechar nas horas regulamentares, ou noa qu•
lhe forem determinadas, as diversas dependera:ias da dire-
ctoria;

d) receber e entregai' a correspondendo, livros., papeia,
etc., que ahegarem á portaria e prwidenciar sobre a promptzz
expedição ou entrega do que para isso lhe for confiado, tud)
annotando em livros especjaes;

e) cumprir e fazer cumprir fielmente as ordens que re-
ceber do director e do chefe do gabinete;

1) manter a ordem na portaria, recorrendo quando no-
cessaria ao chefe do gabinete.

Mil. 23. Aos continuas, compete auxiliar o porteiro,
transmittir recados e entregar papeis dentro da repartição ou
mesmo tara, quando lhes fôr determinado.

Art. 2d. Os serventes farão todo o serviço de limpeza a
gaseio, bem como quaeaquer outros que lhes forem determi-
nados, de accardo com a natureza do suas funcçaes,

CAPITULO IV

Nomnif)ZiEs E SUBSTITtn5E9

'Art. :27. O director 4 nomeado por decreto; os dumaofficiaGs 43 os tunecionarios civis por portaria do ministro dtbGuerra, 'mediante proposta do director.
Os sargentos auxiliares de eseripta são designadoa, dentrO03 pf•rtencentes ao respectivo quadro, pelo chefe do Departa-

mento do Pe.asoal da Guerra, por eobeitação do director de
engenharia.

O porteiro, contínuos o serventes são nomeados peio di-
rector.

Art. 28. O director será substituido em seus impedimen-
4=os pelo official effeetivo do quadro da directoria, que lhaseja immediato na .hierarcnia; os chefes do divisão ou do ga-
binete,. por seu adjunto mais graduado ou antigo.

Quanto ás c .otras substituiMs, o director ordenará 4modo do fazei-as, tendo Cill +vista as conveniencias do serviço.Art. 29. De o,do gcrat, s4 os cargos de chefe do :a-bineto e de ajudante de ordnts stIe de confiança immediata
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o pessoa! do director. Entretanto, o general director tz?ni
'a faculdade de, em todo • o tempo, propor a aubstituição de
qualquer official do evviço do Eu:milharia, justificando pe-
rante o ministro, em cilicio comum ou reservado, os mo-
givos da proposta.

CAPITULO V

ftqucllas Mija presena seja exigida ou se justifique por ne-
cessidade do serviço.

Art. 41. Todo °Meial da arma de - engenharia, nomeado•
• .11 dispensado de cargo ou funcção que acarreto noulança de
destino deverá se apresentar á directoria, si ee achar no :Pis-
trieto.Federal ou por elle transitar.

ratre.noanos ,,CIVIS DA DIRECTORIA

Art.. no. os empregados eivI g da directoria gozam dos',
Mesmos direitos e -estão sujeitos aos mesmos onus e obriga-
oile,s , que os da Secretaria de Estado da 'Guerra, de categoria
igual ou -equivalente

ASSIM, UM Mo :pie • se refere. á pose, deconto, tempo de
eerviço, penas disciplinares. destituiçõea, férias, licenças c
alposentartorias, Illes riFi zipplicaveis as disnosiçÕes regula-
alentares da referida secretaria...

CA PITULÁ?

ONSELlIO. DE ADMINISTRAÇÃO

Art. 3L A direettria dera um conselho de administração:
cuja organização., o furceionzuaento serão regulados pelas dis-
posições do regulamento em vigor para 3 administração doa,
aiorpos de tropa o estabelecimentos militares.

CAPITULO VII

D,wos:ÇõEs matosas
•Arta:2. Só poderão executar obras e trabalhos de auge-

- nbaria o ser nomeados para os quadros cle:..4se serviço (dire-
toria, serviço das regaões, etc.) officiaea da arma de enge-

nharia. Comtude, em ta:ao do falta absoluta poderão as obras
e trabalhos .ser confiados a officiaes do outras armas com o
curso (e engenharia

Att 33. Os officfaes da arma de engenharia não por-
te:Ivo:it.: g aos corpos C( tropa com .effect:vo e que ,forem
pensado*, das commi ..sões que exerciam ficarão .ati.5 ulterior
nomeação ou desi giaaoão • addidos á directoria, onde farão

oat q gio de services teelinicos no gabinete,
ale ,obras, ex.

Art. 34. A dir,ctoria organizará as hase o •spe'cifi-
ca;Ces .; ara regular a liCitPçãO C OS nontraetos de ,obras ou
Som-cimentes de materiaes de con.struccão em todo o teria-
ton• oo paiz respei*.'ACIaS as disposições do Codigo de Conta-
:W.1113de Publica, e a3 subruelferã á approvacão alo ministro.

essa; bases e especificações serão revistas,
Iderendendo sempre de approvação qualquer alteração.

. Art. àã. Nenhun-a modificação poderá ser introduzida
raos edificios em que lquartelam corpos da:tropa ou funecio-
siam estabeleeimentoa militares sem aud:encia do serviço de
.eng-enharia (directoria ou serviços das regit-Jes , e eircurn-
looperio)..A pprovitcla; as modificações, as obras serão exe-

cutadas ou fiscalizadas por ("Meia' do serviço. .
Paragrapho •unice Sempre que se tratar de construccão

:mi modificação de en:errnarias, hospitaes o'outros estabele-
cimentos sanitario o diree'or de engenharia 011 o chefe do
.serviço de engenharia da região ouvirá, por sua vez, a auto-

aridade correspendente do aerviço de solado.
Arta 36. Na directoria de engenharia não poderá servir,

•aomo addido, á dispo ,;:ção ou sob qualquer outro titulo. offi-
&azia que alio pertenoa á respectiva arma, salvo os offieiaes
contadores e reformados previstos DO presente regulamento.

Art. 37. Haverá na directoria, além do boletim ordina-
i0 outro covfidencial, para quando se tratar do assumptos

dessa natureza ou ra,;ervados.
Art. 28. Toda a correspowlencia sofficial será encami-

nhada e todos os assumptos tratados, mesmo verbalmente, por
via hierarchica. Nenhum doeumento Ode ser entregue. ou
-41e11e dado conhecimento ás 'partes ou interessados, sem auto-
rização do director de engenharia a quem tambem sert im-
mediatamente communicada qualquer solicitação, por ventura.
recebida . directemente de autoridade do categoria eg .ual ou
cuperior á sua por officiaes ou funccionarios da repartição.,

A infracção doseai disposições °ensinc falta disciplinar.
Art.. 39. E' expiessaMente prohibido entregai' avisost

officios ou outros quaegquer papeis/ ás partes eu -interessa-
- dos, ainda que Se trato de funceionariospuhliecis, do Ministerio

da Guerra ou de outro qualquer.	 " •	 •
a' • Art .• 40. • Com excepção do director, "nenhum offidial ou

funecionario da directrria poderá receber pesseas," mie o pro-
?urem; na sala Ou' que trabalhe; atu só SQ1..0 admitlidas.	 •

	

-"•	 -• •

Art. 42. O Serviço de Engenharia nas regiões c eircum-
seripções militares, consiste em:

a) abastecer do material de guerra do engenharia os cor-
pos do tropa, estabele.eimenlos e eommissfies militaresl e .exer-
cer fiscalização sobre a conservação desse. material;

b) prover á organização e conservação dos depositos
mobilização;

c) projectar, exçar o executar ou fiscalizar as obras mi-
litaras necesisarias na região eu eircumseripcão;

d) conservar o velar pelos proprios nacionaes a cargo do
Ministerio da Guerra. existentes na região ou circumscripção.

Art. 43. O serviço é dirigido por officiaes da arma de
.engenharia, nomeados pelo ministro da Guerra mediante pá-
posta cio director de engenharia, que observará o disposto no
art. 30 do regulamento para os grandes commauclost, o assim
distribuidos:
• Nas t a, 22, 32 , 4 q 52 regiões militares — Um,coronel ou
tenente-coronel, chefe .do serviço; um majdr e um capitão, •ad-
juntos; um 1° tenente, auxiliar.

Nas demais regiões e na Circumscripção Nilitar de Matto
Grosso — Um major, chefe do serviço; um capitão, adjunto;
um 10 tenente, auxiliar.

Art. 44. O pessoal do Serviço de En genharia faz parte
do quartel general da região ou eircumscrinção militar.

O chefe do serviço é directamente subordinado ao com-
mandante da região ou eircumscripcão; mas, sobsqoun dbe ol ponto doo
vista technieo, ao director de engenharia, d
sentante regional e, tomo tal, responsavel immediato pelo fun-
'ecionamento no serviço na região ou Orcumscripção.
• Art. 45. Ao chefe do Serviço de Engenharia são directa-
mente subordinados os depositos "(excepto os ligados aos ba-
talhões de engenharia) e em geral todas]as commissões e es-

, tabelecimentos do serviço que, por este regulamento, pelos
\seus proprios ou ainda por instruecões especiaes, não o sejam
a ffirecteria.

Art. 46. O cargo de chefe do Serviço de Engenharia é
privativo dos °Moines dessa arma; na falta absoluta, o com-

• mandante da região poderá nomear para exereel-o interina-
mente official de outra arma com o curso do engenharia e,
ide preferencia, já empregado no quartel general.

Art. 117 . O chefe do serviço agirá sempre nos forneoi-
mentos -ou recolhimentos do material segundo as ordens do
.commandanfe da região ou eircumsoripção

• Os pedidos ou guias serão directamente encaminhados,
pelos corpos o estabelecimentos, ao referido chefe que, com
.sua informação eseripta, os submetterá ao comma.ndante da
região; cate os despachará Como achar de direito, autorizando
ou não o fornecimento ou recolhimento, -ou ainda transmit-
tindo os documentos ao director de engenharia, si fôr o caso.

Art. -48: Para a execução do serviço, o .chefe disporá cic
auxiliares do escripta, ordenanças, empregados militares. ar-
tífices o operarios, em numero que variará com as necessida-
des e será fixade•nost Malvas annuaes de effectivos.;

'CAPITULO II

krramtnõas DO PESSOAL •

Art. 49. Ao chefe do -Serviço do Engenharia compete:»
• ai) alli •igir o Serviço de Engenharia da respectiva' região

circurriscripção militar, devendo ter - a iniciativa doa estudos
e da 'organização dos dados- e documentos indispensavels
realização dos trabalhos de sua compelencia; 	 •

IA levar ai) conhecimento do cornmanclante dá 'região
OU Cireamiscripção o do. chefe - do Serviço de Esteclb-Maior aaa
das as ordens, inátrucções ou eommunieações, cmanadaV,dã

TITULO III

Serviço de Engenharia nas Regiões e Cireumseripção militares

CAPITULO I

()EJECTO Do SERVIÇO -- ELEMENTOS DE EXECUÇÃO
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Directoria do Engenharia e que interessem ao seu me aos ou-
tros serviços, corpos dd . tropa, estabelecimeatoe militares;

c) veiar peta execução das oruens ou instrucções relati-
vas. ao serviço e emanadas da Directoria de Engenharia ou do
commando. da região, scientificando o commandante de todas
as irregutarjdades eque observar e auxiliando-o tambem na
.previsãe. daa. necessi(tades.das forças, parw que esta autoridade
possa providenciar a respeito de tudo;

d) esforçar-se por manter convenientemento as provi-
' soes dos deposites que forem creados, tendo em vista a consti-
tuição das reservas de,guerra, que lho foreifi prescriptae, -e a
satisfação normal cloepedidos dos corpos de tropa e eetabe-
iechnentoe militares, dirigindo para isso seus pedidos á Dire-
ctoria de Engenharia, visados pelo commandante da região;

• e) proceder annualmeate ao exame o verificação do ma-
terial de guerra de engenharia, de accôrdo com as instrueções
da directoria e prévia autorização d.o commandanto da re-

-eião;
f) emittir parecer acerca dos accidentes occorrielos com

o material do engenharia, sujeitando-o ao estudo e reeolução
, da directoria;

se) eneamirehar á: Directoria de Engenharia • os pedidos
que não possam ser satisfeitos pelo Deposito Regional, infol-
mando-os convenientemente, após lhes verificar a exactidao e
conformidade com - as ordens em vigor, e devolvendo-os aos
interessados, para a necessaria correcçãO,-no ca g o do erro ou
divergencia;

h) prestar ao Commandante e ao chefe do Serviço do
Estado-Maior da região, bem como á Directoria de Enge-
nharia, todos os esclarecimentos e informações que lhe forem
pedidos;

i) rubricar os livros de escripturação do serviço;
j) organizar o manter- em dia o mappa-carga do material

elo engenharia em deposito e distribuido aos corpos de tropa,
formações, serviços e estabelecimentos militares, existentes
na região ou circumscripção;

h) providenciar junto do eommandanto da região ou
ireumscripção para que sejam enviados regularmente, no pri-

meiro dia de cada triwarmtre, ao respectivo quartel-general, os
anappas necessarios á execução e verificação do trabalho refe-
rido na alinea anterior;
- • 1) rernetter á Directoria de Engenharia, no primeiro dia
de cada semestre, cópia do mappa-carga referido na alinea 1;

m) organizar é manter em dia os inappaa do material
de mobilização, entregando na época mareada unia via ao Ser-
viço de Estado-afaier de região ou eircumscripção e enviando
outra á Directoria de Engenharia;

n) organizar e envar annualmente á Directoria do En-
genharia a estatistica dos estabelecimentos existentes no terri-
torio da região ou eircumseripção, que produzem ou podered
produzir material de guerra de engenharia (inclusive para
viação ferrea o navegação fluvial), estudando e propondo á
directoria as medidas necessarias para a preparação da sua
eventual ampliação ou adaptação;

o) organizar á manter em dia o /empoe das vias de COm-
tnunico.ção (viação fe,rrea, navegação fluvial, estradas de ro-
dagem) da região ou cireumscripçáo, enviando annualmente
à Directoria de Engenharia uma eia acompanhada da -esta-
tistica do material, seu estado de. conservação e o das vias per-
manentes, providencias necessarias para melhorar as redes
durante a paz e para melhoral-as o conservai-as a partir ela
mobilizmao;

p) projectar, orçar e executar ou fiscalizar as obras mi-
!Raros, segundo as ordens e instrucções da directoria;

g) organizar. o cadastro e tombamento dos proprios na-
eionaes a cargo do Ministerio •da Guerra, exietentes na região
ou circumseripção, preparar as plantas neceMarias nas es-
calas adoptadas, os dados historicos, projectos de obras, etc.,
e enviar cópia de tudo á directoria;

r) erganizar e remetter semestralmente -a directoria uma
relação dos materiaes de constracção existentes na mercaste
da região, com ess preços correntes das praceie e as imporlan-
cias médias da mão de obra:

s). apresentar á directoria, ata 15 de setembro, o orça-
mento da despeza, a fazer no anho seguinte com o pessoal e
material neeessarios ao serviço;
- ti apresentir annualmente, até 15 de janeiro-, um rela-

Joie° minucioso dos trabalhos executados no armo anterior o
do estado de conservação do material, prOprios nacionaes, etc.

Art. 50. Os adjuntos e auxiliares do Serviço de Enge-
nharia das Regiões e Circuniscripção militares executarão os
trabalhos que o respectivo chefe lhes determinar ou distri-
buir, concernentes ás attribuições e encargos que lhe com-
petem,	 •

CAPITULO III.

.CORRESPONDENCIA E RELAÇÕES DE SERVIÇO

Art. 51. O chefe do Serviço de Engenharia se eorrefe
ponde e entende, verbalmente o por escripto, com o Ceinman-
dento da Região ou Circumseripção e em o chefe do Serviço
do Estado-Maior, coordenador de todos os serviços do Quar-
tel-General, aos quaes informa 8obra o material existente ene
dep.esitp ou distribuitio e seu estado de conservação, obras
em andamento, etc., propondo as medidas qtle julgar nu-es-
sa/ias para o 'bom funecionamento do serviço.

Recebe directamente do commaridante da Região ou trena-
mil-tidas, de ordem deste, pelo chefe do Serviço de Estado-
Maior, as ordens necessarias para a execução.

Paragrapho unico. Nos assumptos já resolvidos ou re-
gulamentados o,que não exijam acto de coinmanclo, p chefe
do Serviço de Engenharia póde corresponder-se directamento
com os outros chefe , de serviços, do Quartel-General e èont
os commandantes de unidades on chefes do estabelecimento,
que se achem sob a jurisdicção do commandante da Região.

Art. 5?. Em tudo que se referir á execução technica de
Serviço, o chefe so entende e corresponde directamente com
o director de Engenharia; cumpre-lhe, porém, submetter ao
— visto — do commandante. da Região os documentos ou
mappas mie envias, e ao — sciente — OS que receber.

Paragrapho /enjoo. Si as ordens ou instrucções, recebidas
slirectamente, affectarem de qualquer modo ás unidades ou
estabelecimentos da Região, é indispensavel a autorização do
cominando para a execução, dada em boletim regional ou cue
despacho escripto.,

CAPITULO IV

EXAMES E VERIFIC.AÇÃO Do :114TERIATJ

AA. 53. 09 exames e verificação annuaes do material de
guerra de engenharia serão feitos de aecórdo com instrucções
organizadas pela Directoria de Engenharia e approvadas pelo
alinistro da Guerra.

Art. 5i. Serão executados pelo chefe do Servido do
Engenharia e sons adjuntos e auxiliares, segundo programma
fixado de commum accôrdo com o chefe do Serviço de Es-
tado-Maior e que, depois de approvado pelo commandante da
Região, será publicado em boletim regional.

Nas regiões de guarnições muito numerosas, o respectiva
commandante poderá pôr offieiaes de engenharia á disposição
00 chefe regional para auxiliarem os exames.

Paragrapho unhei. A verificação do material dos corpos
de tropa se' effectuará após a terminação do anuo de instrui-

Art. 53. Os exames serão assistidos pelos commandantea
de bateria, companhia, esquadrão e formação, officiaeS do
transmissão, encaaregatios de material, etc. Os resultados fica-
rão registados no corpo ou estabelecimento e na chefia do Ser-
viço, e os- mappas ou termos terão as assigpaturas do official
que procedeu ao exame e do que assistiu.

Paragraoho UTliCa. Os exames da material a cargo doe
batalhões de Engenharia (inclusive o Batalhão il eeero Viario),
quer o 4li stribtá4n ao corpo, quer o existente no Deposito !Re-
gional, serão assistidos peto fiscal do batalhão, que assignará
OS mappas e toemos juntamente com o official do serviço en-
carregado do exame e verificação e com o responsavel directs
pela conservação do material.

Art. rro. Terminados os exames, o chefe do Service.
apreeentará ao commandante de região uni relatorio minu-
cioso para as providencias de ordem administrativa P. discipli-
nar que forem necessarias, e outro ao director de Engenharia
-para as providencias technicas.

Art. f57. Os exames anristaeS do material hão prejudicam
quaesquer outeos que . o director de engenharia, do accôrdek
com o commandante da !legião, mande proceder em qual-
quer época em que se torne preciso. pelo Serviço regional ou
por inspectores ou commissões eepeciannente designados. 	 .

Art. 59.. Para os exames annuaes ou extraordinarios, os
corpos de tropa ou estabelecimentos põem o pessoal o ma-
terial necessarios á dispesiçtio do official encarregado do
realizal-o.

CSPITT,T1,0 V

•.NI1LITAIIES

Art. 59. Compete ao Serviço de Engenharia das Regiõee
• Circumscripeão Militares projectar, orçar e executar ou



TITULO /V

Deposito Central de Material de Engenha' ria

L.Q.

• elIGANIZAÇÃO E TINS

Art. 75.- O Deposito Central de Mataria/ de Engenbreria
(Dep. -C. com stkle no District° Federal e directa-
mente subordinado á directoria, tem por fim:. .

- 4.1) arrecar.r.ar, guardas e conservar o material. de enge-
nharia que lhe fir remettido ou recolhido:

. 6) assegurar o fornecimento aos serviços, corpos de Ca-
pa, quarteis generaes.- com-missões, estabelecimentos e repar-
tições militares, de instrumentos do engenharia, ferramenta
de sapa e de parque, material de transmissões, ferro-viario
e de pontes, material- de destruições, artificios e material de
signalização, ate., rio (fite careçam para o seu funcionamento,
instrucção o mobilização..

Art. 76. O Deposito i(entral abran ge Ires parques de,,
material- o uma nt eet,:ãí) do-Remanescentes de. 2‘..ate.rines
Construccão.:

Panne de P.`os'cilhoria•.•
o)
b)
e)
ti)
e)
1)
t.P)
13)
a)
1,)
e)
rC)
e)
1)

(r)
ferreas.

ferramenf porta til de infantaria:
ferramenta porta til de engenharia:
ferramenta de parque
equi pagern de pontes; .
pontes lieSlant4wis de estradas;
material dos dispositivos do minas;
material para organizações defensh as. .
Porque da Tcicgrophia:
instrumentos de 'engenharia (topoaraphia,
totephortia:
telegraphia;	

.

radio-telegraphia	 radin-1 elept tonia
material do signalização; 	 •
pombaes militares.	 -
Parque Fert.o-Vitieio:'

nlaterial para construodão e expio:It.:ao de vias..

Art. 77. Para a boa e-xe.o.ução do serviço o Deposito Can.,
trai disporá de unia pequena efficiva do encaixotamento 4:‘
do material necessario para os transportes; embarques e des.
embarques, que tirar do -executar.

Paragra,pho mico. Desde que o desenvolvimento do ser-;
viço o exija, poderão ser ereadas no Deposito Central offici,-.4

(2s e'reparftrao do inalCricd, que se regeriio per ingtrueçõest
es.peciaes-organizad'as pela directoria c •upprovadas pelo mie.
'listro da Guerra:	 '	

•. -Art. 78. O :Deposito -Central gará Ixtlatzeado .annusd..
Mente e inspeccionado cai dpocas indeterminadas, por offii.
c;aea designado': pára ;:se nnt pelo clireetra iQencentket.?.,..

_Xti1ititz3 1 :2	 MARIO OPNCIAL_	 tni	 DV1

ni 10(111S as IleSCUPAS 2t11011iN1a-5 polo .z.nguiamento
para a Administração dos Conios de Tropa e Esiabe1ecimentoS

Art. 71. Quando se vecifiearran estragos em watt-pior
material, em consaquendia de usu ou de acrideu t e inevii-av4
os conscilioa de ali-ministrarão dos corpos do tropa, reparti-
ções e estabeleohnentes •militares . pitgarão (1.5 l'eparfs nereg-
sarios.

• Paragraplto uniu). Si - .4s recursos dx-+s .coft., •.R (10'S rt,feri-
d.nis conselhos forem in suffidiantes para tusii-Rir lues despezas,
tis pedidos de reparos serão encaminhados, por via Morarei&
ca. á. Directoria do Engenharia, que o s subm • tterá com seu
paroder no Ministro da Guerra, 'nica autoridadn romPetenta
parti ordenar a sela o:enleia judias verbas do .serviço. 	 -	 •

Ar. 72. Nas Monções de material do guerra- -de ernge-
Miaria (pedidos,' guias. etc.), o na execução das ordens cela-
tiN as ao meenuo devem sr rigorosamente tubsers:ulas a no-
illenolatura regulamentar e as lastracções em vigor, do modo
a . -evitar fonmeimentos incompletos ou em A p plicata, lituf:a-
mentos coufusos, etc.	 •

25,rl,. 73. Nos raappas de material de mobilização. Só serrio
mencionados artigos 4.":/mpletos e , • eui estado do lantuediatta
utilizarão.

Art. 73. Todos os corpos de tropa, quarlelgolleraes,.es.;
labeleciMentos, repartições e C010111iS$308 Militares
Mearão sempre- 5 Directoria do Engenharia as acquiskões
artigos que ent,rom na classificaçãa de -material de gur,cra.
engenharia, afim de serem s mesmos lancal os 41nYir1arrlea1e
MOS mappas rio servicó.

fiscalizar 33 obras milifarca, Isegundo as. oidens e instucatea
do Director de Faigenharia.

Art. 00. ApproN-ado qualquer orçamento c autorizada .a
xlas obras dentro do credito VeSp0efii"0. .0 cominam-• dante da região ou circumscripção; mediante.. indicação do

chefe .s£:rviço do engenharia, desi gnara. para dirigil-as Uru
adjunto ou auxiliar do serviço sob a iinmediata lcinza-cão
410 abafe.	 •

l'aragraPho Indo°. O director de Eegenharia, • quando
'julgar necessariO pela natureza especiardas obras ou se.ti
)111111Pro avult ado, Poderá propôr no ministro a nomeação de
officiaes ou commissões de officiaes para -dirigil-as, sempre,
Porém, sob a autoridade e fi.scalizacão do chefe do serviço
d.o engenharia. e obscrvadna t12 regra.a normnes de execra:5a
do E.erviço nus regiões c ciremoscripção militares.
• Art. Cl. Todos os -[raJalho d enegnharia, tioempanlia--dos das necessarial:.2 informações, serão remeititios. em duplavia ti:directoria e obedecerão ás prescripções estabelevidas nas.tracções espec i a es.Proceder-se-ha do mesmo ramln comtadas	 nüliticações introduzidas ulteriormente,	 5$	 te.	 J .L	 -)fuessa. Ou durante a execução das obras-.

-Art. 1U. !lavando adiantamento do' dinheiros, todos 'osd a ctiment os de desjueza (contas de material, folhas de I•wssual,etc.), bom como es balanceies corres pondentes, Serão organi-zados de aeciirdo com as regras adoptadas pela Directoria do
Engenharia e reinettitlos, após a necessaria conferencia technica.
4.1J • Servico regional, á repartição fiscal competente ruara a
-respectiva prestação de coutas, em tantas vias quantas. as
il y igidam pelos regulamentos de fazenda e organizando-se mais
uma para o arciiivo tia directoria.

ParagrMin unlco. Si o adiantamento fór feito pelo -oro-
prio director de Engenharia a prestação C0111.23 terá togar
perante elle, cala:talo-lhe enviar opportunamento os documen-
tos respectivos á repartição fiscal competente para Se desobri.
-;.ar da responsabilidade que lho couber pela applicacão da im-

oriucia zccebkla.
,Art. G. Ouando, por falta absoluta de officiaei.z. fôr O

proprio chefe rio 1-_zerviço de Engenharia 0 Urellifil • das obras,
a conferencia dos documentos sob o ponto de vista technido
será feita pela V' Divisãn da Directoria.

Art. CI. Nos reparos o quaesquer modilleaçõe.s introclu-
. z.idas nos editicios x . tit que aquartelam corpos de tropa ou

funecionam estabelecimentos militares,- serão rigorosaine,nte
n13servadas s disposices do art. te seu paragrapho.

•
Art. e5. As obras podem ser executadas:

 .vil por empreitada, mediante contracto precedido do coa-
n Iirrencia, sesunda n di.v.Asições do Codigo do Cc,..itabiiidade
'Publica e.as instrucções4A-g..anizadas na Directoria de Conta-
:illidade da Guerra para sei virem de norma aos processos .de
ooneurrencia e contrarias;

b), pelo systema jniçto dc administrnção e empreitadas
parciaes:

c), por administração dos engenheiros que delias forem
*f.nrarregados..

Art. CG. Na l' rieg±rio Militar, todas - as obras novas
trabalhos do construção ou reconstrucção para o serviço é es---
tabotechnentos não de.pendentes do -cominando da reg,ião, serão.
•a:cantados sob a_fiscalização directa da Directoria do Eng...
uharia.

Art. C7. :Os instrumentoa necessarlos para os trabailioF)
'de engenharia serlin fornecidos pela Deposito Central de Na-
'orlai de Engenharia; os artigos de expediente, adquiridos pela

Eventuncs — -da obra respectiva.	 ,
- Art. 68. Nas obras feitas por administração era que ro-

em empregadas praças da Exercito, %Nitres-ha abonada em
Tolha especial tuna gratificação variarei entre os limites do
1 z 000 e 2$00.0 di.arios,, a juizo do official encarregado, • eon..
farine a natureza do serviço o capacidade -da trabalho.

CAPITULO NI

V1 5iOSICES .DivritSag

. :Art. GO. Toda a transferencia do material de amua pára
'mira unidade, estabelecimento -ou commissão será' innuedia-
t.anante communicada, pelos tramites regulamentares, á Dire-
ctoria do laigenharia.

Art. 70. As descargas de Material de -engenharia, a cargo -
'dos corpos do tropa, estabelecimentos e com-missões. por ex-
•ravio ou Inutilização, serão. tambni, communicadas immedia-
lamente á directoria.

-Paragrapbo unico. Identica *coMmunicação, e sempre. pelos
tramites regulamentares. será feita pot os eommamlantes
Corpos e chefes ou directores . de estabeleeimentes ou coni'inis-
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Nas inspecçõkss ser itia julgados não só o estado de conser-
vação de todo o material existente nos parques como lambem
o dos eddicios,	 •

,- .1.CAPITULO II

PliSSon Do DEPosrr6

• Art. 79: O pessoal do Deposito Central de Material do
Engenharia se comporá de:

— Um director, tenente-cOronel effectivo da arma de
engenharia;
• — Um ajudante, capitão effeetiyo da arma do enge-
nharia;

- Um thesoureiro c almoxarife, official do Quadro do
Contadores ou do exija:s.:to de intendentes;

- Tres encarrega. 	 dos iarques, officiaes reformados,
preferidos os que tiverem o curso de engulharia;

Dous sarg, entes auxliim es de eseripta;
— Tres guardas	 paredes e um da SseçãO de Rema-

nescentes.. CX-Sargelgos 12it.retu activi). Coo; Mais de cinco
amos de bons serviços e preiernii,)s os provenientes da arma
do engenharia;

"—i0perarios o Servente .:	 ollmoro annualniente
de accórito com as necessioa .des ti serviço; ser5o restrvisias
do Exercito, de optama conaucta, observada nas 'nomeações a
.prel:erencia estabelecido peio liegulamehl o do Servir° auldar.

Art. 80. O direchlr, .o ajudante o os. encarregados de
parques serão nomeados pie.' poisaria do mini:ida) da Guerra,
MOO,ante prepoga co tliroctor de enuenliarA; n oiLciat con-
tador e os sargentos auxiliares de eserkita, desiOnidos na fár-
ma tios respectivos regoamontos; os guardas, noweados pelo
director oe engenharia, meorante proposta do director lo de-
posito; os operarins e serventes, noweados pato dire0tur do
deposito.
; Paragrapho tune°. Os empregados Civis tr5O van , imen-
tos eu diarias iguaes aos fixacios para os de foncça4 corres.
pendente do DepoSito Centrai de Material licbiro..

CAPITULO 111

ATTIODUiçõES DO P}:880.U.

Paragraphó unico. O director do Deposito -Central da
Material de Engenharia corresponde-se directamente com o di-
rector de engenharia e com os commandantes de corpos da
tropa, chefes e directoras de repartições,, estabelecimentos o
comn .issões, no que disser respeito á execução teehniea do ser-
viço arredo ao deposito. 	 •

Art. 82. O ajudante do deposito é o auxiliar immediat
do director, a quem substitue elo seus impedimentos; cum-
pre-Mo exceto ar as ordens que do mesmo receber, concer-
nentes aos serviços que a elle competen., e fiscalizar a exe-
cução das demais.

•Art. 83. Ao .official ccntador (thesoureiro e almoxarife)'
incumbe as attribuiçõeS consiginadas no regulamento para
Administração dos Corpos de Ti-opa e Estabeleeimen'm Mul-
tares; compele-lhe tamoem organizar e manter em dia o map-
pa-carta geral do deposito.

Art. 84. Aos encarregados dos parques, incumbe:
a) zelar pelos intere•sses da Fazenda Nacional, como

respOUsaVOid pela guarda e conservação de todo o material
cdstente no parque .e suas dependencias;

b) organizar a 'e.scripturação do material, mantendo-a
em dia e com a precisa exactidão;

c) conferir e arrecadar todo o inatáial fornecido ou
recolhido ao deposito,- obedecendo is preseripções existentes
sobro o assurnp,lo;

d) satisfazer, com presteza, as ordens de fornecimento;

e) communicar por escripto ao ajudante, para conhe-
cimento do director e documento do eseri•ta do almoxari-
fe, todos os movimentos t entrada e sabida de material, de-
pois de effectivarnente verificados;

f) prestar t ao director e ao ajudante todas as informa-
ções de que necessitarem, para o que deverão conhecer to-
dos os typos, modelos, especies, marcas, etc., do material
armazenado, o lagar em que se acha, -a quantidade, o estado
de conservação, etc.;

g) propor as medidas que pareçam necessarias á bea
guarda e conservação do material a seu cargo;

li) fiscalizar o serviço dos guardas, operarios e serven-
tes, propondo a demissão dos -que forem remissos no cám-
prifflento de suas obrigaçdes ou tiverem impedimento pro-
longado.

Paragrapho funico. NO3 impedinumtos temporarios,
encarreg3dos dos parques serão autmtituidos pelos guardas
respectivos; si o impedimento se prolongar, far-se-ha nomea-
ção de outro encarregado.

Art. _ 85. Aos uardas incumbe:.
a) a contagem e verificação dos artigos que entrarem

ou saturem do parque, cumprindo fielmente as ordens • re-
cebidas do encarregado;

b) a arrumação dos objectes arrecadados e a exeCução
da escripta que lhes fôr determinada;

c) vigilancia e guarda das dependencias do parque;
da a fiscalização do serviço das operarios o serventes,

segundo as ordens recebidas do encarrega°.
Paragrapho unieo. O guarda será substlinido nos sena

impedimentos por um servente designado peto director, me-
diante proposta do encarregado respectivo.

•
Art. 86. Cumpre aos operamos:,
a) executar o que, em relação aos serviços de sua pro-

fissão, lhes fôr determinaao;
O) fazer o trabalho com • o maior zelo o economia de

ferramentas a inateriaes;
c) não trabalhar em serviços ou obras que não sejam

os que lhes forem ordenados, sendo responsavels pelo •ma-
teria? Tio lhes fôr entregue.

Art. 87. Os serventes cumprirão as oritens que Nies
forem dadas, concernentes aos serviços de limpeza e conser-
vação, transportes, arrumação e vigilancia do deposito o'
suas dependenelas.

Art. 88. O tempo do trabalho diario, para todo o pes-
soal empresado no. deposito e .suas depentienclas, é de 8
horas, salvo casos extraordinarios. As horas 'de entrada •
sahida serão convenientemente fixadas peto director.,

IIIABIO OFFICIAL	 Uutubro de 192$

Art. 81. Ao director do Deposito 	 compete asae-
•gurar a execução 'regular dos serviços affee(s ao 1,1051110, de
Conformidade com os regulamentos em vigie, as ordens e lu-

. sfrucções do director de engenharia, e mais:
a) inspeccionar todos os serviços a cargo do deposito,

inclusive a contabilidade, certificando-se, por occasião do en-
cerramento annual desta \ou edi que:quer ii.iiinento, si julgar
necessario) que ha exacta concoroancia entre e material exis-
tente e o consignado na carga;

O) fazer classificar todo . o material existente no de-
posite;

o) autorizar a entrega ou remessa do artigos, de accor-
do com as ordens recebidas;

d) assistir .1%s visitas de inspecção determinadas pelo di-
rector de engenharia;

e) fiscalizar, sempre que lhe fôr possível, a sabida dos
artigos fornecidos pelo deposito, providenciando para que os._
fornecimentos sejam realizados con.: a maior promptidão o
regularidade;

f) prestar ao director de engenharia todos os esclare-
cimentos e ihformações que lhe forem pedidos;

g) solicitar da mesma autoridade as providencias neces-
isarias • para o bom funecionamento do deposito, communicando.
me qualquer occurencia extraoadinaria, sobre a qual não ca-
dmia elT2 sua alçada providenciar;	 -

h) enviar mensalmente á Directoria de Engenharia um
taappa das entradas e sabidas de material no deposito e suas
odependenci as ;

i) apresentar á directoria, até 15 do setembro, o% orça.
alento da despeza a fazer-se no anno seguinte com o pessoal
g1 material neeessarios ao serviço do deposito;

j) apresentar ~malmente, até 15 de janeiro, relatorio
inInucloão sobre o funacionarLento do deposito, com indicação
das providencias necessarias para melhorai-o ou ampliai-o,
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CAPITULO TV

4TOVINIE NTO Do MATERIAL
•

• Art. 89. O Dedosito Cdritral ¡será. abastecido peias
«abriras miliW'es e arsenaes de guerra nacionaes e por
aquisições directas feitas á industria civil e no es tran-
geiro.

.	 Incumbe-lhe o abastecimento dos de,positos regionaes e
'o fornecimento directo aos corpos de tropa, estabelecimen-
tos e reptertie)	 nilitares das regiões em sitio/ião existirem
esses depositos.

ArL. 90. 'As quantidades das v:Irias espertes de mu
teria! que ,deverão existir no Deposito Central para attender
ás necessidades de instrucção e mobilização da tropa e ao
funecioattittento das repartições, estabelecimentos e com-
anissóes diversas„ serão fixadas pelo ministro da Guerra.
mediante proposta do director de engenharia, • encaminhada
por intermedio do Estado-Maior do Exercito.

Art. 91. As quantidades do mesmo material, que devem
ser distribuidas aos corpos de tropa, etc., serão discriminadas
em tabe.11as approvadas pelo ministro, observando-se o mesmo
processo acima.

Art. 92. Desde que seja recebido material de engenharia
de qualquer procedencia, o director do deposito providenciará
para a constituição tia eommissão que deve examinal-o e con-
ieril-o com a respectiva guia.

A commissão será constituida do proprio director (ou,
excepcionalmente, do ajudante), e 2 encarregados de parque,
sendo um elo que tiver de recelw o material e ootro designado
pelo director. -
• .Art. 93. O exame. será feito na f(Srma estabelecida polo
regulamento para a Administração dos empes de Tropa e ES-
tabel ec imen tos Militares, por toda a commisAão reunida; Iodas
as circumslancias observadas serão minuciosamen!o consigna-
das nos termos. _	 •

Desde então os artigos examinados ficam considerados en-
tregues e sob a responsabilidade do encarregado .do parque
respectivo.

Art., 91. O material recolhido será separado em Ik classes,
conforme os termos de recebimento e exame, e constituidos;

a) do que estiver em bom estado;
.1)) do que ó suseeptivel de concerto:
c) do que permiti.° o aproveitamento da meteria prima;
d) do cmplelamento inserviveL

• Art. 95. Só o material comprehendido nas 2 primeiras
'Classes será incluido na carga do deposito. Quanto ao das
outras duas, o director tio deposito providenciara para que se-
ja dado em consumo, tendo o destino conveniente a materia
prima aproveitada.

Art.. 00. Os artigos adquiridos no estrangeiro e recolhi-
dos ao Deposito Central serão examinados por uma commissão
especial, nomeada pelo director de engenharia e da qual fará
parte o director do deposito.

Art. 97. A eseripturação do deposito será feita de ar-
eõrdo com instrucções e mbdelos, organizados pela directoria
dis engenharia, tendo em vista o regulamento para adininistra,:.
ção, e approvados pelo ministro da Guerra.

TITULO V

Deposites regiimaes de material de engenharia
y

CAPITULO I

onGANIZAÇXO c rws ..	 •	 '
Art. 98, Junto de cada batalhão de engenharia funcelo-

-siará, com a denominação de Deposito Regional de Material de
Engenharia, um estabeleçimento encarregado de:

a) abastecer a tropa e estabelecimentos da região respe-
ctiva, de material de engenharia — instrumento de engenharia
(topographia, inclusive), ferramenta do sapa e de parque, ma-
terial de transmissões, material.° artificies de signalização, etc.

necessarto para a insteueçãO da tropa oo funecionamento
dos estabelecimentos militares, commissões, etc.;

1)) organizar, 'gerir e conservar as ,provisões de material
de guerra de engenharia necessaria	 mobilizoção da região;

e) ler sob sita 'guarda o conservar o material de Instrua
eção commum ás diversas coriiptinhias do batalhão mi que,
embora da especialidade de urna deltas, o commandante assim
o resolva;

d) preparar a mobilização da companhia ou companhias
de Parque de'Engenharia.

Art. 99. O Deposito Regional será abastecido pelo Cena
trai c, quando conveniente, directamente pelas fabricas e erste.
naes ou pela industrie civil.	 •

CAPITULO II

DESSOAL DOS DEPOS1TOS

Art. 100. O Deposito Regional funceionará Eme parle;
integrante do batalhão, cabendo assim ao respectivo comuna-
dante attribuições identicas ás do director do Deposito Central,

Art. 101. O pessoal propriamente do Deposito compre- .
tende:

• — uni primeiro tenente, da arma de engenharia, chefe
do Deposito, com as attribuições de encarregado do parque;

um esubalterno do quadro de confederes, almoxarife;-
— um egundo sargento de qualquer das especialidade

de engenharia;
— usn segundo 'sargento contador:
— praças enaajarlas do engenlisuin, de accôrdo com as ne•

eessidades e oro numero fixado annualmente nos quadros do
effeetievos de instrucç,ão;

— eventualmente, operarios civis. adiniffieles de accórdo
cem as possibilidades orçamentarias e autorização do ministro
da Guerra.

Art. 102. No que concerne á execução teehnica do ser-
viço affecto ai Deposito Regional, o c'immandante do Ba-
bão de Engenharia se corresponde directamente com o chefe
do eervi t0 de Engenharia., com os eommandants de corpos de
tropa, chefes e directores de repartições, estabelecimentos e-
rommissões. militares dal legião.

Tleeehe. per intermedio do fgerviço Engenhria da Re..
gião, as instrurções toebnicas emanadas da Directoria de En-
genharia.

•
CAPITULO Dl.'

:MoVIINT.E'N-ro Dos DEPOsrfog

Art. 103. O Depe s ito Regional tedimicamente um esta-
belecimento do serviço de Engonharia e assim sua e,sciiptura-
ção (3 completamente independente do almoxarifado do Ba-
talhão.

Art. 101. As quantidads das varias especies do material
de engenharia me3 devem existir ene caia deposito regional,
quer para attender aos .t..orneeimentos, quer para a constitui-
ção das provisões do Mobilização, serão fixadas pelo ininistrO
da Guerra.

- As qu an t idades nue podem ser distribuidas nos -corpos de
trc,pa, eslabeiáimentos, -etc., constarão te tabellas lambem
approvadas pelo ministro. • •

.Art. 105. Os pedidos de material serão enviados directa-
11:ente pelos corpos,estabelecim sntus, etc., ao chefe do Serviçc
de Engenharia da Região, que, &mis de verificar sua 'oxarli-
ilão C conformidade com as disposições Tc-guiai-ou-liares, os en-
caminhará ao commandanle do batalhão do engenharia para
informar sobre e possibilidede do fornecimento.

Após a informação, o chefe do',Serviço lie Engenharia sob-
imette os papeis ao despacho do commandante da 'legião, que
conforme o caso ordenará o fornecimento ( q.] transmittirá e
pedido ao director cie engenbari.a.

Art. 1 .0i0. Não se •fornecerá niaterial que não esteja,
consignado em- regulamentos, 'abolia s de dotação, etc., salvo

-determinaç,ão expressa e escripta do ministro da Guerra on
do director de engeniseria.

.Art. 107. O 'material recebide de qualquer procedendia
será examinado por unia eommissão nomeada .pelo connuan-
dante do batalhão e do . que fará parte -ó chefe do deposito.

, Rio de Janeira. 8 de outubro de 1021. 	 reptando Se-,
umbrino de Carvalho.
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Por decretos de 3 do corrente, foraso
conecalidaa as segainttes licenças:

Na Estrada do Perro Central do Bra-
sil:

De fl. meros, ena prorogarsiin. para
tratamento ale sande, sendo cinco me-
ses com metade do ordenado o seis me-
ses qont um quarto, de sseet.rdo coro o
art. 8, ns. III o IV, do decreto n.
do 1 do fevereiro do -1921, ao conferen-
te de 21 clas•••e, Luiz Nogueira do Sá.
• o quatro inezea, em prorogação,

Para trataniento de sande, com um ter-
'o da diária. de aceirai° rolo e art. 8,,
ts. 111 du tleereto n. 11.6d3; de I defe-
verdeia de 1921, ao guarda cancela, rio
2a classe Joaquim da Silva Vilma.

De .tres mozes; a coutar de 28 de ,iti-
afiro ultimo, para Jrraiamento de Isau-

s sle. de aceónia Com o art. 8, p. 111. da
decreto mi. 14.663, de 1 do fevereiro rio
1921, no 'praticante do essildnetor de
/reá 'Armando Alves

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Ne-,

godos. Interiores -

Directoria da $ustiça • •
Por portaria dele do corrente mez. icrain

Concedidos ao Dr. Gustavo Riedel, director
da Coionia de Alienadas do Engenho de
Dentro, á vista do restfitado da.inspecçao
de saude a cue foi submettido, seis mezes
de lice • ça com t-dos os vencimentos, nos
termos do art. 17 do decreto n. 14.663. de
.1 da féve eito de 1921, visto contar mais. de
10 moa conse uti . os de serviço.

— Por outra da .mesma data, foi .nomea-
do o escrevente 'ttramentado HotylesNunes
-para -ser--ir Interinamente o officio de es-
crivã° da 3° Pretoria Civei do- Dietrieo
Federal, durante o impedimento do respe-
ett esserveetuatio bacharel Ata:iba Corrija
•Dutra. que se acha em goso de seis me-
zest do licença, para -tratar de . seus inte-
resses. •	 •

— Por outras da mesma data, foram Con-
cedidas as seguintes licenças para trata-
incuto de saude:

De tres mezea, ao 1° tenente da Policia
Militar do Diatricto Federal Francisco da,
Silva Caldas ;	 -

• De seis avena, ao. 1° teneate do Corpo de
Bombeiros cio District° Federal Adolpho
beire ~tos:*

Directoria do Interior

•

Por portarias de ti do corrente rires:
* Concedeu--e o Mu o decliratorio de c de-

dão bras ile ro a Vietorio Barba, nat ral da
' ftlia, nasci 'o a 16 de setembro de 1865,

filho de Damingi s Barba e' Maximiana "¡a-
fiou, casado; resideste no Estado de São
Peei°.	 .

F rim Mitur•liaadoS'brasiler-s:
America) da C sta Terra, nal ral de Por-

tugalsnas ido a 3 de dezembro de 1102,
filho de joã da Costa Terra Junior e Maria
da Costa TaVaiss, solteiro, residente nesta

• Capital;	 • '
An caio Pinto . Mi-ruel, natára/ de eórtu-

gal, nascido a 4 de °st bro de 1881, filho
de Joaq. im Marrão. e Emilia de Jesus Pe-
dra, viuvo, residente nu Estado de São
Paulo;

Ignaciot Rodrigues Maio, natural de Por-
t gal, nascido a 2' de feve-eiro de 1838,
.filho de Gaspar Rodrigues Pere ra e Maria
Gabriela, casado, residante 004 9-pitai;

Luiz Basiuk, natural da Russa,
-
 nascido a

15 de a:as -te de 1889. anjo de jacob Eiasiuk
Tonha Basidk, casaido,res.dente nesta Ca-

pitais

-Recilicação
A refletidora nomeadt, por portaria de 10

de corrente mez, p r o Instituto Benj unia.
Consta t, cri ma-se Adelaide Angelica da
Silva Eg dons e no Adelaide A geting
Silva Egalons, corno foi publicado.

Additainento ao expecrerite do CS 10 de
Citt;ubrp de 1924

Requerimentos despachados
Antonio Bruno da Cost. '.— Selle o do-

cumento que acompanha.a petição.
A tordo Thomaz Per . eira.— Indeerldo.
Ar pia de Castro Faria'.*-- Ind.eferld
Gaisr elia de P iva .Rio.— Ds`é rido, na

conformidade do aviso exp:dido testa d taa,
ao director, irmano, do Instituto Nacional
de Musica.

(Monco Amaral de Meneia. s- Indefe-
rido..

São co. nvidados Octacilio da. Gloria Mei-
reli s e Oscar Duprat a comparecer nesta
di r ctor*as para lies eerentsntrsgireS mis cets
tidiles que requereram.	 ' • . . •

Dia II
João Ferrei a. — Apresente novas folhas

corridas das juslças , ederal e local, inclu-
sive as das pretortas criminaes,

•nn••••n•••

Direétoria	 Contabilidade

ACTOS no SR. MINISTRO

Addi(am^ned a.0 expedienis de 10 de outubro.
d41924

.	 .
M Tribunal de Contas, so l icitaram-se os

s-guintes pagamentos, no Thasouro Nacio-
nal, na; importane as: .

De 1:911480*s de fornecimentos feitos á
.Se.retarIs cie Esatdo; 'para serViço de alis-
ta/fiei to deito'. ai, com seteanbro ultimo (aviso
•n. 4.038-C);

-'De 22810,. de fornecimentos feitos.)0	 s1 Se- .
creiarla de EStade, em agos.o ultimo (aviso
it. 4.039-C);
__D.! 3148 0..1 E Irada de Fe-ro C.entral do
Brasil,. da traneportes effactuador€em abril .•
Olmo (aviso n. 4.040-C); • ,.

De 4914018, a° pg eador do Coroe de Rom-
ba roa do D strhap federal, capi.ãolo Au-
gusto de CdrVajitOatleStInadd do 00.do dia- ••

rio -que compete, dR 17 de setembro a 31
dezembro • da corrente anros ao 2. sargento
da nela corporação Eu lydes de .Souza,
reformado por decr -to de 17 do citado mez
de saeinbro (avi o n. 4.04NC);

D- 4154830 ao pi 'dor do Comede Bom.
beiros do Distri..to Federa eapitãoJo é Au-
gusto de Calvaf o, destilada a soldo 'l ia-
r o que compet •' de 24 de sete • bro, ata de
sua refor a, a 31'de dezembro do corrente
atro, ao o- saro to daque!ra corpor ,ção,
Alberto Roque de Rezende (aviso n. 4.043-C);

De 40'40P8, ao pagador do Corpo de Bom-
beiros do Distric‘o Federal, capitão jssé Au-
gusto de Carvalho, d:stinado ao soldo dia-
rio que compee de 17 de setembro. data de
sua reforea, a 31 de dezembro do corrente
atino, ao 2° sarg ad •-n daquela corporasão
José Rodrigues (aviso n. 4.044-C);

De 5144320, á Prefeitura do Distfcto Fe-
deral d. serviç s prestados ra reposi ão de
calca-mentos p r conta-da Poli ia Militar do
District° . Federal, m fevereiro e julho lin-

:dos (avfs n .. 4.0 5-M;	 .
•D 5:0001, á Soci d de de Geographia de

Rio de Janeiro, da seuota resta s te que lhe
compete no c rrente anno(aviso a. 4.016-C);

De 7174889, de forsecimento fetos ao
Instituto Nasiona' de M &Ice, em agosto mil-
tinto (avio a, 4.056-Cs;

Ao Tribunal de Contas , solicitaram-se
pro Meneias no sentido de ser distribuido
ao Thesouro Nacional, o credito de 66a$121,

•para pagamento do soldo e mais 11 quotas
de ou 21 so lve o soldo, que COnriete ao
entoarei reformado do Corpo de Bombeiros
do District° Federal Dr. Jose Joaquim de
Azevedo Brandão, de 17 de setembro, data
de sua reornm, a 31 do mesmo n:ez (aviso
n. 4.041, C).	 '

Ao . engenheiro de obras; solicitaram-se
providencias afim de que eia procedido a
uma vistoria sobre a substituic o doa aque-
cedores de arrua da residencia dó diretor
do Inatituto Naciona de urdas Mudos a
que o mesmo solicitou (aviso n. 4.047, ) ;

Ao engenheiro de obras, autorizou-se a
diseender até 6814. nos reparos de que
carese o oroprio na sional, em que tuneciona
o Juizo da 2° Pretória Civil (aviso numero
4.0 V1, • C) ;
• Ao engenheiro de obras, autoriz' ou-se a
disoender até 360$, co a celocacão de
Urna porta vae-vem, na 3' Pretoria Criminal
(aviso n. 4.0" ) ;

, Ao engelheiret de ~as, renietleu-Se eépia
do arecer da Direstoria do . Patrimonie Na-
cional enviada com aviso n. r4, de 24 de
agosto ultimo, do Ministerio da Fazenda
(aviso u. 4 059, C);

"o juiz da 3' Pretoria autori-
zou-se a disneider até 360$ com a. coloca-
ção da 'soda vae-vem ; 1:9314 com a aequi-
siçao dos moveis neeessarios áqtte la Pre-
toda, e 18%, com o filtro (aviso n. 4.051, C);

Ao ministerio da Fazenda, solicitaram-se
providencias afim de que, no 'Theaouro Na-
cional, seja paga a quantia de s81$ 50 a
José Antonio Bancar), escrivão encarregado
do alistamento eleitoral em 1922, na comarca
.de Manacapurd, em Amazonas (aviso nu-
mero 4 .051, ).;

Ao Ministerio da Fazenda, solicitaram-se
providencias afim de que, no Thesouro Na-

• cional, seja paga a quantia de 1574100 a
Raymundo Nonato Maria, por ter ser ido,
de 5 de junho a 31 de dezembro de 1923,
como escrivão do alistamento eleitoral na
comarca de Ma.és, em Amazonas (aviso
n. 4.053. C);

Ao Ministerio da'Fazertda, solicitaram-se
providencias afim de que gela nega, no The-
souro Nacionrd, a quantia de 300$ ao bacha-
ro José Antonio Badale por ter servido,
em 1923, como escrives, do alistamento elei-
toral na comarca -de Man cdpUt em- Ama.
zoila (nvfto tr. 4:051, C) ;- -• • •

Ministerio da Viação e Obras

Publicas.	 .
O Presideni.i) da Republica das

oti$
Illeselve eoneeder -a Antonio- Carreira

rio Lima a , a.posentadoria, que pedio,
no, togar de inspector de 41 classe da
11Chartieão Geral de/3. Tedegraphos, do
acedrdo com o art.. 121, lotara a, da lei

2.92i, do 5 .dÕ janeiro 00
. Rio .de Janeiro, .8 de outubro. do 192.1,.

-103° da Tedepondenria o. 36° da Rene-.
bleu.

A=1'11 PA SILN? if.3.stsrannt

FraáciSco

•
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• Ao Ministerio dt Fazendi, solicitarain--e
pre ;ideadas afim de. que seja nega, 119 1113-

, sou .° N .cioa 1, a quantia de 31 $ ao baeha-
, r Mano Amor° Lopes Peeeir , por ter

se -vido, em 19 3, como cseri ião encarreg alo
do alistamento eleitoral na comarca de

• Po rto Velho, em Amazonas (aviso nutnero
4.055, C) .

ACTOS DO SR. DIRECTOR GER V.

Additammto ao expediente de 9 de wittóro
ac 1921

Ao juiz de direito da comarca de Caxias,
no Rio Gratide do Sul, communicon-se que

• o pagamento de gratificação que compete a
José Victor Castro, escrivão do termo de
Ant .nio Prado, já " foi solicitado por av so
B. 3.752 C, de 13 de novembro de t923, que

-Se deverá effe luar na ',ele: adio Fiscal da-
+lucile Estado (ceficio n. 1 348);

Ao enge riheiro de • bras, communicou-se
que o Tremia:ti de Contas, em sessão de
13 de agosto ultimo, resolveu ordeear re-

, ;Ostro ao contracto celearado com Maga:hães
Travassos & Comp., nara as modificações
das varandas do Pavilhão Graide do Dor-
nutorio da Colonia de Alienados, no Lii-
seerho de Dentro (o fficio n. 1.248 A);

Ao engenheiro de obras, restituiu-se copia
do termo additivo que aeoninantioot o officio
n. 661, de 1 do mez corrente (aviso nu-
mero -1.3,8 B);

. Ao dire.tor geral de Assistencia a Aliena-
dos, restitteram-se as folhas relativas ao
pagamento da differença do atigmento pro-
visorio, ao ajudante de pharmada, interino,
José Lago felina°, afim de serem devida-

- ite rectificadas (o ficio n, 1.38 C)'
Ao juiz federal, na secção de Santa Ca-

• rina, communicou-se •cete foi inde ferido o
pedido feito por Icononeas - Agapito Ice-

omos, sobre o . ugineato do a 'agitei do
predio em que funceiona aquelie juizo (o/ri-

. cio 11. 1.3481));

Expediente de 10 de outubro de 1921

Ao juiz de direito da comarca de Castro,
no Paraná, so icitarain-se informaç Nes si os
escrivães Guilherme Alfredo Diel e Rivada-

. via Baroosa Vargas esti, eram. em 1923, ci-
carreeados do alistamento eleitoral naquella
comarca e respectivo termo de Pumhy (of-

. /leio n. 1.349).
ao Na de direito de Serro Azul. no Pa-

rantl identico, re crente a Fraacisco Leme
Conçal,es, ao officio n. 1.3.9 (officio nu-
mero 1.353).

Ao juiz de direito da comarca.de Rio Ne-
aro. no Paraná, identico ao o ff:cio ii. 1.319,
re -crente a Erine.lino Becker (officio numero
1.351).

Ao juiz de direito ala comarca de -S. Ma-
Bielas, no Paraná, identico ao c:elido numero
1.Z;49, referente a Jorge Martins alader (of-
ficio ri. 1.351).

• Ao juiz de direito da comarca de S. José
de Boa Vista, no Paraná, identico ao o`ficio

.1*11. 1.349, te'erente a Benjamiu Lucio do
Amara: (officio n. 1.333).

Ao juiz municipal de•Clevelandia, no Pa-
raná, identico ao o fido n. 1 349, re.'erente
a Pedro Augusto Cardoso (oficio numero

• 1.354).
Ao eia de direito da comarca de União

de Victoria, no Paraná, bicam° ao officio
n." 1.3.9, reerente a Antonio Alves Cor-

• aleiro (o fficio n. 1. 55).	 .•
Ao direetor da Despeza Pub ica do The-

• souto Nacional, restataili-se o processo que
acompanhou o oficio n. 143, de 29 de agosto

•'ultimo, bem como a cópia do offido
• director da Escola gaita° de novembro nu-
mero 530, de 20 de setembro ultimo, junta-

enente com a 1' via da- folha de nagamento
imporlancia de 225$80O, te crente aos

veneime .tos de André Mai : ceies Pereira (o -
ficio ri. 1.355).

Ao diretor da Recebedoria do Di•.tricto
Federal transmittiti-se, afim de que seja pro-
ced.da a reealid :ção do selo, a petição em
ceie Washington B. R. Pereira so icita a re-
stituição da canção de 1 O 0$ ;cita no The-
souro Nacional, em garantia da proposta
para as obras de . constrUcção de ein pa-
vilhão de synhilis nervosa no tiosnital Na-
cional de ALenados ao ficio ri. 1.357).

— Ao director • do Instituto Nacional de
solicitaram-se providencias no sen-

tido de ser informadas as razões que deter-
. minarain a imposição da multa de 1 si ao
inez sobre a importando do ade.antatnento
concedido pelo aviso fr. 1.396 de 23 de
abril de 1923 (olfi. io n. 1.358);

— Ao director da Imprensa Nacional soli-
citaranese providencias aflui de serem re-

•!imitido§ dons talões de pedidos de serviços
pessoaes de a :côrdo com o modelo adoptado
(officio o. 1-359);

—Ao director do Fortim restituir:lin-se o pe-
dido a. 19 e a respectiva carta, que acompa-
nharam o officio n. 45, de 18 de agosto ul-
timo, afini de serem devidamente rectificados
(offieio n. 1.360) ;'

— Ao se:referi° do Tribunal de Contas,
transmittirám-se os pedidos ris. 253 c 254
(officio n. 1.3611;

•—• Ao secretario do Tribunal de Contas,
iransmittiram-se os documentos relativos ao
empenho da despeza feita na Casa da Moeda,
na inmortancia total de 112,.$, da cunhagem
de medalhas de distinções de tiradas a di-
versos militare; (officio n. 1.362).

— Ao diretor da Escola 15 de Novembro,
coinmunicon-se ter sido escripturado o em-
penho estimativo de 6.10$, para o corrente
atino, da gratificação que compete a dous
funccionarios alague/1a escola por serviços

. prestados na secção esnecial de partidas
dobradas sollicib n . 1.363)1

— Ao ttiz de direito da comarca de Sento
Antonio do Rio Madeira communicou-se que,
para se providenci . r sobre o pagamento da
Qatificação de 303$, que compete a José
Caserna° Ilayma, por ter servido, em 1922,
coro escrivão do alistamento eleitoral da-
quella comarca, se torna ne..e sano o reco-
nhecimento da firma no officio de 31 de
março de 1923 (officio ri. 1.361).

_ Ao j .iz de direi o da comarca de Paria-
tina, no Aia zona, communicou-se que se
torna ne ess ria a apre e enfio da folha de
pagamento. re'erente a Ladis.au Lourenço
de S laia na qualidade de escrivão encar-
regado do alist imento eleito-al, em 1923,

•naquella comarca, In duas vias, com a firma
devidamente re:onliecida	 n. 1.365);

Ao juiz de direito da comarca de Matai-
core, e Amazonas, ide tico ao officio
n. 1.365, referente a Carlos Cohen c An-
tonio Duarte.13earil. (olfi io n. 1.366);

Ao . irector geral do Departatnen o Na-
•ional ee Saude Publi com municou-se
que já foi providenciado, junto ao Mieis-
terio da_ Fazenda, sobre o p.dido de um

•_ credito • upplemeatar á verba n. 36 (officio
um. 1.367);	 —

Ao governador do Acre, transmittiu-se
petiço em que Acatam Correio solicita pa-
g mento de yeaciaientc4 reterentes ao exer-
cicio do ca rgo de offi -hl de gabinete do
prefeito do Alto-Acre, Dr. Leonidasu
de 15 d 'a novembro a 21 de dezembro de
/910 (01110 ta. 1.363);

Ao juiz de direito da comarca de Assaré,
no Ceará, cominunicou-se que se • mandou
pagar o que compete, por ariso It. 4.152,
de 23 de novenia, o de 1922, por sDepositie
ao escrivão do alistame ito eleitoral daquella
cornar a, Julio Amarante Fitgueira., a gra-
tifieação de 304, de 1921 (officio na	 ;

lb?querimentris despadiadoe-
Additámcato ao expediente de 7 de outribrO

dc 194

Santa Casa cle Cameanha ent Minas Ge.
voes, solicitando o pagamento da subvenção
de 19 .4.— Está dependendo do p gamento
da de 1923, que por sua vez depende do
cuniprimento de exigencias.

Additamento ao expediente de 8 de outubro
de 1924

Joaquim Ignacio Rodrigues e France'ino
Cintra, . edindo eagainento das gratificações
que dies competem, por te em sido encar
teg dos cl J se -viço de alistamento eleitoral,
respectivamente, nas comarcas de Una e São •
Se a stiào, cai 1922, eni S. Paulo.— Expe-
diram-se avisos, para o 1 . , Sob n. 1.213, de
12 de abril de 19 3, e par t. o 2", s Ia a. e33,
de H de fe.e.efro ultimo, ao Mmisterio da
Fazenda.

•

DICECTORIA 1)05 SEItv1.3oS HANITaitIOS
Do InsTfituro FKDERAL

Expediente de . 10 de oidubro de-192-1

• Remetteram se:	 •
A Dr. director geral, para 03 devidos

•fins a carta em que o Sr. director do ga )i-
acte d.; V. Ex. o Sr. ministro da Justiça

. pede seja posto á disposição da Directoria
de Sane enente Rural, o tincciona io da
Inapecto rie de Fiscalzação de Generos Ali-
mentidos, José de Avellar Calvet, e a Indi-
cação do servente José Vieira Mendes para
stiostitui'-o no seu impedimento (officio nu-
mero 2.08 ).

_ Ao Dr. director geral de Propriedade In-
dustrial, para os fins convenientes, o me-
modal discriptivo e cles.nho da invenção de
umna caix m aperf içoada para lixo e p peis

servidoss,eacompaaliados cla reep ctiva In-
,e formação (officio ti. 2.08 ).

Ao Dr. secretario geral. em resposta ao•
seu offici. n. 1.814, urna copia do of . cio
em que a Inspectoria dos Serviços de Pro-
phylaxia, ore ,ra informações sobre o as-
eumpao (officio a. 2.087).

•Au Dr, delegado do 4' District° Sanita-
rio, o be . etim diario de 6 do correntes, a5u1

Departamento Nacional de Sa udo
Pu/dit.:1

Secretaria Geral

SECÇÃO DE EXPEDIENTE

Dia 9 d2 ontabrO c+e. 1921

Solicitou-se providencias:

Ao Sr. inspector da Alfatalega go Ido de
Janeiro, no sentido de serem despachadas
livres de quaisquer direitos as enconunea-
das vindas pelos vapores 11.1aaci a e Holm
(o'ficios mis. 1.785 e 1.785).

Remettera -se ao director dos Serviços
Sanitarlos do District° Federal as segnadas
vias do relatorio e dos desenhos correspon-
dentes á invenção de tains ap,..arellio de des-
carga para lavagem de installaç es sanita-
rias, eseeciaimente water-dosetse, para o
qual pediu privilegio Oscar Frcdrik Karlsson
afim de ser enlatado parecer por este depar-
tamento (officio n.

Additamento ao expedien te de: 7 de outubro
de 192.1

•Requerimento despacho pelo Sr. director

Raul Vicente de Paula a822-924). — Certi-
fique-se nos termos da informação.
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de ser corri-iria a divergencia noite encon-
tra.ta (orado g. 2.085)

Aa ur. pr c..rador dos Feitos da Sande
Publica, para os fins de direito, os proces-
ses re'erentes ás multas imp .st.íg a fra -
cisco 1)1 ,rtins, Luz Maria S Impaio, A tonto
• eito José M rifes So ires, 1. Silva (2
Cru,. Rodrigies Nobre (2 Comp., Mwocl
da Costa Reis Saver,o N polaina, Viria o
rtzevedo , A. Boav sta & Comp., Vfcente
Rogerio Milazarte, Wi liam Lloyd Deve,
Dr. Luiz Catanheda d Carvalho Alm.ida,
A dré & Curha, oão Palha, Dr. . ervas o
Pires Fe'reira, F ancisco Ante io Tiicarico
e M ry Puro 11 C mel o (offeo u. 2.081).

—Solicita-am-se providencias ao , Sr. secre-
tario geral no sentido, no sentido, de ser
posta a disposição do escrintnrario Antonio
Luiz dos Santos Lima Junior, a quantia de
Z 5$, pana attender ás desaezas de prompto
pagamento do 5 delegacia de saude, du-
rante o 40 trimestre do exercielo corrente
(officio n. 2.083).

- Communicou-se: .
Ao Sr. director geral, que esta directoria

transmittiu por intermedio do seu officio nu-
mero 1.812, a informação prestada pelo Sr.
che'e do Serviço de Fiscalização de Leite e
Lacticinios, relativamente ao assumpto de
que tra a o oleio n. E. 1.545, da Direztorla
Geral (officio ir. 2.083).

Ao Sr. director de Contabilidade do The-
souro Nacional, que, por despacho de 4 do
corrente, o Sr. director inde'erie a 'petição
de Avelino de Figueiredo Faria, solicitando
relevação de multa (officio a.. 2.08)).

Ao MCSMQ, que a Insoectorla de Hygiene
Industrial e Profission4 multou em 200$,
José Gaito, por infracção do art. 1.092 § 1°
do regulamento em vigor (officio numero
2.078)

Ao m
.

esmo, que a 4°- delegacia de saude,
multou em 600$ Armando de Araujo Rozha,
por infracçã do art. 1.092 § 1 do regida-
mento sanitario vigente ( o fido numero
2.079).

Ao Sr. secretario geral, que, por despacho
de 4 do corrente, o Sr. director indeceriu a
petição de Avelino de Figueiredo Faria, so-
licitando rele ¡ação de .multa (officio numero
2.0£0 A).

— Foram multados:
Pela Inspectoria de Hygiene Industrial e

Prorssional em 200$, José Gano;
Pela 4' delegacia de saude, em 69)3, Ar-

mando de Araiço Rocha.'

Requmlmentos despachados

Inspectoria de Fiscalização de Generos

Dr. Alões o da Paula Rodrigues (3.938-
4.539).— Deferido, á visti da iaformação
prastada em officio n. 039, de honrem da-
tado.

Inepectoriade Ilygi ne Industrial e PR-
fissional:
Dias A. Ardrade& Comp. (3.977441).—

Sim nor 90 dias.
'Primeira Delegacia de Saudet

João Faedda (3.927-439).— Dafealdo.
Segunda Delegacia de Sande:

Mirra Bruno Sobrinho (3.928-454a. —Si In,
por 3) dias.

Lembrai Vieira Gonçalves p. p. (3.929-
455).— Indeferido.

Marfa Francisca da Couctição,(3.939.457).
—Descrido.	 -

Quarta Delegacia de Sande:
Anua Ferreira de Carvalho (3.931 .4&1j—

Sim, por 30 dias.
_ Joaquim Caet , fge (3.939-461).— Siin, por
R dias.

Castorina Celestina (3.933-464j.— Det-
sido.
Joaquim Almeida Cardoso (3.935469).

Mantenho o deeliacho aOlerlerg

Manoel Ribeiro de Castro Mala (3 933.
472).— Podará ser ha R ido sé pelo p-o
torto e bem assim aca prorOg do par 91 dias
o prazo di intim 'ção expedida.

Luiz Silvestre A.ves (3.934 .463	 Iode-
r.do.
1NSPECTORIA DOS SERVIÇOS DE PROPHYLAXIA

Expediente de 10 de outubro de 1924

Remetteram-se:
Ao Sr. chefe da 1°- Divisão da Pepartiçao

de Aguas e O iras PuSliçaS, communicaado
o itinerario dos app trelhos Clayton nos dias
13 a 13 de °untes) corrente (officio nu-
mero 818).

Ao Sr. secretario geral, as contas, em diz-
plicata,. na itnportancia totalde 31:936$040,

mproveeates de diversos fornelmentos
feitos a esta insoectoria no mez da setemaro'
proximo findo, devid -mente conferidas, - ro-
cessadas,visadas e relacionadas, de acrórdo
com a clausula-25 da circular n. 3 587, de
26 de novembro de 19 0; a relnio das
contas não apresentadas até a presente data,
de conformidade com a clausula S da cir-
cular acima citada, e bem assim a conta de
firma R. Dias, referente ao mez de agosto
do corrente anno, na innortmela da 795r27
e que só agora foi apresentada (officio nu-
mero 819).

Ao mesmo, anresentando os era. Lebrom
(St Comp., afim de pagarem no Thesouro Na-
cional, a quantia de 10 g, para occorrer ás
despezis a serem feitas com a desinfecção
de 170 kilos de saccos de aniagem (officio
u.820).

Ao Sr. Dr. inspector de Engenharia San/.
toda, para que esta insnectoria nossa tornar
effecti vx a substituição do chauffeur Antonio
Cunha, a serviço da inspectoria a vosso
cargo, torna-se preciso, no interesse da dis-
ci lisa e ordem que deve ser mantida, que
de-dareii os motivos pelos guies não sa-
tisfaz o referido chauffeur ao serviço. Apro-
veito o ensejo para deziarar-vos que, por
necessidade de serviço, a partir de amanhã,
o automovel Sé poderá servir á vossa ins-
pectoria, a partir de 11 horas, visto ter de
ficar at-r essa hora, á disposição do Sr. Dr.
satretario gera/ (officio n. 8 1).

Ao Sr. Dr. director dos Serviços Sanita-
rios do District° Federal, solicitando nrovi-
dencias no sentido de serem collocadas
boinas nas caixas da agua do museu do
Miniáterio da Agricultura installado no an-
tigo Pavilhão Britannico da Exposição do
Centenario, e bem assim nas quatro caixas
existentes no Arsenal de Marinha, sendo:
duas na officina de fundição e duas na de
caldeireiro (officio n. 822).

Ao Sr. almoxari çe geral os pedidos nu-
meros 446 a 451, de accórdo com a circular
datada de 21 de pinho de 1923 (officio nu-
mero 82).

DIRECTOR:A DE DEFESA SANITARIA MARITIMA
E FLUVIAL

Expediente de 9 de outubro de 1924
Remetteu-se ao se retario geral do depar-

tamento os documentos que compro MD o
emnarego da quantia de 203$, r" cebida por
adeantamento no Thesouro Nacional, ne o
escrioturario Rubens Miltnez Machado, para
attender ás despezas de prompto pagamento
da Inspectoria de Saude do Porto do Rio de
Janeiro (oflicio n. 1.810).

Dia W
Remetteu se:
As secretario geral do departamento o

tíbio de nomeação de °devir) Joaquim Cor-
ra, servente desta directoria, p ta exer:or
o cargo de confim:Lr da Inspectoria de Saude
do Parto d9 RI* deJanetto, no Impedimento

do effellvo Ali, rio Pedro dos Santos (offi-
do n. 1.813) ;

Ao mes o, a folha dos Ralados do pu-
snal suaalterno. da Ilaa Grande relativos ao
mez de setemaro tind na importmcia de
6:673$:51 (officio n. 1.814) ;

Ao mesmo, as coitas te ativas ás de.snezas
da laspectoria Maritima, no maca pro imo
findo, na importvicia total de 8:999000
(officio n. 1 815) :

Ao mesmo, as contss na importancia de
3:119Y133, reiati -as a desiez as feitia nelas
inspectorias e suta- insneatori is de elude nos
Estados no me.z de setembro proximo findo
(officio n. 1.816

Ao mesmo, a cota di Staaci lr Gil Com-
p my of Brasil na importenci de 1:692030,
relati ia a fornetimento feit no mez do
agosto ultimo á fnspectoria de Prophylaxia
Maritim I (officio n. 1 817) ;

Ao mesmo, as contas de R. Dias & Com-
panaia e ' ouza Bantista Coma re acio-
nadas em 4438400, de fonieimentos fel os
Insnectoria de Saude da Poro do Rio de
Janeiro, durante o mu de setembro ultimo
(o ficio ti. 1.)18a.

Ao mesma as Contas de fornecimentos
feitos a esta directoria no maca de setembro
ultimo. na importando de 376A27 (officio
lu 1.819).

Ao inumo, a cópia do officio n. 19', de
22 de setembro ulimo, com recerencia ao
despe aio do Sr. ministro da Justiça (orado
n. 1.820).

Ao inspector de Saude do Porto do Rio
de Janeiro, os títulos exonerando Arthur
Cesar Boissou e Luiz Antonio de Oliveira
Coimbra da caro de aulfia-es academicos
desta faspactoria e nomeando para o uns-
mo cargo os Srs. cralcisco da Paula Ra-
diques Lei ra e Gatão Roberval Jarina (offi.
cio n. 1 8 D.

o inspector de Demo -raohia Sanitaria,
o manou do movimento do polo de Po-a-
no lia, darante o mez de setembro ultimo
(officio n. 1.81).

--Communicando ao inspector de Pronhy-
baia Maritima. que o Tri unal de Contas,
em sessão de 13 de setemaro ult;mo, re-
solveu recusar relst-o ao adeantamento re-
onisitado para 0 30 trimestre, ao aj .-dante
de administrador dessa insnectoria, nor ser
o mesmo responsavel por do .s adeanta
mentos anteriormente recebidos (officio nu-
mero 1.8.0.

EG inspector de Saude. dos Portos do Ma-
ran 1 4o. que esta directoria já reite-ou o pe-
dido de credito nata luza:unto do mari-
nheiro, inte-ino Paulo José dos Santos (o
cio o. I.8-3).

•••nn

INSPECTCRIA DE FISCALSAÇÂO DE GENUM
ALIMENTICIOS

Itequertmentoe desucechadou

Dias 8, 9; 10 e 11 de outubro de 1924
A. Cardoso. de Gouvao & Comp. e outros

(3.911). — Permitto apenas a designação
generica oNectarb, não devendo, lanem. d*
férma alguma, ter nos rotulas respectivos
expressão ou Igara inda a o consumidor a
erro de a areziação e concedo 80 dias pa-a a
substituição no mercado do predileto com a
denominação coadunada pe o rota oda, de
acci3-do com as disposições iegaes acima
citadas.

A. Cardoscr de Gouvêa & Como. (3.914).
— já teetn despacho em o requerimento nu-
mero 3.911).

Francisco Martins Pereira (4 535). —
deoerido, à vista da inormação.

José: Pimentel (4.46)). indeferido.
vista da informação do Dr inspector sasid
tad°.



Directoria do Expediente

EXPEDIEVE DO SR ' . „11.1..XISTIttl
•

Dia 11 de -outubro de 192,1

f7.z r. Prefeito do Districto Federal:-
N.. 4.119 — Assumpto: — Aforamen-

lu de terrenos do marinha na ilha de
tirocoió:

1. Taifa) a honra de transmittir•
V. Ex. o incluso processo de aforamento,
;requerido por 'Ttiontaz Alberto Alves Sa-
raiva, Ao terreno do rrarinba, situado Da
ilha de Broccué, em Paqueta.

2. Cabe-me Informar a • .. Ex. que.
o meamo poderá ser concedido a titulo
1J1rocario, &acha que não seja incluida
I .PIT9 do terreno de quinze metros o
quarenta centimetros da linha • das .en.
clientes •rdinarias para terra, designa-
da neto § 2" do art. 1° do decreto nume-
ro 1.105, de • 22 de fevereiro lie 4i-168,
'como terrenos reservados para servidão
publica, permittindo assim a fiRealiza--
oão dos serviços nova-as da pesca (doere-
te n. 14.591, de 31 •de dezembro de
1920) .

Sr. minisIro da Fazenda: .
N. 4.12.1	 Assumpto — Cessão de

uma Mecha.
1. Existe na Alfandega da nubla

uma baleeira a 10 remos ha muito afaa-
Lida do serviço, cuja transferencia para
a 'Escola. de Aprandizcs Marinheiros do
referido Ealado foi solicitado ao respe-
ctivo i »sue.elor.

2. Esta autoridade, cm_ resposta, do-
etaron que não se papoila a semelhante
providencia, desde, nue houvesse prévia
autorização da -V. Ex., :que ora tenho ia
honra de solicitar.

— Sr. ministro daSuerraf
N. 4.118 — .Assumpto: 	 Traasfe-

vencia de reservista.
1. Restituindo a V. Ex. oa inclusos

pruaeis me acompanharam o aviso desse
ministerio, n. •85, de 7 -de anato do anuo
ora curso, tenho a honra de informar-
lhe que não ha ineonveuiente em sor ã
reservista do -Exercito, Joaquim Ferrei-
ra do Moura, matriculado na Capitania
elo Porte e transferido para a • reserva
naval.

N. 4.-123 — Assumpto: Apresentação
do sorteados:

1. Rogo' a V. Ex. 'as necassarlas pro-
videncias no sentido de serem apresan-
itulais a .este ministerio, afim de. servi-
rem em um dos corpos de marinha, cio
aecardo com o art. 526 do Regulamento
das Capitanias dos Portas annexo ao de-
creto n: 10.197, sde 31 do outubro de
1923, os pescadores abaixo mencionados,
matriculados na Capitania dos Portos
desta Capital: Adilar da Fonseca, filho
de Luiz Amanéio da Fonseca, matri-
(aliado	 n. :9.055,•ern 28 do fevereiro
do 1923, com 25 annos • de criado; Regi -
Ditado Poucas Filho, filho de Luiz vou,
ças, matriculado sob n. 4.236, em' 10. de
setembro de 1920, com 24 annos de orla-
do; Manoel Tavares; filho de Manoel
Tavares, matriculado sob n. 1.324 em
20 dc junh o de i 1921, com 36 annoa de
odade; João Vicente, filho de Vicente
Ricardo, matriculado sob n. 1.313, em
20 de junho de 1521, com 20 annos de
edade; aAlacrino Vicente, filho do Vicen-
•e- Ricardo, matriculado sob 11. • 1.314,
erh 20 de lunbCdcle ` 1921, com 29 anatos
cif:, • .e'cl a de; 	 z, ilha de naned ¡cio

•
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Jorge Mig el (4.450). —*Cumpra a inti-
mação c ipedida sob o n. 2.219.

-Maria Daarte 4.458. — Cumpra a 'ida.
mação expedida para inehoramentos.	 •

Derscham., Daools & Comp. (.559).—
Pa •tido a taxa de analyse, d_ferido.

Silva Ferreira, Irmão & Comp. (4.53.8).—
Certifique-sc. •

Francisco topes Paes Souri, per -Car-
mine .Martusceio & Comp. (4.557).—Sim,

• -paganda R taxa de analyse.
M. Carvalheira ‘5.550.--tertinme-se. -
Mano:1 Valioso ea Comp. ( .512). á-Con-

cedo apenas a prarog:ição até fins de detem-
Imo do corrente am o.

• Frederico •Deseta .(4.53.5n.—Sciente. Foi
cito prida .a intimaçao n.

Rocha Faria & onip. (4.506).—Sim, pa-
z lido as -taxas de analyse.

Fonseca & Monteiro (4.540). — Podem
funccionar com qiiit inda. , •	 '

Flanci s.co Barbosa de O:iveira (4.511).—
Foi comprida .niatimação n. 4.193.

nen:ardia° .& Maaalhàes (4.497).— Podia
funccionar com deposito de pão.

Cunhas& Andrade (4.495).—Podein func-
cio ar com annazem de liquidos e comes-
tiveis.

•nn•••n•••n•111

Instituto Medico Leffal tio Rio
do Janeiro

Ildditamento ao expediente do dia 9 de outubro
de 1924

-	 Dia!!

Foram -expedidos os feguintes &tidos:
N. 565—Ao Sr. juiz da 73 Pretoria Crina

• reiativo ao registro de plano de Dano
Pereira.

N. 565—Ao .Sr. ministro dá Justiça remet-
tendo as contas relacionadas Ha importancia
de 430,s, resultantes de trabalos prestados
a es e insti uto pe o motolata e servente
do au omovel desta •repartição, durante o
niez findo.

N. 507—Ai Sr. juiz da 3 1 Pretoria Crind-
nat, remei endo o laudo do exame requisi-
tado com o officio datado de 10 do correate
mez.

Ministerio da Marinha

.1Po2 portaria de 11 do corrente:.
Foi nomeado o 1.° tenente pharmaceu-

tico João Luiz de Aquino Gaspar para
exercer o cargo de .enearregado da se-
- o de manipulação do Laboratorio
Pharmaceutico da Armada.

• -• Foi prorogada; do aocarild Com o pa-
recer da junta medica, Por - 60 dias, na
4' Orrna da lei, a nunca concedida por
portaria n. 3.148, de dal da julho ulti-
ma ao 2°. tenente, .e01D.nlittári0 .AlbortO
Pereira Fernandes: para traiia:t.d,eata
salide, onde * lhe eónvier...

Luiz, matrioulado sob a. 171, em 14 de
setembro cio 1921, edin 18 anima de eda-
de;-Job dos heis, filho do Seraphim dos
Reis, matriculado sob ri. 1.356, em 20
ide junho de 1920, CG91 25 annos de tala- -
de; João Geraldo, filho do Geraldo da
Rosario, matriculado aob. a. 1.301, em
20 de junho de 1921, com 31 anuis do
criada; e flenedicto Manoel da .Silva, fi-
lho de Manoel Joaõ Patrão, matriculado
sob n. 1.175, em 16 de junho
kom 42 •allnOs de ecluda.

2, Cumpre-se esclarocer a, V. Ex.,
que os alous primeiros for..am convoca-
dos pelo :V' liistricto do Alistamento
Militar filiais), da l a Ciroumser;pção do
Recrutamento da 1° Regule 1512i-toar -o •tes
demais pdlo 1° District.° Ao Alistamento
Militar (Angra dos Reis) da 2° arcuai-
..acr.pção de Recrutamento da 1." Região
Militar.

- Sr, ministro da Via:ão:	 -
N. 4.122 -- Aza-urnpto: Fratiquila te-

legraphica :
1. Rogo a V. Ex.. ae• digne do pro-

videnciar no c-entido de ser comedida
franquia telegraphica para as agracias
da - Capitania .dos Portos do Estado do
Maranhão em •Tury-Assu' o Tutaya. .

- &. director geral -do Pessoal:
N. 4.117 — Assumpto: Manda exe-

cutar o Regimento Interno:
1. Nalaro„ para .0B .dpvidos &feitos,

ter resolvido mandar executar 0 Rega-
meato Interno .que a cate acompanha;
para essa .eirecioria.

Regimento interno para a Directoria do
Pessoal da Armada

.1é1Prtrloval o PELO ANISO N. 4.117, an '11 on
otruirno D.E 19,4

Art. 1. 0 03 officiaes a laerviçe fia di-
rectoria serão:

Um director 'geral--
Um vice-director.
Um ajudante de ordens.
Quatro tchefea de divisão...
Dez auxiliares.,	 .
§ kNa D. P. 2 haverá, como auxi-

liara, um °Meia' Idos Corpos do Enge-
nheiros Nachiaistas, Siaude o Commi-
.sarios, o na D. P. 3 unido Corpo de. tEn-
genheiros 'Machinistas.

§ 2.°!Os thefea de divisões e os auxi-
liares poderão ter cummulativamente,
exerciciu em mais de uma divisão.

§ 3.'° os chefes do divisão !serão offi-
eiaes da activa Co Corpo da Armada, do
posto do capitão de mar e guerra ou Ca-
pitão de fraguta.

Art. 2.° O numero do escreventes ou
dactylographos será um para o D. 0..
um para o -doa . director o um para cada
divisão.

Art. 3.° Haverá lum porteiro o o nu-
:mero do 'serventt s e continues, conforme
a lei orçamentaria..

Art. a.° O I D. G., como chefe dá .Te-
partição, terá a seu carga:-
- e) dirigir, impulsionar e Inspeccionar
Os serviços que chapeiem á directoria;

I)) executar . e fazer executar, fiel-
niente, todas as leis, regulamentos e Or-i
dons clo ministra lralat ives - ao peasoal:'

c) exercer afição super ior de cotim-An-
do sobre çopessoal a servia° da .dil'eeto:
ira e carpas sob suas Ordens;

N. 553—Ao director interino de Conta si-
lidada. do Minishrio da Justiça, reine tendo
os co he ime tos, sob ris. 18 e 19, de tra-
balhos prestados a este insátato no mez
find , pe'os mo oristas e se.-venies do auto-
movei desta repirti ao.

N. 53-1—Ao Sr. ministro presidente do
Tri aluai de Contas, fazendo identica re-„
:nessa.

d) procurar executa;' os prinelpinsode
etíope:nação ,g coordenação .50batui• .
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• b) conservação do mobiliario o utan-
silios.

c) entrega do expediente que lhes DM;
dado para distribuição.

d) attcnder promptamente aos aia-
- matts de campainha.

e) arrumação e limpeza da directoria.
() não de ixar -a repartição durante áa

horas de expediente, sem autorização do
director geral ou vice-director.

o) passar reviata nas ~endemias, ama
entrar e antes do feetaal-as, verificando
se tudo está na devida ordem e commu-
ideando as irregularidades que hou er
ao vice-direelor.

Aat. id. a tados os que funceionam na
airectoria. não desismadoa acima, deve-
afio executar os trabalhas mie lima fa-
Nal deterneinadoa acta autoridade coma-
patente na rapartioão.

Art. 12. Prasentementa o serviço da
será rapado como indicado naa

arts . 13, 14, 15. e Ií3 .
Art. 13. A D: P. 1 (divisões de or.

fie n aeS e aub-officiaata consorahendera:
Proposta de coirmsasaa e das lota-.

ções para os navios e estabelecimentos
navaes; fornecer mi ordem do dia os ele-
m antos para indmPeaciies referentes aos
officiaes o sub-officiaas; rawistrar o 'to-
gar em que estejam servindo; °Tiranizar
relaaaes dos ano devem tirar o curso das
esaalas profi ssionaea 011 instraceão es-
peoial: tratar da assumptos relativos
promoção, antiguidade. reforma. de-
trisski.- exclusão e fal i eciinento; forne-
cer elementos para a lei da dasneza an-
anal: fazer raeistro da residennia panai.
calar, suas daelaraaões de fami lia: fazer
cabulo e archivn das informaeõas se-
mestraes e o M aiorias doa actas dilema
de nata por ellea praticados: organizar
e manear em dia manrmas contendo todara
as indicacões' nocessarias ás designai:ama
para as diversas conunisaaea, inchando
tewpo de servieo e embauque, func.-
ções que desempenharam a sua du-
ração. tendo em vista o que sobre o ag.
sumpto dispuzer a lagasiação em vigor
e em particular n regulamento do pra-
moções; examinar attentamente toda a
legislação referente; estudar os casos
Omissos ou as disposições incompletas,
notando as lacunas que apparacerem no
seu manuseio e applioação, informandO
ao direeior geral para que este propo-
Pha as medidas necessarias a sanar os
inconvenientes encontrados; propõr ao
director geral os nomes dos que mau-
atinente devem ser matriculados nas di-
versas escalas o cursos em funeciona•
mento.

Art. H. A D. P. a, (Divisão do iate-
riare-s, praças. Reserva Naval e Batalhão
Naval) comprchenderá:

a) todos os assumptos da 1). P. 1,
no que lhe far appacavel, o mais: pre-
parar regsaamentos o estatisticaa rela-
tivas aos serviços e recrutamento do
Corpo de Marinheiros Nacionaes;
ambarque. desembarque C. destaque de
inferiores e praças; lotação correspona
dente dos aavsos e estabelecimentos; as-
aumptos relativos a promoções, baixas
reformas, asylo e, fallecimentos; fisctili-
iação das cadernetas; estudo de do-
cumantaa, leis e projectos referentes;
do conforto a da moral; examinar o en-
caminhar aa director geral, informado,
expediente eurriwendente,; Organizar o
•a:anier em dia mappas contendo tedas

necessar ; " s incluindo tem-
po de serviço e embarque., funcções
desempenhadas o sua 'duração, tendo

lização, e estimular a ini s iativa, tautõri-
dado e responsabilidade. de

i
 seus subor-

finados;
e) tpropor, rara sabsequente ap-

provação do ministro da Marinha,
o criterio a seguir relativo á distribui-
ção, do pessoal, suggerindo modificações
-que de futuro venham a ser neces.sa-
rias.

f) consmunicar-se directamente, se
necessario fana com o chefe do Estado-
Maior e os 'directores geraes das outras
directorias.

fi) 'amignar todas . as Ordens, boletins,
•nstrucções e communicações prepara-
das na directoria, excepto as que — por
ordem — forem delegadas ao vice-di-
rector:

h) reunir todos nu parto dos officiaea
que servirem na directória, para confe-
rencia sobre assumi:aos do serviço, to-
das as vezes que achar conveniente.

i) manter p vice-director o os abafes
de divisões conhecedores de seu pro-
gramara, para que os sarviços sejam con-
duzidos com . coordenação e • presteza.

1) apresentar até o dia t5 de janeiro
de cada armo um relatorio ao ministro
da . Marinha.

k) apresentar ao estado maior, para
oer publicado em ordem do dia, o mo-
vimento do pessoal o outras publica-
coes neeessarias que tiverem reação
com a directoria.	 '-

1) fazer com que ae respeite, sempre
que passiva', á ordeiii de antiguidade
nas classificaaões para recebimento. daa
medalhas militares e nas designaçaies
para cumprimenta da lei de promoções.

m) presidir ao Mudo que Se fizer
sobro a capacidade inteljectual, moral
ou profissional d afficiaes.

ta) procurar, de accôrdo com as leis
em vigor, obter 'e manter um pessoal
ifficiento e adequado, não sa na activa
como na reserva. .;

o) estar em condições do poder em
qualquer °ansiais, auxiliado pelos seus
subordinados, propôr ao ministro "(mal-
quer medida relativa á jurisdicção da
directoria.

p) estar preparada para apresentar e
discutir nas SeSsijea do almirantado to-
dos os assuneptos referentes á directo-
ria.

g) estar ao par de todas ás leis de-
cretos, regulamentes, avisos, instruccaes
e ordens relativas á essa mataria, fa-
zendo a sua conveniente ndistribuição
pelas . divisões, que deverão estudai-as

' em detalhe para sua perfeita compre-
bensão o execução,

r)prupôr ao ministro a alterado do
regimento intorno para incorporação_ de
assumptos, nas attribuiçaes das divisões,
toda vez que apaareça na legislação ma-
taria nova pertencente -a, alçada da direa
ataria.

AM. 5s -- O vice-directer terá a seu
cargo:

a) auxiliar o D. G. no dasampanho
de suas funcções, • "substituindo-o em
seus impedimentos. .

b) reunir 03 afficiaas qae servirem
na directoria paru confereitoia .sobre as-
sumptos de amaçam, todas as vezes que
julgar conveniente.

e) inspeccionar aemaisalmente todas
. as dependencias kla direeturia.

'exercer autoridade directa sabre
:todos os sub-offficiacs praças c civis da
directoria.

e) mandar averbar cadernetas aegun-
aio ás ordens a respeito.

os -.Serviçus a cargo da
directoria.
e aair conhecimento da carraspana

Pilda que entra• o desiglear as divisões
que devem r.sitidal-a; hem como tomar
conhecimento da correspondencia pre-
parada Pelas divisões e apresentai-a á
assinatura do D. Ci.

Art. 6 — O ajudante de ordens deve-
rá ser considerado como auxiliar pes-
soal do D. G. P., e como tal desempe-
nhar todo o serviço de represeittação
ceremonial; dirigir o serviço de correa-
Pondencia, rediaar a corroapondencia
não pertence"' 	 eaecificadamente , ás
divisões, fite& apedir a carraspana
dencia externa, manter o archivo geral
o dar (a informações que deste depen-
derem.

Art. 7 — Os chefes de divisões, além
dos seavians e deveres genes que alies
forem 4 nCl. minados, deverão ter a seu
cargo o seguinte:

a) executar no menor tempo .possivel •
os serviços que lhes forem confiados.

b) rensetter sem demora, para ardil-
vamento ou remessa, todos os papeis
considerados de tassump to terminado».

c) familiarizar-se completamente cum
todos os assumPtos que vão ter ao co-
nhecimento das respectivas divisões..

d) não conservar por 'Muito tempo as.
suniptos em estudo, eatabebecen do a es-
cala de preparo e salada de papeis.

e) fazer com que seja a sesuinte a
ordem de precedencia, no serviço buro-
crat i co em tempo de paz: a) relativo á
morte; b) á justiça militar; c) á ordem
targante de autoridada, superior; d) ás
ordens communs; e) a aasumptos de ro
tina.

a

• § 1.° Oa, chefes de divisões poderão
propôr. ao vice-director e este ao D. G.
P. as alterações tranaitorias ou perma-
nentes a serem feitas nestas disposições,

a-analo com as necosaidades do ser-
viço, para serem 'encaminhad as ao mi-
nistro na fórn:a do art. W, paragrapho -
unico, da regulamento.

§ Os chefes de divisão ficarão di-
rectamente encarregadas ãe todo o tra-
balho de suas divisões quando não tive-
rem auxiliares; em caso contrario, ata
tribuirão a caixas uma parto do serviço,
mas deverão uniformizar o eritetrio das
informações em todos os assuraptos da
sua divisão e encaminhal-os . directa-
mente ao vice-diroetor.

Deverão pessoalmente aatabelecer. o
ontenaimento maca/saras com o estado-
maior da Armada- a as directorias alte-
ra:sada:a quanto aos aasturptos de soas
divisões, de tudo informando sempre ao
director geral.

Art. SM Os auxiliare~. executa'rão
instrucções dadas pelas autoridades su-
periores, collaborando para a maior ef-
ficiencia do serviço;

Art. 9.° Os escreventes e daMylogra-
pthos deverão executar os . serviços que
lhes forem designados pelos officiaes
das divisões em une esti •verem servindo.

Ma. 40. O porteiro a os continues,
auxiliados pelo serventos. serão respon-
savas pela baa ordem e limpeza da di-
rechwia e pela conservação do mobilia-
ria e euuipairento, que será entres:ao ao
Primeiro por inventario, cumprindo-
lhes:
' a) abrir as portas da directoria uma
hora antes da hora mareada para inicio
dos trabalhos da repartido, e em qual,.
ciu nr oeaasiaa que lhes fir def,,Iinalci
pelo diroctor . geral, vice-director 9U
chefes de divisão.



	

1)(..initic() I?	 ,	 DTATITO OFFIMAI, 	 atitillihn tle	 -.2ififA
.41.11•1=1~Oili.	 .

•

s'ernpre cM vlsta ' a 'legislação em vighr
•in pari it tilar,	 i regulamento do

du'jio (k II inliekos Nuelonacs.;
ninar uttenlatnente bala .;.1 les- is/ação Eu;
fere at c,	 mio os incei ventou es . e
;i+ medidas julgadas nccessnirlas; fazer
pi:nposta)t,	 dir(elor gond .01.)re 8S XiUt-
lr¡culina annuaes Mn, diVel'a16
ettrtic•.s Ciii uneciona1ial1t•j;

1),i todos	 a.zinrip114s da D. • P.
¶ lo que .f,'T ;iludira vn', e 3nais:

applicaefw das leis retini V a ,^ á 11("Sel'Va.
Naril I (+ 1!lio aval; elabora:tio da
planos para m(4bilização; assumidos re-

ltivr i -a	 rc1orii 'llulos em geral; LIA
-311únitti inaritimo ‘e uniformes.
-At J.. 1). I); :S • (Divisão de .Tus:-

liça !Militar, e.qbediente, e are/Alvo) Coit:-;
1rrchende1::t:

conSeliros jusrca; admoestação
reprcliensãO e elogios; distribuição de
medalhas e tddraS. recompensas; Infor:
rinit;.0es ll'eri • S':• aritin • aciet conselbog
tiça • -ts conniii.,(45es 'de iikquerlt4): 't's LuiIti
thig !;enti •dx:iis e relatorios, para orien-
laeão adio i nisl eat'va; legislacão ciii ge-
aal e fiscalização dos presVios;

rèceirã4 eXpeoNãO e ireenelil-
mento (le todas as fOrnialidades ex-
laidiento geral o 'igcliivo da directoria,.
lendo á :eu Vall;11 O j)1 paro. i puliliaa-
oão e u (1-1ribuição do Almanack de

Poli:tini Mensal; a compila-
;não e publicação periediett de todas as
disposições vigentes relativas ou pes-
soal,- postai cm

' ,A11. Id. 1 .1). P.	 . (* Divisão do En-
*sino\ conif.retieederá:

Todos os aseuniptos relatli-o s (is
colas de .:aproianzes	 Grumetes, profis-
mionaes. (ursos especiaes ulo pessoal'su-
balternii e -escola -de officiaes; - fazer
proposta ito director geral • sobre as • ma-•
trieulas annuaes; examinar sempre (t at-
tent...mm-1-.1e ioda a leg islação referente
e..indlear os ineenvenicnie-s 	 medidas
'julgadas neeessarias.

Art. .1'; . ti serviço tle escripturação
será' ducish)graphado: e de modo o mais
bitve possivel.

Ari. 18. As Luras do expedient, con-
tinuam a ser de 11 horas ás 16. poden-
do (b aliretlor geral porosa' . o trabalho
Hia 1-;1 .foda a_ directoria, para urna •-parte•-:-.
della ou para (molinha' •oné&onario,

fere a factura de e18$900, de forne01-.
foito$ fl 'Me ininisterio //I cor-

rente anuo, pela filma Muni/. (te Aragão
& Cop io., foram oncaminliados á secre-
taria desse Tribumil com o officio nu--
Moi:o	 -do t de Petvali» .0 1JJ ti 11112.
do ¡director gPral do-At:suai de Naringta
do Ri ta de Janotro,

N. 4.125 - AsSompto: Paganichlo
.Compantda 11).asite1ra de Electricidade
(Simons Schneker() S. A.
• 1 Solicito a V. Ex. OS UtTPmsallasprovi/lem. ias lii i sentido ti..) ser paga, pelo
Thesouro :Nacional a impor:ruiria tio
s:3:13:15$, da qual i2 Credora a Companhia
11rasilelra	 laccirieidade (Sicinci
Minai:4'1j	 A., pelo fornixtiniento
feito á Estação Central, do Serviço Itit--*
diutelegraphico deste ininis14rlo,	 c011111
da verba 1 - llepartiv7yes de 1\larinha-1--
1V-1:stado-Maior	 -Material pelica-
(lente para a' ktudiotelegraphia ^GO
- Para. acquisição .do material radiute
legraphico-:- do orçamento vi gente, con-
forme ,censtit cio processo que a este
acompanha.	 -

N. 4.129	 Assumpto: Pagamento
firma Vicente dos • Sítntos Caneco tl
Comp.

1 - Solicito a	 Ex.• as neee,ssarias,
provideraias no sentido kle ser
do, pelo Thesouro Nacional, o pa gamen-
to da iruportzuwia cio 100;o00, tla qual
4'i credora a firma Vicento dom Santos Ca-
nejo (5: Comp., pelos reparos executados
110 mitra-torpedeiro Paralunbu, á conta
do saldo do credito aberto_pclo decreto
n. 11.807, de 11 de junho do lt21,
vigorado para o exereicio pelo
art. 55 da lei n. 4.79:1, de 7 de janeiro
do corrente anue, conforme se Verifica.
do iprocesi-Jo nU'lle a este,acompanba.

• r
1" seereturio' da Camara dos

Deputados:
N. •.110 - Assoinplo: Revisão de re-

formas.
1 --Attendentio á solicitação constante

do officio de V. Ex. n. 316, de 8 de
setembro Ultimo, lenho a honra de tran-
smittir-lhe a inclusa cópia do paree,ec
it. 1.075, de 3 (10 corrente do consultor
• uridico deste ministerio, prestando ir,-
forfnações, etini as quaes estou de acciir-
do, sobre o project() n. NO, de 1921, quo
autoriza o Poder Executivo a rever a re-
forma dos- capitães de mar e guelra Leo-
nysio bossa. Bastos e Francisco Agesti•-
nho de SouziVe

ltequerintentos despachados
•

Vice-almirante. ..\fforiso da Fonsua
Rodrigues; - Complete o' solto. (1:517
-D. 1.-1021).

Capitrte-tencate Luiz.iILabello Braga
Indeferido. • (71)-Aviso fiscal (10 pesca--
Aspirante Nascimento -

Albino Ferreira do * Nas-cimento. -Ta-
tlekrido. (660 - Arsenal de Marinha. do
Pará-2044)	 .•

Julio Cyrillo de Macedo. - Aguarde
ei tp-oruni(lado. (Reg: 10.10-102 1).

Arthur Amorico Belém. Indeferido.
(2.130-Departamento Nacional de Saude
Publica-1021).

Leopoldo de• Carvalho. --: Indeferido.:
*(890-P Contabilidade-1924).

Luis Ilené Desbrossos. - Não pó& ser
iitten•ido. (721-1./. P. (.-1924).

Capitão-tenente Artinic Lopes, nego.
- Indeferido. (2 .711-Coulab

Ministerio da Fazenda

Pirectoria GCPAI do Thesouro
•Nactonai

iNproli r.:Ti:	 otauc-ron errar,:

Dia 110 ele oulabu, dO Itin

;.'r. director (12 . (áisa tia Moeda: '-
N. 100 -- Communice-vos.: para os

(Jovidos fins, qui, o Sr...'ininistni, 1 endo
pr't_Sente • o orai-esse CnCeMlnkado com ‘Iu
Nok.o fifficio tu. t:!66,	 • 11 de setembro

le originado do tèquerimento em)
une o operado oa secção do •obras o re-
i aros desse estabelecimento Manoel
Jos0 do 'Faria s.olicita a dispensa (-10
Imito, na fórinzi do disposto lio 'uri-. 11).
do approvade jwio decreto'
mi. 1(.224, de 20- de dezenaluro de 1911,
por contar 24 annos de sciiiiço o estar
Lossibilitado (In trabalhar, resolYell. p0.41-
de:fpacitio de 3 deste mcz, IA vista-da in-'
formação que" p'estastes, deferir o pedi-
do do requerente.

- tsr. "directrr geral da Iinprena
copal:

N. 208 --- Transmittindo o hiclust.
1.rocesso, originado do cl titio tu. 1.82:;
'le 20 de julho iclimo, em que propondes.
seja submettido cx-offtvio á ins-pecção
de -saude. para effeito tle uposentodoria.

acc0rdo com o paragraplió • unico da.
afinca G. do ar. 132 da lei n. 3.080,
Iui 8 do januko c1 1010. o official do 2"
Casse da offieun do impressão VIA

-graphica dessa imprensa Ileurimp da
Costa Bareelloa, peço-vb7r., 1105 formos
do despacho do Sr. i ministro de 1. deste
inez, providenciei:á no sentido de sel." es-
clarecida a condição Ao topecionario de-
mi° se tratajda accordn "com o art. 11)
do derreto n. 14.663, (le 1 de feverciro_.
00 1921. ,

Sr.liuspecter de Seguros:
• N. 50 nexAvendo o processo Mc-,

rente á sociedakl e anonyma <,Comptinhia.
da Seguros IScarpm., com suilc na capi-

do Estado de S. Paulo.
- Sr. director da Ilccebetioria ;dei

1)istricto Federal:
fN,. 123 -- Transinittinclo para ser

informado. e*m virtude 00 despacho do
ministro da 7 de.ste mez. o requeri-

mento em que N. Guimarães &.
reclamam cont:a o arte da Recebedoria.
mandando que fosse cobrado selIo
porcional sobro t: impOrtancia cOrr0s-
pudente ao cr-dito da conta correntes
tom juros do sócio Nicoi,tlo Luiz .Cartloso
tluinairties e sobro g de 117 :570$955.

.relativa a lucros suspOliSoti	 ePif itadOS
1)0 balanço feckado em 31 de dezembro.
(IN 1023.1

- Sr. dircetnr gerai do Deparlarneli.
tn ;Nacional de Sande Public-a:

N. 40 -	 providencias nd
sentido !de .ser submettido a inspeccão
da sande o agente fiscal do ironGslo
consumo nesta f* npital Affonso Pires Bit-
tencourt. que. i GUMMI uni anno I de li-.
ecnea In,os fcrroo::' do art. 17 du doere
fo	 14.CG3, rio 1 de fevereiro de -1921.

- Sr. Dr. Alfrodo.Carneiro Ribeiro*
tia Luz, director do Laberatorio Nacio-
nal de Analases.

N. 31 - Ilemettendo, litirlt ser .infor..
rnado. o telegramma .do delcgado
11.'1 TileRmirR o .Efq:ild.Q.	 „NmaZOila..5.

gundt as convonieucias do pr-V1r:o.
ParagrapEO ilidem. Aos sabbados o ex-

pedio,nte (Vicon .nr-se-lia ;Is 1'i h gras. •
Clabinote' óru Mini:AL:rio da Mat.inlia.

4Ie outubro (10 1921. - Alexandrino Fa-
ie de Alnicar.
N. .. 121: - .lssunipto : Contagem de

fetripe:
- Declaro-vos que resolvi niandar

Contar, por cquidade..ao armeiro de 1:.•
4.51aOK3 do Culpo de 13ult-officiaes da Ar-
modo José da Silva Mondes. para effei-
!tos de fulura ren. floa, o perjodu de tem-
)o (mo ¡serviu com(i aprendiz cora ven-
chnelitos da Offieina de Espingardeiros
do •Arsenal de Marinha desta Capital,
atum total do sete immos, um mos o qua-
tro dias (7-a-l-m-4-d).
.r. presidente do Trikbunal de
;Clontas:

• N. 4.120 - .kssunipte: Coneurrencia
administrativa .

1 - Aften1le9I(10 á solicitação constan-
* tv do. officio deV. 1,;:v. mi. 1.897, de 25
de setembro pl:tiviino 1-indo, tenho a
honra de informar-lhe qiin papeis tia
coneurrencia admiiii41 • ativa a que se ro-
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referente a ,despezas feitas com a in-
stallação, do lailorsi o ri . ) analsses na
capital daquelle Estado.

— Sr. general commandante da Poli-
cia Militar do District° Federal:

N. 292 — Declarando haver esta di-
rectoria providenciado no sentido do
S feita ás 9 lanas da manhã, diaria-
mente, a limpeza interna do edificio
(acimado peta guarda do Thesouro Na-
cional.

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 66 — Devolvendo o processo re-

lativo ao requerimento em que o guar-
da da Mesa de Rendas Federaes do Ara-
caty Galeão de Ca.stro solicita um anno
de licença nos termos do art. 17 do
decreto n. 14.063, de 1 de fevereiro
de 1921, e recommendando providencias
afim de ser cobrado o sello da certidão
junta ao processo.

— Sr. delegado fiscal. no Rio Grande
do Norte:

N. 36 — Devolvendo o incluso pra-
cesso, transmittido com o officio nume-
ro 21', de 10 do setembro ultimo, rela-
tivo ao requerimento em que o mari-
nheiro da alamdega dessa ,c,atnital
Domingos Antonio dos Santos solicita
seis mezes de licença com todos os ven-
cimentos, na fórma do art. 17 do de-
creto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1921, para tratamento de saude, recom-
mendo-vos providencieis no sentido de
ser observada a circular ,n, 54, do 30
do agosto de 1923.

— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 75—Enviando a portaria de 25 do

mez findo que concedo seis mezes de li-
cença, nos termos do art. 17 do decreto
n. 14.663, de 1 de fevereiro de 1921,
ao agente fisall do imposto de consumo
no interior do Estado José Lopes Tei-
xeira.

— Sr. inspector da Alfandega de Uru-
guayana :

N. 194 — Recommendand,o informar,
com relação ao requerimento em que O
1° escripturario da Alfandega de Ma-
ceió Arando Moura do Azevedo pede
lhe seja paga a quantia de 600$, corres-
pondente á ajuda de custo de preparos
do viagem a que se julga com direito,
por ter sido nomeado para aquella re-
partição, si o requerente já foi desli-
gado' para se apresentar á alludida al-
landega.

— Sr. delegado fiscal em São Paulo:
N. 321 — Reiterando á ordem nume-

ro 235, de 29 de outubro do anuo pas-
sado, e recommendando informar si na
delegacia existem objectos que sirvam
para figurar no Museu Historie° Mili-
tar e que possam para tal fim ser cedi-
dos ao Ministerio da Guerra.

Contadoria Central da Republica

EXPEDIENTE DÓ SR.	 NTAD011-PER IT;

fia 11 de ovlubro ik 1921

Ao Sr. director da Gentabilidade do
Ministerio da Viação e Obras Publi-
cas:

N. 804 — Reme t. tell(N1 1111 - 3 0,ópia
officio n. 2.21S5 de 30 de setembro ul-
timo, lo Tribunal de (Conta s , afilo	 410
que soja informado ao mesmo sol:re a
omissão verificada.

— Ao .Sr. director .1.1 si‘cretaria
Tribunal do Crinfas:

N. 8o5	 '111uoildendo ao officio
a).. 2.213, de ;30 de setembro ultimo, 0

solicitando devolu.ção das relaçaea que
acompanharam o officio n. 419, de 9
de junho, desta contadoria.

— Ao Sr. director da Estrada da
Forro Centeal do Brasil:

N. 800 — Conanunicando que a so-
lução do assumpto a que se relere o of-
ficio ii. 3.083, de 23 de julho passado,
depende do despacho do Exima Sr. mi-
nistro da Fazenda, sobre o parecer pro-
ferido por esta contadoria.

Ao Sr. Josó Ildefonso do Oli-
veira Azevedo:

N. 807 — Acusando o recebimento
do officio ii. 3, de 16 do setembro ul-
timo, o esperando que o referido fun-
cionado estabeleça urna ordem com-
pleta na contabilidade da Delegacia na
Parahyba.

n••nni

Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO Sn. DIREcT011

Dia 7 de outubro dc 1924

is3r. director da Despeza
N, 50—Communico-vos, pra os devidos

fins, que o Sr. minisao da Fazen.la,
por acto de 4 do corrente, resolveu
designae o ag foite liacía do imposto do
consumo mo irteaor te Malte Groso.
Alberto Rolto para exercer alentieas
Lacaões no 1,t1frior da Esta io do Rio
de Janeiro durante O impedimento do
serventuário effectivo bacharel Pedro
S.a; ars da Ila.ba, Tas passou a servir
até ulterior deliberação nesta directo-
ria.

Portaria

N. 63 — O director da Reesita
Publica do The.souro Nacional con.mu-
nica ao agente fiscal do imposto do con-
sumo no interior do Estado de Matto
Grosso Alberto Rollo que,te.ndo o Exalo.
Sr. ministro da Fazenda, por acto de 4
do corrente, resolvido designal-o para
exercer identicas funcções no .4ntarior
do Estado do Rio de Janeiro durante
o imipedirmento siervenItuarR) ¡effe-
divo, bacharel Pedro Martins da Rocha,
que passou a servir, atú ulterior delibera'
ração,na mesma directoriaresolveu de-
terminar-lhe tenha exercido na zona de
jurisdieção 'da 24 Collectoria das Rendas
Federaes de Campos.

Dia 11

Sr. delegado fiscal em Alagoas:
N. 38—Cio1Lanunico-vos.para os devi-

dos fins, que o Sr. ministro da Fazenda,
no piocesso ensarniehado com o vosso
officio n. 225, de 1R de agosto do sor-
Tente atino, com que submetteis á coa-
sideraçÃo superior o .acto pelo qual ap-
provastes a decisão da alfandega dessa
capital que permittiu a troca, na im-
portancia do .1:483$500. de estampilhas
em-anuns do sera adliesivo. exarai. a
16 de setembro ultimo, o .se:inte &s-
i acho: «Appiovu.

-- Sr. delegado :fiscal no Rio Grande
do Nna'e:

N. 37 - Cora e .-r». f o n. ind. de 10
de julho do corrente anno. encami-
nhados a esta direao' • .1 o reav ao in-
terposto por Joaquim ¡Marinho de Al-
litiqmrque. da Sdecisão dessa Ifel:egaria

rdo o	 1 •1 1.0	 r .;	 ,è	 1 ... ieral
de alacalisba que lhe ini poz a multa

de 2rms por infracção do regulam-ara)
annexo ao decreto n. 14.648, de 26 do.
janeiro de 1921.

O Sr. winistra da Fazenda, em data
de 2 de setamlaa findo, proferiu o se-
guinte despulo.:

,‘Neg011 ov	 lito ao recurso,	 era
face do parece r.»

O parecer que emitia e com o qual
Concordou o Sr. ministro, foi o se-
guinte:

«Estando provadas o confessadas a4
hafracarats constantes do auto do fo-
lhas, sou de parecer que se negue pró-
sarnento ao recurso.»

O que vos communico, para. os devi.
dos fins.

— Sr. director da Recebedoria de
Listrado Federal:	 -

N. 530 — Em ,officio n. 1.700, de 25
de julho do corrente anno, recorrestes
ex-officio do despacho pelo qual julgas-
tes improcedente o auto lavrado contra
S. Faria & ,Comp. o outras por infra-
cção do regulamento annexo ao decreto
n. 2.742, de . 17 de dezembro de 1897.

O Sr. ministro da Fazenda em data de
23 de agosto último proferiu o seguinte
despacho:

«Nego promimento ao recurso cx-offi-
cio, de accôrdo com o parecer.»

O parecer que emitti o com o qual
concordou o Sr. ministro da Fazenda foi
o seguinte:
«Sou de parecer que se negue provimen-

to ao recurso ex-officio, mantendo-se,
assim, a decisãO recorrida, 'por seus fun-
damentos.»

O que vos cornmunico, para os devidos
fins.

— Sr. inspector da Alfandega do Rie,
do Janeiro:

N. 689 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presente o processo relati-
vo ao requerimento do 6 de maio deste
anno, em que Pinto de Azevedo & Comp.
pedem isenção de direitos para dezenove
caixas marca P. A. & Comp. us. 1119,
contendo livros para leitura em brochu-
ras, vindas pelo vapo., nacional Rum'
Barbosa, entrado- em 19 de março do
corrente anno, resolveu, por despacho de
30 de agosto ultimo, deferir o pedido,
desde que fique provado tratar-se do
abras 'liberarias regiatradas nos termos
do art. 1'1, da Convenção promulgada
pelo decreto n. 16.452, de 9. de abril de
1924 (Diario Official de 12) e approva-
do pelo decreto n. 3.88, de 03 de ja-
neiro de 1924 (Diario Official de 25).

N. 688 — Com o offi:» io n. 1.313, de
14 de agosto ultimo. encaminhastes a
esta directoria o arocesso em que Tho
.Royal :Man Steari Packet Company re-
corre do acto dcssa inspectcn sia que
exigiu assign n ra de termo de respon-
sabilidade Iara, a baldeação da carga dos
vapores Andes D , !seado, entrados ein
la e 17 de julho findo, e que se desti-
nava ao porto de Santos.

O Sr. 11 . 11istro -da Fazenda proferiu, em
5 do mcz prrxiem findo, o seguinte
despacho:

«De aecôrdo com o rarecer, nego pro-
vi men t im reco rso • »

E' esas o parecer que emitia com e
qual concordou o Si', ministro:

«O recurso não deve merecer provi-
men o, para e niant2r a decisão' recor-
rida,
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sellado o livro do vendas 11 vista depois
do prazo legal, nas quinzenas de março
(Peleira o segunda), alril (primeira o
&estiada), maio. (primeira) o junho (se-
gunda).

- Sr. delegado fiscal em Minas Ce-
rnes:	 --

N. 289 -, Cem o offj cio. ri. 22,. de'
31 de julho do corrente anno,' encami-
nhastes a esta directo.ina o recursoain-
terposto por Pouro Monteiro da Fonseca,
do acto. dessa delegacia confirmando o

cliectoria federal de Curvello, que lho
-::mpoz ¡a multa do 100a, por infracção
elo regulamento do !imposto sobre a ren-
da.

O Sr. mmisao da Faiénda; em data,
de 23 'do 'agosto ultimo, proferiu o se-
guinte despacho.	 -

«Dote provimento ao recurso. em foco
.do parecer.»

O art. 541 da Nova Consolidação das
LeTS das Alfandegas e Mesas do Rendas
Mo faz excepção alguma e porque conso-
lida disposição posterior e constante do
decreto n. 5.585, de 11 de abril de 11874,
revogou, logico, o art. 70 do decreto
n. 4.9,55, do 4 de maio de 1872.

O referido decreto n. +5.585, de 1872.
no art. 19, manda que os despachos do
mercadorias em transito, reexportação ou
baldeação por cabotagem continuarão a
eer feitos do conformidade com as
Instrueçõea n. 133, do '2.1, do maio do
.1870, sejam nacionaes ou estrangeiras
ás embarcaçÕee.»

O que 'vos communico, para oa devidos
fins.

- Se.' ministro-presidente do Tribu-
nal de 'Contas:

Transmitto a V. Ex., para os devidos
fins, o incluso processo relativo ao
accórdo firmado entre a Fazenda Nacio-
nal o a Empreza de Luz Electrica do
'lousa, no Estado do Santa Catharina,
nos termos do art. 13 do deareto nu-
mero 15.991, de 31 de março do 1923,
para . a arrecadação do imposto do con-
sumo do energia alectrica.
' Sr. chefe da Commissão de Inspe-
ação de' Fazenda no Estado do Rio Oran-
do do Norte:

N. 307 a-- Em resposta á consulta con-
stante do vosso telegramma ri. 82, de 3
de setembro ultimo, communico-yos que
as estampilhas appostas nos termos do
.responsabilidade de que trata o n. 8, do-
§ 40 da tabella A do vigente regulamen-
to do solto, devem ser inutilizadas pelo
signatario (art.- 11, § '2°, n. 33, do citado
regulamento).

Sr. delegado fiscal no Parank:
N. 88 - Communico-vos, pura os de-

Vidos fins, que aa Sr. ministro. da Fa-
zenda, tendo presente o processo enca-
minhado a esta directoria com o vesso
'officio n. 460, de li de agosto deste
armo, em que Guimarães ta Comp. pedem
isenção de direitos Para mil suecos .com
milho, proferiu em 25 do mesmo mcz
taseguinte despaclio:

aDirija-se ao Ministerio da Agricul-
tura».

- Sr. delegado fiscal em Santa Ca-
aharina:

N. 71 - Communico-vos, para os <10-
'vidos finsaquo o Sr. ministro da Fazen-
da, tendo presente o processo encami-
nhado a esta directoria com o vosso offi-
cio n. 110, de 25 de agosto deste a.nno,
em que a Companhia Estrada do Ferro
São Paulo-Rio Orando pedo baixa . dos
termas de ir esponsabilidades assignados
na Alfandega de São Francisco,. nosso
Estado, para o despacho de material me-
diante o pagamento da taxa do 6 °I° ad-
,valureni, resolveu por despacho de 1 t de
-setembro findo autorizar a baixa solici-
tada.

N. 27 - O director da Receita Pu-
blica do 'Phesouro Nacional declara ao
collector das Rendas Federaes em Barra
Mansa, Estado do Rio de Janeiro, para
os devidos fins, que o Sr. ministro da
Fazenda, -por despacho de 17 do setembro
ultimo, deferiu, por equidade, o reque-
rimento encaminhado com o seu officio
n: 114. de 27 do agosto do - corrente
anno, em que A. Menor ..., :'e-.te dispensa
-da reaalisação em- que	 aeao poa ter

O parecer que emitti e com o dual
concordou o Sr. ministro da )1(aazenda,
foi o seguinte:

«Do aceordo com' o resolvido pela au-
toridado ¡superior e constante da circu-
lar do Ministe:io da Fazenda n; 32, do
22 de maio do corrente armo; sou pelo
provimento do recurso.

O que vos cornmunico, pana 03 devidos
fins.	 .

- S. ) inspetor da. Alfandega do Rio
Grande:

N. 37 - Communleo .vos,para os de-
vidos fins, que o Sr. ministreada Fazen-i
da, attendendo ao que_ requereu a Com-

_ponha), Swift do Brasil em petição de 19
de isetembro ultimo, reviveu em 2 do
torrente, do acordo cem o art. 50 do
decreto n. 4.518, de 19 de junho de 1922,
autorizar o 'despacho, livre do direitos,
Co 6.000 'toneladas do carvão de pedra a
chegar pelo vapor Ethet mediante
termo de respornabilidade com [o prazo
de sessenta diae para preenchimento das
formalidades legaes.

Fica (testa ló erna. confirmado 'o meu-
ielegramma .n. e19, dota data.

- Sr.. delegado fiscal em Santa Ca-
tharina:

N. 73	 Transmitto -vos, pana os de-
vidos fins, o incluso pracesso 7.839i
do 1923., relata o ao 1 reouerimento em
que a Companaia Nacional de ,Nave ga-
cão Costeira perle pagamento' dá impor-
tando de 3478800, proveniente de passa-
gens que forani concedilas ao ex-:inspaa
dor fiscal Clowis do Ofiveira-Araujo.

- Sr. inspector da Alfandega do Rie
do Janeiro:

• Y. 690 - Cammunico-vos, para os
devidos fins, arte o Sr. ministro da Fa-
zenda, tendo presanto o requerimento de
ao de a-gosto ultimo, em que a Brasifal
Sociedade Anoirsmit pede isenção ide 41i-
reit-os de importava() e qnaesquer outras
taxas. para 339 fardos de algodão. mar-
ta Opala Ot ¡B 2 embarcados cm Santos
com destino a , Liverpool, e 8-11 • ditos,
assim discriminados: marca P I C. 100-;
-P 132:1l PIA, 64: B Faa, 145: P I C,
-00: G MG, 80' P I C. 2a0: embarcados
:leste porto no vapor Ilogarth sabido em;
28 Ide dezembro de 1923, mercadoria es-
sa que a requelante foi reg,resaar da"In-
glaterra no vem Eactit i, a chegar no
corrente mez, rmolveu por :despacho ,de
C do -setembro lindo deferir o pedido,
mediante o pagamento da respectiva
taxa dc expediante, faarnio la peticiona,
2 ia , provN de mio toca fardos são os
mesmos exporaidoa.

N. 11 - O director da Receita Publica
(10 Thesonro Nacional declara ao col-
lcctor federal cru Pirahym, Estado do Rio

presente data, peio que determina aõ
referido collector seja a mesma estatis.
•ica enviada a esta directoria, dentro do
prazo maximo de oito dias, de accórdo
com o art. 235 do vigente regulamento.

.--; Sr. director da Recebedoria do Dia,
tricto Federal: _

N. 533 - Transmittindo-vos o incluso
processo qtao acompanhou o vosso officio
n. 396, de 5 de novembro de 1917, de-
claro-vos, para os devidos fins, que a di-
vida de Fontes éze Fernandes, proveniente
da multa de 1:20%000, que lhes foi im-
posta par essa repartição com fundamen-
to no acto de infracção do imposto el-e •
consumo n. 287, do 1918, foi remettida á
cobrança amigavel na -extincta Procura-
doria da Fazenda Publica,, certidão nu-
mero 1.829, de 18 de setembro de 1913.

N. 8 - O director da Receita Publica
do Thesouro Nacional declara ao col-
lector das rendas federaes em São Fido:-
lis, Estado do Rio de Jamoro, para Od
devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda resolveu por dospacoo de 16 de
agosto ultimo, proferido no processo re-
lativo ao seu officio n. 38, de 16 de ju-
lho proximo passado, autorizar essa exa-
ctoria aarecolher a renda na agencia do
Banco do Brasil em Campos, nesse Er
todo.
- Se. delegado fiscal em Pernambuco.:
N. 177 - Communico-vos, para os

devidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, no processo restituido com o vos-
so officio ia 637, do corrente anuo, .ern
que Antonio Paz e Antonio Flores St, Paz
pedem 'permissão para recorrerem do
acto da Inspectoria da Alfandega desse
Estado, a essa delegacia, :mie-pendente-
mente do deposito prévio das multas
que lhes foram impostas por infracção
do decreto ir. 16.012, de 22 de maio de
1923, exarou, a 17 de setembro ultima, o
seguinte despacho:

eia' vista do parecer, indeferido».
O parecer que einati s a 11 do Man

mez de setembro e a que se refcro o Sr.
ministro foi aceorde com a informação do
inspector fiscal Leonel Nadam Serra, nos
seguintes termos:

«No telegramma de fls. 213, pedean
Antonio Paz e Antonio Flores a S, Ex.
o Sr. ministro da Fazenda, autorização
para recorrerem para a Delegacia Fiscal,
sem o prévio deposito das multas,- doa
decisões da alfandoga do Recife, que limes
impoz multas por infracção do regula-
mento do imposto de consumo sobre oh-
ejectos de adorno.

Embora a informação constante do of-
ficio de fls. 7,penso que o pedido não
merece deferimento, não só por tratar-se
de recursos peremptos, conforme se va
tio processo annexo, como porque á
concessão solicitada oppõe-se o art. 229,
do decreto n. 14.648, de 26 de janeiro do
1921, combinado com o art. 14, do de-

-ereto n. 16.012, de 22 de maio de 1923a.
- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 543 - Em officio n. 496',. de 14 di

junho do corre-atoo  armo, submettestes
consideração superior o assumpte con-
stante da representação do agente fiscal
José Leonel Monteiro, sobre autos la-
vrados contra as firmas Comes Jar-
dim, Ma-yer Cohen e Ihnberto Gonzo.

do Janeiro, que os telegrammas ns, 384
do 19 do julho o 500 do 13 de agosto
p. passado, referentes ã remessa
mediata da estatistica do imposto'de con-
sumo arrecadado por aquella exactoria
em 1923, não foram cumpridos até a
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iur infiartão da regulamento aPprwado
2a0l2 ~0 .11. 11,..011k ..C6 de janeiro
Ji 1X11..

C $r. 1niaistr0 da Fazenda, lin data
=t -de ,jullio pr.oxima • linde, -proferiu o

gezeiirtte despacho;
‘De acocado com o ilarkeer. deixo do

[tomar nanliocituento do assunipto.
.0 parecer ,que emiti e coni o qual.

Ji t lyne0W10:11 . o 3.1-..inlarn da, Fazenda,
foi o seguinte:

.do arL. N, do doere -
O I/. 1.5.210, de 28 de dezembro de

.121., os procx,aos aticaexas atow!eseu-
tacão do agente tisnai José Leonel Mon-
1.eiro .estão findos 4r1t11430 que 1) *Sr. de-•
legado fiscal cat S. * Paulo ansokriu az)*
Ifeo	 nitlanclo 1rr.ffitinento

VetUr80	 intelposto pela
4 1fleet.oria-

• As:,fun, á. falta do fundamento legal,
roo de partirer que não s.e tome c.onlieri-:

-11,ento do assundbtu.s
▪ .que -vos emuntinico para	 devidos

fins.
-- 'Sr. delegado. :fiscal •em Ninas i)-

!'. 288 — .Connnunico-vos, para os
fins, que o Sr.. ministro da Fa-

zenda. no processo restituirão ,com o vos-
so officio n. 50S, de de agosto da'
corrente anuo, relativo lào requerimento
em que Torgo Lisaglio iSL Irmão podem
I•nvonsideraefie 4.10 despaclio i stiti e Se re-
lore U ()rijem mi. 246, de 6 do outoln:o
armo	 " de setembro
¡ali imo, o sego Pule despacho :

.c.Tendo ficado cabalmente provada a
r t I orlo aç att i'ik .iida .au TM lalllall14,

nau lia 4.1 (III!' deferir.
— fgr. direct,'Ir da Recebedoria. do

IP: SI iit.0 Federal:
N. 5:12' —Coniionadi.o-vos, para Ks. de-

tins, •que o Sr„ iniultru da Fa-
zenda, no processo oneaMinliado con.• 4-1

offifio fl. 1..17;,,de 11 de julho mio
rorrento atroo, relativo ao riquiyrimento
ein nii , y 	 i-eueirt.e. fiscal fir;. imposto de
consigno. Juuo Fir na	 icorrêa
.krattio.	 •ontrega x.le anota. parte de

i ia imousta nelo Gomo. i6sktriadf,
Pidilica, 15. firnia Rei/mano.

Itareellos & oiip.. mirou a 1d deste
me/ o ‘ean jimtc desoarlio:
• 4° Não se tratando de multa irrOosta

! Luc funocix.nario OU repartiçáo
fiada e eiite ininisterio..e á uesunt reco-
fluida, nada .La tine dderir.s

▪ Sr. •ldeei/do iisca/ na Balda:
N". 09 — Communie,..-VO4. para es

idog fins, que o Sr. ministro da ra-
zetida, no pr acesso res,ti tu ido rojo o
roso officio ).1. 556, de 19 de agosto nt..
timo, relativo ao requerimentii em que

& -Comp., Ltd, agente da
3.,auiport, & Holt Line reclamam coubra
11 acto da Anspectoria da Alfanden
deAse não consentindo, sem li-
eenea •prJtvia, que os estiçadores traba-:
tirassem -á .11,1i1 e no serviço de miga e
itesiairaa do seus vapores, exaron,.. a 8
desteme?, o meguinte des.pacho:

tle vista do que informa a Alfatutega
da !labia, não lia o que deferir-, • .

Direelotja iIi19espen) PsibU
.EXPE)313I2TE DO "SR .1.11NISTRO
&quica :intentos dcw,paohod,..,.

N. .30.588 — Genceina P.es lie Letn0.
.Nstna, pedindo abono de pensão .provi.
S3oria. fiatistara a xigencia do pare- •
4,er de Sle,

N. /0;013 — Bastos & Comp.. pedia-
d, .autorização para itransigir eou-i
ftinceionarios publiros	 Satisfaça a
ezigencia,

." EXPEDI ENTE . DO .8R.

-Dia 8 de outubro tf': 1921

YáPficdop:
Ao Sr, delegado fiscal no Au azonas°:
N. 110 — Ea•cedendo o credy4.4

11f.':800$, para as despem.; decorrentes'
dos serviços de 1)1%14Iva:1s:ia da lepra e
das doenças venereas, nesse Estado,
conforme aviso do Minis-terio da Justi-
ça n. 419,rio 18'do JORr.rfct

--- Ao Sr, delegado fiscal no .Ceavá:
N. 147 — Idem, ideio, O

73 :9,908744.
— Ao Sr. delegado fiscal
N. 307 -- idem, idem, e

17 :71104.
— Ao Sr. delegado rpJeal.

Santo:
N. 1J2 — Idem, Ideie, o

-- Ao Sr. delegado fiscal
nbão;

N. 128 — Tden, ideni,
116 :7548576.

—.Ao- Sr.. xlelegado
Grosso:

N. 158 — Idem, idem, o credito
64:6448358.

— Ao r. delegado fiscal nu] Ninas
GeraOS:

N. 321 — Idem,	 -credite de
:fj1:6378931.

— Ao Sr.- del egado fiscal no Pará:
N . 2,14 — jdem, ideni; u credito. de

180 :4008000.
— Ao Sr. ..delegado fi scal no Paraná:
N. 195 — Idem, iden., o ornit.) do

120:8778258.
— Ao Sr. delegado 'fiscal na • Para-

tryba:
N. 108 — Idem„ Mem. o exodtio

109 :9358861.
- Ao'Sr. delegado	 ,ein Pernam-

buco:
N. 266 -,- Idem,

207 :055,8501.	 •
— Ao 'Sr. delegado fiscal no Rio.

Grande do Norte:
N. 104 — Idem, ideai, o credito do

30 :i8728571.
• — Ao Sr. dt.degado (iscai eir Santa
Catbarina:

N. leia — Tidein, idinu, o
':,6:7408800.

— Ao Sr. delegado fiscal no Mtuli-
nlião:

N. 129 — -Concedendo 4) cre.lito de
300:0008, para attender -ao pagamento
de descem& com a construcção da -ponto
IBene.dicite "Leites -da Estrada de Ferro
S. Luiz 41.111arebia...

Alo Sr. delegado fiscal no Piattify:
IN. 83 — Ilemettendo o-s I itulos do

Derts6es -do 11 D. Jesnina Rosa da SilVi.t
is 'Marta da Silveira Sampaio, conce.den..
do os -creditas neCeSSari Os,	 para o
fi.!nrcicin corrente findos.	 •

—Ao Sr. delegado fi -sot'll uo Paraná':
N. 194 'Concedendo o erudito de

50:0008009, -Para Pa garufnin de subven-
010. á Faculdade de Medicina de Cuci.tylia,..

-Dia 9

-Si'. director do Sers-i‘o de Indusw
trio Pastoril.:

N.. 10 — :solicitando ,eselarecinientfis
sobre -o asmuiripti• constante no officio

.154, dé 1-9-1024, da inspecção da
J7.,juitecirtp.eDerivaclos, DO Estado do Rio -de. 

--	 ,Sr. ..delot.tado fiscal .C..D1 In:11211*ff
&idem:	 .

.247 itemetfondo fitub.,.de moo.:
sentadoria •de Joaquim Entaliu itinSto,
oancedendo o credito do .3 .:4738377, pana
aftender au pagamento de vencinirntes.
ao Mesmo alsoRentadO.

AO ,Sr. delegado fiscal - no Rio
Grande do Norte:

N, 105 — Itemettenclo o -processo do
reversão de montepio de 1.4. ltay-
muda e Isaura Lima. afim de que seja.
satisfeita uina frigencia.

— 'AO Sr. delegado . fiscal cru Sanita
Cattiarina:

N. 157 -- Itetnet•tendo r, titulo :dc.
aposentadoria de Adolpho !moo Saltes.,

• e concedendo o credito de 2•: n0518300.

Dia 10

So Sr. director da •Esi;• olii Normal de'
Artes •e Officios «Wenceslan Brat»:

N. 170 — Solicitando ikrovidencias
sentido de ser !esta directoria ildormada .
hulire o,,ponto integral 	 medica 4.0 Pa-
tronato Agriox4a dtio Brancos, Dr. Jou".
quito do Paula Faria.

— Ao K.r. delegado fiscal no .+,52.0...
zonas :

N. 1-11 G:mese-detido o -credito -de
50es000. para attender mo°. pagamento da
divida proveniente de -aluguel do predi,.I
onde funecioria o Registro Fiscal de 'Ar-
tymary, dos meles. de inalo a ,clezoniláno
de 1217.

N. 142 — kleni. idem. •, credito de
254000, doe mexes de jaZiá.r0 abr.2
fie 1947.

N. 14: iGuneedendo o croxilto de,
11 :(Z37X00., para pagantent-) a 4.1outinlio•
Amiba' & Cotim.

N. 444 — Idem. o. eretlitc de 6008000,
para pagamento a Francit-eo Conrado-
Lopes.

N. 445 — Idem. o rrodito t1 n'tig
3368000, para pagamento á firma.

Sonpe.r & Comp.
— Ao Sr. delegado fiscal na Dali-ia

erOdi lo

318 — Idem, o credito de 400$00r.
para pagamento ao padre - Zacharias.
Lopes dos Santos Luz.

-	 itegiterlytento: de.kpachaflos

•tequerinionto dos funccionarios
gusto Jos6 IVIesblaS, fiSm'ultto tie Amorim.
Ramos. Braz José de Oliveira. 13anevidess
de Araujo, -Carlos Alves ‘Soares,•Maneel'
-Cordeiro, José- (lesar •Coulinlie 31.11,go'
Victor de Carvalho, solicitando pagamén-*- -
to de difforença de-ventinieutos.
rijan.1-.Se ao Ministerio da Uniu).

ltis.xlo	 ialrarmay Light and
Power Comp11y. Limited. na . 37.4136a.
37.6'3'17. `,17.392, 37..393. 37-394, 37.395,.
37.-398 e 37. 15e6., prdindo pagamento de.
(tontas.. Req..kira ' por csereicios
findos.

18.8f.t4'-- Allino Asila 'Mello, pe.;
dinde indemnização de 6708000. Sotas-
trme. itait"ene ia IRt 'intot.tntek...

mie

na Nada:
credito de

no l'ispirito

de

2.41.ara-

erc,4,1ilo de

,ein Natio

de

Idem, o erudito de

credito de
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N. 44.141 — Christalia Isaura, fias:tos
do Souza, pedindo suspensão de contri-
buição para o montepio. — Satisfaça a
exigencia tia informa:tio.

N. 39:100 — Isabel Ferreira.Leal. —
Rute o documento a que se refere o orna
sente requerimento e que não acompa-
nhou O mes.mo.
' N. •6.588 — Aureliano Amaral, pedin.
do urna eerfidãO. — Declare a qualidade
em que pede a certidão.	 -

N. 45.860 — Maria da Piedade Gostar
.Bi — das, pedindo tuna certidão. — De-

a'qualidade do signatario do requo-
rimento.

N..14.306 — Maria Angusta-do C. Me-
nezes, sobro alteração do nome. — Sa-
tisfamt a exigeneia do parecer. s

Nst 17.345 e 12.519 — Société Ano-t
livra° du Jaz do Rio do Janeiro, pedindo
pagamento do conta. — Requeira pon
exercidos findos. 	 -

Ns. 111, 317, 313 o 119,. de 1921 —
Llayd Brasileiro, pedindo pa gamento de
conta. — itoonoira por exercicioa findos.

N. 4.659 — Isabel do Amarante Pe-
reira, sobro reversão de montepio. — Sa-
tisfaça a exigencia do parecer.

INI. 50.006 — José T. 410 Sequeira, pe-
dindo-uma certidão. — Declaro a quali-
dade em que pede a certidão.
• N. 12.530 — Antenor Augusto Villela,
pedindo pagamento do ajuda do custo. —
Roqueiru o pagamento por exercicios
findos.

N. 24.316 — Carolina Sina-Ios, sobro
expedição de titulos. — Satisfaça a exi-
goncia do parecer.	 -	 •

N. 33.010 — Delithina. Adelaide dos
antos, sobre montepio. — Apresento O

documento, de aceórdo com o art. 4° do
decreto n. 4.653, de 17 de janeiro do
corrente anno.

Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE In, sa. DmÉGTOR

Dia 11 t1,: outubro de 1924

. Portaria n. (3'n — O director em com-
missão do Patrononio (Nacional resolvo
womear o Sr. Mumel Gonoalves Amaral
para exercer interinamentc as funcções
Co zelador dos proprios . nacionaes situa-
dos na rua do Aqueducto lis. 1.630 o
1.632 (Sylvestre) duranto o impedimen-
to tk i. Antonio IFernandes Lopes,
;:,etualinente licraciado.

Officies:
N. 2-6 !Ao Sr. delegado fiscal no

Espirito Santo, dovolve:.do o processo
que reinetten com o officio n. 246, de
26 do junho ultimo )(fielia n. - 32.652,
do 10T4), relativo ao aforamento do ter-
reno de marinha sito á"rua do Rosario,

ICapital desso Estado, pretendido 'Au
D. D. Anua Cençalvos da Silva e Ro-
alitat Simões, afim do que providencieis

no s'entido de serem satisfeitas ias exi-•
gemias . dá 3° .Sub-directorta technicaf.
desta repartição, constantes do parcc•er
junto por :copia.
..N. 150 — At Sr. :.ol ador do 'Palacio
Guanabara, remralendo e requerimento
2 mais papeis (f,cha n. 12.029 do
lielativos iás cia,:as do fornecimento do
ata e luz oloctrica, feito a osso palacio
,,rurante o mei ile janeiro imil imo pela
oeité Anonyme 4111 Gaz de ,Itio de Ja-'

reiro, afim (hl que sejam as mesmaÁ
tontas devidamente 'eonferida c	 isa-
das.	 4

N. 151 — Ao Sr. diredor doServicó
de /Povoamento do Sgla á vista da re-

presentaoão da 2' Sub-directoria dosta
repartição de 23 de selemLro provim°
?assado, protocedlada 'sei, 48,605, do
.1921, peço a V. Ex. Se digne de provi-

-denciar no sen'.ido .(13 .Ser réinollifia a:
es ta -directoria uma. copia da planta dos..
1trrenes da filia. do Outeiro. municipio
de Belém. Estado do Paa. ass : ni ~tio
das benifeiforlas, planta esta que 'foi le-
vantada pelo si'. juveoal Marques Ca-
i ano, (piando enoarre gado. de fundar O
Patronato AgriAla «Manoel ;Barata.»

Recebedoria d.o District() Federal

-EXPEDIENTE DO Sn. DIRECToa

Dia 11 de , outabro de" 192%.

Preeatorios despachados

Juizo da 2" Vara Civil, entrega d r,Sia
3:2505000, a favor de D. Firmina -Ayti-
car	 Cumpra-se.

Juizo da 3" Preteria Civel, entrega de
1978000, a favor de D. Carnuda Alves do
Souza Rilhares.	 Cumpra-se.

Juizo da 5° Vara Civel, entrega do
5:126$0d0, a favor do Santos) Velho k\-:,
Comp. * — Cumpra-se,

Joizo da 4' Preteria Civet, entrega de
82051H00, a favor de Georgina de Casti-
llies Costa Ferreira. — Cumpra-se.

Juizo da 4' Preteria Civel, entrega de
2:0l5$000. a favor do Anuindo Pfalstz-
raff. — Cumpra-se.

Juizo da 4° Preteria Civel, entrega do
2:1708000; a favor do Arnundo Pfaltz-
•,raff. — Cumpra-se.

Juizo da 4° Preteria Civel, entrega do
111$000, a favor de ltuboni do Almeida
Bella. — Cumpra-se.
• juizo da 5" Preteria Civet, entrega de
0078000. a favor de Pasclioat Roussoulie-
ré -e Arthur de Andrade Baatos.. Cuin-
pra-sc.

Juizo da 5" Pretoria Civel, entrega de
8:900$Ó00, a favor do •Prista	 Comp.

Cumpra-se.
'Juizo da 3' Vara Criminal, entrega .do
7005000, a favor de Jaymo de Souza
Praça. — Cumpra-se.

Juizo da 3° Vara Crimina:. entrega do
500000, a favor de Flavio da Silva Ra-
mos. — Cumpra-se.

Juizo da. 3' Vara f2:riminal, entrega de
5005000-a favor da Centro de Emprega-
dos de -Ferro Viario. 	 Cumpra-se

Juizo da 2' Vara do Orpliãos e Ausen-
tes, entrega de li:5585653. a re,merimen-
to de Rodrigo Gomes Ribeiro de Britto..
— Cumpra-se.

Requerimentos despachados

SIN — Ropresentação do sub-dirocto14
Abreu Gomes, sobre reforma do serviço
do pro•ocollo. Sglicite-s' do Exulo.
Sr. ministro, por . intermedio do Sr. di-*
redor geral.

N. 10..111.— Abdalla Habili . Saltad. —
A' vista do parecer, indeferido.

SN Gaston Marty. A' vista do
Ikarecor, não tendo procedencia a denun-
cia; archive-se.

SIN -- Dr. -Jose Nastrongioli. — An-
nulle-se. Officio-se á Directoria da Ite-,
coita..

N. 9.718 — Representação dinhis-
trim. Coelho Bastosa. -- Fteconsiilera
despacho supra, para mandar que a- 2'
sub-directoria informe. tendo on, vista a
circular n. 36, de 15 do ,junlio	 1023.

N. 15.332.— Antonio . do Jesus. -.—
Proceda-se á inseripção, nos termos pro-

postos.. Imponho a multa do 1005000.

Francisco Calmes. ---.
Proceda-se á inscripção, nos termos .14
parecer. Imponho a multa de 1008000,
mililitro da lei.

N. 15.807 — Antonio Thoim.	 Pro-
ceda-se á inscripção, nos termos do
reeer. imponho a multa de 100$11001,
%Mimo da lei.-

N. 15.811 — França & Reis. Pro-
ceda-se á inseripção, nos termos do pa-
recer. Imponho a multa de 100000, mi.
nimo da lei.

N. 15.810.— Fanslino Moreira Dias.
— Proceda-se á inscripção, nos termos
410 parecer. Imponho a multa de 1008000,

-minimo da lei.
N. 15.340 — Pugliase, 	 :i,fenezea,

Proceda-se á inscripoão, nos_ lermos du
Parecer. Imponho a multo de 100$000.

-ininimo da lei.
Officio n. 1.142 da Inspocçãe, de Re-

partições .do Fazenda. — A' 3° sub-di-
rodovia vara os fins convenientes.

Officio n. 215 da Procuradoria daite-
publica. — A' 2' sub-directoria.

N. 16.236 — Macedo Soares. — Faça.
Se tí. inseripção .propoata. Imponho a
multa de 1005000, minimo, da lei..
• "N. 15.237 — Simões de Oliveira. —
Inscreva-se pelo moda proposto. Impo-
nho a multa de 1005000, minimo da lei.

N. 16.251 Valentim Brueyr. —
Inscreva-se nos termos propoAos, das..
sificando-se a induslria tlii ríqUerento
ua elasso de serviços não ez-pecificados
sobro o Nallor locativa iodicado. Impo-
nho a multa de 1008000, Ininim:) da lei.

IV. 16.272 — Sapienza, Notto	 Comp.
Ltd. — oa' vista do parecee. indeferido.

SIN -- Brandão Paiva &.; Comp. _,
Restai:ia-se a quem de direito 21 quantia
de 5005000. classificando-.o a despeza
pelo modo indicado do parecer.

Officio 21. 2.001 da Piaicuradoria
Geral do District° - Fadoral, contra João
Baptista de - Jesus e Maria Jo sepha o
outta. -- -OffIcie-se ao Dr. procurador,
dizendo que, sendo de appliear ao caso
os arts..4.10, 62 e 67 do decreto u.i.1.33o,.
110 1 do setembro de 19211, consulta esta
directoria si o Dr • procurador ofticiou
para que esto repartiçãO proceda a

.respeito, designando um fimeciopario
vara esse- fim o si em tal consente;
si a Procuradoria Geral' vao oromnyo:.•
o . processo de infraco, que 'cabe, na es-.
vecie.

N. 14.793 —	 Paula Lopes. —
Nisla tio paroecr, indeferido.

SIN	 Castor Carneira' do Preitaa
Gama. — Entregue-se ao requerente 'o:

'quantia do 2505000, classficando-so
despeza pelo modo indicado no *parecer.

Au tu	 152,41e 1921	 Coatra Pinto
Bastos . 1.10MI). ----- O comia Fin,:
Champagne Charles Grey — llordedax.,
cuja apprenbens5o dou causa a laVratu-
ra do autode Lis. 3, contra as firmas
Carlos Pires

-
 o •into:.	 ,1;

submeitido á, analyse do taiboratorio
Nacional. foi considerado cama do com-
posição identiea ao prodnedd authentied
do fabricante indicado (fls. 9 o 10).

Niã é, pois, mo produto de falsa piai-
cedeheia, c, nestas cdirlições, julgo an-
subsialenle, o referido auto e recorra,
t'.e-officio deste despacho para a supe-
rior antoridado.

Feitas as devidas - annataçries. eneaml-
nbo-so O . Processo á Directoria da rse-•
celta, afim de ser presente ao Exma..Sr.
minisfrd da Fazenda.
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Dia 11 de outubro de, 192

.N. 83 - Me sa cle Rendas de Pencalo..
Devolvas-se á repartição de origem.

N. 17 - Collectoria de Therezopads.
a-- Devolva-se á repartição' de origem.

IN.  15.624 - Marcela] o Mart ins For-
ira. - Transfira-se. Imponho a mul-

ta .clo 208000. minírno da lei.
N. 15.92l --- Manoel Bernardo de

Oliveira.- Inscreva-se pelo modo pro-
posto.

N. 15.609 - Oscar Alves Cabra/. -
Inacreva-se pelo modo proposto.

N. 11.960 - Preciosa de Carvalho.-
Transtara-se. Imponho a multa de 20a-a
lantim° da /ci.
- N. 11.530	 Manoella Vidal da Cruz.-

- inscreva-se, nos termos, propostos:.
imponho a multa do 20$000, mininaa
tei.

N. 6.202 - Romulo de .Mattos. -
Insereva-se pelo modo proposto.

N. 16.1•9 - .Arthur de Castro Tel-
xe ra. - Inacrova-so pela modo pro-
aato
N. 15.537 -- Antonio Agostinho Ba-

atista. - inscr

N

eva-se pelo modo pro-
oosl o .

. 15.727 -- The Royal Mail Stean
paket company. - Officie-se no senti-
do provista..

N. 10.282. - Tho Lcopoldina RaiIway
company United. - Inscreva-se de
acanto com o proposto. Imponho a
multa de 208000, mínimo da lei.
E. N. 8.076 - Moraes Silva & COM NI

.	 Pago o imposto do asamos-
Ire corrente, preia para a firmoceda-se á tran.sferena

a Moraes Silva ta COMP.
Limitada. aveabando-se bambem a mu-
sancareouerida, nos termos do pa-

Co.71.‘ .	da 2s Si
a fab

h-directoria. e consistia.-
1 , ando-sae	 ricai tallut";:ida na fôrma

toroposta • Inmonsho	 Iludia do
50a, miuimo da

N 12.900 --
lei.

Nela Peixoto. - Ata:a-
be-se a mudança.

N. 16.167 - Manoel Carlos zPillar
:Pinta de Almeida. - Entregue-se 2l1c-
'filante recibo.

N. 16.573 --,
fira-se

José. .Lazaro. - Trans,
:

'N. 16.574 - , 1doloho Kauffman.
Transfira-se.

131 .991, - :rosé Goaquim Gollasa
- Transfira-se.

N 9.427 - 'Companhia Forca e Luz.
- Imponho a cada um dos signatarios
do contracto jwato a oaulta de 108, uai--
tiiina da lei.

N. 16.1.1ir - Jeconyir.4.0 'Vieira da
alotta. losorevaaso pelo modo prO-
(posto.

N, 11.9111 - José Carvalho Junior.
- Tranafira.-se. Imponho a multa de

minimo da lei..
N. 15.610 - José Danto,	 Inserc-

:va-se pelo modo proposto.
.24. 15.954 - José de Almoicla Porina,

lasoreva-se pelo Modo propos-lã.
20.371 - - José Palazzo.

Transfira-so.
N. 2.030 - Jos:€5 'Maximiana Gomos

de Paiva. - Transfira-se, de saceardo
koin o parecer.

N„ 15.081-Leonel Carcloso da Silva.
Inscreva-se pelo modo proposto.

N. 15.492 - João Monteiro da Voa-
a.	 Sello do novo a petição..

N. 802 - Reparticao de Aguas e
Obras Publicas. - Officia-se scati-
do do parocer.

N. 1, 580 - Abel Augusto Sobral..-
Transfiraaae.

N. 8.700 - Alfredo Nunes de ' Car-
a-alho. Transfira-aa. Imponho a
malta do. 20, minimo da lei.

N. 9.517 - F.,..-Cardcao :a, Comp. --
Imponho a n:ulta dto 10. vil: elmo da
lei a carla um dos intereszn dos .	 -

N. 3,2:2 - Alves	 111agallaries
iconv..- Complete-se .o lançamento do
necOrdo com o ipropoato. Imponho
multa de :20$,,miaimo.da. lei.: .s.

N. 15,875 - Amarieo de Josus lten-
riatue . inscreva-se pelo T0900 pro-
posto.

N. 381 - Alves Calagalhães 4. Comp.
- Inscreva-se pelo modo proposto.

N. 15.876 - .Accario POssa 	 alia
gues.	 Inscreva-se pelo modo pro-
poato.

N. 12.778 - Manoel Veroira Soares.
- Officie-se no aerdido do parecer.

N. 16.563 - Maria Lo.iza de Castro
M. Freire. - Transfaa-me.

N. .3.090 - Manoel Consaalvea Ser-
ra.-. Transfira-se.
• N. 9.4.52 - Mareellino 'Marque s do
Sal.	 Transfira-se.

N. 5,fio	 dos Santos. --•
Averbe-se a mudauca.

L. 3.358 - M. 13arlaysa. -
ve-ae. de accUrdo com o parecer.

N. 15.037	 José 1kornin13110S.,
Transfira-se.

N. 17.4e0 - Mauricio Rutowitrolia
- Entregue-se mediante recibo.

N. 10.573 - Arlhur Parenti da Cu. F -
ta. - Complete-se o 1am:sarnento polo
modo !proposto. - Imponho a multa
de 20, minimo da dei.

N. 5.r84 - Arthur Antonio da Car-
valho. - Averbe-se sa mudança.

N. 8.622 - Antonio Lopes do Ama-
m/. - Transfira-ao.

N. 00.159 - Larke David Blaaaina.
de Oliveira Matava. - Transfira-se.

N. 5.594 -	 COn:p.
Transf .40e,

.N. 11.105	 Antonio Tempones. -
Transfira-se.

N. 12.893 - Antonio Ferreira de
Moura. - Inscreva-se de aceardo com
o proposto.

N. 10.435 Arthur Martins Ferrei-
ra de Manos. - Tranafira-se. Imnonlio
a Joa quim (loutin lm Lago a multa de
208, minimo da lei.

N. 6.936 - Adelino Rodrigues da
Fonte. - Transfira-se,

N. 7.822 - Lu iza Caro) i na Aires.
Transfira-se, de aca0rdo com o pare-
cer.

N. 15.408 - Francisco Miguel Pin-
to. - Inscreva-se pelo modo proposto.

N. 17.491 - Maria Julia de Oliveira
Amorim. - De aectirdo com o parecer,
transfira-se.

N. 9.140'	 ,Francisco Romano de
Luz. - Transfira-e.

N. 18.618 - Feliciano Eteves
- Transfira-se.

N. 10.039 - Elisa Cioircê,.a 	 Offj.
cie-se, no sentido do parecer.
s N. 8.090 - João Baptista Duarte.,

Transfira-se.
4.070.	Durval Pereira de*Medel-

roa. - Transfira--se.
N. 3.941 - Maria Jos,j de Corcaucira

Barrosa - Transfira-se.

rzsrcnos Pa 2 rg."11-DMECTORI.1

Dia 9 de outubro de 1921

Ns. 8 193 e 13.281 Stray Engelhar!
as C. Ltd. - Cumpram o despacho an.
terior e a intimação.

N. 12.053 - Frischkern Will & C.
Satisfaçam a exigencia.

N. 15603 - Universal Pictures do-
Brasil S. A.. - Pague ,o'imposto do r
semestre corrente.

N, 14.725 - Edmundo Snletar0 . -
Prove 6 pa gamento, scle imposto do 192`,-t
o 1924.

Ns.: 8.106 e 8.747 - S. Eagan &
a.Satisfaçarn v exigenoia,

N. 9.607 Manoel Re-
ctifique-se a inseripção e con.ablete-se
o lançamento" pelo modo proposto.

N. 18.428 -- Rosa Alves Borges. -
Transfira-se.

N. 15.002 - Sebastião Meriano. -
Transfira-se. Imponho a multa de fan,
Danúbio da lei.

N. 13.713 Sylvia Dantas e outros.
- Trasitafiram-so, do accOrdo com a iu-
forma-cão e parecer.

'N. 7.668 - Tforacio de Souza IVia-
chado.-Transfira-aa, fazendo-se a-sua.
etifiaaaão proposta, de a:acareio com o
parecer.

N. 15.265 - Fabricio Gomes Pe-
(Irosa. - Transfira-se.

'N. 15.882 - Ronorio José Alves. -
Transfira-se.

N. 15.496 - Dertha Gisrard. - Ia-
'acres-a-se pelo modo proposto.

8.38.9 - Anitonia MADntaire Soa-
- Faça-se a annotação proposta

ofaioia-se á Directoria da Receita, no
sentido do parecer.

N. 14.493 - ,Carlos de Aze,veilo Go-
mes. -- ¡Inscreva-se Veto modo IPro
posto.

N. 15.513 - Sypriano Villela. -
Insareaa asa pelo modo proposto.

N. 16.014 - Companhia de Adiu/-
alista:ação Garantida. - Transfira-se.

Sem numero - Eugenio Toledo de
Araujo. - .Arehive-aso de accôrdo com

parecer.
. 14.905 - Fabricio Gomes Pedro-

so	 Traasst ira-se.
. 20.662 - Deutsch Sudsm er ika-

ts .o. i e Paak. - Trimsfira-se.
-N. 11.400 - .Ilaroldo de Figueiredo.

- Transfira-Se.
N. 10.730 Evandro 'Cu Dias.. -

Pago o imposto do semestre corrente,
transfira-se.

.N. 11.025 - i. rastos Dias. --.
Averbe-se a anui:anca-

:N. 7.139 - João Barroso Carneiro.
- Paa-0 o imno-sto do semestre coraana
te. tr3ne,rjra.....s.0

N. 12,041 _ lagareira. Duarte . &
Corep , Pago O irn-pfEsio do sernes-
trf! COTTOTI :f" 4 ,ansfira-se. Imponho a
cada uma das firmam Pereira Duarte
& Comp., o M. C-iora-a.s da Silva ra
Comp., a multa de 150,a, minirno da lei;
e mais a do 15 ' Sobre OS emolumentos
de registro pagos.

sN. 10.935 - Thomazia Pinto Card.0-
50. - Transfira-se.

N. 7.740 - Rapha;ela Vieira Alves..
- Transfira-se.

N. 10.824 - Olyropio josé dos San-
tos. - Transfira-se. imponho a mul-
ta de 2f. minimo da lei.

N. 21,50g	Macedo Serra &
Officie-so no sentido do parecer.

N. 11.373 - Maria Ilenricpie de
learvaglio. ,-- Trans:fira-se. Rir,plonho
a multa de 120$, m i nimo fia lei.

:N. 8.913 - Noomia Souza de Lona
Frairo. - Tuna:fira-se.
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• Sam numero — Telielra & Tavares.
• idem, idem.

Sem numero — J. Gonçalves & Sou-
za. ---, Idem, idem.
' 'Sem numero — J0,9á Pereira Almeida
Ventura. — idem, idem.

Sem numero — João & Corrêa. —
Idem, idem.

N. 10.524 — Gustavo do Carvalho
& Comp. — Prove o requerente a ter-
minação do negocio.

N. 9.207 — Manoel Ferreira dos
Reis. — Prove o pagarne,nto da pena
Iragua do 1924.

N. 10.597 — Raul Guimarães. ra
Satisfaça a exigencia.

• N. 10.230 — José Joaquim Braga.—
Provo o pagamento do consumo d'agua,
por hydrometro de 1920 o 1921.

N. 7.207 — Abilio Maria da Cunha.,
Satisfaca a exigencia.

N. 7.871 — José Antonio Oliveira.,
a-- Idem, idem.

N. 6.138 — Sociedade Jockey Cluba
Pague o debito.

N. 6.438 — Antonio Teixeira da Mot-
ta. — Pague o consumo d'agua por hy-
drometro do 1023.

N. 7.010 — Sociedade Jockey Club.
• — Prove o pagamento do consumo d'a-
gira por hydrometro dos exercidos do
1920, .1921 o 1923.

N.. 7.62a3 — José de Mattoa. — Sa-
tisfaça, a exigencia..

Francisco alliniz Freio°. — Intime-
se. por via postal, para alle gar o quo
antender, a bem do sua defeza, dentro
.no prazo de cinco dias tileis. findo o
qual volte o procae.so ao laneador do
distrioto. devidamente informado rido
encarregado do Livro da Porta.

Au gusto 'Porreiro Alamos o Arnaldo
Lambewt Coelho. — Idem, idem.

Insueetoria Geral dos Ramos

.ErPtrnwrrs D sa. INSPECTOR GERAL

Dia 11 cio outubro de 192.1

Officio n. 93G — Ao Sr. director ''-e-
aal do Thesouro Nacional, submettendo
á assig-natura do Sr. ministro 'da Fazen-
da, as curtas-patentes ns. 275 o 276, do
deanco do Espirito Santo, welerent.es ás,
suas {agencias em Cachoeira do Santa.
Leopoldhaa e Bota Jesus do Norte, no Es-
tado do Eapirito Santo.

Officio n. 031 — Ao mesmo, envian-
do o processo com a representação do
fiscal de bancos nesta Capital, Dr. Didi-
mo Amaral Agapitoala Veiga, contra Tho
Alio de Janeiro Flour Granario
Ltd.

Officio, n. 932 1— A) mesmo, remet-
tendo o processo com a denuncia i do fis-
eal Dr. Didime. do Amoral Agapiao da

Officio n. 911 — Ao mesmo, enviando,
;reformado por esta insoectoria geral- o.
processo com. o representação, do :fiscal

Baneos. neeta Capita!, ak, paliava
Amaral Agapit) da Veiga.

Officio n. 933.1— Ao Sr. juiz substi-
tuto seccionado do Minas . Geraos, res.
pondendo ao oficio de 4 do correnn
cominunicando flUO já ' . fficiei!á Delega-
aia_ Regional desta inspectoria geral dos
:Bancos no Estalo. do Ivo, de Janeiro..

• Officio n. 91 1. — Ao- director geral dea
abesouro Naciouat SUbnlettelado, á aSSI-
Itnatura, do Sr. ministro da Fazenda., as
'aartets-Datentes t s. 271 a 282„ do 13.3100

Necicrnal da CM/mareio referentes ás
mas succursael em Paa-neira, ¡Pinheiro
Machado. Prata S. 'Lourenço, S. Luiz
de Missões o Venancio Ayres, todas no
Estado do Rio Grande do Sul.

Officio n. 935 — A) delegado regio-
nal dos Bancos em :São Paulo, devolven-
do o processo com o requerimento do
Banco Francez Italiano daquella praça.

.Officio ri. 93e — Ao delegado regional
em S. Paulo, nevolvendc o processo com
'o officio ne- i 4la, de 12 de setembro ul-
timo, com o requerimento do Banco
Paulista, estalafecido em S. Soão da Bo-
caina, naquelle Estado.

Officio n. 937 — Ao director geral do
Thesouro Nacioaal, submettendo ao su-
perior despacho do Sr,. ministro da Fa-
aenda, o requerineento do Banco do Com-
moreia o indusevia de • São Paula. socie-
dade anonyma, com sédo na capital cld
mesmo Estado. •

!Requerimento de3paehada

Requerimento de 12 do junho do 192i,
de Anrelina Moreira. contra a Socieda-
de -Beneficente dos Firocclonarios Publi-
cas. i— Não ha ame deferir, na confor-
midade da jurisprudencia firmada pelo
Sr. ministro da Fazenda, no despacho
de 31 de março 0(. 1924, proferiu em gráo
(Te recurso na reclamação de Alfredo Ni-
colo Bolhorst contra a. Sociedade Co-
error-ativa de Tlespon.sabilidade Limitada
Credito Popular.

1.••n••n•

Inspectoria de Seguros

'ExPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Portarias de a de outubro de 1921:
N. 86 — Designo o fiscal de seguro'

bacharel José Geraldo Bezerra de Mene-
zes ,para, em substituçião ao funeciona-
rio de igual categoria Sr. Adriano dos
Reis Quartin, e juntamente com o
actuario chefe, Antonio Felix_ de Faria
Albornoz, proceder á verificação de que
trata a portaria n. 83, de 11 de-setembro
ultimo.

N. 88 — Designo o fiscal do aeguroa
bacharel José Henrique de Sá Leitão
para exercer junto á Companhia de Se-
guros Sagres, com sédo nesta Capital o
autorizada a. funccionar pelo decreto nu-
mero 16.576, de 27- de agosto proximo
passado, a fiscalização preventiva do
que trata a portaria n, 28, de 3 de aaos-
to de 1923.

Portaria. do dia He •
N. 89 a-- Designo o fiscal de seguro

Sr. Luiz Avé Preo'hto para acompanhar
a liquidação das operações da Atlas As-
suranco Company Limited, no Brasil
e consequente levantamento da ga-
rantia inicial depositada no Thesouro
Nacional, de tudo informando esta in-
spectoria, e determino que apure, antes
do irais, a divida da companhia, por-
ventura existente, para com os •cofres
public.os.

Reau,cria. /entoa dspaehadcsr

Dia ti do outubro da,' 1924

Caixa Geral das Familias— PetiçãO
da 7 do corrente,. requerendo proroaação
do prazo de que trata. a. notificação do
29 de setembro proxirna passado por,
mia 12 dias.	 Deferida.

Imprensa Nacional o "lEariu -
/	 Officio!"

- EXPEDIENTI2 DO Sna DIIIECtraa Galar:

Dia II de outubro de 102'i

Foram expedidos os seguintes offi-
cios:

N. 2.55.5 — Ao Sr. Dr. director ge-
ral do Departamento -Nacional de Saudo
Publica, solicitando knspecção do saudo
para Emilio Casar Ramos.

N. 2.556 — Ao Sr. director geral doi
Thesouro Nacional, sobre uma encom-
roendo da Delegacia Fiscal na Bahia.

N. 2.557 — Ao Sr. director geral dO
Thesouro Nacional, idem; idem, da Ai-
fandega de Florianopolis.

N. 2.538 — Ao Sr. intendente da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, devol-
vendo o pedido n. 1.751, daquella, intona

•N. 2.559 — Ao Sr. director geral (1,i
Thesouro Nacional, respondendo ao of-
ficio que encaminhou o requerimento
feito por Noredino Alves da Silva.

N. 12-360 — Ao Sr. director do Sa-
neamento Rural; olicitando en.penho do.
despeza.

N. 2.364 — Ao Sr. director geral da
Thesouro Nacional, sobro a remeeaa, do
Diario Officio!.

N. 2;502 — Ao Sr. &legado fiscal do
Theeouro Nacional no Estado da Bahia,
idem, idem.

N. 2.363 — Ao Se. collector federal
de Bom Jesus dos Moiras, idem, idem.

N. 2.56-1 — Ao Sr. administrador dá
Mesa de Rendas do Villa Nova, idem,
iderre.

N.-2.365 — Ao Sr. delegado, fiscal do
Tesouro Nacional no Estado da Bailia,
idem, idem.

N. 2.506 — Ao Sr. director do Patro-
nato Agricola Pereira Lima, idem, idem.
idem.

N. 2.567 — Ao Sr. Dr. consultor da
Fazenda Publica, idem, idem.

N. 2.368 — Ao Sr. director da E3-.
trnaa do Ferro Central do Brasil, soli-
citando empenho .do despeza.

N. 2.5(10 — Ao Sr. director geral- do
Thesouro Nacional. idem, ideio.

•N. 2.570 — ao Sr. Dr. Paulo do Mo-
raes Jardim. in formondo sedara as obras
á. venda na theNouraria desta repartirão.

N. 2.571 — Ao Sr. Leonardo do ¡Cas-
tro. idem. idem.

N. 2.2 — Ao Sr. Dr. Bruno Lima,
idem idem.

Caixa de Arnortizaeãci

r:SPEDIENTLI DO SR. INSPECTOR,
Dia 11 de outubro do 1921

N. 592-3 — José Ferreira de afetaj
Ncaoueira. — Satisfaça a exigeueia.

N. 69-1 — irvino Whittlesey Tihia
riça. — Deferido. Expoga-se a guia. •

N. 196-1, — Luiz Whittlosey
r. — Expeça-se guia.
• N. 5431-J a- José Versiani dos San-
tos. — Reconheça. a firma do documen-
to do folhas G.

N. 593-j — JOSé Condido Pinto Le;te
da Silva. — Deferido.

N. 8/4-Est.:— Joaquim Ferraz n;-..
beiro. da Luz.	 C'urrepra-se o' alvará

•
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N. .225-F — Fernando Be:ssa d Al-
•• ru&da e Cit.,tro. — Deferido, procedeu-

ido-se iclo accôrdo com o !parecer.
N.- •506-M — Manoel de Freitas. —

Deferido. f:eando sem effeito o despa-
e.ho de folhas 3.

N. 688-A — Aristides Lopes Vieira.—
. ...Deferido, procedendo-se de accôrdo com

o parecer.
N. 687-A — Agostinho -Alves Pinte

• Leite da Silva. --'Deferido.
N. 472-M/l — Da Alfandega ,do Rio

de Janeiro. .— Officio-se, de -accôrdo
co.g2 a informação.

N. 319-M — MnrI.in Adlpho Kocb.—
Deferido o requerimonto de 'olhas 2,

• pa gando-se de accôrdo com O parecer.
N. 286-R -- Redolpho Eiintes Diniz

junqueira. — Deferido,
Lawrenee S. Andrews.—

Safisfaça a exigeneia.
• N. 378-M — Maria JoscpW ,na Leme

Paptisla 41e Carvalho. — Deferido.
• N. 135-0	 Olga • Pai-anhos Carnei-

ro. - - Cumpra-se o alvará.
N. .:216-1. ' -- Francisca Teixeira Leite

.S&arc tl Souza. — Cumpra-se o alva-.

N• 2 n 0-A	 Maricá Ribeiro de Oli-
va. -- Cumpra-se o alvará.

N. 66-1' — Pasehoal Villalioim. —
Curapra-se o alvará.

-N. C85-11 -- Ruy Whiftlesey TU-
.rieá . — .Satisfatgi a exigencia.

N. 112-INE	 Moacyr Teixeira da Sil-
ya. — Cumpra-se o alvará.

N. 657-A -- Antonio •Tosé da Cunha.--
•Cuinpra-s o alvará, -de .accôrdo com o
parecer.

N. 228-E — Eduardo Avelino Gar-
cia. — Reconheça a firma.

N. 70-1 — Irmo do Vaseoncellis Sil-
va.	 Cumpra-se o alVacá,

N. 69I-M -- Maria Aurora de 11-
-- Cumpra-se o • alvará, de

aceêrdo cun o parecer. 	 •
N. 09-A ;— Antonio de "l",in-la Pra-

to. — Expeça-se guia.
N. 086.-A -- Alberto de •Maris

Altere-se o estado civil de casado
para viuvo.

N. t198-A -- Augusto de Figueiredo.—
il...atisiaça a exigeneia.

— Jona.s "Veiga. -- Cum-
pra-se o alvará, de neônio ;Nom o pa-
recer.

N.E97-.1 — José Vaz Clitedis de Sou.
ia 1.lneellac. — Cumpra-se o alvará

Ministerio da Guerra

Por despacho de 24 do mu findo:
Foi mandado servir adctido ao 2 r. gi-

mento de artilharia montada o capitão lu-
-leni ..ate Asclepiades Cantalice da Cunha
Pinte iro.

Foram tradsfe-ridos o 1° tenente inten-
dente Raymuntlú Ca-- clitlo do Rego Barros,
do quartel general da 8' região militar (Be-
um), parapara o 8" regimento de Ca:alaria divi-
sionaria, em Pirassuntinga, e th.ste regi-
mento para a companhia ferro-viaria, nesta
Capital, o 2° . tenent: contador Adalber.o
Mendes.

•

Ao delegado fiscalno Espirito Santo:
Pedindo as remessas, com urgencia, das

cadernetas ou guias de vencimentos dos
orficiaes major Randolp'w Getsque, caniCe3
José Augusto da Costa Leite e OctaVio Alves
de Araujo e primeiros tenentes Alcebiades
Ga-cia Rosa e Aciattry Satii aio Pirassi-
nunga prerte.ncentes ao 3' baeillião de ca-
çado-es, com séde em Villa Velha, nesse
Estado, e que se- acham em commissão do
Governo (oficio ii. 1 502).

Ao director geral do Thesouro Na-
cional:

SOlicitando a remessa do processo que
serviu de base á habilitação de montepio
de D. Paal.na de Almeida e das menwes
Celira Leadalmo e Patilino, viuva e filhos de
Isaa.: d.: Almeida, ex-manipulador de nri-
mei -a classe cio taJo-atorio Clumico Phar-
maceuti:o Milhar (offido a. 1.5J5)

— Ao delegado facal em Porto Negro:
•Remettendo o processo attinente ao pri-

meiro tenent.: I-acy Ferreira de Castro, que
pede ra2amento.de diarias, pa .a es effedos
de revalidação (officio a- 1.5071.

Ao delegado fiscal em S. Paulo:.	 .
Transmittindo o processo em que o sol-

dado voluntario da Patria Joaquim da Si va
Rioello pede pagamento de differença de
soldo, afim de serem dados os necessarios

•esclarecimentos ioficio a. 1.308).
— Ao delegado fiscal no Rio Grande do

Norte : •
Enviando o processo de D. Maia Can-

dida enodes, vittva do cabo asylado Pau-
lino Soares Guedes, afim de serem presta-
dos os necessarios esclarecimentos (officio
n. 1.509).

Ao dele ado fiscal em Matto Groso:
Remettendo o processo relativo á habilita-

ção aosol do vitalicio paetendido pelo voiun-
tario da Patria Antonio Firmino da Arruda,
visto ter deixado o mesmo der azompanhar o
o ficio desta repartição n. 899, de 5 de ju-
nho do corrente anno (o`ficio'n.

— Ao commandante da 34 Região Militar:
' Declarando, pa .a conhecimento do iate-
ressado, que, acompanhado do officio nu-

! mero 1.507; desta data, foi remettido o pro-
cesso referente ao primeiro tenente Iracy

¡Ferreira de Castro, sobre pagamento de
; charlas, afim de ser cobrada a respectiva
.' revalidação (officio a. 1,511).

Dia .4

Ao commandante da Escola de Aviação Mi
litar:	 -

Pedindo informações a respeito do ca-
pitão Newton Braga quanto aos vencimentos
tirados por essa escola, a partir do anno pas-
sado até a presente data e, tem assim, a
dela -ação do exercido de mesmo officiat e
o numero de diarias, cujo abono te4 ¡tis
(officio il.-1.518)e"

— Ao chece da Deleração do Tribunal de
Contas no Ministerio da ciuerra:	 e
.. R .!inetiencle(, ra areristro, a conta da o-
eicalade Anonima Littor Ty , (Pra lua F u-
minense. na iam olan ia de 54, de orne-

'cinenito de artigos de expediente (officio
ia, 1.343).

Dia 9

Ao delegado fisca em Cityabá:,
Remettendo, pa ra ser entregue a D. Maria

,osé da Costa Clareia,. denois de paga a
'quantia de'4100, a certidão passada por
esta conta)ilidade a pedido da • mesma
(officio- n.- 1 549):	 •

Envia-ido a ce-tidão passada por esta di-
rectoria,' afim de ser entre-mie a D Julita
de Veneza depois da e esma paga r 7$600,
sob titulo de montepio (officio a. 1.550).

•Dia 10

Ao delegado fiscal em Matto Grosso:
-Remetterdo o processo re crente ao vo-

Juntado da ()ilida Antonio Roque da Costa
sobre huilitaçao ao soldo vitalicio, afim de

'serem prestados os necessarios esclareci-
' alentos (o ficio n 1.552).

- Ao secretario do Supremo Tribunal
Militar:

Transtnittindo,eafim desse instituto tomar
em consideraç o, a pedido do interessado,
o processo relativo ao soldado re'ormado

-José Paulo Ananias sobre certid í o da sua
pro.isão de re orma (officio n. 1.553).

Dia 11
-	 .

, Ao che'e da Delegação do Tribunal de
Co tas no Mi ,isterio da Cmerra.

Re et,endo a coita de 15i, de Luiz Mi-
cedo & Cotnp.

' 
á conta do actual Orçamento

(officio n. 1.564).

Dia 12

Ao se retario do Supremo Tribuna/ Mi-
litar:

Remettendo o processo em are o soldado
voluntario da Patria, re °miado, Manoel
José de Sá Valença pede certidão de titulo
que foi extraviado (oficio n. 1.576.

delegado fiscal em Matto Grosso,
transinitiii do os requerimentos os volite-
tarios da Paria Antonio Canta° Martins e
Lo renço Rondo:1 da Silva, habllitat.dos do
soldo vitalicio, afim de ser satis cita a exi-
gencia apontada çoficio a. 1.571).

—Ao delegado fisca em Pernambuco, re-
indicado os requerimentos sobre habilita-

. ção do soldo vitalicio pretendido netos vo-
luntarios da Paina A tola° José da Si va,
Galeão Ferreira da Costa e Ra inundo
Lopes de Macedo, para ser satisfeita a exi-
gencia apontada (officio n. 1 57C),

—Ao delegado fiscal em Alagoas, pedi do
informações sobro pagamento de M.el-
rne . tos ao to sargento reformado E ercito
Ma 0.!1 Cavalca ti dos Sa tos, ctia resi-
delicia fixo . nesta Ca-ital (oficio a.

Transruittindo o pa:•ecer relativo ao i a-
gamem o de soldo, reclamado pelo soldado
asylado Odilon de Arauj., Fa rias, afim- de
serem 1. restados os ' necessarios esc areei-

• mentos (officio ti. 1.580).

• Dia 13

M delegado fiscal em S. Paulo, solici-
tando informações a respeito do paga reato
de 2:2581700, -pedido peló auditor da 8' Cir-
cumsripção Judiciaria Militar,nesse-Estado,
paet o adjunto promo or Dr. Oelando
Moreira pelo exercicio desse cargo nos me-
zes de janeiro, março c abril do fluente
atino (officio n: 1.583).

Aahrio de Rezende Cesta Filho, pedindo
isenção do ali 'a 'lento e soft io niAitar por
se :iclur matri idade na Capi arda .do Porto
do Ria d Jane.ro.—e r ve o que allega.

Elviro de Pa va e Me:lo. — Compareça á
Sccreta ia da Guerra, afim de ceir ex-1 c ção
sobre os certifi:ados de exame, ciça entiega
requereu.

Directoria Geral de Contabilidade

XPEDI EN TE DO 511. DIRECTorc GEMLn

Dia 2 de sdenzbro de 1924

Requerimentos despehotto,

Alfredo Candido AIOreir 2 3 tenerte refor-
macio, pedindo internar uma pessoa de sua
familia no llespitd Central- do Ex rcito.— •
Corno reauer.

e



Ao di rector da
souro Na:ionat

R emettendo„ denois de feita a anostil a no
'titulo da irte-essacia, o• nrocesso rola ivo
da D. Petronilha d Araujo Ma hi, viuvo
do Dr. Maxiin no de A-anjo Maciel, ex-

. lente catInd aico. do Codag.a Militar do
„ Rio de _rateiro, pedindo auginentoda oensão -
deixada pelo mesmo (ofncio ii. 1.656). 	 •

Dia 33
Ao Sr. director da Despeza Pub ica

Th esonro Na:ional : 	 . .
Transmittindo, depois the devklamento

apos'iliados os resnectivos ,t tu os, o pro-
cesso emn que D. .Anielia de Almeida Si,
outro-a Amelia de Anne da Bantista,
tio ex-mã tipulador do Laaoratorio Chimisa.
Pharmacent co Rardolpho de Castro,
Baet stas pede reversão , do mohten io, que
ilre ca .)1a, em favor de suas filhas Cio lide.
Eelalia e Amalia, visto ter cont ra tido ocaso
nuncias, e bem assim rémettcado o ff-acesso
de haailita ão da aliudida senhora, enviado
a esta Conta)ilidade por essa directoria
(officio n. 1.673).

— Ao cheee da Delegação do Tribunal de
Contas no Ministerio da Guerra :

Remettendo,. na-a os fins de registro, ir
•conta de 4 5, da Sociedade Anonyina Caso
Pratt (officio n. 	 ,

D:speza Publica do- The-

DIkIUO OFFICIAL	 Ou tefrnc,k -rlk! 192 .1, '22007'

- Dia 15.
• r	 • heeed Deletração do Tribunal dei

Contas na Ministerits da Guerra, remettentli• C .a fins da registro a 'opta de 5. G. Pe-
„. sejea,& Comi., na importaucia de 3961..)

(0 (ii . ta n. 1.584).
.—Ao director da Despeza Publim

Ts•,,s tiro Nacional, restituindo, denois da
satisfeitas as exigencia do '7 ribunal de Con-
tas, o processo d.e habilitação, ao montepio.

, pretendido por D. Rosa Canti l ena; de Sorsa,
viusta do ex-mestre do Arsenal da Guerra de
Malta Groso jacintho Manoel de Souza
(officio ir. 1.539).
- —Ao ministro presidente do Tribunal de
C was,t-asinittindo o rocesso e dons exem-
plares da D arfo Oflki 1, referentes , aos

•-• contractos celebrados pelo Collegio Mill ar
der Rio, de: Janeiro, com diversos negociantes
desta praça, para o fome:intento, durante o
fluente amo, de alimentaç o prepa rada, I c-
neros alimenticios forragens, a-tiros de
limpeza, etc., afim de serem regi

i
strados por.

, esse instituto (officio n. 1.59()).
• Remettendo, para fins da.necessário renis,
-gistro, o processo e dons exemplares -da
Diatio Offieal, :atinentes ao contracto ceie-
Irado a 26 do me.c "assado entre a dire-

- daria do Collegio, Militar do Rio de. Janeiro.
e valos negociantes desta praça, nora o for-

- -inch-noto de artigos de expediente durante
•' este armo (officio n. 1.591).. •

•
-	 -

-Dia :8
Ao director da Dc.speza Publica . do The-

Somo Nadonal:
Remeatenda o nrocesso sobre habilitação

do montepio de O. Antonia Pioneiro •e me-
• nores Eu a OdalSa los ,5 Ped ra. e Isaura,

viuva e filhos do ex-bi51othecario do Col.
leio Milita- do Rio de Janeiro José- Fran-
cisco Pinheiro (offisio n. 1.602).

Dia 19
Ao chefe da Dele acão do Tribunal de-

-- Contas no Ministerio da Guerra:
Enviando o nrocesso da levantamento da

caução de 24:094, denositada nesta Conta-
bilidade nelos newociantes Ferreira Passa-
relho	 na-a ga-antir a-fiel execuç
do contra:to firmado com a Directoria Geral
de Intendendo da Guerra (officio n. L605).

• Remettendo o, processo d5 . restituição da
can' o de 1:030$ depositada ' nesta vero-tis
eão netos no ()dantes Bor l.do Mala & Comp.,
corno garantia' da •assi nalura do Contracto
ente firmaram com a Fabrica de,Polvbra sem

•Fumaça de Piquete (o fido n. 1.096).
Enviando o preces ti -restituição. da

caução de 1:09 1S, denosit ida nesta Reparti-
ção pc'a casa W. 1. Mac Ç evelande, para
garantir a fiel wecurão ' do contracto ceie-

, • brado . ..com a Dire:toria Ge;a1 de lnten-
dencie da-Guerra (officio n. 1 607).

—Awdelegado fiscal em S. Paulo:
Remettendo o re uerimento ' do 1' ser-

• gento syl do Tarquinio Pereira Dias, tue
pede. pagamento de vencimentos. dixados

. de reoeber pelo mesma, nos meses de outu-
bro,-novembro c deeembro do armo findo,

• a to de serem da os os necessari s escte-
recimentos (officio n. 1.610).

Transit:alindo o processo ent que o mu-
sic de 14 .classe asyledo Antonio Paulo
pede pagameato de encimentes que deixmi
the receber, em- outubro, novembro e de-
zemb -o do anuo findo, afim de se empres-

•- lactas as necessarias info.mações (oficio
...• it. L611).

- Remettendeso procssso em que a sold do
asylada Ceci'io Alves ti Gloria: pede p
in Mo de vencimentos rue d •ixott de re-
ceber em outubro, novembro e d zembro do
ann p ssado, pa-i cote sejam d d . s as ne-
cessarias lufornt ções (offici n. 1.6 3)

Trausmittindo os requerimentos, dos vo-
lite todos daPatria Benedicto 1 sé-dos 'altos,
e Alan el e Ma oe Luiz çoa-es, pedi do
certidão de titulo de habilitação de srldo
vitaleio .etie eXtraviaram, para que seja
satisfeita a exigencia da pár cor dxsta co-
tabilidade(officio n. 1.614).

Envia- do o processo In que o cabo asy-
lado Manoel laeob „de Arneida p dc paga-
nt.nto de ve cimentos qtt deixou de r:-
e ber em outub-o, novembro e dezembro de
1923, a rn -e se-em jrestados os. necsssa-
rios escla;ecintentos (officio n.. 1.615).

Transinittindo a reptier irsento `do sar-
gento asylnda Manoel Alves Pi- to u pede
paga:nu-to de v . ncimentes q e '-,deixou tte
receber em , ntlibro, norembro e ezembro
do armo findo, para sex. In dados os ne es-
San s esclarecim utõs 'officio 17, 1.6161.

-- Rem ...tendo o nrocesso refeeente ao sof-
dado as ladb Patino° Decdatoo ge ne
p • de pagamento de vencimentos , 'não rece-
bid s nos mi 705 de outubro, nod, titbr. e
dezr inbro de 19 3, para q.:e sejan da los os
indis ensaveis esclarecimentos (onicio nu-
mero 1.617).

—Ao delegado fiscal no Rio Grande do Sul,
transmittinio o • processo em que o VO Ull-
luta io da Patria Leonel Mace tino Aguiar
ped •ser pa - a a certidão de titulo ee ha-
bilita ão de soldo vitalicio que extraviou,
para 0112 se a saeiseita a exigencia do pa-
recer desta Repartição (ofPcio ••, 1.6 8).

— Ao d legad fis:al ii Bahia„.remettendo
o trroctsso atti ente a voli: taras da Pada
J . sé RufinO ste Souza que nede ser-h • pas-
sada certidão de titteo de habil'ação ao
soldo vita'ici.) que .ext-aviou, afim (1.: ser
saisfeita a exigencia constante do parecer
de: ta csntabilidade (offich n. 1.6 9).

	

.	 .
— Ao secretario do Supremo Tribunal

Militar
Remettendo os paneis referentes ao 2°

sargento re'ormado Francic co Leite da il:a'
Parto a resneito de gratificações de 1:00)$,
afim desse instituto mond annexar aos In es-
mos a cerüd o de assentamentos do reque-
rente, a qual se deverá encontrar archivadas.
fazendo Fane tio processo de sua reforma
(officio n. (.627).
• —Ao delegado fiscal em Arlat o Grosso:

De !arando que o r agamento ,das vanta-
gens devidas ao ,$) sargento Jcs-,e Joaquim
Alperrino tios Santos, deverá co rer á co ta
da verba 1l:e-Classes ina:tivas,etc, do acta,
or amento, Cujo credito de '.:5):00W, foi
thstribuido a essa delegacia (officio numero

' -	 Dia 20.

—Ao general directo; geral da Intendencia
da Guerra:	 .

Communicando ter o Tribunal de Contas,
em sessão d5 do fluente mez re istrado o
co ita:to celebrado por 'essa intende ida.
com os negociautes Leitão Irmãos & Comp.,
e . ntros, ea st o fornesimer.to de artigos
destinados á confecção de fardamento ((Mi-
cio o 1.6:9).

. Dia 24 de setembro de :924 •

Ao chefe da commissão- de acquisição de
material na F. ança	 • i

Pedi do esciarce- mentos a respeito das
despezas do imoral dos faUccido .capitão
medico' do Exercito Dre:Esclydes Barreto

de Agalar i, vista os irmãos do wes •ro , tuella
requerida a este niinis-erio o peterallleito thN
ve c'mentos.a que ( f g fizera jiis até a ves-
ve pia . de sets passainer to e do funeral
(oficio n. r.633).

• — A deefgadb• fiseal rui usabá:
Remetteida a p oces o d tubi itação da

soldo vira icto doai "eres or nt rio dt Pa-
rda Syrv stre Suar 'o :1 Faria, afim de se'
remi ti das as nforina &e; . r ce es-;.3ri as, v is t.,
parecer exisi. remeenesse Estalo doas iria-
vidttos c ont a m sino nome („of fiei° a.. 1.12g).

— Ao defegntha fisce l em Santa C tearinse
En via do o pro 'esso • d*r pagamento dc -

etan ts, pedido p lo -di ector o flosp:ta1
Milita de Rorianopol s, afim de ser trofi-
denchda a remess• de unia dem-nstração
da despeza alludida, ne fórina do processa
cesta ContabiLdade ktaffizio a. 1.64 ).

""	 Dia 25
Ao chefe da delegação 'da Tribunal. da

Contas na Ati.: istericr da G erra: .	 .
Rein:Cerda o processo da restib iço da

caução de 22:00'$, em apo;ices, denoit td'as
resta Con fiai idade pe os negociante:3 J set
Iguaria Cocho & Co p., para garantis a
fiel ene ção da co• t ato- tic firmaram
c. rn a Di ectot ia Ger 1 de lote dencia d'•4
Guerra (ofncio n. 1.611).

Dia 26
Ao cominandante da 3' Região Mi itar:
Communican o ter si - o rege tr d , ein

.FCSSãO de 15 do f uente, • pele Tribunal .to
Contas o coi recta colei) -ad pel 3 Di-
rec oria Divisionarl de 1-te deado, r e . se-
Estado, cora Esteve -Barbo a & Comp. c:-
outros para a or ei en to de materias
primes (a ficio a. 1.614)

Dia 27

Ao- como andante- da 2° Região Militar,
devolvendo, pa serem devidamente seita-
dos os documentos de fls. '2 a21, o processo
que- o negociante Tnomaz da Silva Palh,nres•
peda augmento da preço nos artigos de
forragem fornecidos ao 4° Regimento de
Artilha ria : Montada, nesse Estado, epedilido
-a devolução do mesmo- a esta Contabil date
pa • a p:osegiii -nen.° do- alltatido processa
(officio n.

• -,.
-, -Enviando o processo re eérente ao soldado
asylado.Joaqitim .Teixeira da • Costa Vau. .•

•--que pede p gamento de vencimentos que
d ixott de receber em outubro, navembro _ e
dezembro de 1923,.p ra serem dados es.ne
cessados esclarecimentos toffidel. n, 1.612).
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Estran-
geira
-

Tons.

Importição

Cabota-
gem
-

Tons.

Expor-
tação
-

Tons.

Total
geral
-

Tons.
Annos• Total

-
Tons.

10.175
,14.836

6.043
4.344
4.971

•	 6.217
15.116
2.685(2)

53.030
,	 8.142
. 22.000

39.599
9.087

3.44).000
3.600.039
4.8)0 000
1.500.091
1.709 090
4.2. 0.9:10
8.809.090
3209. 	 010

12.000.o
3.403 010

21.030.030
22.000.0,19
7.000.03)

320
259
890
340
540
680
533

1.200 (2)
205. (4)
420
959 (1)
5 ;t1
770

567.448
625.072
622.932
731.718
961.725

Outubro de 1924 

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1924 - Aviso de ga-

binete n. 481/G:
Ao Sr. Dr. Rildebrando de Araujo GéPg, Dl/ inspector

federal de Portos, Rios e Canaes - Recebi o relatado da inspe-
cção que fizestes ao porto de Santos: e é-me agradavel exprimir
a satisfação com que li esse excellente estudo de um problema
que tem solicitado os cuidados do Governo e para cuja so-
luço indicastes providencias intelligentes e ()oportunas. Como
testemunho de meu apreço a esse trabalho e com o intuito de
offerecer elementos ao exame e discussão do assumpto pelos

New	 competentes e pelos interessados, resolvi mandar publical-o
no Dia rio Offirial.

Saudações. - Francisco Sti.

BELATORIO DA ENSPECÇÃO DO PORTO DE SANTOS, APRESENTADO AO
ENI40. SR. DR. FRANCISCO SÁ, M. D. MINISTRO DA VIAÇÃO E
OBRAS PUBLICAS, PELO ENGENHEIRO UILDEDRANDO DE ARAUJO
GÓES, INSPECTOR FEDERAL

Enio. Sr. Dr. Francisco.Sá, M. D. ministro da Viação
e Obras Publicas - 'Penh° a honra de submetter á elevada
consideração de V. E. o resultado das observações colhidas
durante minha ultima viagem de inspecção ao porto de
Santos.

Para maior clareza na exposição, dividirei este trabalho
em duas partes: a primeira referente ao congestionamento
verificado ultimamente naquelle porto e a segunda relativa
a questões geraes, que tive ensejo de examinar mais de perto
durante minha permanencia em Santos.-

PARTE

CONGESTIONAMENTO DO PORTO

Preliminarmente. convêm accentuar que a crise de abar-
rotamento manifestada, ultimamente, no grande porto san-
tista é. a meu vêr, méra consequencia da sensivel falta de
material rodante nas estradas de ferro que o servem.

Que a crise não é determinada pela insufficiencia de ex-
tensão de seus cães aeostaveis ou pela falta de correspon-
dencia entre a distribuição do seus armazeno e apparellia-
mentos com o presente movimento commereial, demonstram-
no sobejamente os coefficientes de 'aproveitamento do seu
cães durante os ultimos cinco annos, cotejados cem os verifi-
cados no quinquennio anterior á grande guerra européa, como
se deprehende • do quadro n. 1.

QUADRO N. 1 -

Movimento de mercadorias no porto de Santo-. nos annos de 19:9
a 1913 e de 1919 a 1923

O simples exame deste quadro evidencia, para logo, as
seguintes imperiosas conclusões:

1°, que o trafego do porto, depois de ter passado, em
1913, por um maximo, catou, em seguida, devido. primacial-
mente, ás eonsequencias geraes promanantes da grande guerra
mundial, para, logo depois, se elevar novamente durante os
unimos annos, approximando-se mesmo, sensivelmente, da-
quelle maximo em 1923.

20, que no anno fluente, tomando-se por base o movimen-
to alcançado no primeiro semestre, o maximo verificado em
1913 será talvez ligeiramente excedido.

3°, que a fluctuação do trafego no porto de Santos resulta-,
quasi exclusivamente, do movimento da importação' de origem
estrangeira.

Como vê V. Ex. bastavam tão sómente estas conclusões a
que ~grafi-tos, levados. forçadamente. pelas preciosas inter-
Inações fornecidas pelo referido quadro estatistico, que re-
flecte o movimento do porto santista quer antes quer após a
conflagração européa. para ficar evidenciado. ti saciedade, que
é perfeitamente fantasista e infundada .a allegação de haver
crise portuaria manifestada em Santos.

Si existe. realmente. essa crise .portuaria em Santos,
como explicar-se então, logicamente, o facto de ter sido, em
1913, movimentada, sem congestiovdmento elynni, unia tone-
/agem de mercadorias maior do que no armo proximo passado,
quando já se esboçava, ameaçadoramente-, -a crise actual?

O confronto com o porto doi Riu de Janeiro mostra. que.
no caco do Rio, .0 movimento, em 1923, foi 41,5' '4 mais in-
tenso do que o de Santos, visto o eoefficiente de aproveita-
¡mento, em nosso porto, ter sido, nmmelle armo, de i)?:t.218
ton. par metro anno.. 	 •

Isto .posto, verifica-se, inequivocamente. a diversidade (W
situações entre os dous portos em confronto.

Verdade seja que o coefficiente de utilização lu um cries,
longe de apresentar uma feição constante. varia, sensivel-
mente, para cada porto, como mostra o quadro n. 2, tirado da
obra de M. Benezit sobre portos e obras maritimas, consoanto
a natureza das -mercadorias que mais avultem em seu inter-
cambio commercial.as installações especiaes de que seja dotado,
para a descarga destas mercadorias o apparellrunonf apro-
TpAnd,, mie Towsuir e a acertada disposição dos a unazew. do
gue possa dispôr.

QUALR0 N. 2

Quadro demonstrativo da utilização dos caes de diversos portos

(Estatistica relativa a 1921)

332
231
321
903
461

317
316
338
313
431

	137.952	 714.989

	

142.129	 867.236

	

159.778	 978.872
194.417 1.301.324
195.523 1.533.653

1
238.5231 835.972

	

195.347	 822.420

	

242.813	 855.772

	

218.198	 952.9:6
263.728 1.233.451

851.855 1.569.8451
467.3511 1.329.588'
551.517 1.533.430
601.115 1.902 439
655,6711 2.190.327i

"834.949 1.610.9221
812.933 1.635.329i
729.5 5 1 5s5.298!
659.053 1.611.030'
802.390 2.035.814

Portos

Dunkerque...... .•
H vre 	
Roneu 	
Saint-Nazaire 	
Na•ttes 	
Borde em 	
M.rrsellia 	
Alger 	
Li. erpool 	
Bristo' 	
Ant .erpla 	
Rotteriam 	
Genova 	

Mercadorias	 ToneladasComprimento	 carregadas
dos caes	 e descarrega- por metro li-nearM. is.	 das	 Tons.Tons.

1909....	 577 037
1910....	 725.106
1911.-	 819.094
1912.... 1.106.906
1913.... 1.333.131

(2) Porto de escala, com pequeno caes e docas.

I	 atlantica, que exige mui o caes, sobre o qual pouca mercadoria *se
(4) Pequena utilização inália por causa da navegação trans-

l4ohciiataess.das operações são de tans.bordamento no rio, sem
" (Tomando duas vezes o movi reato 	 titiliz9)rdo 1° semestre)

1921.... 1.102.421i 392.437 1 .494.853 736.859 2.231.718, 

* 
472 movimenta.

I	 - .1	 jEntrM.anto, forçoso é convir que o ultimo coefficiente de
aproveitamento dos cães de Santos, posto em confronto com



•

Annos.

Movimento de mercadorias. Porcentageãi de mercadorias
passadas pelo cães

-

-
Classificação

Passadas pelo
porto Passadas pelo cães Em relação ao-to-

tal das mer-
cadorias que

transitaram	 pelo
porto

Em relação só-
incute as merca,

donasimpor-
tadas por

longo	 curso
L. curso L. curso Cabotagem

-	 •

919 - Importação 	 . L453.650 733.103 210.594
Exportação 	 450.a12 456,302 240.137 ..

. .
•

920

, Total 	

Importação 	

1.90..952

1.863.642

1.189.410

696.723

450.731

232.166

70 i:

,.

50 ?;

Exportação 	

•

C53.781 626.470 .	 171.274 •
.

., ,

Total 	 2.517.423 1.323.193 403.440 53; 37	 í

921 Importação 	 1.445./ 74 635.6')3 249.499
. Exportação  ` 	 	 '	 512,383 ,	 510.0J1 131.543

•	 l

1.958.257 1.145.674
•	 ,	 .	 .

387.048
,

•

,

'

o

Total 	 65 t5 44 ti

922 Importação .. 	 1.803.981 4:-.)52.179 - 	 285.437•
Exportação 	 .	 . 634.690 '	 C09.01 217.162

.	 - --....-

Total 	 s	 2.444.671 1.561.273 592.539 70 !I 52 t;

023 .Importação 	 1.845.783 1.032.277 234.223
Exportação 	  532.624 55.624 231.676

,	 Total 	 2.398.403 1434.901 471.899 70	 cit, 56 ti

1

1
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O do Rio, está muito Oquem do que ó dado esperar-se do suas
installações modernas e especiaes, ern nada inferiores tis nos-
sas, que o tornam apto para attender, vantajosamente„ a todas
as exigencias actuaes do movimento commercial do Estado do
S. Paulo.

Couvém ainda frisar que, ernquanto, em Santos, a totali-
.dado das mercadorias correspondentes ao movimento com-

mercial transitam, Obrigatoriamente, pelo cries, no Rio de Ja-
neiro, isto se verifica com relação apenas a 67.% approxima-
dainerite, da cifra relativa a seu intercambio conunercial.

Este facto se deprehende, nitidaMente do quadro ii. 3,
-cotejando a totalidade do . movimento geral do contmerciio
do nosso porto, com a que traduz o movimento do merca.

-donas que transitaram, realmente, pelo nosso cács.,

QUADRO N. 3

Movimelto de importação e exportação pelo porto do Riode janeiro

Médias das porceatageus do quinquennio,	
Observações — As mercadorias de cabotagem passam todas pc'o cács.

67 %	 48';

Não obstante nossa arraigada aonvicção de que a crise, em
Santos, não é originariamente portuaria, analizaremos, minu-
ciosamente, a situação actual do porto santista e•provaremos,
provadamente; que o abarrotamento não é proveniente nem da
msufficiencia do comprimento do cães, nem de apparelha-

• mento, nem de armazens, nem de installações especmes, nem
da Ode de linhas ferrem no cães.	 . .	 .

• Em seguida, pesquizaremos as verdadeiras causas deter"
ininantes do congest ionamento do porto e demonstraremos re-
sumirem-se Iodas as causas a uma uniu, tão ~ente: a ma-
nifesta insufficiencia dos transportes ferroviarios entre San-
.tos e o interior do Estado de S. Paulo.

Passemos, pois, em revista .as actuaes condições daquello
porto, sob todos os aspectos:

1°. O comprinionto util do cães construido é de 4.720 mes
tros lineares.- Quanto á profundidade junto á muralha do
•cães, em aguas minimas, se observam as seguintes condições:

a) 2.271 mis. com a profundidade minima de, 7m,0;
b) 2.449 m/s. com a proTundidade minima de 8m,0.
No ancoradouro e no canal de acesso, as sondagens recen-,

(es, executadas pela fiscalização do porto,. accusaram a pro-
fundidade minima de 8m,0. NQ banco da barra, a profundidade
mínima, verificada; foi do 9m,0.

Vimos que o coefficiente de arfroveitamento observado, em
;1923, foi do 431•tons. pc.ir metro linear, 'o que é folgado, em

comparação com as 623,218 tons, verificadas no porto do Rio
de Janeiro.

2°. Quanto ao apparelhamento para carga .0 descarga do
mercadorias, estão. installados 31 guindastes hydraulicos, 6(1
electricos- e cinco a vapor; além do 4 carregadores mecanicos
para café, .que podem fazer 'cada um o embargue de 2,000
saccas por hora, sendõ, entretanto, do 1.600 - saceas por hora o
carregamento normal.

Sendo o café o principal producto de exportação do Estado,
Lendo contribuido, em 1923, com 60 V„ da tonelagem das mer-
cadorias saldas pelo porto de Santos, vê-se de como aquellas
installações especiaes cooperam valiosamente para o augmento
de utilização do cães.•

• Cotejando o apparelhamento do Santos com o do Rio
Janeiro, quanto aos guindastes disponivels, nos dous portos,
encontramos, em relação ao movimento geral de mercadorias,
em 1923:

Em Santos — 96 guindastes para 2.035.844 tons.
No Rio — 90 guindastes para 2.055 -.375 toneladas.
E' bem de ver que esse confronto está longe de exprimie

a. fealidade absoluta dos factos, pois, no movimento geral do
mercadorias, foram. ,computadas as que se não utilizaram dos.
guindastes para serem movimentadas.	 -

>UR) obstante esta observação, pela coplparação' que ver4
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Parcellas

ri)	 ttà
ti) O	 e	 tn	 c;
cl rà 	 .." U)..0ar.	

ft	 W ...,
- 'à,2	 ).('''	 .-.-d.	 -......	 ,..

Data do apanaaincirto o oo oa	 P.o =À-.	 " g	 _Ir,.., •, ,, ..
e .... co tso	 R.;ez a....	 O - o	 u , 112 o
O	 O	 ej '0.1•-n O.
..4 <J5	 cs) "	 V ft'4 O	 03 C.,	 :,-C	 C

Tons.	 Tons.	 Tons.

Totaes

Tons,

	

29-2-,924 	

	

7-3-924 	

	

14--3--924 	

	

21-3-024 	

	

20-4-924 	

	

30-4-924 	

	

17-5-924 	

	

24--5--924 	

	

3T-5-924 	

	

7-6-924 	

	

14-=6-924 	

	

21-6-924 	 4..
	28-6-924	 	

	

5-7-924 	

28 750 -	 --
28 988	 --
27.849	 --
31.074	 .-
29.95	 .-
32.994	 --
33.013	 --
31.916	 8.778
30.298	 .8.576
32.296	 8.4/2
31.33	 8 576
31.06:	 8.5.6
32.577	 8.576
29.386	 8.5.6
25. 991	 8.576

'23.606	 52.536
27. 94	 56,742
34.707	 62.556
32.716	 .6s.70
,6.512	 56.498,
29.84	 d2.828
30.507	 463.5 1
3 . .410	 72.105
25.615	 64.500
26.115	 76.883
27.316	 67.746
33.853	 73.492
30 145	 71.299
33.922	 71.886
21.135	 55.002

15.05
16.978
16.018

1

	

44.147	 89.424

	

40.443	 92.208

	

28.623	 80:061

16--S-924 	  .1*, •
23-8-921 	  **do
3U-8-924. ., 	

27.272
34.7a6
35.419

de ser feita, tern-se uma idéia aproximada da grandoza rela-
tiva do upparelhamento iristallado em Santos, que autoriza a
concluir-se -que, ainda sob est clima° de vista, o porto santista
,- ti fartamente a.pparellneto.

3°. Sob o aspecto da armazenagem de mercadorias a si-
irooÇãO.ac tual é a que plissamos a descrever.

Na faixa interna do cães, eneontram-so 26 alli1:17CW, dis-
pondo de 88 guindastes pontos e abrangendo 55.611 metros
quadrados de arca coberta.Esta arca deve se majorwla de
10.800 melros quadrados. pois 	

r
os pateos comprellendidos entre

armazen s foram parcialmanfe cobertos e estão sendo otoo.
- zados para abrigo e guarda de mercadorias.

Estas pareellas, sommada s. acusam 06.'120 metros qua-
drados de areis coberta, ou sejam, em media 1/1,07 metros qua-
drados por metro linear de cães em extiloraeão.

Dos 26 armazens supra mencionados, oito existam ne-

•t11,4(10.5,	 COM InPreadOrill s nacionaes. ou na-
eionalizaclas, sendo seis armazons e palcos corresponden-
te s . com 16.401 los'. reservados para a cabatagem e dons
' til tis abrangendo 7.200 m s'. occupados coe gazolina e. ke_

rozene em caixas, mereadorias mie para entram já eles-
'-mliraçadas pela alfaudega.

Descontadas as áreas relativas: oi esses oito armazan s, das
que acima indicamos, restam. como disponiscis lla faixa al-
:emale:mita do cães. para attendar a toda a importação estrato.
oeira, 62.816 ms.' , de área coberta, que seriam amplamente
„sliff icientes si não °marra sse a demora anurmal, que hoje se,
nota, na. sabida elas mercaderia s armazenadas. 'rendo V. Ex.
pelo aviso a. 155/O, de 12 de abril ultimo. declarado aliam*
legados dons dos armazens externos, a área dispouivel para
abrigo das mercadorias, oriundas de exportação estraaoeira,
foi majorada de 16.000 ins..-

Fóra da zona alfandegada.. dispostos em quatro filas
existem os grandes armazens externos, Cal limitara de 16,
compreltendendo uma área coberta do 130.158 ros 2, destinados
a attender ao armazenamento do café e de outras mercadorias
de exportação, ou do mercadorias nacionalizadas. Nunca se
manitei.dou qualquer deficiencia nessa parte das installações
das chins, que acabam ata ite ceder metade do um desses ar.
inazens externos para• funecionamento provisora,' da. Alfau-
dega de Santos.

Ainda a este respeito, o porto do Itio de Janeiro não esta
mit melhores condições, pois conta cora 18 armazens cons-
truidos na faixa interna do cáes. e varias palcos cobertos
abrangendo uma área coberta de 60.400 nis =. e com 96 ar-
mazens externos oecupando Uma área de 46.100 nistO

('1 porto do Santos dispõe ainda de varies armazeus es-
peciais a que nos (tavernas referir:

(1) dons armazens para iuflananaveis e explosivos -cens-
ftuidos no local denominado Allamoa. a cerca do dous Lins.
do extremo do eáes, lia direcoão do tuteoior da balda, e ser-
vido: por via -forrou:

12: para o armazenamento do oito couibustivel, estão In.
si:Aliados quatro re s ermitorias cylindrieos de ferro laminado,
oon i a capacidade, cada une de 8.000 ais. localizados no ex-
ilam() do c,iíes, prosam) á. estação da S. Paula Itailway, de-
vidamente munidos com as neeessarias bombas e canaliza.-
se-:

io uni aromem frigorifica. para fruotas, hommes, cereaes
e. outras mereadorias que aeaessitem do soo: rafrigeradas, e
ellde se P rocede, tua-alem, á congelação de cantos, quando
pedida;	 -	 .	 .

(1) tim 1:11;MaZefil de bagagem, em Paquielá, coro 1.O25 ms'
de área coberta.

Todas essas instal.laçõas ospeciaes te-cai a capacidade ne-
vo-sada para os fins a que se destinato.

Assim, ainda sob t fes,e .Pru. iro as l ifiwo. do mesmo modo
,r1/0 sob os outros dons. não p(bdo ser esta a causa do cota-
oostionamento do . meréadorias, que rubi se 'Vel'ifiCa presente-

lente.
tOO Quanto á rècle de linhas ferreas T i o cães, notaosa não

haver difficuldade alguma no trafego dos trens, nom na mo-
vimentação dos vagões. apezar de existir uma 'mica ligação
c(!rfl a S. Paulo -Itailway, em tua	 cáes.

Para attender a esse soes-iça, ha ao lonoo dos arrnazens,
!AC, minimo quatro linhas.

E' do 'grande eonveniencia. para facilitar o scrvico
manobras entro as linhas existentes na faixa do cães e as da
Si. Pauto Ilailway, uma modificação nas fintais de ligação. A
nova ligação, na parte cuja execução dependia das Docas do
Santos, jr foi realizada, faltando apenas que a S. Paulo liai!~
,way a complete na parte,  que lhe diz respeito.

. No Rio de Janeiro o trafego entre as estradas do ferro e
aj. /ilibas assentadas ao longo da faixa do cács não assumo
importancla de menta porquanto a Capital Podaral, é de
facto, -um entreposto distribuidor da mercadoria imporfada,
que, na sua quasi totalidade. sahe dw armaoins, pejos rijar:.
nen demanda dos. depositas particulares e x'isteates no centro
r ri. [Oriente	 'i•

Em Siados, ao entanto, aquelle trafego adquire grande im-
pertanefro porque quasi toda a importação se destina ao inte-
rior do Estado e principalmente a S. Paulo, quic o no caso,

funcriona então ramo entreposto distribuidor.
Dessa eircumstancia, resulta a estreita intordepentlenria

que em .Santos _se observa, entro o trafego ferroviario e o tra-
fego do cítreo Data, a necessidade de se dispensar especial .at-
tenção ao -problema, sobremodo importante. da movimentação
dos vagõe s da estrada de ferro sobre as linhas do cães. Paul,
lambem, a necessidade inadiavel de ser concluida urgente-
mente, a ligação, a que acabamos de nos referir, e já realizada
em parte. corno se vé na planta geral do porto, no ponto as-
signalado pela letra A.
- Mas ainda sob este ultimo aspecto, o apparelhamento do

porto do Santos se apresenta amplamente sufficiente e cor-
responde perfeitamente as exigencias do presente movimento
commare ia 1.

Afastada, por infundada a hipotheso de que o actual con-
gestionamento -de mercadorias em Santos tenha sua origem
Prociptunnente nas condições presentes de. sou porto, pa ssa-
remos a estudar as verdadeiras causas determinantes -da an-,
gustiosa crise. que. pelos enormes prejuízos causados. tem re-
percutido aos principaes centros commerciaes do paiz, e atO
se estendido ao estrangeiro.

Que o cow;estiontunento existe,' basta observar o acumulo
extraordinario de mercadorias que se acham depositadas nos-
armazenss nos palmos; na. faixa do cães e em toda parte emfimi
onde houve togar disponivel para colloca/-as.

Além dos armazens, pateos e arcas livres, existentes na
faixa interna do cães, os dous armazena externos, ultimamente
dec larados alfandegados por V. Ex., e ainda grandes -áreas,
tambem externas, que foram utilizadas para deposito de car-
vão de pedra, se acham pejados, completamente, por toda sorte
do mercadorias.

Grande parte dessa mercadoria, de importaGio estran-
geira, já .se acha desembaraçada- pela Alfandega e promPta
pata seguir para o interior.

Em- lias de agosto, ultimo, havia. coto effitito, a seguinte!.
tonelazdn 47 , mercadorias, só aguardando _transportes, como
consta do quadro n. 4.

QuaDRO N. 4
Existencia de mercadorias promptas para transporte ao interior

Interrupção dos trinsportes devido á revolta ent S. Paulo
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Ou em resumo:
Toneladas

a) nos armazena o patoost. 	 35.419
b)' nas carvoeiras- provisorias. 	
e) nas embareaç,ões atraeadas leni descarga directa

para vagões da via ferrea 	

16.018

28.623

Total	 •	 	 80.0601,
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Nos vapores (j itle sti achavam ao largo, aguardando logar

rias eine exigenpdescarga directa para os vagões da estrada
ferro.

no cães, para atracarem, havia ,15,341. toneladas de mercado-

•_
ÂILSIn de se manifestar por esse acumulo de mercadorias de-

positadas, o congestionamento se faz sentir pela demora excessi-
va das* embarcações no porto, a, qual traz como consequencia
mais proxima grandes despezas de estadia para os vapores
c,ontribue 4.;rn segundo lagar para um menor aproveitamento
no des.
. A situação do porto de Santos, na" época em que lá estive.
mos, sol) ó ponto de vista dti utilizaçãO do cães para atraca-
ção, era a seguinte:

Embarcações atracadas . 	 ....	 401
Metros lineares de -cães por embarcações 	 	 .118
Embareaçiíes ao largo, aguardando togar 	
Embarcação mais demorada, 1,0 dias.

Isto posto, se verifica que a utilização de cães para atra-
cação attinge, no momento. actual, ao-maximo. • -	 •

A circumstancia de não ser Santos, corno já tivemos en-
sejo de assinalar, um entreposto distribuidor, mas, simples-
mente, um ponto do passagem das mercadorias de importação
estrangeira, torna dependente da capacidade do trafego da es-
trada de ferro a maior ou menor retirada dessas mercadorias
de sobro e cães, para onda são descarregadas das embarca-

Manifestando-se o abarrotamento do cães, com mercado-,
rias dessa cspecie, claro se torna que a causa primordial desse
mal devia ser procurada na sabida dessas mercadorias para o
interior, do Estado.

Eata, retirada depende, em primeiro la gar, do despacho
aduaneiro o em seguida do transporte.

Ora, esse transporte é feito, actualmente, em Santos, do
duas maneiras:

1°, com o auxilio de carroças, pela via publica, entre o
cães e a estacão da via ferrea;

2. directamente, desde o cáes, em vagões da via farreai
alli carregados.

Como 'haja, no -dos, como vimos ha pouco, mais de 80.000
toneladas de . mercadoria,. já 'desembaraçadas ,pela Alfandega,
só aguardando transporte, ••', claro que naa'provéin de demora
no despacho aduaneiro o retardamento das retiradas.
• E', portanto;holran-sporte que sé deverá procurar inillu-
divelmente a causa daquella demora.

Quanto ao primeiro modo por que é feito o transporte: -
das mercadorias importadas, isto é, (bani a utilizaçãa de car-
roças . entre os armazens das Docas e os armazens 	 S. Paulo
Railway, não farece inopportuno pedir respeitosamente a
0,ttenção do Ex. para a circumstancia de que o carreto ling
-carroças (n, no minimo, de 8$ por tonelada, quando, pelo se-
gundo modo, o mesmo serviço é feito no maximo por 3$000.,

Não nos cabe investigar aqui- as causas que contri-
buem pára esta preferencia, que grava, sem necessidade, em
5$, cada tonelada de mercadoria imPortada. Si, na estação da"
via ferrea, o carregamento dos vagões se fizesse com a mesma
presteza que no cães, ,certamente, teriaroos deixado de, fazee
menção á semelhante facto, e dessa ficeurrencia, se deduziria,"
apenas,' que Rara urna grande parte dos importadores nada
significa a grav;ção das desPezas de transporte em 5$ por to-
nelada.	 -

Não so dá, port5m, essa igualdade . no tempo consumido _
para o carregamento, o qual é feito pelas 'partes, que, em ge •
ral, só o completam depois de varias viagens das mesmas cai'-.
raças entre a estação e os armazens do porto.

E' certo que a S. Pauto Itailway não pódo, licitamente,
-negar-se a fornecer vagões para carregamentos em sua pro-
pi-ia estação, mas, á bem do descongestionamento do porto,
convirá a todo transe reduzir ao minium possivel oa que adi
são fornecidos e augmentar á numero dos que são enviados ao
tát,,di onde serão mais bem aproveitados. •

Para se julgar melhor do movimento dos vag6es e o tra-
.

halho executado no eiles, offerecemos a exame o quadro n.
que abrange os ultimoa . dias do mez de agosto proximo findo.

o
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Esse quadra sugere as observaçõea que sa suem:
P, o aproveitamento dos vagõea, para, carregamento no

tács, -exige a previa descarga dos que entram earragados, o
aluo augmenta as difficuldades decorrentes da fluctuação do
fornecamento, pois que para cerca de 50 ee dos vagões for-
necidos a operação a realizar no rates é dupla:

a", na ultima columna, está indicado o numero de vagões
Cliariamente aproveitados para as mercadorias mie não podem
ser depositadas, Ines como o trigo a granel, o carvão, etc.
Na semana 'considerada, o numero desses vagões excedeu, li-
geiramente, da metade dos que foram fornecidos, mas é pre-
ciso attender á necessidade de reduzir. Muro quanto passiva!,
a estadia dos vapores que canduzem essas mercadorias, que
não podem ser depositadas. Si a praferencia não fassa levada
ata tal ponto, os vapores entrados cora carga que parle ser das.
carregada e depositada se libertariam ela Milito manar tempo
tio que aquelles que conduzem mercadorias que, exigem des-
cargas directas para os vagões;

3', ainda pelo mesmo quadro se nota o numero de vagões
carregadas, em cada dia, an estaçãa da S. Paulo Raiava:a cru
Santos, com carga, toda cila transportada em carroças, tios arma-
tens das Docas até a referida falação. Por ahi se verifica que
o numero de vagões fornecidos pela S. Paulo Ilailsray ás
Docas para o serviço de carragamento é. em geral, inferior ao
que esta estrada destaca para carregamento em sua propria
estação, aia Santos.

Analasemos ainda o graphico annexo. em mie se voem, mais
completamente reflectidos. todos os accidentes do movimento
de va gões desde o inicio tio atino fluente.

Devidamente interpretado, o exame (lassa graplaco revela!
1° que as Docas devolvem, carregados. á via farreia todos

0:3 vagões que esta lhe fornece, acompaubando com natavei
app eaximação todas as oscillações mais violentas que se
observam na curva dos vagões fornecidos;

2". que a deficiencia • dos transportes das mercadorias que
estão depositadas nas ais:a-inações do porto as tiravam, unica
e exclusivamente, da insufficiensia do material rodante da es-
trada de ferro. •

E' bem de ver que a quast coineitlanein das curvas de
fornecimento e .devolução de vagões dOVe sal' obtida á custa
de excessivas despezas com o trabalho extratadinario do pes-
soal em determinados dias e o inaprovailamento do mesmo
pessoal em outros dias.

Ainda com o objectivo de demonstrar, enihnra exhaustiva-
mente, que a causa unica do congestionamento em Santos é a
:falta de material rodante da S. Paulo hailway. organizamos
atiadro ri. 6, que confirma, inelutavelmente. o resultado de
nossas observações, pondo-o em flaarante evidencia.

QUADRO N. 6
Mercadorias carregadas no coes pra o interior em vagões da

Estra a de Ferro
Quadro comparativo do mo imanto no 1° semestre de 1913 e 1924

1913
	

1924

alezes o
O) Mercadorias

(I)

lO Mercadorias
4) Ne,

c"Z

:4 eu

ca regadas

1:as.

carregadas

Kgs.
-Z

'Taneire 	 .. •••	 14.865 110.884.729 10.755 102.779.254
Feve ciro 	 	 11.755 96.139.697 9.042 83.722.t63
Março 	 	 12.812 101.601.156 8 7)6 84.698.311
A ril 	  ..	 13.802 113.372.338 6.76) 65.8.7.398
Maio 	 	 12.697 98.055.728 8.978 89.114.444
Junho. 	 ,.„. 12.096 93.440.469 9.990 100.512.430

a° semestre.	 	 77.938 616.497.208 51.330 526.654.800

Coa ronto
açío P semestre de 1913 	 . .• 	
tNo 1" semestre de 1924 	

• Pifferença- para menos em 1924 	
!Redacção verificada no transporte 	

Aproveitamento dos vagões
a .gm 1e13 -s 7.910 kgs. por vagão.
• ffim 1924 .aa9.694 krfs. por ya2A9.

Kgs.
616.497.2-'8
5-6 654.800

83.81-40a
14,57
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Este quadro estabelece o confronto da t onelagem carre-
gada ria cates em vagões da estrada de ferro, no primeira so-
alastre de 1913, com a que foi possivel carregar, em igual pe-
riodo, no mino corrente.

Por este confronto se verifica, ao contrario do que so
deveria esperar, que a capacidade tia via ferrea diminuiu do
/1,57 ta.

Parece que a redacção na capacidade das °saradas do
ferro, no momento presante. é devida, em grande parte. á in-
sufficiencia do material rodante de que dispaana em faca
das suas normas e condições de trafego.

Não foi propriamente o trafego clivado, /entre 'Santas e 'a
ínteritir e vice-vara-a, que ereacen,,excessivamente, pois, pela
ultimo quadro, já se mostrau que, em 1913, elle foi superior
ao actual, tendo, naquella época., a via-ferrea dado vazão ai.
caravimento de trena..

Verdade seja que houve ansiar' au gmento, quer do tra-
fego de passageiros, quer do trafego de mercadorias entre
Cubai& e e interior, que contribue, em media, cuaa cerca de
a0 ',vagões a mais, diariamente, sobre o movimento nos pla-
nes inclinados.

Estamos em que o trafega entre Santas e o interior do
Estado ainda pada, de alguma sorte, ser intensificado, logo
que as estradas do ferro aumentem o material rodante de
que dispõem, presentemente, aproveitando-se, para isto, as
margens, que a' rapacidade na Serra possa ainda offeracar,
já diminuindo o intervallo entre os trens, já fazendo os dous
planos - funccion.arem, convenientemente, em trabalho extra-
ardinario. mais de 18 liaras, em diversos dias por senarna, já
finalmente, estendeudo o serviço de cargas aos domingos e
feriadas.

Entretanto, convêm frizar que a capacidade tia trafego na
Serra, isto é, no trecho onde a situação é mais desvantajosa,
esta á ponto de esgotar-se, por mamara que casas providen-
cias, de effeitos innegavelmante tains, na actual amura-ateia,
demite da situação verdadeiramente angustiosa do porto,
cujo daseongestionameato é preciso obter a todo transe, terão
como canseauen.cia adiar para mais tarda uma crise que,
mais dia, menos dia, resurgirá, com rigor e tanto mais aiffi-
ell então de jugular, quanto mais vastos forem seus resul-
tados.

Dest'arte, superados os meios, certamente não definitivos,
a que podemos recorrer, no momento presente, para afastar
urna situação ra,almente incommoda, teremos dentro em bre-
ve de adoptar outras proaalencias de maior alcance, si (afi-
zermos dar solução completa e definitiva ao problema, com tit
construcção de uma nova linha para vencer a Serra.

Sinão, vejamos.
A capaaidada thenriea das duas <serra, para 21 horas

de serva', é a seguinte:
Tons.uteis

Serra valha .	 	 .a 	
	 -Serra nova	 134.282

	

Total 	 	 18. 1G
Na pratica. esta capacidade soffre a redacção approximn-

da de 50 caanão sa devido á impossibilidade de fazei' trafegar
a serra, normalmente, durante mais de 18 horas por dia, para
não prejudicar a conservação da linha a de lodo o apaarelha-
mento, como lambem não ser exequivel guardar o irdervalla
de 8 minutos apenas entre dons trens consecutivos, em face
cio trafego de passagairos, com horarios fixos e 'troas de coma
posição aariavel.

Ilealmante, ao que nos consta, o numero de vaglaes (aia
Passam, par dia, na serra, varia entre 1.000 e 1. 200, o que
Confirma que a capacidade letal se reduz de faiai a pouco
mais de 9.000 toneladas uteis.

Isto significa que os grandes gastas feitos de 1895 a 1897,
para augmento da capacidade da serra-velha», mal chegaram
para 27 armas de progresso de S. Paulo, que se defronta, nova-
mente, com o mesmo problema cuja solução definitiva fórat
apenas adiada.

E qualquer outra aolucalo, que não seja a construeçaa,
cm bitola larga, da uma linha dupla de simples ad'aerencia e
tracção preferencialmente electrica, vencendo a serra do mar,
não resolverá o problema de uma maneira completa e efficaa.

A liaha dupla de simples adhereneia, mesmo que fosso
empregada a tracção a vapor, daria, vazão, com 39 trens, a
19.40+9 toneladas, isto é, aupportaria facilmente um trafego
ainda não attingidn pelas duas aserras-.

E nada impediria que se fosse augmentando, gradativa-
mente, o numero de trens, á proporção que as necessidades o
Tossem exigindo, ao passo que o systema de planos inclinados
é rigida quanto á capacidade, razão pela qual se não Ode
deixar de o coralemaar como solução para uma via ferroa
&atinada- a um . trafego intenso Ceara faca das condições de.	 .	 .
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rapIdo crescimento que se tem de consideraa •pára attender do quadro estatistico das mercadorias prornptas para sea•eng
ao volume crescente tle fsansporte. 	 transgortadas, revela que se conseguiu, na semana anteriorj

Não convém trazer a Santos uma tinha de bitola estreita, ao motim do S. Paulo, uma reducçfio do 15.000 toneladas, 13.0
porque não sé essa bitola terá que ser, abandonada em todas total dessas meacadorias, assim tomo a redacção de 12.000as linhas de grande iinportancia o de, real valor nacional, toneladas, na primeira semana posterior á normalização daa
como lambem pela grande complicação que traria para as serviços ferro-viarios, e .on.sideraatelmenta perturbados peltslinhas o para o trafego ferroviario no cilas do Santos, obri- referido motim.
gando a lidar com material rodante do duas bitolas, como Esses factos, que o exame da estatistica pormitto constas.acontece presentemente no porto do Rio de Janeiro,. onde, tar, são animadores e fazem prever que a situação do porteientretanto, este trafego não tern a importancia que possue em naelbore, dia a dia, embora vagarosamente, até que o augmen-Santos, como já tivemos occasião de assignalar. 	 •	 -	 to do material rodante da Paulista e da S. Paulo Railway,Seria aconselhavel applicar, preferencialmente, a tracçao venha dar solução, cor:muraste) temperaria, ao momentoso proaMedrica, não só pela vantagem de tornar possiveis a adopçao blema do congestionamento, urna vez que só a construcçãodo curvas de raios relativamente pequenos, corno lambem pelo
facto de se poder equilibrar o peso morto dos trens ascen-
dentes, pelo dos trens descendentes, graças á recuperação da
energ ia desenvolvida pelos trens que descem.

Si fôr a proprin. S. Paulo Itailway encarregada de levar
a termo a construcção dessa nova linha do simples adhereneia,
então o problema será resolvido da maneira mais economiea
possivela E isto porque qualquer outra estrada de ferro, que
tiver do ser levada a Santos, aléns do trecho de 40 kilometroa,
em via dupl'a, que seria necessario construir na Serra, haveria
ainda (Me considerar as partes do traçado aquera o além da
Mesma Serra, que a S. Paulo Railway . já possue, a que offe-
recem uma capacidade de trafego quasi illimitada.

Como VÕ V. EX. o problema do transporte, por via ferrea,
entre Santos e o inlerior do Estado do S. Paulo, encarado
em sua feição mais lata, encontra solução facil e definitiva
na construcção de urna nova linha na Serra, que deve ser
iniciada. tão cedo quanto poesivel, o possuindo os caracte-
risticos tochnicos acima indicados e justificados.

Entretanto, forçoso é convir que a causa mais proxima
determinante do actual congestionamento do porto de Santos
é a falta de vagues fornecidos ao serviço do cães.

Parete que o factor principal que mais contribue.para
restringir o fornecimento de -vagões se localiza no interior e
pó. do ser explicado pelas razaes infra-mencionadas:

a) o augmento extraordinario que se verifica no trafego
local, entre (estações, arincipalmente, no transporta de mate-
riaea	 construcçào;

b) o augmento exigido no percurso dos vagões de bitola
larga, que são os que vêm a Santos, resultando da extensão
dessa bitola, para o interior, feito pela Estrada de Ferro
Paulista, com o prolongamento de suas linhas;

c) o funeeionaniento dos armazens reguladores do eafé,
limitando a exportação desse predileto para Santos e retendo
em trafego local uma consideravel quantidade de vagões.

Pelo que foi exposto, a unica providencia que resolverá,
no momento presente, a criee, é augmentar o material ro-
dante das vias ferreas, cujo, resultado, entretanto, só se ma-
nifestará quando novos vagões entrarem em serviço.
- Todas as demais providencias serão de emergencia, des-
tinadas antes a minorar a afflictiva situação actual, do que
mamo resolvel-a.

Entre as medidas de emergencia, já postas em pratica,
umas são de effeito inunediate e outrae de corasequencias mais
lentas.

• Entro as primeiras, citaremos:
a) reducçao da 48 para 24 horas, no maximo,_ do prazo

con t ractual nara descarga e carfegamento dos valsoes form-
e:Jos ao porto.
- o) o &alai-alagamento do dois armazens externos.

c) a criação de carvoeiras especiaes..
Entre as segundas, mencionaremos:

construcção de 30 vagões para attender ao ao,cresalino
;los transportes nas linhas do eaea.

b) a construcção de armazen.s para gazolina o leeroze.ne
em caixas, cora o fim de libertar dois armazens da faixa d.e

afandegada, hoje °ocupados com essas mercadoria*
Corn9 se vê, com exceção da primeira, tostas as outras

In.ovidencias teem por. objectivo aumentar a capacidade do
cães, para o armazenamento do mercadorias. Fasto, portanto, pro-
videncias que não resolvem a crise o que toem carno unico
merito alliviar o cominarei° das pesadas estadias a que fica-
ala sujeito si a capacidade do armazenamento fosse esgotada.

As providencias, n meu var, mais efficiantes, na acturi,-
lidado, são as que as vias ferreas S. Paulo Itailway e a- Pau-
lista possam adoptar, visando uM maior aproveitamento de seus
vagões, pelo auginento da valocidado média do seus trens de
cargas e pela redacção do tempo consumido nas operações do
descarga e carregamento no interior, como já se faz em rela-
ção ao. prazo para a descarga o ca .rreganamto no cães. Parece
4tio neste sentido aetao agindo as duas vias ferreas directa,

nova linha da Serra resolvera em definitivo o radicalmento
o gravo problema do transportes ferro-viarios entro Santos •
e o interior do grande Estado do S. Paulo.

Taes são, Sr. ministro, as observaçaes que, sobro estai
primeira parte, me cumpre transmittir á elevada considera-
ção do V. Ex., como resultado de minha viagem do ingpecçãi
ao porto de Santos,

II PARTE

'obras novas em execução e
porto.

Nesta segunda parte do das obras novas necessarias siaa
nosso reIatorio, Irataremo3 daã

•

guintes obras novas, autorizadas pelo governo: \
Quanto ão primeiras, acham-se qua.si eoneluislas	 ala

2.° Vinte grupos do necesearias.	 •
1.e Edificio para Correio e Telegraph°.

Além dessas obras, estilo sendo iniciadas as seguinto_ak
autorizadas como providencias de eniergeucia, em virtude do
congestionamanto do porto:

3.s Construcção de 20 vagões de 8 rodas.
4.0 Construeção de galpões para o armazenamento de ga".

zalina o kexozene em caixa*
A respeito dessas obras, notaremos:
I° Edifício para Correio o Telegrapho..
O edificio está quasi conCluido, só faltando as obras dIA

estuque do saguão do entrada, que foram retardadas devidu
ao motim do São Paulo.

2.° E' urna obra do pequeno vulto, que ainda 2.xigirã
pelo lee1103 deus gleZCS para ficai. concluida..

3,,°	 vajõ'es de S rodas

*As ferragens e o preparo da madeira estão sendo feitook
nas officinas das Docas com a urgencia precisa. Os rodeiro %
leram encommendados e, ao que me conata, 'devera chega:e
a .-.:antos no meai do outubro vindouro.

Aiunazens pua gazolina e kerozelic em, caixas

Já 'foi iniciado o preparo da madeira e a construceM.
poderá ser feita com rapidez.

A autorização para a eonstrucaão desses armazens foi'
dada visando a execução da galpUes do madeira, sendo fixadai
sua localização junto aos armazens de inflanunaveis o ex-
plosivos no local denominado Allamôa.

Estudando melhor a questão, verifica-se não ser conve-
niente o local proposto eaalém disso, é de notar-se que muitd
pouco menos custaria a censtrucção doa galpões, em relaçao
a de armazens definitivoa do typo dos externos já construidos..
• Effeetivamente, a eollocação desses armazens na AllamM
vao trazer augmento de transportes, não sU para o depo-
aito, como para a entrega, quer para o aonsumo local, quem
para remessas ao interior. Parece mais conveniente a utili-
zação de uma área do terreno exiatente por traz dos arraa-
zens externos, onde a gazalina ficará sufficientemento
tante, quer desses armazena, quer da cidade.

Quanto ao typo construção, innegavel a conveniencrigi
de adoptar o dos armazena externos. Si mais tarde, a pratiess
demonstrar a conveniencia de levar para outro ponto o de-1
posito de, gazolina Iterozeno em caixas, os armazena <piei
se construirem agora serão aproveitados como armazena exp..
ternos, nada se perdendoaemquanto que os galpaes provisoa,
rios, de, custo muito pelle3 menosa, não poderiam ter aquellii:

parece indispensavai a remoção da gasolina e do, keraa/
zeno, dos armazens	 faixa' interna. ainda quanda não exista?

;mento Interessadas na questão, ernquanto não augmentam o o cong-eshonnmento de porto, msto , que a permanencia al4
seu material yodante, pois, o (,*xarne do graphicu, bem eamo dessas inflammavais constitue uma ameaça continua pan



(obra,s noves Ecce,garias MJ parto

Examinando o actual apparelhameuto do porta, oliser-

	

amos algumas falhas a daticiencias, que	 de tida conve-
uiencia sanaa, afim de malbor aproveitar-se ocães.

lnstallaçõu de silos para trigo em grão

E' de grande conveniencia essa installação com o moderna
apparelhameuto mecanico para a descarga,. carregamento,
transporte, deposito, limpeza e pesagem do grão. Sendo si-
tuados fóra de Santos todos os moinhos, cima excepção de
Um ume°, a descarga dos vaporas que conduzem essa mor-
eadoria fica dapeadendo do fornecimonto de vag5es da via-
Cerrea, para os quarai a descarga tem que ser feita directa-
menta. Cria-se, dest'arta, urna situação precavia oara essa
eapecie de marcadora', da- qual resultam despezaa s. la estadia
rara c);., inportadOres e má utilikação do cães.

Os silos eanatituraão um aeservatoria regulador de in-
discutival convanienda. além do trazer ris vantagens acesso-
?'ias de paaagern e benefierameato do trigo.

Tamm es pr ra gazolinu a granel

A u-seosidado desses tanquea jr foi reconhecida e rua
canstrueção está em vi aa de realização. em virtude de accôr-
do a realizar-se entre as Docas e as quatro companhias inala-
res anpartadaras desse combustivel. Ests inspoatoria já teve
ri bonra de enviar a V. Ex., com o officio n. 2.200, da 11
de aguo da corranta anno, as minutas de centrados a serem
assignados entre . as .ateraaaados na questão.

3 . ° Ampliação do apparelhawento m reanico para carregamento
de caiu

A actual installação de carregadores meaaniaas para café
serve, alienas, a 700 metros lineares do ceies, tomando-se as
suecas a carregar, não só de carroças, na rua, como de den-
tro de dons dos armazena externos, em que essa mercadoria é
depositada.

As vantagans decorrentes de applic.açã'o desses carrega-
dores mecânicos são tão notaveis, principalmente pela rapi-
dez com que o serviço •pôde ser feito, que se inn lie. como me-
dida urgente, a extensão dessa :nstallação, servindo a mais
ao metros de cães e a mais um das armazans externos.

,I^) Duplicação da linho de trans‘m.issão ct•e enertlia ele-
Lua.

A installação hydro-alectrica tem, na casa de força, em
Itatinga. cinco unidades da 3.000 kw., com as gurias se apro-
veita toda a energia hydraulica captada. Em Santoa, a esta-
cão transformadora tem igual capacidade.

Ha, soare torres da aça, duas linhas do transmissão, que.
juntas, teoria a capacidade corre.spondante í energia disponi-
assa na casa de 'força.

Nessas condições, desde que• o rol-IRMO de energia, em
Cantos, exceda de metade a capacidade da installação gera-
tora, será precis., pôr em serviço ris duas linhas de trans-
agissão, desappaaecen•o a necessaria reserva para casos do
ascidente. -

Dada a situação actual, nacassario se torna a duplicação
ha linha de transmissão de energia. Meatric.a, com o assenta-
imanto do uma nova sada da torres, sobre as quites correrão
tnAis duas linhas da transmissão, iguaes as existentes. No

	

cruzamento do canal, não será necessaria 	 construcatio
movas torres especiaria. Alia o problema de duplicação será
vaso/vido 00111 a substituição dos cabos conditatores por outros

-com o duplo da capacidade e pela installação na margem do
afinal, imposta á cidade, de commutadores que pennittam
manobra entre as quatro linhas que amem da usina geradora,
com as duas linhas de capacidade dupla, que cruzam o refe-
aido cana/.

Apporelhamento para caPgn e descarga de carrão.
Nota-se a falta de installaçaes especiaes para embarque

ai descarga do carvão, de accórdo com as necessidades do por-
ao, que permittam sua facil movimentação e o seu deposito,
pando neeessario, em carvoeiras adequadas. E' uma lacuna
aaotave/ para o apparelhamento da ma porte modarno o de
ja;rtmeira ordem como o de Santos.

C', Cotu..tracção de. can: cem a profundidade minium de
fIN-0,0

Outubro de 1D24 

O parto de Santas, derrote de sua impottancia e deant0
da import anda de seu interland, deveria dar franco aecesso
nas grandes e modernos transatlantieos que exigem canses
de 10m.00 do profundidade minima e cães acostavel de 10in,05)
de profundidade, no mínimo. São condições indispensaveis
um porto de primeira classe, que as possuem já entre nós,
os portos do Rio, Bahia e Recife.

Pára isto. em primeiro legar nec.essarin se torna baixar 0
canal em certa largura a 10m,00, nos pontos onde presente s
mente tal- cóta não é attingida, e aprofundar-se o banco da
barra pelo menos á mesma cóta.

A este respeito, lembra o eminente engenheiro Alfredo
Lialiaa que, sendo a Companhia DOl'az4 de Santos obrigada,
pelo seu contracto, a produzir e a conservar a profundidade
de 8m,00 em extrema baixa-mar, TIO porto e em todo o canal
de navegação, desde a fortaleza da Barra. mediante a draga-
gem amuai/ de 1 000.000 de metros cabicos. poderia a mes-
ma campanhia baixar o canal, em certa largura, a—lam,00,
sem exceder o quantitativo a (Inc é obrisada.

Relativamente ao banco da barra, que accusa it Profun-
didade de am,00 em aguas mínimas, esta inspectoria viro
providenciar para que se proceda a um rigoroso levantamento
hydrawraphicia corno se torna mister para conhecimento
exacto do relevo do fundo, afim de que se possa projectar 9
canal através esse banco e se determine o volume total a dra-
aar-se.

~do a profundidado maxima, ao longo do cães da 2'
secção, de 8m,00, suggere ainda aquelle engenheiro a coava-
Meneia de dragar-se, na parte relativa a esta secção, a uma
certa distancia da aresta exlemor dos enracamentos de fun-
dação, u:é que seja attingala a cóta dia-40m,0, sem que isto
vieSsR, de alguma sorte, comprornetter a estabilidade do
cães, tendo em consideração a notavel espessura e altura do
prisma de allivio. Ou, aliás, ter-se-li ia de prolongar a ul

-timo trecho do cias 'actual em direcção á barra, na extensão
anproximatin talvez do uni kilometro, ficando esta parte rio
cães profundo reservada ao serviço dos grandes transatlan-
ticos que ultimamente começaram a procurar os portos da
Ame-rica do Sul.

Entre as duas soluções apresentadas', con.fessamoa
nossa preferencia pela indicação do engenheiro Alfredo
Lisboa, pois, dispondo o porto de Santas de 4.720 metros de
cães, construido, com a utilização média de 431 toneladas
por metro corrente ,, só poderiainus praeonizar o prolonga-
mento da muralha de caies actual, com o fito do attender ás
exigencias da grande navegação transoceaniea, quando ias-
»hum outro alvitra pudesse ser suggeri•o.
' Certo, que é necessario não se perder de vista o rapido
siesenvolvimento do Estado de S. Paulo, e o prazo da con-
strucçãu relativamente longo, que exigem as obras de um
porto.

Certo, tamboril, que se não deve esperar que a crise por-
tuaria. propriamente dita, se manifeste, para iniciar então,
as obras de augmento-da capacidade de cães.

Mas, estamos em que, -sob este aspecto, o apparalha-
manto do porto é largamente sufficiente, por muito tempo
a inda.

Entre nós, ternos •egaido o criterio cio. augmentar a ex-
tensão dos cães acostaveis de nossos portos, logo que a in-
tensidade de trafego attinja a pouco mais de 600 toneladas
por metro e por anno.

Entregamo-nos, com sacrificio, á construcção taes
obras, sempre vultosas, Rem que antes procuremos tirar o
maior partido possival com melhorar o apparelhamento e as
installaçÕos de nossos portos.

A +-isto respeito, referinde-s;0 ao aperfeiçoamraonita.oit
apparelh	 Bamento dos portos, diz	 eracut, ein seu	

to

sobre "Regimen, constatação e trafego das portos de com-
mareio estrangeiros':

"Ce dernier permet de manutentionnar, par matra cou-
rant da quai, nu tonnage beaucoup plus considérable que
colui qui est actuellement ratilisé presque partout. Ce ton-
alago doit et pont atteindre 1 .800 [cones par mètre eourant,
comme cela a lieu notamment et eu co moment mame aux
appontements de Queyriès, sue la rive droite do Ia Caaronno
.et comine la possibilita eu est démantrée. par lea installa-
tions électriques crées, pesque improviaées par le.s arnõri-
.cains parar 1Cs laesoins de Ist guerra à saast-saaaire, et
canana vela se pratiquait couramment dans los installations
maritimea à. Patama' avant la guerra."

A applicação deste principio moderno, entro nós, com do-
lerminar um melhor rendimento dos capitaas já. empregados
eia obras portuarias, evitará para o futuro o despenhai° da
novas e vultosas sol-umas, que, com muito maior proveit0
para o pais, poderão ser daatiniadaa a romantar outras fonte
de producção c de riqueza.
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as vapores atracados na s proximidades e bem assim para a
;linha de tranamiasau da allergia clectrica, que passa junto
tquell•s armazena.



laseosi leso 12.

„Directoria.. Geya/ de. Exvedietite

.Siui.h secção

Por portaria de 7 dó correete 'leram de-
l'arailas. sem eff eto ás de fe7 de .seteidoro

ultimo que removeram os 3 &fiei çà Edgard
Nelson de Serra Freire e Roeeeto Monteiro
Lopes Guilna-ães, este para os correios do

.Anetzonas e aquelle pa.-a os do Pará.
— Por outras de 8 do corrente foram re-

movidos, a e edido, com os vencimentos que
Ittes.competrem:

O 3-3 •o'ficiW da Administração dos Correios
do Pa-á Vieente A nanches par egual cargo
ni A ininistração da Amazonas. 	 • •
- O 3' o cticial da Ad ninistração. dos Cor-
reios, do Amazonas Edgar Nelson de Serra
lere're para igual cargo na administração do
Pasá.

• — Por 'outra ainda de 10 do correete foi
exonc-ado da ca-go d 3 engeehe.i-o aiuda-te.
de 1' dane, che'e da CammiSsa.0 do Porto
da Laguea, o eigenheiro aluda-de de pri-
mei-a classe do quad-o effectivo da lasne-
cto-ia Federal de Po-tos, Rias e Catlees
Condido Lucas. Gaffrée.

Ainda por outras de . O do correene. fo-
rdin nomeados, com - os V-e cimeetos -que
lhes Competi . em, na-a a Commissãeale Es-
tudos c Oorzis dos Portos. de Laguna e 1ne-
betaja	 •
.0 eirenheiro :te:Jante de 1* classe da

Inspectora Federal de Portos, Rios e Ca-
naes, Armando de irada Lima, pa-a
exe--e-, em , connuissão, o 'ogar de en-
ger licito a'udantede le classe ;

O .engeehe ro aiudan'e de 1" classe da
bispe:to-ia Federa'. de Portos, Rios c Ca- •
naes Fernando Viriato de Mira •da Car-
vario, na-a exerce-, cai commissão, o togar
de engenheiro a udaete de 1 . c'asse ; .

O condutor eltrtivo de 1' classe da
In- pectoria Fede-al de Portos Rios e Canaes
Luiz Luca-inv, pam exercer, em commissao,
o loe-ar de engenheiro ajudaate de segunda
classe ;

O conductor effe-tivo de 2e classe da
Ins-ecto-ia we eeral de Portos, Rios e Ca:1ns
Ismail Correia Lemos, nata exerser, em com-
missão, o lagar de conductor de primeira
classe. •

Per Portarias de 8 do correntefOrant
cOnced:das as seguintes licenças.
• Na Estrada de Ferro Central do Brasil:

•

de trem. Henrique Segovia Moreno.
.Na Repastição Geral dos Telegraphos:
De seis inezes, ao tra5alhador cota oficio

lieerieue A tonio' Pinto Junior, ficando sem
effeitd a de 10 de unto ultimo que lhe con-
cedea igual licença.'

— Por outras de 9 do corrente;
Na Estrada de Ferro Ce-tal do Brasil;
Tieum mez, em prorogação, ao . conser-

vador de linhas Virgilio• Dutra ;
-De seis. inezea, ao &filai Oneeario de.

segunda classe José de A :Incida Barres.
Por outras ainda de 10 'corrente e

frNa Estrada de Ferro Central eo'Brasi':
De seisenezes, no conductor de trem. de

3' dane Deodoro Monteiro Gomes.
Na Directoria Geral °os- Correios: .	-
De deus mezes, a praticante da directoria

' ge-al Mercedes. Leite Silva ;
De cinco mezes, em nrorogaçãO, ao ama-

nue 'ec da Adwieistração de S. Paula
de Lima.

EspEDIENTr. Do ,SR. "MINIS:TU

, Dia 11 de ou'ubro de 1921

S.r. ministro da Fazenda:
Em soliteão ao aviso n. 161, dá 3tf de

agosto findo, em que V Ex. pede esclare-
cimentos soàre d sspache d eerer.acioria per-
tence tes á Compinhia Estrada de Ferra
S. Paulo-Rio Gra ide. na Ara id ega de ão
Frzeicisco, Estado d3 SaUta :atharitta eu o.
a onra de decla ar a V. Ex. que, de a:-
ciado soiu a clausula. 70 do contracto anus°
ao decreto n. 11.9)5, de 19- da • aneiro de
1916 a citada • conhanhia vo ga da ta a de
6 ac-valorenz sómente para os mate.riaes
destinados aos tuaSeoramentos e custeio da
linha a rendada. Por não nod er gosa r deste
favor para: as line as ea.raitidas, de concessão
federal, solicita o do nr. . 7 da igente lei
da- receita para o niate.ree] (1..; que trata o
m3u aviso a. 241, de 6 do citado mu. de
a,osto.

Aproveito o ense ;o para reiterar a V.. Ex.
os meus p westos de elevada estima e Ws,
tineta consid2ração . (aviso a. 257).	 •

— Sr. ministra da Fazenda:
Acompanhada dos r e essnr o s documen-

tos, tenho a ho •-ra • de passar ás mãos de
V. Ex. et cópiael-a" lecrvto de 21 de ovio
ultimo q e e apos ntoa„ a pe ido, José Al-
ce da Orna o car o de dm e .de secção
iii Administracção 'dos Correios de São
Paulo-.

Aprose h o ens jó para reiterei' á V. Ex.
os meus protestos de elevada estima e dis-
ti. cti co:nideração (avisa n. 298). .

— Autorizou-se a Dire tori e Geral dos
Com ios a c ns:d rar 'orno licenciado, tor
seis dias, em prororção, o caão carteero
de 1" classe da Ad nieistra:ão So • Pará,
R tymundo Mor itt Lino, co.n direito ao
ordenado, de accendo com ,o rt. 8' do de-
cr to n. 11.663, de 1 de 'c tereiro de 19 1,
o 4ti ,/ poderá ter nago kos seu; li rdeiros
legairne:.te. habi Lados (a.iso n. 299).

nequerintentos despachados •

Foloe de Castro; pedindo registo de seu
nulo de engenheiro ci.il pela E cola Pole-
ie linica dó Riode Janeiro (43-S-24). — Re-.	 .
gistre-se.

Jo tqtiím Fonseca Rodrigues, pedi da re-
gistro de ssu titula de ce4enheiro civil pela
Es:a.a Polyteehnica do Rio de Janeiro
(2243-J-24). — Registra-se.

Antonio, de Mi-anda Urttrally e sua mulher,
afim de ene, can a maxiam urgencia voe
digneis (12 providenciar no sentido de serem
remettid s a este mieistcrio os dados que
haeilitean a Procu ado-ia da RePueliea no
Estado do Rio de. Ja ei -o a promover a de-
fesa dos interesses da União Officio n. 3e),

• Reemeeinientos Élesmeolalos
- .

Conipaelda Fe.rro-Viaria Este Brasileiro,
— Compa-eça á • 3 serção desta directoria
ge-al a ni d e rezeaer guia pa. a ra‘garnentit
do seno devido p da exactlição do decreto,
II. le 69, de •:1 do to-rente; que autoriza a
a equ'sição	 dois automoveis de linha para
a Estada de Ferro Babei e Minas. 	 - •

`eeziedad e re á ect mal ' Radio electrica. ' pe-
dindo-recolher á th:sottasia da Re a-tição
G:e .a. dos Teleg raahos a quota de eseali-
zação correspondente, unicamente„ ao se-
gui ida senteStre do coerente anno, visto a
fiscalização sobre a seu .serviço só ter sido
estarei:cid:1 depois de 1 de julho proximo
passado,— Deferido.-

111•nnn•,,

Directoria Geral dos Correios
Directo'ria Geral dos Correios SI1177.

Directoria do Contabilidade -*-- Circ,ulae
n. 19 . Cf 3e — ltio des &aleire,. 9 de ais.
tubro do .191,

Communico-a os que o Sr.. directo ,' g(3-
ral por portaria n. 15.939, de 9 de ou-
tubro kb3 1921, resolveu autorizar :,4
Agencia do Correio do 2" classe de Tree
Lageas na Estado de 31alto Greisso,
executar o serviço de vales posmee te..
beeraphicos, sendo a , mesma autorizada
á admieistraeão de Cetumbá. 	 '

eeaude e •fraternidade". O sub-directere
/emite/et:o. Peira Lessa.

Por portaria de 10 (1, -) corrente fof
exonerado, a pedido, Jase do Braga, do
7ogar Lb amanuense da administração
« tos Correios	 GOyai.

Por outra do 11 do corrente, foi.
•proneovulo, por anliguidade.. a ente piro
de priffieira classe da administração dos
Correios do Estado do- Alârantiao, o car-
teiro de svgunda claS.Se da mesma 'admi-
nistraçãe Guilherme Tiple ,Coelho, com.
ese'Velu'ineente; que lhe -competirem:, .

,	 1
Dia. 11 de outubro de 1921..

• Tose Alves da. Cruz, conduelor de ma.
lar, entre Pedro do, Rio e Seeretario, pe-
dindo pagamento de diarme -que deixou
4.1e receber. — Tratando-se de ekterei-e
cio encerrado, requeira ao Sie. miniStro:
por ex-ercieios findos e por "interrnedist
da administração . dos Correios deEs-
tado do Rio.	 •

J'esru Antonio Leal, sem-autuaria da
mesma linha, fazendo, identico .jaedidoe-e,
Tralandii-se exeeeicio encerrado,. re-
queira ' ao Sr. minietro, .tior ,exereicio*
findos e rs-U.• inferneedio da administraçãik
doa Correios do. Estado da Rio.

ORwaldn, Costa, Jorge Miguel Malte a
Autua Ca 1 hari •na e Souza P int e .
'Aguardem opportunidade,

Avelino . T liom az de Aqu.i	 . e:- .11c.Sf.i.•
tu arnese, reciliant e.. recibo . 	 •

:11epoe1 ociavio da Silveera. 0•Antostie
Aug-usto Rilton. — Não bavendia
indeferido.

João Paptieta Vieira de Souza. Ta-;
'tleferido. As vagas já foram 'preenebia..
das. _,

De uni. anilo, ao ajudante de P classe
Manca Torrezão ;	 Terceira secção

De seis metes, ao praticantede conductot
,p1PEDIENTa DO SR. MINISTRO

• Dia 11 de outubro de 1924

.Sr. - Dr. Calos Olyntlio Braga,. M. D. se-
gundo procurador da leeeuhlica:	 .

Attentlendo ao• pedida constante da officio
. de ,sa procu-adoria n. 591, de 2 .1 de agosto •

ultimo, junto vos remetto os dado • forne-
cidos pela Es rada de Ferro eoroestedo
Brusil para defesa dos interres da União na

•acção cate lhe move a Coepaihia de Se-
giros Ma -Rimos eTerrestres Anglo Sul Ame- -
ricana (asiso n. '158).

r,. rx,DIENTE DO.SR. DIRECTOR GERAL'

Dia 1! de- outubro de 1924

aar. director da Estrada de Ferro Oeste de.
Minas;
, Junta vos remete.), de ordem da Sr. mi-

snistro, -a contra-fé reinava a uma vistoria
.adprpt.»tuaut . reit	 requerida por

Outubro de 102i, 221115
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1.; José Peixoto. — Já tendo sido preen-.
I lebidas as vagas, indeferido.

Adalberto Ourique d'Alamberto — A'
;vista do informado, -indeferido.

Alcides Lopes de Azevedo e José Dias
F3obral ..	 Indeferido.

Estrada de Ferro Central do !Irosa

Por titulos da directoria, de 7 do corrente,
foram trans:eridos na 2' divisão, os seguintes
funccionarios:	 '-

Para conferente de a% classe, a telegra-
phista de 4" classe Joaquim Henrique de
Castro ;

Para telographistas de 4' ef sse, os con-
ferentes de 2 e 3' Waldenaar de Souza
Netto, Elpidio Camargo e Ho Esteves.

.Nlinisterio 'da Agricultura,_

Industria e Commercio

Directoria Geral da Propriedade
Industrial

ExPED1ENTE OCn SR. D r ilEcTOit ,EE.RAL ' •

licquerit,-,ento$ 1,.:v)achados

Dia 10 de outubro de 1924

Granado &- G nip. (4 requerimentos).'
Thoodoro Mártin3 da Pomba &, Comp. (2
revi erimeni os) „Toaquim Neves Barata
(2 roouerimentso,), Siernborg & Com p.
11.enry Selby Hole-Shaw se Thomas Eti-
Noard, lhe C. G. Spring and Bumper
Company (3 re..luBrimenl.o:;..), e Julio Tall-
credi -,---,Lavre.	 termo.

General Electric C.ompany (10 roque-
timentos) e Internacional General Ele-
ctric Compony, Inecyrporated (7 retine- !
rim('ntos) . — 'Corara:to.	 .

Koldr.aueli &. Comp., Leopoldo;
Ribeiro da Silva e Nc•stle & Anglo-,
Swiss Condensed \1111( C. • Dê-se
certidão.

Queiroz, Suzarte & \rever, Orestes
Fonsoca, The teSsentinel» Wa r.gon \Vag-
em] Works (1920, Limitou e Oscar
Coollio Ferreira. — Jupte-se ao proces-
st).
:1..eeler & Conirr. (2 requerimentos).
Expeoam-se auias. 	 -Juan ,i n. Co? ella o Sonindado Annny-
:Tina Industrio er. Handel Mil Brig.

.vista do porecer.

Wolfgang Aaidnann, Para cum ' novo
processo (-O fáboicação de tela
meava' destinada á conecção de tapetes,
forros em gera i , saccos; capas, . fendas
militares e semelliantes"». — Indeferido.

litectificação:	 C 3	
.

Teem os n.s. 14.550 e t4.560- os privi-
jeojos cOneedidos á •Internacional Gene-
ral Electric Company, Ineorporated, para
qaporfoiçoarnentU rui dispositivos do
detacarga electrira» e «aperfeiçoamentos
em circuitos do lailios de vácuo», respe-
ctivamente. e No os nu meros !publica-
dos no,'Diario Officiel de 11.

SEG.:5.0 DE PATENTES 'inP. IN UNÇÃO

(Art. 44, da lei n. 16.264, de 19 de
dezembro de 1923).

Polvos caracteristieo: da invenção de
«uma bomba cri motor hydraulieo aper-
feiçoado», para a qual pediram privile-
io Retira: Selb Ilole-Shaw t Thomaz.

Edward Beacham. (lpeposito n. 602, de
W dó outubro de 1924)

1" uma !bomba ou motor bydraulico,
tendo um tcerto número de cylindros ra-
diaes, providos de uma válvula fixa
central, e tendo ¡emboles operantes em
unia manivella não rotativa, e na qual
esta manivella supporta um ou mais
mancaes em lque gira o corpo , ou, em*,

cylindro.
• 2.. unia bomba ou . motor hydraulico,
tendo um certo numero de - cylindros ra-
dates, providos de uma valvula fixa
central, e tendo • embolas operantes,' em
nina manivella não rotativa, e no qual
a manivella é de aano variavel e sup-
Porta um ou mais dos mancaes, em que
ci po o corpo - ou carro de eylindro;	 -

3„ uma bomba 'ou motor hydraulico.
tendo um certo numero de cmholos mie-

/ tardes em uma Martivelia não rotativa.
da frylindros montados , radialmente em
um carro rotativo, que tem um cubo ou

•luva de uppar f e sobre ou dentro de uma
valvula central fixa o prcvida de passa-;
çons de fluido, emi partem para os en-
thalros, sendo o dito cubo montado dire-
ctamente sobre ou dentcy.da valvula, por
mi-nanes !de rolo ou de esphorao

4, uma bornba ou motor hydraulico.
tordo um certo numero de embalos opo-

- raptes em uma 'manivella ou chapa do
movimento, de eylindros montados em
um carro fixo ou rotativo e provido 'de

lassagens I de fluido. que partem para os
cylindros, sendo o carro montado sobre
ou dentro da vaivula, por mancaes de
rolo ou cie esplieva, cuias Partes exte-
riores teem dianteiro roMor do que a
valvula, e sendo esta e -o carro feitos de
~lues de coei' ficien Lys thermleos dq
expansão, approxlmadamento igna.eS;

5, uma bombo ou motor hydraulico,
de accordo com o ponto '2, em que o me':
cinismo de impulso variavel compre-
bende uma luva excentrica rodeando um
excettrieo interne no eixo de manivella,
e provido de meeanismo pelo qual a sua
posição angular aio exeentrico interno
p6cle variar para variar o impulso dos
embalos nos cylindros.. assentando-se as

•-extremidades externas das boates de em-

•
bolo na peripheria_da	 ,- excentrico exter-
aro;	 ,

Q, rima bomba ou motor liydraulicao
de aecordo com o -ponto 5, e no qual os
maneaes do carro de calindro são Idisa
postos nos lados oppostos dos cylindros,
sendo o maneai, de Urn lado do cylindro,
supportado pela cambota de um excen-
trico de lanço :anal ao do interno e ajus-
tavel simultaneomente com o mesmo, e

o mancai do outro lado . 6- supportadei
pela extremidade interna do 'eixo do "ex"-'
centrico interne.	 •	 •	 -

7, , unia, bomba ou .motor ,hydraulicO,
de accÔrdo com o ponto 2,1endo.,tim
coiro mancai disposto nó eixo de Torça
no 'mesmo uma -projecção anrnildr.om

, uma luva fixa, que forma -a valvula cen-
tral fixa;

C," urna bomba h ydraulica, de "aecôrdo
com o ponto 6, e na qual são eguaes

. excentricidades dos excentricos interno
e externo;

9, urna bomba ou motor hydrautico,
de accôrdo com o ponto 2, e no qual
os embolos são troneados e as extremih
dados das hastes connectoras esphericas
e mantidos por pinos de ambraiagem,
em uni recesso esphericos nos ombolos,
tendo as extremidades externas dessas
bastes project:Cies ou Abrigos lateraes
que se adaptam sob anneis ou guias, pe-
los quaes são mantidos na peripheria

excentrico exterior;
.40, uma bomba ou motor hydraulico,

de aczôrdo com o ponto 6, e no qual o
excentrico iríterno e. o externo são mo-
vtdos em torno de seus eixos, .um, em
relação ao outro, para variar o, impulso
dos ewbolos, por meio de braços dispos-
td ,s oppostamente, providos nos mesmos
e ligados - por elos a braços dispoStos oro.
Postamente em uma haste ou armação
deStizayel, provida de alavanca Ou outro
mecanismo para inovei-a nxialmente.
mantel--a na poairão ajustada;

'11, unia bomba ou motor hydranlied,
do aociardo com o ponto 10, e no-qual a
armação doSlizavel á construido para
extender- se em torre dos braços di(s-
; ostos oppostamente e 6 supporta&
deslisavelmente nos lados oppostos da
caixa;

12, uma bomba ou motor hydraulico,
de ac,-ó pdo com o ,ponto 1, e no qual
os calindros; são alai-radiados "radial-
monte no carro.

13. umn bomba ouomotor 11yd/omite°.
de ace s'oi10 com o ponto 1, e no qual e

. carro de cylindro á uma peça fundida
(Ao, rotativa axialmente . e em :Kim a do
alvado, tendo uno mancai impormoavol.
a fluido, em sua. extremidade de valvula
ou fechada, e provido , na extremidade
aborta •com urna tampa hormetica;

14; uma bomba ou motor hydraulico,
tendo um certo numero de e,ylindros.
provido de um volvida central e tendo
cornetos operantes em urna, manivella
rotativa, -e no qual esta mauivella sup-
porta um 'ou mais mancars, em que gi-
ra o .carro de cylindro, e a volvida cen-
tral é provida de duas portas minutares,
ligadas por passagens do fluxo e refluxo
a volvida, sendo estas portas annulare,s

adas ás duas passagens annviares om
uma segunda valvula fixa, em que gira
a valvula central.

Pontos caracteristicos da invenção de
«aperfeiçoamentos em pára-choques pa-
ra vehicul os», para a qual pediu privi-
legio -The C. Ci. Spring, and Bumper,
Company. (deposito n. 603, de 10 de•
outubro de 1924)	

-

1°, : um apparelho para-choques para
vehiculos, comprei-rondei-1d° em uno, ou
em ambos os lados do vehiculo, . uma
barra de ligação presa por unia das ex-
tremidades ao referido vebiculo, o for:.
mando uma protocção elastiea para
respectivo canto; e urra barra de guarda
addicional de canto conjugado com a
barra do ligação e tombem supporfada

Pedidos de privilegio: •
Loioi Casula, para vim novo processa

para a preparrozão de en t alyzadores dos-
tinados prodotção'cle ammoniaco

— Dererido.
Casale, para «um novo processo

• para producçãa de syntlietica do . am-
moniaco». I— Deferido.

William Gord,:n, para «unia chave in-
deza rapida. para extracção de porcas "é"

operaçiies similares». -- Deferido. I 	 -
.10iirmim Vieira da Bocha, para (uma

iliaposição menniea para porta chapo,
'sabre tudo e Vnitros obIeetos, denomina-
da Ok». — Indaferido.

Kurt Nerlich & Gomo., Para cum Tm-
ffrigerador de .tiragem aparfeiçoado para
toso domestico e commereial». pode-
trerido.

Francisco Nevo & Filho. poro «uma
5r. Crea geladeira eemnntnvel, denomina-

- Geladeira' Deamontavel Neve». —
,,taf%feride.
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artnação do autemoVei • • e • adaptadas a,
entrar 'em contacto com as barras OU;
barra do citado para-choqueá- e a Falsa
tir ao movimento feito por essa barra 01.1'
barras na direcção da roda Ou do ,guar•
da-lama.	 •

Pontos caracteristicos da inVenção
eaperfeiçoamentos em para-choques para,
vehiculasa, para a qual pediu 'privilegio
a The C. G. Sportnánd Bumpar. Com-
pany (deposito u. 605 de 10 'de outubro.
de 1924):

,

1, um para-choques Pará qualquer,
vehiculo, comprehendendo: uma ou mais
barras frontaes ou de choque; uma bar-
ra trazeira ou auxiliar; e uma barra de
reforço com a sua parte central pro-
jactada na direcção da parte central das
barras frontaes e com ella ligada, ou em
contacto, o com as suas extremidades
em contacto ou apoiadas na barra tra.
achai;

2", uni para-choques, de accôrdo cora a.
reivindicação 1, em que as extremidades
das barras frontaas o traseiras se ligam,
entre si;

3°, um .para-cheques do accôrdo com
as reivindicações 1 ou 2, em que as cx-
tremidtdes da barra de reforço são li-
gadas com as partes adjacentes da bar-
ra traseira, porem, do modo a poder des.
Iisar;

4°, um para-choques come 'se 'reivin-
dica em 1, 2 mou 3, e que as e:drend-
dados da barra de reforço se ligam
friecionalmente, ou se abraçam, as par-
tes adjacentes da, barra trashira;

raa um para-chaques como se estabe-
tleceu nas reivindicaçõs 1, 2, 3 ou 4,
apresentando dispositivos para suppor-
tar pivotalmente o mesmo para-cheques
a partir da armação do vehiculo, in.
aluindo esses dispositivos uns meios
corno. _por exemplo, os p,recisos para
chumear as extremidades da- barra dm.
reforço na barra traseira;

6", uni para-choques, como se rei-
vindica a 1, 2. 3 ou em que o MOS--
mo para-choques é supporlado por meio
de braços que se estendem da armação
do velliculo, tendo ,estes braços os dis-
positivos necessarios para tigar ou chu-
mear, • friecionalmante ou de outra fúr-
Ma, as extremida.des em conjuncto 'da
barra de reforça com as partes adjacen-
tes cla barra traseira; .

7°, um para-choques de aaccbrdo com
As reivindicações 5 ou 6, em que os
braços de. supporta tem peças cio pivoL
ou peão sobre as quaes se Montam peças
em fdrma de U que passam em volta-
das extremidades da barra de reforço e
das partes adjacentes da barra traseira,
e em que bambem . se montam uns
mancaes excentricos que se • ajustam em.
aberturas feitas nas extremidades dos
braços da 'supporta, corno foi • descripto
e para, Os fins especificados; •

8 um para-choques . para.,s^ebioulos,
coreprehendendo': unia . barra . - da para-
-choque; um dispositivo do ohinnear que
consiste em um par de pecas•• que re-
cebem a barra -entre elas; um. bruo de

pira-aboque e o -chassis automovel,. supporta com um olhai na . sua estra-
de preferencia 'junte atos extremos op- a midade exterior; e - dispositivoa monta-
postos do inesmo,pára-choques, e susce- dos no referido braço para li gar '.pivo-
ptivoiá _ de seremn • comprimidos pelo .• talmente e dom, justeza„ o mesmo olhai
pára-choque,- quando aupportado em re- • :a-nas pecado diSpositivo de aburaaar, ou
lãção activa para com a roda e ó guarda- - 'caruma, 'e .com a barra do para-choques
'Inata;entre esse olhai e a' elmmaa'.. 	 •

8°, una`para-choque como o reivindica- .	9, um para-choques.accordecórn rol-
do a 7,. em que os disposivos elasticos vinilienção 8. em que a chumea
contém um braço Mintamo elastico, curvo uns dispositivOs, tal .como uma cavilha

. e .estendido :para. fdra,.ou uma serie,,da rnaciala que se ajusta na direcção 'do la- ,
braços iguaes, ligados COM o çttaz:51s 'ou- do , ou face da -barra do pura-choque,ma.a.

•

eas centraes das -barras amortecedoras:
com o corpo do veliculo;

14, um para-choques como se estabe-
leceu na reivindicação 8, em que as pon-'•
'tas exteriores das barras clo ligação o das'
barras protectoras de. cantos taoca uns
&bus por onde passa urna cavilha de
segurança; e em que as pontas interiores
rias barras protectoras teem lambem uns
olhaes para dar passagem a uma cavi-
lha com talas de juncção adaptadas a
abraçar a barra de ligação. que se acha
entre os mesmos olhaes, por cima o por
baixo.

Pontos • wracteristicos da invençãe
de ((aperfeiçoamentos em pára-choques
para velliculosa, para a qual pediu-pri-
vilegio The C. G. Spring and Bumper.
Company. (Deposito n. 004, de 10 de
outubro do 1921)

.1°, um pára-choques para automoveis,
comprehendendo unia ou mais barras
dispostas do modo a se estenderem ao
longo de um lado e em volta de uma ou
de ambas as extremidades de uma roda
o guarda-lama de automovel; e disposi-
tivos que supportam as extremidades
deanteira o trazeirá • do mesmo pára-
choque,- na armação do automovel;

2°, um paa .a-cloques de accôrdo com a
reivindicação I,. em que' a extremidade
trazeira do pára-choque é sustentada em.
um braço mie se estende para traz da
armação ou chassis do autornovel, e se.
liga pela sua extremidade posterior ao
pára-choques, por exemplo, entre os ex-
tremos de um , par de barras que com-
prebendem o pára-choque; •

3°, um pára-choques de accôrdo com
a reivindicação 1 ou 2, em que a extre-
midade deanteira do 1E5.ra-choque é sus-,
tentada por um braço que se • estende
lima fdra, e que se salienta para a
frente do chassis do vehiculo, e que tem
a sua ponta localizada na frente' do
guarda-lama e tirada kl extremidade.
frontal -tIo para-choque,' por, exemplo,
entre os extremos dó um , par de barras
que Comprehendem o mesmo pára-cio-

aque;
4°, um pára-choques como se estabe-

leceu na reivindicação 3, em que os bra
-ços se projectam para fdra, sahindo por

baixo do guarda-lama o-cuja extremi-
dade frontal se estende em volta do ex-
tremo deanteiro do citado guarda-lama;

5^, uni pára-choque como se reivin-
dica a 1, 2 ou 3, cujos dispositivos -que'
supportam urna ou ambas as extremida-
des do mesmo plra-cloques,. são susce-"
ldi veis de fazer mover o pára-choques•
em volta da referida extremidade ou de,
cada extremidade, de modo a dar accesso
Pa!2. a roda ou para o guarda-lama;

uni para-choque accorde 'com. a
reivindicação 5, em que os referidos dis-
positivos supportam pivotalmente ci-
tada extremidade, ou arribas elas,' de
modo que 'o pára-choque Ode. mover-
se em torno dessa extremidade pa do
qualquer delias;
- 7°, um pára-choque accorde com as

reivindicaçôes antoriores, em que se in-
torpõem dispeaitivos aelza4icos entre' o

na. peNar,ão."preeitia para proteger o cita-a
- do (santo ou quina do vehiculo;

' • e4"; 'tlui para-choques de accôrdo com
reivisiaticacão 1, em que os dispositivos.

• de suporto destinados á barra de guar'-•
• da ou.protecção da extremidade inter-

na ou da extremitlade externa respecti-,
incluem a barra de ligação;

• 3°, um.' para-choques accórde com as
LreivindiOaates 1 ou 2, em que ,a barra
do iimíto so projecta lateralmente d,
para •:(6rti em volta do canto;

+49, : rn para-choques como se estabe--,
loco naa • raivindicaçõea 1, 2, ou 3, em
aos,I t ora par de barras protectoras do

• canto, • raspectivamente &limonadas poa
• cima p par baixo da barra de ligação;

5", kin; para-choques como se reivin-
dica a 1, 2) 3 ou 4, contendo os disposi-
tivos qua supportam as, extremidades

. axterfores de todas as barras do- ve-
• hicolqa,	 •
.' um para-choques de aecÔrdo com
• reivindicação 5, em que as extremida-

dos :interna o externa da barra prata-
• cloro, de can4,o, ou cada uma das barras,

é suppçtrixida a -partir da barra de liga-
' cão', on ligada com cila, sendo a extra-
. iniciada exterior da • iltbra barra aup-

poetada ti partir do vehiculo;
7, 	 para-choques accôrde com

qualquar das reivindicações anteriores,
em caio tse intercallam uma ou.- mais

- banam de aboque entre as extremidades
opposIás„ adernas, das barras de liga-
crig o• Na barras protectoras dos cantos
que sa oateridem. ena volta dos dous can-
tos do ats-ro OU Vebieulo,. sendo as bar-
ras dd da.nauo simnortadas pelas ultimas
ou .ft Oas ligadas, ou podendo, por
exemplo, sar presas ás barras protecte-
MS mie-estile ligadas com a barra de li-
gação:

8°, um ti.iatii-clioques
teceu na reivindicação
extremicladaS interiores
torturas estão ligadas á

tainia a por debaixo
prado intarmediario do

COIT o se aestabe-
4. em que as
das barras oro-

barra de ligação,
da mrsma, n
compriiaento da

•
•

• ultima barra:
nara-cboques amónia com as

raiho1iiveilesi7 ou 8. caio balTas amor-.
tocadoras em cada um dos &ais lados,
tende cada lima deltas tupa das extremi-
'dadas p-aaa 4 ponta exterior do uma
•barra dp Irryncão, e a outra presa antro
'as harraa da. atuamo;

10, xuri apparellio, para-choques para
, vqltialikia comnraliaralnialo um para-

amo; fr,01 extremidades curvadas para
. feira p '.1laadas acr- vehiculo, e barras

amolla,apaaras ou aelasticas presas no
liara-tM:Pron a cada lado do seu centro,
e tando uma norte elastica que se oro-
joga da (breca:fio do corpo do Nataiculoa

41; ,.ena, para-choquen. 	 accõcd0 COM
• a' rei al iaa a ilo, 10, em que o para=cho-

;p i o aoyncoplialide uma senão de • im-
• pacto OO choque. pecas arqueadas de li-

gação nue se agenciou,. lateralmente o
para •fdiaa e em que as barras amortece-
doras eattio b andas	 secção de choque; .

42,- uni Ttava-ellaques corro se reivin-
. ditai ciii t 1. em que a sução de choque

ecnairehendo baaraa , da impacto dis-
tanciadas+ O diaposlas no sentido :verti-
cal,..-ontre cujo extramblados PP proa-

/ • dom as ..-41,c,tia ou barro do ligação; a, em
,-- line cada loira	 s barras wortecedoras
• ,4111:e s.a. tueir.,.ffina exila-amando entro: .as

barras fdá . elseuma. e pala .outra á.berra
• de 1 igacãO • adiscente;	 r. •	 .
• • 13.	 -“araachcames accorde ('0111 (IS -

• reivinifftanPtipsi: ca, 1 q, .11;..o u • .12. com lira-
'Co s 41.cal,i1ta tlea	 ticar as; partes,
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.posta ao olhai, e adaptada a entrar era
contacto com ella;
, 10, um para-choques de accôrdo com

as reivindicações 8 ou 9, contendo dispo-
sitivos que actuam pelo movimento rota-
tivo da churnea em volta da sua ligação
de pivot, ou peão, CATT1 o olhai, afim do

Iforçar este ultimo de encontro á faca ou
lado adjacente da barra do para-choque;

11, um para-choque como se estabele-
ceu a 10, em que as chumeas consistem.

• ern uma peça em Forma de U, com a cha-
pa de vão situada a um lado da barra do
para-choque, e com um braço superior e
outro inferior, e uma cavilha-peão que
-se estende atravez dos referidos braços e
de um manca! que se ajusta dentro da
abertura do olhai, no braço de supporta;

12, um para-choques para vehiculos,
coroprehendendo: - Uma barra do para-
chegue; umas chumeas apancadas á
ferida barra; um braço, para supportar
para-chaque, recebido e preso nas chu-
moas com a extremidade respectiva ein

• contacto substancial com a barra do ai-
' tado para-choque; e dispositivos a justa-

vais sustentados pelas chumeas para en-
trar em contacto com o lado, ou face da
barra, mais affastado da extremidade do
hracó de suPporte;

13, um para-choques como se reivindi-
ca em 12, cru que as chumeas tem uns ,
braços, superior e inferior, entre os quaes
recebe a barra, e em que o braço de sul)-
porta tem um olhai na extremidade res-
pectiva ajustado e preso entre os men-
cionados braços;

14, um para-choques para vehiculos..
• cru que d braço que supporta o mesmo

para-choques é provido do partos salien-
tes, inferior e exterior, ambas as quaes se
ligam com uma peça da armação do yehi-
culo, e sendo uma das citadas partes do
braço alusta.da em ligação com a referida
peça da armaCkpor meio de uma peça
de separacão,.,ou interrnedia;

• 15, uni para-choques como se estabele-
ce na reivindieação' 11, em que a outra
parte do braço é tambem ligada ajusia-
velmente coma Peça da armação;

16, um. para-choque como se reivindi-
ca a 1-1 ou 15, em que a peça interna,-
dia ou de separação tem a fórina 1.1
e liga a parta exterior do 'braça com a
peja da armação;

17: um , para-chaque accairde °dm ae
reivindicações 14, 15 ou 16, em -que a
peça intermadia e a parte do breia.) es-
tão dispostas cooperativamenla de mo-

• do à' habilitar a referida parte de braço
a ajustamentos verticacs e lungítudi-
Imola •

para-clioqqas. da .accórile com a
reiaindleacao 16, enaque a paca ia/arme-
(.1a m u, .é pr. 0 . a peça de arruaça° do
vehiculo pela .sua coopertaia coma uma
série de aberturas dispostas e esp,,aca-
das 110 sentido vertical 'et, diii t'alemard
da.citad p eaa inteamewa; 

- ;1a;,',um , ,paraaçltettilea-acci",1* , anal as
raisferadiaaçõesi 1t óif 18 em'que um das
membros da peça inferaiedia 	 liaa
David' aixIerieaa do braça que sapparta o
para-choques. por nieei da uma cavilha
passaa , atraN,iis.-.Wo ;raesino braço e da
trriíli tarada varlicati abaeta no mentbao
•daaaitiuSaapeaa .iatarmadia;

20;',Iiiti pará-choques- asegundo a rei-
vindicação 19, coro a parte externa do
bNip' ~ida ,cle uma fanda langitudi-
Md. pela qual Passa a 'cavilha;

. aa. 21L 	 para-choques como se estabe-
leécia nas reivindicações /9, ou 20. em

. .que ha urna tala montada na cavilha o
que iam a sua. parte superior curvada:

asa li,ta4 mear ,em,coutacto . coai a eiti»emi-

dada superior de -um dos membros , da
peca ira ermed ia;

Pontos caracteristices da invenção de
"urna lanterna semaphoriea para valia-
culos", para a qual pediu privilegio Julio
Tancredi (deposito n. 606, de 10 de ou-
tubro de 1924):

1 0 , uma lanterna semaphorica para ve-
hiculos, caracterizada por consistir em
unia caixa feita de chapa de ferro ou
outro qualquer metal, de formato con-
vexo, internamente polida ou pintada de
c& clara, pdssuindo no seu interior uma-
lampada que Ode ser electrica, ou a
alcool, kerosene, gazolina, acetyleneo ou
outro illuminante qualquer; e, téndo esta
lanterna na frente uma 'chapa, que der-a
ve de porta á caixa da lanterna, com as
competentes dobradiças e fecho, abrindo
de baixo para cima;

2°, urna lanterna semaphorica para ve-
hiCulos, como reivindicado em 1, cara-
cterizada por ser a chapa da frente com-
pletamente plana, feita de qualquer

com espessura mais grossa que o
resto da lanterna, tendo a referida chapa
as dimansões indicadas pela Inspectoria
de Vebieulos e estando nessa chapa aber-
tos (transpassados) os numeras, lettras,
symobolos e mais siarmos conveniconaes,
caracteristicos de cada vahiculo;

3°, urna lanterna semaphorica para yes
ticulos, coma reivindicado em 1 e 2, ca-
racterizada por ter, por traz da chapa
acima referida, nos intersticios dos nu-
meros ou letras, urnas corrediças de
qualquer metal, com isoladores de couro,
ou borracha, ou material semelhante,
destinadas a conter vidros, que podem
entrar e sahir facilmente nas corrediças;
offerecendo esses vidros, para quem olha
de frente a chapa, a impresão de um
vidro inteiriço, quando de facto é fra-
ccionado; tendo esse fraccionamento por
fim -evitar a fractura do vidro com a
trepidação do vehiculo em ruas mal cal-
catas;

4 0, urna lanterna semaphorica para ve-
biculos, como reivindicado de 1 a 3, ca-
racterizada por ser a chapa da frente
pintada de preto e os vidros pintados de
branco pelo lado de traz, ou sendo a
chapa nickelada e os vidros do cores cai--
regadas, vermelha, azul, verde ou outra,
havendo em todos os casos um vidro ver-
melho por traz de um furo circular feito
na 'chapa, corno signal convencional do
trazeira do vellicrilo;

5°, nma lanterna semapborica para vis-
hieulos, corno reivindicado de 1 a 4. in-
dependentemente de formato e dimen-
sões, caracterizada essencialmente por ser
porta da lanterna aproveitada para nal/a
so fazerem as indicações da cattiegoria

nnmeração los •vehiculos, mediante
abertura de lettras, numeros e signaes
capaanciona.es quaasquer, transpassados
Tiar ehapa ; semlocollecados por traz desses
nua-lema lettras ou signaes, vidros bran-
cos pintan los, ou calmados; ou ainda, em
vez de vidros. substancias transparedtes
ou traaslucidas, como Malacacheta, por-

celluloide, o • semelhantes, do
•miaesquer ceras. e

EE1:rj:ÇIJ DE mancaaasa INDUSTRIA E DE

(.1IMEINCM.)

(Art. 91, tiaa yegulairianto annexo
decreto u. 16.261, deaitade dezembro de
192-1.)
• Descripção da marrã 'para que poili-
ram registre B. Sternherg & Companhia,
destinada a artigos das classes ii, 7.- 11,
47 e 50, lettra j (deposito u. 1.017, de
10 de outtabro • de 1924)?

Consiste no desenho do urna eIrcum-
farencia coutendo o nome caraeteriatie0
".13osea"

'• n 14t..

A marca , que- poderá variar do
cores e dimensões, ser\ irá park distina
guir machinas e ferranientaa cle. toda ai
especie e partes de machinas, (atrelaria o
ferramentas cortantes, oteoS,'Ilkbrifican-:
tes, tintas para impresso e Massa para
rolos, do cominarem do depositante, ar-
tigos estes, comprehendidos 'naS 'classes
6, 7, 11, 47 e 50, latira j; tio 'regtilanienta

• •em vigor.	 ' •

Descripção J ia marca Para Pedi-
ram rc;,,, i-3tro Granado & Canana destina-
da a ai-ligas da ilasse 48 (depcs-sito nit-
ri-am .o 1.021, de 10 de outubro tbs
1924). a
, Consista emmii •lesaidio yaOrasantan -
do um anAtalhão, elo fonaiaadaaaclipse, •
anda ,se võ a, figura do, unaa,alançarinas
superiormanta 1a-se o 110rrie earapteria-
tials. «Sal ardê», ,	 inf er	 • (1, ra-
nadá &, Coxim	 e Ja!'aalro.

	

niaraa_ 0414, poderçt,i 	 aeare.aie
.

DescrIpçrto da marca para que pedlrani
registro Theodoro Martins da Rocha &
Companhia, destinada a artigok da . clas-
se 42 (deposito n. 1.018, de IfOrle outu-

bro de 1924):
Consiste em urna etiqueta' 	 férmá

rectangular, guarnecida de fil01( .18 e bor-
daduras, contendo u mdesanho fórma
de elipse, interrompida na• parte' infe-
rior, por um circulo com a cabeker de uni
gato, vendo-se no ornato' o nome cara-
cleristo "Print y Gato", e os .dizeres: "En-
garrafado por Theudoro Martima, da Ro-
cha & Comp. - Rua Carnrriao 85-88
Rio de Janeiro". Aos ladosaiiraito .0 es-
querdo da cabeça cio gato, , estão .as pa-

lavras "Marca regis.".
A marca que poderá variar de, abras á

dimensões, servira para &Adir:ge ii . para-
ty, do conluiarei° dos deposilantes, com-
prehendido na chis° 42, do regplamento
em vigor.

--
Descripcão da 'marca para Ne pedi

ram registro Tlieodoro Mura rias laRa-
ana & Coma, destinada, a -ar,tsigos
classe 42 (denosito n. 1.0,f9aikl 1t)
outubro de 1921).

Co-nsiste oin uma etiqueta . rpetancular•
contendo na parte inferin- , 3ng 'desenha
de ornato ligado a "uma faixa, urra cora
o nome caraeteristico ácinae
classe reine vê-se uni um • cireido a ea-•
beça de um gato e acima (taifa a pala-
vra aParatsa e os dizares . Marca Reg,ez-
traia. Dentro do ornato acham-se os di-
zeres Engarrafado por Theadaro 31ar-
tins da Rocha Camp., • Etat. Tel.,
aTheoarara, telenhnne n. 516, rua Ca-
merino n. 86-.88, Rio de .Taneiro.

A marca que poderá varina rio cieres
dimenseas, sia •virá para dis'ifieuir pa,
vats-,	 commercio dos' daapsitantea,
comprehendido na classe 42, do regula-
mento eia -vigor.

Descripção da marca paraaque pedi-
ram registro Granado & Como., destina-
da a artigos da classe 3 -(de po s i to nu-
mero 1.020, do 10 do outubro do
1921).

Consiste da um rotulo ractringulaa
guarnecido por um Tilef e. la rdo-ae su-
periormente sobre um peauenn traço.- a
nome caracteristico allyrgota foto e in-
farioamente	 es dizeres Granado a:,
Cern-P . , - Ria do Janeiro. --

A marea que poderá variar  -fla ceai.;
dimansões. servirá pira ,distinguir.

P roductns e art i gos da incii ngria o com-
inarei° dos da positantes. i.aaraireeendj_
dos na classa /./, do regulamento
%igor.

MAMO Orne[Al,	 Outubro fle 1024, 
.1n81~111111



Dol,,;,e,t,•

o dimens, servirá para distinguir
.productua e artigos •da industria e COM-
filerr i0 dos depositantes, comprehendi-
dos na clas;so 48; do regulaw,ento em
vigor.

No eapaco formado pelo reetangulo in-
ferior, o de muito maiores dimensões,

4res faixas • de cor azul celeste, oc-
etipande duas deltas as faces lateraes
nutiore.. e a terceira disposta obliqua-
mente o. partindo de um dos lados no
sentido rio angulo direito superior do
.rectangatio.

Na faixa lateral esquerda, lé-se, fY111

: YPO falta preto: Cará ^qualquer los-
$c rnr. 24 !toras.
. Na faixa latoeal direit, lê-se, em typo
e MAM da mesma cor: Especifico dá

coqueltiChc.	 1

• Na- faixa obliqua, vê-se o nome, cara-
eteristico': Codeined, em caracteres gran-
z.i.es banhem pretos.
• Essa faixa obliqua Menu], por seu t ur-

no, duos espaços de fundo verde claro:
no superior menor, em triangulo, 10-se:
Empregado para • combater bronchites
eltroniLas e agudas, rouquidão, astlima e
todas as malestias das vias respiratorias;
ao osi atoo inferior maior, do lados des-
iatutes,.1e-o,.., abaixo da faixa onde se
:i nscreve a palavra: Codeitiol --, estes
djzores ol eionarnente — O mais pode-
: oso allivio da tosse.

Em posição horizontal o do lado di-
reito, h-sc„ entre outras . indicações, o
segitint j̀ : App.. D. G. S. em
1-5-924, sob a. 2.530, seguindo-se o
modo dê usar • o preparado com a recom,
inendacjio final de que cada colher de
sopa (20,0) contém 0,005 de codeina.

A quarea que poderá variar de cores,
typos e dations.iões. '.1.1:1 ;meneada em

envollorius, rotu lios
•(tirei as desse preparado e usado nos an-
nlincio!,i, cartazes e reclames de propa-
ganda (-enntiercial. (Classe 3) .

Deseriperio da marca para que pediu
registro Joaquim Neves Barata, destina.

• da a arti eria da classe _3 (cl . posito nu-
a )01'0 1.02G. de .10 de ou tubro'de

A paias de papelão do forma rectan-
cip sa•aa•o do acondicionamento

mixterno do preparado apresenta na sua
faro ant,1";(1r, elo carne 1 ecos typograohi-• cos grandes, desiguaes e de cor amarei-
10-laranja, a palavra — holatol — 'que
intitula e producto.

—
1 )ese.rior5o da marta para (1(1P p edi-• tatu ro Granado & Comp., destina-

da a a ditras da classe 3 (deposito nu-
mero 1•0122,. do 10 de outubro do
19241..

Consit;Itt de uni rotulo rectangular
guarnecido por um filete, lendo-se su-
•eriormente o nome earaeterislico «Ar-
senothioS, sobre um pequeno traço; in-
roriormene vê-se os dizeres Granado
:e Companhia .

A marta que poderá variar de C.C)0(18

dimensiitts, servirá para distinguir
producroh o artigos da induslria e com-
inercie &is depositantes, compreltendi-
dos na (Osso 3, do regulamente em

igor
—

"Desériliçáio da marca para que pedi-
ram regiOro 41,-anado & Comp.,' destina-
da a .a.1 . 1,:ígp.a 'da classe	 i	 (deposito

• mero 1•Al2`n de 10 de outubro de'')`-	 •	 .1 e24) .	 •
•Consia10, ' de ' uni rotulo . rectangular,

, ganteneviM nua filete,' lendo-se su-
- . .pe,riorduatte.'sJobre !um pequena traço, a
nome eaciitteristico sCuprothiob>, o ia-
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feriormente os dizeres Granado & Gemia.
Rio do Janeiro.	 •	 •

A marca que poderá variar de cõres
e ,dimensões, servirá para distinguir
Productos o artigos da industria e com-
anercio dos depositantes, conaprehendi-
dos na classe 3, do regulamento em
vigor„,	 •

Deseripção da marca para que pediu
registro Joaquim Neves Barata, desti-
nada a artigos da classe • (deposito nu-
mero 1.02•., do -10 de outubro do
1924) .

Consiste em uma etiqueta, contende
dous espaces • rectangulares ddemarcados,
e sobrepostos.

No espaço do rectangulo menor, (me
occupa a parte superior da etiqueta,
lê-se, no alto era caracteres pretos
pequenos, os dizeres: «Laboratorio
mico de Industrias Pharmaceuticas».
. NO meio do rectangulo, -para o lado es-
querdo,' tem-se um circulo pequeno do
funde verde desmaiado, de cuja extremi-
dade até h outra face . do rect.angulo par-
te, em sentido diagonal, o nome do seu
autor en typo de letra commum e eir
lambem verde pallida.
• Logo abaixo encontra-se o endereço do
autor e o numero de sua caixa postal.

Menden palavra se 10 -lambem mais
abaixo, em lettras ames, seguindo-se a
sua prescripção medica para os casos
do fraqueza em geral,' esgotamento, in-
sonha, debilidade nervosa e anemia, m-
iando-se que aquella primeira hidica-
Cão geral está gravada em typos azues
pequenos e as ultimas cinco indicações
• caractéres grandes, de igual cair.

Consigna-se depois essa recommen-
(ração em typo rio lettra minuscalo:—
`1T sobretudo um poderoso gerador itas
forças. toroco dos nervos e augmenta os
globulos ve,rmellios".

Na base • da 'etiqueta, • ensina-se o
modo de- usar o medicamento.

Na face posterior da caixa acha-se
gravada a palavra "Kolal ol" — com
identidade de carttetéres e de eôr á que'
se encontra na face anterior, lendo-se.
entre parentheses: — App. 1). G.
P. em 1-5-024, sob a. 2.531.

Mais abaixo, se diz ---"Delicioso' pre-
parado de noz de kola, glicerophospha-
tacto .

Em um quadrilatero de' fundo côr de
rosa escuro, está representada unta si-
lhueta de mulher, em meio perfil, eolo
unia taça de "champagne" suspensa aos
labios •

Logo cm seguida se assignala que o .
Nolatol, devido á sua esmerada , pre-
pararão o cotidiana:5o, lera um . sabor
agraáavel co paladar.

Remata-se a face posterior da ,eatva
com os seguintes dizeres, gravados • me
caractéres ames, bem viSiveis: aw-Are-
papado pe.:e laborai ono clatinco de
&niquim Neves Barata — Campinas —
-Estado de São	 -

Em cada ttind`' da"- faces lateraes,
leem-so. Micações de proprie-
dade do ia aparado.

Todas as faces da caixa . são tarjadas
ie amarelo-laronja e fundo lira-oco.

marca. Criei, puderfi.. variar de PCn -

l'PS,; 1,rfn o 5 e d I lite 11:CieS, serieiapplicada
cn: recipientes, envoltorios, rotulas
otiquelas desse , preparado e usada nos
urinuncios, cartazes ii reclamos de pro-
paganda' connnereial..'„ (Classe 3) • —
Confere. — J. Goula rt. de Andrade,
Caere de•sução, iuterino.,	 •

nulubrõ de 102't 22019 

TRIBUNAL DE' CONTAS.,
Acta n. • 113 — Sessão ordinaria cal dsi

outubro de 1924

PRESIDENCIA DO SR. MINISTRO ALFREDO vm,..
LADAo — REPRESENTANTE DO MINISTERICt
PUBLICO, DR, R. DE ANDRADA — SECRE-
TARIO, LR. JOSÉ DE MORAES

Presentes os Srst ministros Leonel Filha'
Monteiro de Barros Lima, Camillo Soares
Tavares de Lyra e Agenor de Rour ee audi'
tores Passos Miranda e A. Oliveira Lima'
servindo como ministros, foi aberta a

essoãl°Compareceram os Srs. auditores Eduardo
Lopes e A fr&lo Mavignier. -

Dada a estes a palavra para te atar e não
havendo processos de tomada de conta$
distribuidos, o Sr. ministro presidente sus-
pendeu a sessão e designou o dia 8 do cr-
rente para o julgamento de processos da-
qttella natureza. . .

Em seguida foi reaberta a sessão.
Relatados pelo Sr. ministro Leonel de

Rezende:
Ministerio da Agricultura, Industria e Coal-

mercio:
Avisos:
Ns. 4.221 e 4.255, do mez proximo pas-

sado, pagamentos de 2:338,$. e 3:367r741 a
diversos, de diarias e gratificação por sub-
stituição nos mezes de julho a dezembro de
1921.— Foi ordenado o registro.

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De concessão de pensão espe:iabá menor

Abigail, filha do foguista extraordinario de
P. classe da Armada José Leoncio de Aze-
vedo.— Julgou-se legal a concessão e orde-
nou-se o registro da despeza.

De plgarnento:
De 352$ a Raymundo José Coqueiro Wat-

son, de auxilio para transp rte, no corrente
animo.

24 .3,5101.. rela verba exercidos fin-
dos, a isnard & Comp., de fornecimentos em
1918.

Ministerie da Justiça e Negocios lute-
flores: .

Avisos:	 .
Ns. 1 574, 1.532 e 1 . .597, do mez proxitno

findo paga ,) e • to de f 52$340, 5365439 e
203st.140 a diversos, , de fornecimentos no
corrente anuo.— O tribunal ordenou o te-
gistro.

N. 817,' de maio ultimo, pedindo seja can-
celtada a inipottancia . de 19:972$-100. empe-
nhada em 1923 .e não liquidada.— Procedeu-
se de aceorde coai a informação. •

Ministerie das 'Relações Exteriores: "
Aviso il. t',6, de agosto ultimo, pagathento.

de 4:639$200	 JoCkey-Club, de despezas
e'fe:tuadaá'cont o Ministerio do Ugughay
Alexito, no correateanno, 	 • ,

Atinisterio da Viação e Obras Publicas:
Avisos:
Ns. 2.0-18, 3.129 e 2.159, do mez proximo

o passado. paga men toto de 3:150$,•11:694$699 c
300¡• a diversosr de.,forneeimentos 	 gratifi-

• cação no .orrente anno.--O tribunal . orde-
) z.ou o registro:	 .

— Relatados Pelo Sr. ministro ' 13arros
Lima:

Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
mercio:
• Avisos as. 4.168 e 4.163, de setembro
timo.: pagamento de 817050 e 220193 h
diversos, de diarias e gratificação, por .Ser.
viços prestados ema 1924 c 1021.
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MilaSterto da Fazenda:
ProceiSsos:
Ade.antamento de 1:200$ a Eugenio José

ele Sbuza e Almeida,. para despezas a seu
carga nos meees de Sulho a setembro,u1-
timos.

De pagamento,- pela verba aExercicios
findos » , de 734$ a Gomes Pereira, de forne-
ciment s em 1919.-

Ministeria da Justiça e Negocios Interiores
Avises:

Ns. 1.310 344-C e 1.379; de agosto e se-
tembro ultimos, pagamentos de 13:5065040,
64:5588167 e 1:2118203 aidiversos, de forne-
cimentos na corrente amas

N. 3.117-C de agosto ultimo, pagamento
Por sDeoositos s , de 5:009$ ao Lyceu de
Artes e Officios, de aaxilio em 1922.

so. 1.562, do mez proximo passado, adean-
tomento de 750$ a Argeu Xavior da Silveira,
para desnezas a seta cargo no 4 s trimestre
clet'éorreste anuo.

Minesterio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 2.094 de setembro ultimo, paga-

mento de 8315300 a . diversos, de forneci-
mentos no corrente anno.

O Tribunal ordenou o registro.
. — Relatados srelo Sr. ministro Caulino

Soares
Ministerio da Agricultura, Industria e Com-

mercio
Aviso n. 3 241, 7 de iurto ultimo, paga-

incuto dede 3:960$ á Tio American Crayon
Com any. de fornecimentos no correste
atino — Converteu-se em diligencia o ju‘ga-
mento para que o ministerio in'ortne si a
companhia é a fabricante =trinca importa-
dora do material.

— Relatados pelo Sr. ministro Tavares de

14raMin: sterie da Agricultura, Industrio e
Com-lerdo

Avisos :
Ns. 4.2.50 e 4.253, do inez proxitno pas-

sado, pagamento de. 1:800$ e 46: 655295 a
diversos, de diferença de vencimentos e
aluguel de machitia nos antros de 195,
1916, 1917 e no corrente.

N. 3.488, de agosto ultimo, p gameato por
eDepositos» de 4:. 505 a Escola de Pemicu:-
tura de S. José dos Pinhaes em 1922.
- "O fido n. 411, de 'unho ultimo, do insti-
tuto de- Chimica,. pagamento de 2:000$ á
Société Anonyme du Gaz,. de fornecimentos
no corrente anno. 	 -

Autorizou-se o registro.
Aviso n. 4.24, de 5 de setembro ultimo,

consultando sobre a legalidade da abertura
do credito especial de 1 . 537:58,0 0, ara
attender ao pagamento de despezas realiza-
das dos exercicios de . 1920, 19-1 e 1) 2 a
que se re'ere o dezreto 'n. 4.87, de ''. 3 de
saaeiro deste armo. — O tribunal resolveu
resoonder efirmativamente.

Ministerio da Fazenda :	 .
Processos :

. De pagamento pela verba exercidos fin-
dos, de .9 6S0 O a Gomes Pereira, de forne-
cimentos em 1918..

Miaisterio - da Justiça e Negocios Inte-
riores

Avisos
Ns. 1.541, 1.247 e 3.613C, de julho e

setembro ultimos, pagamento de 22'8030,
3:3538934 e 31:2118823 a diversos, de forne-
cimentos no corrente anno.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
, Avisos

Ns. 2.058 e 2.083,. de setembro afinai,
pagamento de 95800 e 8:1Ç9$ a diversos,
de fornecimentos no corrente anno.-0 tri-
bunal ordenou o registro..

Telcgramma do che'e da Delegarão do
Tribunal de Contas no Ceará, pedindo es-
clarecimentos a respeito de pagamentos por
conta do credito de 5 532:000$ aberto pa o
de:reto n. 16.219 de 26 de dezembro ultimo.
-Resnondeu-se nos termos pias ostos pelo
itutcdonario.

Aviso n. 1.645, de julho tOtimo, paga-
mento' de 1:1318- 'a Rocha Couto ea Comp.,
de fornecimentos • no corrente anuo. — Re-
cu4dii-se registro á despeza, de accôrdo
coin teparecer. • -	 •
R:01:711.Re:eiatados pelo Sr. ministro Agenor de

Ministerio da ,Agrieulturs, Industrio e
Conenereje:	 . •	 ..

Avfse -e. 2.910, de 20 de junho tetituo,
disteloojeao do crello de 1.3 )0$ á De ega-
ciae f,l 01 ho Piatihy, por conta da verba 63.

.p.:f.kci9 'i,.. 2.333, , de , 17 de set inbro ulti-
Má pire:to...Sete:sal de E tatist,ca, pe-

diu 'ai• relevação clA .in ass imposta ao por-
teiras baia Maceda. Rib. iro pela demora na
eaMpepe ..' No do.,adeantaoseoto.
. lsot, o enodo os r-gistro da distribui,ão

iiç

do .r.t t-ifi 9 e releVada . a nintta..
.1,„AP/1 18 ÇeP	 mo 44' r.,z0da
..:rrace4us:., i .: 	 ..,,,,,..•-f	 -
.4):: . disfrjhui1.,agi ,4e.s....dito de 2:112$ á

fieleg -cia Fise,al, pAsu..4ssas.'por conta do
decreto n. Iti.o , ..eleeld ale .junho do cor-.
nott anno.—Pai ,ordepiitimm.registro.

De cc ncessãa de,apospitáctor a ao eege-
inteiro Leopolda ....de.:Abrett • PraaO, ro to-
gar de engenheirodel -' claoseda Reparti tici,
de Aguas é Obras Peitilieas.—Foi julgodá
legal a concessão e Ordenado o registro da
despeea. 

Mibisterio da Justiça e Negocios.luterips
res :	 ,	 -	 .	 . .

Avisos ns. 1.523 e 1.523,..cre 16 de seteins
bro ultimo, sobre o:pagamento sle,78: 00082*

.	 =*	 *

e 3068400 a diversos, por fornerlinentos, no
actusl exercicia.—Fisi autorizado o regiss
tro.

Ministerio das Re/ações Exteriores:-
Aviso n. 95, de 29. de a sod sultimo, so-

bre o pasamerto de 13:-,85$ 03 ao Copaca-
bana Palace' Hotel, por serviços prestados.
—Foi ordenada o resistroe	 •

Mi isterio da Viação' e Obras Pnblicas-
Avisos :

Ns. 2.137 e 2.158, de setembro, sobre o
pag mento de 6 IS e 5354585 e di senos, por
fornecimentos e serviços prestados.

Ns. 13 e 1.896, de agosto e se.emb o com
as.cópias du decreto n. -16.545,- de 13 de.
ago.sto &timo e do contrac.o mu. 1 b ado com
o Sr. Polycarpo José Pinheiro, .p ,sra o ar-
rendamento do predio, onde f jciona a
agencia postal de Arte ina no Paraná.—
A tori 1-se o registo.
,N 2.047, de 8 de s etembro .y -Jmo, paga-

mlito • d 10:41S$ a Willv Bom hen 6c Cia.,
p3r forrecirnertos feitos no cerr ete animo á
R partieão de Aguas e O tras :3;Ácas, de
con ormid de com a letra c) do art. 246 do.
Regu'amen'o do Codiga. de Co tabilidade
Publi a.—R . cusou-se o reteist o aedesPeza,
por não estarem juntos os dee -rn:• tos da
concur encia publica effuti , clor.s rn que
comoarecessern proponentes nem ter havi-
do comi urrencia administrativa.

—Rei ta,dos pelo Sr. miei tre Ff.isos. Mi-,randa:
Mi s isterio da Agriculurs, Indnstria e

Comine-cio:
O feios ns. 297, de 8 e 9 de' , set mbro,

da Est çá.o Expor-mental d stiveis e
da Di e tona do Sn-vil:o de Ind " s -eia Pasto-
ril, meara nto de 1:391$5!0 e '9 01 a diver-
sos; sor fornecimentos e str içGt presta-
d s. —Foi ordenado o registre. --

Aviso n. 2.577. de 26 de rwinYm -o. pa-
gamento de 10:001s a B Pe .- te tio 4;
por fornechn ntos em. 1922. "eni .pto = eito do
Serviço de Sementeiras.—Reeu os se regis-
tro á desoeza, pelo fundamento 'de item a'
da informação.

Aviso n. 1.493, de 26 fe inrçõ deste
aoro pagamento de 11:0458 a liá enslever
(st Comi., por fornecimentos' em '922.—Re-
cusou-.e registro á despeza, pelo'Sund auen-
to constante. da informação. e ': •' e. •

Minist rio da Fazenda:
Processos:
De pagamento de 1:335$ST! a 0 tavio de

Alauquer ue Lims, ror s rviçOS' 'rrss ádos. '
rei Eão de anosent tdori. .d

no da Silva, machit	 d	 classe da Es-
trala de Ferro Central do Brasil..,

Ft): ordenado o registro do Pog mento te
julgada legai a apostilla feita no titulo de
apcsentadoria de que se trata.	 •

Ministerio di Justiça e Nego ios Interio-
res	 A isr. s:

Ns. 1.5".6 e 2.C95, de 16 de ser glabro, so-
1-re o pagam e n to , 'e 75$ e 115 88 diver-
sos, nor ferneciinent,Js feitos no actual. e x-
ercicio;

N. 2.152, de 24. com a cepa do contra-
- cto celebrado com a D. M 'ria José Paint
Md. iros. pra arrendamento do predi des-
tinado , agencia postal de Be 1- Cintra, no
Estado de S. Paulo.

Foi autorizado o registro dos pagamentos
e do contracto
• Ministerio da Viação e Obras Pueticaa:
Aviso n..2.065, de 11 de set-tee'ro ultimo,

pagamento' de 203$ a Arthdr.Dirin Vil'as
Bo s Feire, por servi :os. prestados.—Re-
cusouese registro,. -porque aná . ' fumos do
arte !399 panazrapao unicoe-daRegulamento
dr Codi a de Comta.bi1ida4e;.n41), nano pro-
cesso prova de acta an,tatiin' ;quer fixasse a
desneza, e tambem pent,ine . 4+ utipento
P.98tÇV.i0T á prestição' des suryttges. 	 •• x•

WARM OPRIMA	 Outubro 4o '(924

O'ficio n. 8-.42,eile setembro. ultimo; edo
.Ser iço Geologico e Mitseralogico, pagamento
de .2:5518700 a. diversos e e fornecimeotos
no corrente .anno.s . Recusou-se ,registrp 4
despelza, por . nage constai o documesto do
etnpenhos .	 .

Ministeio dae Fazenda- :
..Processos:se ,-t	 .e.)

Do concessão 'deanota . 'Soldo anitcntehio a
D. Elvirsi GuardtóloVellesce . viuvaj , d(Pca-
pitão-tenente, graduado da ArmadaePlean-
ci .ca .Geones da Costa yelloso. 	 'Ç.uleou-se
lçgal, g ,conco. g9	 citou-se o ."regís .ip.
despezá.	 t' ..,....-	 -
-	 •paeattiento,...Pejla„.Verbase.xerctsios
lindos,: de 277$905 a Gernis • Perel kg, de for-as	 tiechnentos em 19.18, "esle. "456$36Ssa Paemitn
Ferrelsa Brami-ai)).

MiuLstrio. da JuStiças eNegacioa- Interieres
— Avisos :e,.	 •:	 •• • è'	 .;

Ns. 1.564;3:250 C\ witc3is8' desiagostd e
se,totá beo ultimes, stea,ga to entoa do . 6 :059S.-90u,

-1.1 , 133.Ve19/5SiX1 aidiveraosede;feimeeiniOntos
COr rent° anno4.e ;	 • -+1';=.:5! :?•.t.••;

N e3o73 t Ce. de s-étembro n'eakidisepassri 'o,
distribuição do credito de 3:750$ á De).égacia
Fis ai . em Migo:a eGeraes„sasesecootte. da
verba_	 '	 e..e,..,„„s}	 ' •

.M.IneSter. ki;:da v;i4ço	 ..teublica•s. —

paganientO
'de:4 5,ãe_çasà.-.0-.. „eíteeçao da Capital,,

rmeeljut19N, •S
Piitr.le., ).!. pe odrore.rtee ali oot . d .;gqitt

-ad • thesnuro. Nacional por costa dm
veráa

O tribunaleardenouVecol,stro:.	 .
'tilinto, nediodo transfe-

seriei:á daláttçãe de 2.00a:0014 prestada por
Maneei Buare-ue de Ma-edo. para a Com-
ponhiei Brasileira Eictiloração de Portos.—

tri5n; ai resoiveu autorizar a transferencia
-
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Relifabs• pelo Sraministro A. Oliveira
Lima:	 •

Alinisterio do Agricultura, Industaia e
Com nerajeas	 •

Officios ps. 2.423 e 697 de julho e setern-
, bro_ultimatie,-- da Directoria do Serviço de

Industria ,Vástord* e do Musea -Nacional do
Rio de jancito,..pagamento de 25aa1lo . e
4:88331590 a diversos, por fornecianeatos
feitos no at.(adal ey.ercicioa- Foi autorizado
o registro,

Minislerio• da Fazenda:
('rocess•Rss

• De distrionição de credito de 6)),it á Dele-
gacia Fiscal_ no Amazonas, por conta do
decreto n.. 504 de • 10 de janho deste
armo.- Poj entendo o registro'. •' •
• Ministerio dá Justiça c Negocios Inte-
riores:
• Avisos os a 1.327, 1.390 e 3.733 C, de
:cristo eeternbro, sobre o pagamento de
105N32, i¢ e 735$ a diveraos, de for-
necimentos e-restante da subveação ao Pa-
tronato dê Meaores;- Foi ordenado o re-
WS{ ro.
• Alinisterioedas , Relações Exteriores: •
• Aviso n. 95a de 24 de agosto ultimo, pa-
gamento (leal:Ma ao 'Hotel Gloria, por ser-
viços prestados.- Foi ordelado o registro.

Ministesiod 'iaçáo e Goras Publicas -
Avisos:
• N. 2.09R de. 16 desetembro, sobre o pa-
gamento tle•4 /a a F. S. Coelho, por forae-
cimentos - Poi autorizado o registro.

N. 2.178, de 27, cole a cópia do decreto
In 16.610, d 24, que abre o credito espe-
c ial (10 3:033:0 )0$. cru apolices, para des-
pezas com as o oras de coastrucção do ra-
mal de Barra Mansa á Angra , dos Reis, na
Estrada de Ferro Oeste de Minas, e auto-
) In a emissão.- Ordenou se o rezistro do
credito e do acto queandoriza a emissão.
• N. 2.114, de 21, sobre o , asaineato de

á Eiatpreza de Melhorameatos da Bai-
xad 1 Flumin- use á coatA do. d .posito exise
tente eo Baiteo Poituguez de i rusit.- Foi
mandado jantar-se ao processo anterior,
aguardando-se informações• do alinisterio
da Fazenda, a resaeito.
' Nada mais haveado : rr ti ta•r, o Sr. mi-
nistro-presicreste deo por findos os traba-
lhos c desagnou o dia 3 do corrente mcz para
a Seguinte sessão ordinaria.

‘- Exkbiniti tri le SR. MINISTRO PRESIDENTE

!Xá 10 á outubro de 1924

Sr. ininiílfro da Viação e Obras Pnblicas
• N. 1.0n-Cabe-me coniniuni car a V. Ex.,
para os fina coavenientes, que este tribunal,
tendo presente o aviso dessconinisterio .nu-
mero 2.22 i, de tini deste met, remetendo a
cópia do deareto n. 16.610, de 24 de se-
tembro -fanfo, olle abre o credito especial
de 7.5)0:01X1,a, para atteader ás de oiczas
de construção dos prolongamentos e rainaes
da Estrada (te Ferro Central do firasil, re-
solveu, ein .sessão de ti do corrente, ordeliar
o registrto,"alludido credito.

Reitero a V. Ex. meus prolestos de ele-
vada estilam e,distincta consideração.

N. 1.994.-Cabe-me communicar a V. Ex.,
para os fins coavenientes, que este tribunal,
tendo preaeate-o aviso de:se ininisterio nu-
viela) I .953, de 29 de agosto - vitimo, solici-
laudo seja paga a J. E. Thompson, a impor-
tancia de 8:159a, provenieate do forneci--

•incuto de ténia machina Duplex allurrouglis,;
.a essa secaelaria de Estado, 110 mesmo mez,'

conta da consignação aEventuaes - Para
iiecorrer a quaesquer despezas extraordina-
rias -eimpreVistasas da -verba 23', art. 196,
Ida- vigente. lei orçamentaria, conforitie os
LlclusQs docuinutos, reso:veu, .001 sassào

de 3 do correnteerezusar registro á alludida
clespeza por impropriedade de classilicaçao.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distiocta consideração.

--Sr. ministro da Justiça e Negocios In-
teriores :
•• N. 1 995-Cabe-me cominiinicar á V. Ex.;
para os fins convenientes, que este tribunal,
tendo presente o.aviso desse ministerio Hu-
nter° 1.6 .'6, de 39 de setembro fiado, remet-
tendo, juntamente com ,uma proposta da
firma Vicente dos Santos Caneco & Comp.,
tun retalho do Diodo Officio! de 26 do mesmo
luz, em que foi publicado o contracto cele-
brado pelo Departamento Nacional de Sande
Publica cont c dita firma, para a construcção
de duas lanchas a gazolina, destinadas á
Defesa Sanitaria Maritima e Fluvial, re-
sol eco

'
 em sessão de 6 do corrente, ordenar

o'registro do alludido contracto.
Reitero a V. Ex os meus protestos de

elevada estima e distincta consideração.
- Sr. ministro da Agricultura, Industrio.

c Commeicio:
N. 1.936-Cabe-me communicar-vos, para

os fins coavenientes, que este Tribunal,
teach presente o vosso aviso ii.,4.32G, de
30 de oatab:o findo, consultando sobre a
legalidade da abertura do credito especial
de 193:26.) .$, para occorrer, no exercício de
1923, ao pagamento das vantagens perma-
nentes de que trata o § 1° do art. 15 da lei
n. 4.555, de 1 de agcoto de •1921 aos fun-
ccionarios pab . icos que percebem vencinien-
tos inferiores a 180a mensaes, os termos
do d_creto legislativo a. 4.8:18, de 17 de
agosto ultimo, foi de parecer, em sessão de
ti do corrente, que o afitando credito põde
ser legalmente aberto.

- Sr. inini4ro da Fazenda:
N. 1e9i7-Pagamento á Companhia Na-

cional de Navegação Costeira, da onporta:s-
cia liquidade. 781,a2:30, proveniente de pas-
sagens fornecidas no corrente anilo em pro-
veito do, Tribuna'.	 . •

•nn

• - Sr. ministro da Marinha:
N. 1.938-Cabe-me conimanicar a V. Ex.,

para 03 fins convenientes, que este Tribo-
na s . tendo presente o aviso desse ministe.rio
n. 3.972. de 3 deste nvez, remettendo as
cOpiado coatrac to celebrado com Arnaldo
Hilario Ribeiro, psta prestar serviços p.o-
fisaionaes, como denti • ta, a esse mini"terio,
e do termo de rescisão do niesmo coniracto,
resolveu, em sessão de G do corrente, Or-
denar c r:g stro do Contracto e dl alindai°
termo d rescisão.

N. 1.999 - Cabe-me c.omm inicar a- V. Ex.,"
para os fins convenientes, que este Tri
nal, tendo presente o a ciso dease . iniriiste-
rio,-n: 3.211, de 7 de agosto ultimo e soli-
citando re:onsideração do despacho prore-
rido em sessão de. 13 de junho do corrente
anuo?, sobre o aviso ri. 2. a60, de -• 21 • de
maio anterior, pelo qual foi recusado re-
gistro á transferencia da Delegicia Fiscal
tio Th_souro Nacional no E•tado/ de Ser-
gipe para a tfir Bailia, do credito na, impoe-
tancia. de 3:60)a, a conta da veras'-
Ensino Naval - VI •--'Escola de. Aprelidikes
Marinheiros - Pessoal - Sub-conSignação
n. 94, do orçamento vigente; para attendec
ao ppagamentoda.'' mais sim "auxiliar de en-1
sino, resolveiVelit'sesSão • de 10 de seleto-
Uro lindo, manfa'a tjaestia afiterior d.cisãO,
visto' subsi dr' dne fiiiiilamento, isto é,
não constar qtiel tenha• sido eliminada, pela
Delegacia Fiscal em Sergipe, a alludida
iniportancia, ' , no -Credito • que lhe foi distri-
Mai'. • •••

E. 2.030 - Cabe-me communiear a V. Ex.,
para-os fins convenientes, que este Tri aunai,
tendo presente o aviso desse ministerio,
n. 1.22, de' 28 de março til solici-
toldo -que, *do credito distribuído á

gacia Fiscal do Thesoeto Nacional no Es-
tado do Ceará, para attender a despezas
da veraa 74 - Ensino Naval - V - Pes-
soal - Sub-consig ração ri. 105, seja tran-
sferido para a Directoria Geral de Contabi- •
lidade da Marinha, a Importando de 2:520$,
referent „no excesso de distribuição cor- .
resporalente a 70 eprendizes ma Escola de
Aprendizes Marinheiros do mesmo Estado,-
resolveu, cnr SCS3ãO de • 10 de setembro
fiado, re:usar registro á transferencia de
q.ie se trata. por não haver sido o aviso
n. 1.132 citado, dirigido a este mesmo Tri-
bunal,

	 •
nos termos ri as arís. 269 e 277, do

Regulamento Geral de Contabilidade Pu-
blica.

N. 2.001- Cabe-mime coinmunicar a V. Ex.,
para os fins convenientes, que este Tribunal,
tendo presente o aviso desse ministerio
ii. 1.613, de 28 de março ultimo, solicitando
que; do credito distribuido á Delegacia Fis-
cal do Thesouro Nacional no Estado do Pa-
raiiá, para attender a despezas da verba 74
'Ensino Naval V - ,Pessoah, sub-consi-
goação mi. 105, se'a transferido para a Di-
rectoria Geral de Contabilidade da Marinha,

importadcia de 369ía referente ao excesso
de distribuição correspoddente a 10 apren-
dizes na Escola de Aprendizes Marinheiros
do mesmo Estado, resolveu, em sessão de
10 de setembro findo, recusar registro á
transferencia de que se trata, por não haver
sido o aviso n. 1.613 citado dirigido a este
mesmo Tribunal nos termos dos arts. 260
e 277 do Regulamento Geral de Contabi-
lidade Publica.

- Sr. general Condido Mariano da Silva
Rondou), chefe da C0111111iSSã.0 de Linhas Te-
legraphicas Estrategicas de Matto Grosso ao
Amazonas:

N. 2.002-Accuset o recebimento de,vosso
officio n. 307, de 27 de setembro findo, emii
que conlintinicaes que fica respondendo pelo
expediente geral dessa commissão o ins-
pector de P classe da Reqartição Geral dos
Telegraphos Dr. Francisco José Xavier Ju-
nior, actual chefe do escriptorio central da
mesma commissão, que vos fica substituindo,
em virtude de haverdes sido designado
pelo Governo Federal, para commandar as
forças expedicionarias . que operam contra
os revoltosos nos Estados do Paraná e Santa

4Catharinas	 N •

-Sr. Dr. Francisco José' Xavier Junior,
chefe do Escriptorio Central da Cointnissão
de Linhas Telegraphicas Estrategicas de
Matto Grosso ao Ama onas: •

N: 2.003-Accuso o recebimento de vosso
officio n,'317, de 28 de setembro findo; COM-
milMcamio que a partir de 27 do mesmo
mez, passastes a responder pelo expediente
geral dessa continissão na ausencia. le SOU.
chefe,- general Candido Mariano da Silva
Rondou; que seguiu 'para, o sul da Repu-
blica, aio,. desempenho da missão de coai-
mandar as orças que operam contra , os re-
voltos mios Estados. do • Paraná -.e Santa Ca-
taurina,: •

-Sr.-director da l a Directoria:
N. 2.0.14-Communico-vos, para ds.ilead-s

dos fins, haver 'resolvido dispensar, a pedi-
do, da conimissão para que Otavio _sigo ,de-
signado conforine'aporiariC mi. 1.926; ae
de setembro Proximosfindo; o-3a êscriptura-
rio bacharel COO Augusto GUiialaraies po-i
mingues, que 'Voe ' fentrar dni gloso	 fériaal
poranotivo dernioleatia.	 _

-Sr director ala .3 s Diree:oria:	 •
• N. 2.005- Communico vos, para-os de.
vidos fins, haver resolvido designar o '4' es
cripturario J inserico • de Assis, com exerci-
cio nessa directoria, para servir, em substiaa
tuição ao 3" escripturario bacharel Carlos
Augusto Guilnárães Do mingues, que va
entrar em goso de fria pôr tucti'Ve tie uno:
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, N. 2.312 — Inclusa vos remeti°, afim de
ser entregue a quem de direito, a provisão
de quitação sob n. 497, expedida em 21 de
'agosto do corrente anno, a lavor de Fe.ix

i'Montanari, ex ag nte dó correio de S nta
Thereza, ess. Estado e referente ao pc-

' riodo de 6 de maio de 1836 a 6 de junho , de.

Otitilbri) le 1994

— Sr. ' chefe da delegáção do Tribunal
de' Contas no E tado do mooGr de dan	 o

DIÁRIO -DOS TRIBUIRES
Supream Tribunal Federal

.
1	 — Sr. chefe da delega.ção da Tribunal de-	 ,	 ..
1 Contas no Estado de Minas Gentes : • •' 	 PRE,SIDENCIA DO SL MINISTRO ., ANDRÉ C.A..

N. 2.313— Inclu a vos remetto, afim de 	
-;

v.,.m.c.,.‘erts -; oRoCt.11.D.OR, bít REponsçs,
- Ser e ir	 gue a quem de -direito, -a Provisão --s;e rso,me-t;sois ',) -.'..:N P,iRg' 'It lk-I.iálitjtáZUE
- da' quitação - sob o n. 67, expedida ein:s.-.98•	"". -,' ‘ ;•-'. -	 -- •	 , -'' ;• -:- :"" . •• .

de 'm aço do corrente 'atino, a favor deedana '-•• -`À,-'S':12 . 11erats-eitteia, OriltiSe,a „-Aisào.
Elza BItcrieg Franco,. ex,agente de correies. a•c;411'eitssê-„prefsesitet Clá; S ,'''rulriisltreS'Gtri-
de Usina, nesse Estado, e' teletiVa .-. ao , pie- - -' más-ãa's 'Natarssacttpfrectri- - • t'Arliá, .1:Oiti Ta-
rodo de 1 de junho de 1017 .a .- 3 de "unho de ' • nioS, ' Xliints 'Bier eto; • P driì ' MibteIli,' Vi--
1920. •.	 veaos de Castre. Edmundo Lins. Hermene-

83° sessão, em 11 de outubro de 1924

- 22022 - D0/1111.1^'0
1	 -	 -
estia, de secretario da comissão, de bique-

' rito presidida-pelo. ¡restos Dr. Julio Viatura.
Lobato. de Vascoacellos e nome d t afim de
apurar os factos deis-meia os por uni Jornal
desta Capital; re'erentes a irregularid. des
-que aiz o mez jornal estarem sendo com-
mettidas na: delegação deste tribunal- no
Ministeria da Guerra. 	 •

Sr.. director Dr. Ju'io Vianna Lábato de
Vasconcellos :	 .	 •

• N. 2.006— Communico-vos, nara os devi-
dos fins, haver resoládo designar o 4°' es-
criptura.lo .anserico. de Assis para servir de
secretaria da COMITÁSSãO da inquerfio na de-

. lega ão dsste Tribunal no ,Ministrio da
Gserra, nomeada soa a vossa presidencia
conforme a portaria 11. ,1924, de 29 da se-
tembro findo-, em substituição ao ter:eiro
cscripturaoo. bac arel Caros • Augusto
tnarães Domingnes, que vac entrar em gosta-
Kle lerias sor atoar° de. niolestia

1:' XPEDIENTZ DÓ SR. DDIECT011. 1.3E11.51.,

Dia '9 de outubro de 1924

5.r. chefe da De e-ação dá Tribunal de
Coitas no Estado do Espirito Santo :

N. n .305. — De coa -Oar. idade com o des-
pazha do Sr. ministro-presidente, de 4 des-
te incl. proferido no aviso do Ministerio
A rseultura, Industrie e eommercio n. 3.335,
de 24 de ju.ho, u.tia o. cabe-me coa-muni-
car-vos. para os fins coavenieates, que o
Sr. ministro da Agrieu'tura, no citado-aviso,
de tarou que, de aocórdo com o art. 261 do
Reg. emento do Co igo de Contabilidade
Punlica, re;olvett de egar com e.eacia ao
director da Escola de Aprendizes Artifices
desse Esza o José. Fra cisco Monjardim,
para requisi ar adeantamentos, nos casos
previstos no art. 267 do mesmo regulamen-
to, por conta dos credf os da ve ba 6s, ar igo
17-1 da vigente lei orçamet tarja,
dos, to corre t e armo, á Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacio • alei() di o Estado.

—Sr. ch -e da Diegaçio do fributial de
Co nas • o E teso do C ará:

N. 2.306—Em resposta ao voso t-le-
gramma de 21'de s .tembra proxlmo fisdo,
Go: saltando si é pcssive. á conta do e e-
dito especial de 5.532:000$; aberto pelo de-
ereto it. 16.279, de s6 de dezembro de 1 23,
'desti ado á Rêde de Vi ção Cearenses re-
¡ist• ar - desp . zas do a no pass do, visto

' como Só foi o ref rato credito registrado
- Pós este tribunal em ssão de 6 d feve-

reiro ultimo, e ó allu idó . de reto •6 foi pu-
blicedo no Diario Off eáll de 25 .de abril
deste annos e consultando inda si as selar.-
ctiva; despezas -devem correr por adeantas
mentos ou ordens de pag mento prévia-
men:e registradas, cabe-me de conform'-
dado com o desp tcho proh rido em, sessão
de 1 do corrente, de larar-vos o seguinte:

1°—A' coira do credito aberto pelo de-
ersto u. 16.279, de 26 de dezembro de 19-3,

s -ião po -erão ser imputadas despezas an e-
r ores á data do seu regis ro pe o Tribunal
de-Contas, por isso que de ¡tarde, em geral,
taes despezas submeti , arem-se ao I espe-

_ etivo empenho, este não poderá ser c ffe-
stuado antes do registro do credito, ta to
mais quanto o dispositivo do art. 94 da lei
ti. 4.60 , dei) de janeiro de 1923, fez de-
pender a abertura de tal credito da renda
proveniente de recursos ordinarios ou cx-

. • tra'ordidafios, cuja exiátencia só foi consta-
s4a, da CID .aviso do Miaisterio Ø Fazenda
_11.-3.2, de 19 de.dezembro de 1923,o qual,

'-'serviu de base á decisão proferida pelo tri-2
Isunal em. sessão de 21 do mesmo mez e-S-abno; "	 r !

2v—Não se póde á priori dizer si as des-
peia& a cujo provimento se destina o creu

dito, deverão cor er 1 .colita dc a-feanta-
m ntos ou ordens de pagamentos. Uniaa e
outr s obed cem a untos :ceituari distincto,
sendo que párt culann-nte em referene a aos
sdea tameraos. o Cod go consegra-ilres
arts. 6 t, 70-. 71 e o Regul erten o de Conta-
bilidade dites cogita nos 'arts. 266, 267,
estabelec ndo normas especiaes nos .artigos
287 á 324. •

— Sr. director do Serviço de Inspecção e
Fomento Agricolas:

-N. 2.307 abe-me COMillunicar-vos, para
os fins' convenientes-, que este Tribunal,
tendo pregente o vosso oficio n. 2.251, de
16 de unho ultimo, solicitando seja pa a,,
por contada sua-consi nação 22 Despezis •
postaess ; (reada dos -Correios), do sMa:e-
riais da verba 5'. art. 174 da visr,eate lei
orçamentária, á • Dire.toria Geral dos Cor-
reios, a importancia de 0j.$200, proveniente
de sttppraneato de silos para franquia de
corresnondencia o lidai e abril ultimo, de
con ormidade com o incluso docum.: to,
resolveu, em sessão de 10 de setembro pro-
sinto fiindo, recusar registro á despeza,
visto tão estar autorizada o director desse
Sersiçoi a requisitar paga entos por conta
da suo-consignação acima mencionada.

- Sr. d're:tor da Estação de Pomicultura
de t.eodoro :

N. 2.308—Cabe-me communicar-vos, para
os fins convenientes, que este Triounal,
tendo pre este o vosso officio n. 301, de 26-
de a. osto ultimo. remsttendo os inclusos do-
cumeritos referentes ao pagamento a Bra-
siliano da Costa Andrade, da gualdi i de
9:9i-4318, proveniente da construcção de
uni colmeal modelo nessa estação, r. solveu,
em sessão de 10 de setembro findo, recusar
tgistro á despcza, não sómente porque não
foi feito no vosso alludido o ficio a requi-
sição do pa emento, como tarnbe.n por não
te- sido indicada a estação onde o mesmo
pagamento devesia effectuar-se.

Sr. directsr da. Serviço de Inspecção e
Foinesto Agrieolas:

N. 2.339 — Cabe-me csnuntuncar- vos,
para os fins convenientes, que este Tri :a-
nal; tendo p esente o vosso o:ficio n. 1.772,
de )16 de maio ultimo, solicitando que, por
colite da suo-consignação 13' &Lubrifica/1 es,
etc.), a verba 5' — consignação (Materidl»
II Isflatexi 1 de consumo, art. 174 da vi-
gente lei orçamentaria, seja paga a Cunha
sti ) Fernandes -a importancia de 72,$000, pro-
veniente do fornecimento de runs escada de
thesoura a essa repartição, resolveu, em
sessão de 10 de setemoro findo; recusar
registro á despeza, por impropri. dade de
classificasilo, visto não se trata de material
de consumo. .

Dia 10.

— Sr. chefe da d	 Tribuna/
de Costas no Eetado.: da ; Ria 'Gr-arde do
Sul:	 .	 .
_ N. 2.314 — Inclusa vos re'm tta, afim de .
ser en regue a quem e direi o', a provisão
de quitação sob o- n. 258, t xpeclida,em
de abril do corrente aurora favor de Edu-
ardo Fráncisco dos SantoS,	 ti de ar-
mazin extincto na AI andega do Rio Gran-
de ncss Estado,. relativa ao-,p :riodo de 1:
de janeirode 1938 a 15 de leito:st! 1916. -

— Sr. chefe da t1 lesa -ão'do • /burlai de
Contas no Estado do- Arnazonaf.:

N. 2.315 —.D. conformidsde..com o des-
pacho do Sr. mini: tro-presistent e 'cle 10 ele

tembro proximo- findo; pr.o."tr'clo no aviso
n. 3.S.8s, de 22- de agosto anr ot, do Mi-
nis rio da Marinha- solicitai do.:cue o- Cfe-
dito disaibuido á Dei	 ei cal nesse
Estado; para despezas da V 1-15'1 	 .Sér-
viço: aecessorioss	 Materi tf — Diversas
deso zas — N. 1 — «Pa 'a la • anEnto das'
serviços telenhonicos	 luz * s a di-
na G de modo a tcar haii.i a a a Capitania
do Porto com a quantia de 8 0i5 a . lotitha
do -Amazona com- 'a de 8S-J	 tara tag'
se-viç s. cabe-um tern Ylt2n. Vos Inclusa unia
cópia do reCrida aviso . a ra d :sei- feita
nessa delegação a discriminas:4i pedida.

, — Sr. director da Pece:ta 	 I•ca:
N. 2.36 — Cabe-me • cammonicatsvoss

pa a os fins convenientes, ,weeeeste Tribus
sal tendo presente o &hem n..153, de 25'
de -setembro proxituo findo, do Sr. repre-
sentante do Ministerio .Pselto com o
exemplar do Diorio'01 e."0: de 1s-do mesmo'
me.z, em que veiu puaii ado o a cardo ce-'
-leb ado pela Delegacia Fis.al.do Thesoura
Naeional no Estado- de Mil as Cieraes, etw
2 tameern de ,setembro com •'a •Empreza:
Conceicionense de Electricidad t.- da cidade
de Conceição do Serrao nt :sino Estado,
pa-a a arrecadação do,- inr esto de consumo
de ener ia electrica, resolver, -sessão
de 3 do - corrente, ordenar'. o registro do al-
ludido•accordo.

— . Sr .. director da Despeza •PuOlica : •.
N. 2.317—Cabe-me comiauhica- vos, para

bs - fins convenientes, que eát Tribunal.
tendo presente- o. incluso processo de Con-
cessão de miiontcpi ciil a D. Heleodora
Ferreira da Silva e outros, viu:a e filhos.'
do ex-contador dos Correios do Estado do•
Pará Carlos Marcellinb da* 5.ilá resolveu,
em sessão de 8 do correatej1 <•,ar_le.ga1 a
concessão :do monteoio qtte • COMpate a Seul
Carlos da Silva e Rayinundo , e , ,iltegal a
D D. lieleodora Ferseira d ilya, lgne-
z:lla Gloria' da Silva e 'Aile6 nap tista da
Silva .Andresvs, por, ter isidt's Jcatisiderada
prescripta a pensão áterior março '
de.1)18, corando, tendo em "vista -o teque-
rimento de lis. 27 do 'processa dat 'do'
33 da janeiro de 192, a pressérici:'M deveria
ser anteriormente a 1 de janeiro 'desse
mesmo all110.



• Appella,t7es eiveis

N. 2.86F• -Maran •não	 Relator, .o . Sr.
'-iiiinistro-liertuelegi l do de Barros; revisores,
is Srs. ministros Ouimarães Natl etArthor.

*. Ribeiro; appeliante, , 0 Juizo.Federah.appel-.
lado; José Rodripates.de • Moraes. —

.•ni p •1 . t.e appelta:ão para julgar :valido o
pra:essa : até - a penhora, contra " o voto do
Sr. ministro Ariana': :Ribeiro .que .lhe sda
provimeato .tara qiie o jiliz a.i1110 julgasse a
penhora. , ' •
. Impedido o Sr. ministro Muniz Barreto.

• - - N..".4.1 l4—Pa'a-13e1StO ., o Sr.-mini tro
Onimaraes Natal:- revisores, os Sis. minis-

. a, os • Viveiros. de Castro' e Geminiano da
Franca; appellante, a age icia do Banco do

e. , • 1Vasil iiO.Patá s liquidataria ra'onasSa fallida
Au • Pereira', ktess,g.,S& „Cpitip. app. 'patos,
Agostinho 'da Oosta Rayol e 0.ticks.::-.Pi-eli-•

,
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gildo de Bareos„, Pedro dos Santos, Gelii-
Idano da rçaft ea e Arthur Ribeira.

Deixaram aletemparecer o ministro
Ilerininio do Espirito Santo, presidente, cont
causa justificada, e o Sr. niinistro Sebastião
de Lacerda, quie se encontra em goso de
licença.

Foi lida o approvada a acta da sessão an-
terior e desPachado todo o expediente sobre
a mesa.
• O Sr. ministro Leoni Ramos, pedindo a

palavra pela ordem, eubnietteu ao egregio
Tribunal a • Èesatinii.: facto

Tendo sidd litigado na sessão de 1 de ou-
tubro o aggráVo de petição ii. 3.874, em que
sAo agsralt-antes Oscar Moita .& Comp. e
agravado FOrtunato. Teixeira, decidiu o
Tribunal segar-lhe  provimento '• publicado
-o accordãO . .tia audiencia de 6d moam°
niez, reaueSeuo advogado dos aggravantes
Dr. IlelveCio: • Carlos da .Silva Custo lo.
Feita essa intiMação, o reerido advogado
lançou na peti ão o secninte

•Sciente, e cmiargarei poro! o ac:ard.ão
tudo qualislo se pôde imig:'n:Ir de In is

idict .
. .1ulgando :essas _palavras offensivas 'à di-

gnidade do Tribanal, submettia á su i con-
aideração'esSe grave tacto c propunha 'asse
imposta ao mencionado advogado a pena de
suspensão deoxereicio da advocacia pelo
orno de .39 .días', de aceitai() com o art. 22
da lei n. '221, il: 19 .'4, riscando-se ontroshn
essas palavras clesresoeitosas.
. Submelitla a proposta pelo. Sr, presidente

no egTagio Tribunal, foi e.la unanimemente
.approvada'í

O Sr. préside ite sabinetteu ao egregio
;Tribunal Q . . l'equerlinciito ein que Oséas
Moita pedia".pre'crencia para o 'nig-ames:to
da revisãci.triminal n.2.51.4, sendo ,o mesmo
de eerido, unatihnemente.
• O rezurss),, Çrimina1 a. 515, da São. Paulo.

relatar, o Sr." -ininistro Arthur Ribeiro; recor-
rente, o pró:Ural& da Republica; reccor-'

tiridos, Ralai lo t rado Vianna e outros, e jul-
gado SeerL; piilelte na sessão de 4 de outu-
bro cerrei: e,ive a seguinte decisão. —
Negou-eu prOVitnento ao reeurso, unanime-
mente.

;no AmENTos

Alpe/140es e:veis

N. 3,542 *-ss Rio. de- Janeiro — Relatar, o
'Sr. ministro 'Guimarães Natal; re;isores, os
Srs. ministros Viveiros de Castro e Edm ando
Lins; appellante, o pizo Federal; appellado,-
José deMagalluies Fontoura. — Por desem-
pate foi ordirmadá a sentença appellada,
contra os votos dosa Srs. ministros Edmundo
Lins. Arthur. Ribeiro, Hernienegikto de
Sarros, Pedro dos Santos e Munia Barreto,
que davam provimento á aopellação para
julgar improcedeate a acção.

Ausente O Sr. ministro Pedro

.	 .	 •

minarinente não se eoaiieceu da appollaç'áG
por te i sido interposta fúra do prazo legal,
unanimemente.

N. 3.163—Districto Fedcral—.-Relator, o
Sr. ministro Viveiros de Castro; revisores,
os Srs. ministro; Pedro dos Santos e Ge-
miniano da Franca; apse la ate, Francisco
de Azeved ; appe lado, o Dr. Elysio Re-
drigues Lima. — Negou-se p.ovimento
appeLação, unanimemente.

N. 4.553—Minas Geraes (Embargos) —
Relatar, o Sr. ministro Adilar Ribeiro; revi-
sores, os Srs. ministro; Guinurães Nattl e
Godotredo Cunha; embargante, Daniel Gra-
niu Seara; embargãdo, Werner Eugenio
bleycr. re.:e'lidos os embargos, em
parte, contra 03 votos dos Srs. inicistros
Edmundo Lins c. Viveiros de Castro.,

Usou dl palavra,. pe:o embargado, o
advogado D. 0.yaipio de Carvalho.
• E . cerro-sc a !, C3SãO ;VS 16 horas e meia.

sub-secretario interino, Theophilo Gon-
çalves Pereira.

~onda em ti de outubro de 1924

JUIZ SENANARIO, O S. MINISTRO AUGUSTO
• 0I•NMPlã VIVEIROS DE CASTRO

Aberta a nudiencia com as .formalid,des
legaes, :oram publicados 03 seguintes accor-
dão . :

AppellaçOJs eiv21.9

N. 1.072—Districto 1 eleral—Appell ode,
loão Leopo'do Mol.sto leaal; appellada, a
'União Federal.

N. 2.406—Districto Fe !eral .—Appell
o tenente-coronel Jo -é de. Asatimpsão Saa-
tiago; anpci!ada, a União Felleoll.

N. 4.3)5—Di.trieto Federal—Appellantes,
Maria di Gloria, Octavio e R Ione: Avila
de - Oliveira e Maria da el'ola Natio d'Avila
d'O:ivei:a; app:Lado, A tolio Mattos.

NJC!irso extraorciinario
N. 1.794—Maranhão — R .corre. tes, An-

tonio) José da Veiga e sua mulher; recorrido,
Silvino do Nascimento 1' ixeira. • •	 • .

Aggravos de petição •
• N. 3.551.-Districto Federal—Aggravantes,

José Gomes & Conto.; aggravada y • a União
Federsl.

_	 .N 3 83 —Rio Grande do Sul—Agora-
vantes, Franci co Lecniardi e SCV3 filhos;
a gravada, a Como:ilida ['Orça e • Luz de
Porto Alegre.

, kequerimenios
Cemparecou o Dr. Ildaions) da Ai.evedo,

solicitado,. da Fazenda Nacional. por parte
de quem reiptereo a assienação do prazo
legal, sob pregão a Duarte da Rocha Vaz,
coronel •Jaciatho de. Magalhães • Caatro,
Pamphilo. Ginete Fess() c e outros, llilde-
brando Martins Gonçalves, Alcieiades Pires
Se absi e outro e Dias Maia & Comp., ¡Iara
v.rein passar em julgado S accord tos pro-
feridos, reapactivarnette, nas appeilações
civei ; •ns. 3.014 , 3.055, 3.O35 e 3.135, .8.412

' e 3:453.--Ap:egcados; não comparoceram,.•
sendo deferio.	 .	 ,

•Comp ireceu, final alente,. o . advogado.
Cs.car Dutra; por-parte. d • 1.odario

.Azambojir Jardim, na .carta • testeantinhaVel
n.	 .	 . achando os mitos •	 vista.

..abe..t a ao •testemunitadó spa:a -itnp-aanar t.ts

i,upuguar os embargos, cito pra ,.o.lheras;i:-..
gna sob pena de.Lançaileato.— Aprogossi,
não. conip.„areeett, pado:deferi .	 ,

• s• O .s uh- s'ac reta r i o
'

Côrtc de Appellação

Sessão da 4" Camara em 11 de outubro
de 1924

PREMENCIA DO SR. DI-SEN1BARnADOR FRAN.
CELIN0 CUMARUS -- S'e.CRETAR10. o CHEFE:

.DA SECX;Ao CRIMINAL IGNACIO PEREIRA DA
COSTA

Com pareceram os Srs. desembargadores
Machado Guimarães, Casario Alviin e Mo-
raes Sarmento.

Esteve preseate o Sr. Dr. André de Faria
Pereira, procurador geral do Districto • Fe-
deral.

JUV.; kMENTOS
11.ibeas-corpas

N. 3.597 — Relatar, o Sr. desembargador
Moraes .Sarrneato; impetrante, Gastão Fer-
reira do Amaral em favor dos pacientes Ma-
noel da Silva Rosa e Edmundo Pereira de
Oliveira.—Julgou se prejudicado quanto ao
primeiro paciente e quanto ao segundo não
se conheceu do pedido, pela incompetencia
da Cantara, unanimemente.

N. 3,308 — Relatar, o Sr. desembargador
Cesário paciente, Julio Ferreira das
Neves.-- Foi denegada a Ordem depois de
requisitado o processo da secretaria, unani-
memente.

N. 5.330—Re : ator, o Sr. desembargador
Cesario Alvim; Impetrante, Antonia da Con-
ceição Vieir eia fav, r do paciente Antonio
Vieira.— Julgou-se prejudicado o pedido,
o nanimemente .	 •

N. 5.310 , R a'ator, - o Sr. desembargador
Machado Guitrtsrães; impettante, Gastavo
da Moraes, em favor do paciente José Fer-
i-.ira. — Foi denegada a ordem, unanime..
mente.

N. 5.311 —Relatei., o Sr. desembargador
Moraes Sarmento; impeosuite, Dr. Adolpho
Bergamini. em favor do paciente Azia A13-
dana.— Negou-se a ordem, unanimente ite.

N. 5.3,2 — Relator, o Sr. desembargador
Moraes Sarmea:o ; impetrante, o Dr. Nor-
bera) Locio Bit'encourt, eia favor do paciente
Rogue Lopes de Maros.—Não se conlieJvi
finalmente do pedido, toianiinemeate.

App2Ilaçõ2s criminacs

N. 7.039 — Reator, o Sr. desembargador
Casario Alvinn aape: • ante, Otavio de Soa-
za Cypriano; appaada, a Justiça — Negou-
se provitneato, concedendo-se porém a sus-
pensão da pena por do s anuo; e marcando-
se o prazo de sais mezes para pagamento
das custas, unanimemente.

N. 7.186 — Relatar, o Sr. desembargador
Machado Gaintarã:S; appellante, o MiniSte-
rio PtraliCo; appe lados, Drs. Jos.: Freire:
Bastos,. 0.-1'.:ar Corr.a Spicer e Durval
Oliveira Mala .—Julgameato secre.o.

SORTEIO
Ree.u.so

N. / .020 —Relá:or, o Sr. desembargador
Machado Guimarães.
'-'N..1,021.—Relator :, o Sr. desembargado

Moraes 'Sw.mentO.•-	 .
- •	 - PA• SAGEM DE AUTOS

'embargos,- Ifrasitianicho Bank . tur. • Deitt3-	 ,	 (et Cita itra) .
elCande e conta não:tenha • advogadoi consti- 	 • ,	 Appelluções crimes

.nos auto-s, . racpiare.1 ficasse,. soá..
pregão,-intimalo parazdentro do prazo:. O'Ta t-	 -NP•o7"V(3), 7 -44.G. 7 - 073 e 7.03 . —AO Sr.'

.	 gados Mactiado Giiiitiãrães. •	 •
• N.: . 7:043; 7-.05.Ts 7.092; 7.105, 1.130,

t..—AO . st. desem,bárgador'

o

• 

s ..}t.v(),rlaa o 7:173.LAO' S.Z. :CiW1114(à4te; .
NUtal,,SS	 •
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EM MESA

ApoellaçÕes crimes

Ns. 7.075, 7.108, 7.141, 7.143, 7.164,
7.182, 7.17, 6.945 e 7.196.

COM DIA

Appellaçtis crimes
•NS. 6.831, 6.906, 6 .930, 7.036, 7.054,

5.895, 6.932. -7.001, 7.100, 7.1L6, 7.128,
7.16a e 7.203. -

ACCORDÃOS PUBLICADOS

Appellações crimes

"Ns. 6,949 e 7.041.
Denuncia n.

Recurso n. 1.012.
SORTEIO

(Preto:ias )
N. 6.895-Ao Sr. desembargador Macha-

-do Guimarães.
N. 6.992-Ao Sr. desembargador Moraes

Sarmento.
N. 7.091-Ao Sr. desembargador Cesario

Alvim.
N. 7.100-Ao Sr. desembargador Moraes

Sarment
N. 7.105-Ao Sr. desembargador Cesario

N. 7.128-Ao Sr. ' desembargador Macha-
do Quinta ães.

N. 7.153-Ao Sr. desembargador Cesario

N. 7.203-Ao Sr. desembargador Moraes
Sarmento.

Procuradoria Geral do Districto
Federal •

Expediente do dia 11 out .bro de,1924
O Sr. Dr. André de Faria Pereira, pro-

curador geral do Distriteo Federal, emittio
parecer nos seguintes processos:

• •	 Su.speição
N. 1. R 'cusante. .Associação Beneficente

Memoria do . almirante Saldanha da Gania;
recusado, o Dr. juiz da 2" Preteria Ci-
vel :

Reclamações
N. 8. ReClamantl; Antonti dá Costa Pe-

roira.
N. 9. Reclamante, Sebastião Ferreira

Tarouquella.
Appellações eiveis

N 5.395. Appellantes, Vinha Fernand.s
& Comp.; appellados, 4-1rlinao Guimarães
4St Comp.

N. 5.424. Appellantes, a Companhia Trai:-
no:te e Carruag-ns e Joaquiat de Souza
Mendes; appellados os mesmos.
' N. 5.938. Appellante o Juizo da 2" Preto-

ria Civil; appel ados, pão Damasceno de
Silva Braga e sua 'mulher.

N. 6.296. Appéllante, a Fazenda Munici-
pal; appelladee, d Dr. Antonio Herculano da
Souza Bandeira..

Aggravo de petição
N. 9.534. Aggravante, Manoel José de

Oliveira; aggravado, The Land Develope-'
ment Company (Sociedade de Expansão
Territorial). -

.èppellações crimes
N. 7.002. Appellante, a Fazenda Munici-

pal; appeLado e Manoel Abilio da Costa
Alves.

N. 7.016. Appellante, 4 . Fazenda Muni-
cipal; Appe/lados, V. Fernandes & Comp.

N. 7.133. Appeliante, Manoel da Costa
Alves (lueaor);.ziPPellada,. á Justiça,

R.7.162. Appellante, José Peeira Lo-
pe•- • app 11 ida ., a fu,liça..

7.163. ; Appell lute, Jcsã Rosas de
Moura; appe/1 tea, a Jaetiça.

N. 7.153. Appellant: (V) Joanna Ferreira
Lopes; appeltante (2") Lia de Souza Cruz.;
appeliada. a Jus iça. -

N. 7.190. Appallautc, a Justiça; appel-
lado, Vic t or Fra; cisco.

N 6.767. Appellante, (I"); a Soei- dada
Anonyine des Pap ers Abadie"; App_Ilante,

lsidor Wahle; appell-dos; os Mesmos.

Juizo de Direito da Provedoria
e Resíduos

ZGART0'n0 DO 2° OFFICIO)

Expediente de 11 dc outubro de 1924
Inventarios

Fallecida, Maria Justina de Araujo Alotta•
- Julgado por senten,a cecalCulo da adju-
dica O.

Fallecido, Dr. Eduardo Pires Ramos.-
Digam os‘ interessados sobre a avalia.;ão.

Falleeido. José Domingues eixeira Valle.
- P. no Calculo.

Falleeido. ulio de Assis Carvalho.- In-
scriptos, :sellados, preparados, pagos os im-
postos e a taxa judiciaria á conclusão:

Falleeida, Maria da Piedade Bessheipp.-
Ei pe . a-sb alvará para que o leiloeiro possa
assigelar ia escriptura, depositando o produ-
cto na Caixa Economica em nome do espo-
lio e á disposição do juizo.

Teetamentos
Fallecida, Julietta Victorina Maria da

Guia.- Cumpra-se.
Fallecida, Larolina Torres de O iveira.-

- Cumpra-se.
Fallecido, Dr. DugLas Moir -Cumpra-se.

Nomeio o Dr. José Pires Brandão testamen-
teiro, que assignará em cartorio o respectivo
termo.:

Falleeido, Salomão Pomp Ç .- Cumpra-se.
Nomeio o Dr. José Pires Brandão, que as-
signará em cartorio o respectivo termo.

Contas testamentarias
Fallecido, Albino. Joaquim da Motta.-

Julgadas por sentença Nas e bem prestadas,
as contas da testamentaria. ,

Julio de Direito da Segunda 'Vara
de Orpliiios e Ansentes

JUIZ, R. ABELARDO DE CARVALHO; ESCRIVÃO,
J. C. MACHADO

Expediente de 11 de outubro de 1924
Inventarios

Alvaro Sarmento Varella.-A' inscripção.
Euzebio Martins da Rocha.- Digam os

interessados sobre o esboço da partilha.
Albina Rosa Luiz.- A' inscripção. Rati-

fique-se o officio de fls.
Alice Paes de Barros Ribeiro.— Na fórma

do parecer do Dr. curador de Orphãos.
José da Silva Coelho.- Ao contador,

observada a promoção tio Dr. curador de
Orphãos.	 -

Antonio do Carmo Pires (visconde da Se-
nhora da Ribeira'.- Proceda se á veada
pelo leiloeiro indicado. Ao contador, obser-
vada a promoção de/is. 851.
, Alberto Luiz Kiissuer.- Digam os inte-

ressados sobre.o calculo.
joseff Désiré Ettgenie, Marie Enoch. -

Digam os interessados.
Maria Isabel da Conceiçào. —Voltem ao

Dr. curador.. • ,
Joaquim Dias Cardoso.- A vista do qt,im

consta a fls. 05 v., voltem ao cmador.

José Joaquim Vinha Fernandes.-A' ins.4
cripção.

Luiz Eduardo da Silva Araujo.- Prosi-
ga se.

Josephin 'a. JeStr .3 Paes.- De accórdo com
a promoção de fls. 25,, proceda-se a venda
pelo le'loe'ro indicado.

Jacintho Pinto Nunes de Oliveira.-Digam
os interessados sobre a avaliação.

Anua Amelia Gonçalves Vicente.- Pro-
siga se.

Ermelinda AIVC3 Cordeiro.- Officie se;
como requer o inventariante.

Proze3sos diversos
Subrogociia .

Supplicante, Romana Frias Rocha.- Prd.
ceda-se á avaliação, em dia e hora designa-
dos pelo -escrivão.

Sega tro
Supalicante, Joaquim Antonio Cintra,-

Em prova.
Venda de apolices

Albertinzt Amelia. da Matta.- Satisfeita.
a exigencia do Dr. curador, voltem senados:
e preparados:

Contas .de tutela
Tutor. Francisco José Sarmento.- Jul-

gadas Vias as contas.
Tutor, Dr. Luiz Voasio Brigido.- Diga ()-

menor sobre as contas.

Julio de Direito da Segunda Vara
Ciei

Expediente tieli de outubro de 1924
Ordinaria

Autor, Dr, Gentil de Assis raria; ré, So-
ciedade Anonynia Casa Arens.- Com funda-
mento no art. 271, n. 7 do decret) 16.273,.
de 20 de dezembro de 1923, atfirmo suspei-
ção.	 •

Inventario
De Elias Jobour Elabrcs ou Elias Joi-ick•

Braz.-Julgo por sentença a ju t ficação.
Ordinaria,

Autor, Plagniol Dejint s; réos, Vieira
Monteiro & Comp.---Julgo precedente a acção
para condmnar os réos.

Inventario
D. Nada da Gloria Duarte BerPort Bar-•

roso,.-S abre o calculo digam os intert.ssa– •
dos.

Falleneia
De Soares, Cunha & Comp.-Decretada a

fallencia, foi designado o dia 10 de novem-
bro proximo ás 13 horas..

Inventarios
D. Maria R )sa de Jems Silveira Gabriel.

-Prosiga-se, fuendo o inventaríante as de-
e:araçõz.ss finaes.

De Francisco Rodrigues Ferreira.—Faça o.•
inventariante as declarações finaes juntando-
Se a prova da filiação.

Autos que foram para conclusão:.
Executivo por nota promissoria.

°Mar Dutra contra espolio de Rita Gemes
Teixelra. .

Concordata
• Antonio Mu-te-ira da Fonseca.

.	 inclusão de credito
Credito Commercial de France Banco Bor-

&aux Jos4 Fcreciea Mar-
uns.
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Executivo	 •

Banco da Lavoura e de Commercio do
Brasil contra o espol o de Mario Irma Soa-
res.

Ntdlidgde de casamento
•' O ga de Mendonça Padilha, João Xav:er

Bas'os.
Concorc.'atu

•Soares Coimbra IR Comp..

Juizo de Direito da Seutli ida Vara
Criminai

JUIZ, DR. EURICO TORRES CRUZ— PROMO-OR,
DR. FRANCISCO CONSTANr E.GUEIREDO-
ECRIVÃO, CAPIrÃo DOmiNoos toRio
Expediente de LI de outubro de 1924

l'ruc.2sos

Autora, a Justiça; réo, Antonio Maria
Gaya.-Ao contador, na fórum da promoção
supra.

Autora, a justiça; réo, Alvaro Antonio do
Carmo.- 'Recebo o libello, prosiga-se.

Autora, a Justiça; réo, Joaquim Abrantes
Rodrigues.-Ju!go rrocedente a denuncia de
foilias 2, para pronunciar o reo.

Autora, a Justiça; réos, Liuo Gonçalves ` e
Ntibor Charles Oaanian. - Defiro a promo-
ção retro.

Autora, a justiça, réos, iosé Francisco de
- Azevedo c Gabriel Miranda dos Santos. -
Defiro a promoção retro.

Aritora, a Justiça; réo, Antonio José Gon-
çalves Marques. - Proceda-se ao interno-
gatuno.

Aatora, a lastiça; ruo; Mario Ribeiro de
Souza.-Solicite-se de novo a remessa da
certidão a q e se refere a informação retro.

Autora, a 1.astiça; réo. Antonio Amorina-
Recebo a contrariedade da folhas, pro-
siga-se.

Autora, a fastio; réo, Adilar Motta.-
Julgo boa e valiosa a fiança de folhas 159
para que produza seus afiados legaes.

Autora, a justisai; réo, Saon Mid l in Axe.--
S licita-se novamente a remessa a este juizo
da certidão de obito a que se rei'ere a cer-
tidão supra.	 -

Autora, a Justiça; réo, Antonio Ramos.-
Julgo por sente iça boa e valiosa a fiança da
faias 61 para que prod za seda elfeitos
lapas .

Autora, a Jitstiça; accusado, Moacyr
Ortiz.-Deliro a promoção supra.

Autora, a Jastiaa; réo, José Albino dos
Santos Queiroz,-Ao Dr. 7 . promotor.

ust 'fica Oto
Autora, a Justiça Publica; justificada, José

Ferreira oa José Vieira.--julg por sentença
justificaç' o de folias retro para que surta

seus aí:citas lapas..
• Q.12ixa-crintt

Antera, a Justiça; Egítrd Ribas Carneiro
liquidatario da massa falida de Danie F.
Mareira, Domingos . e e Oswaido Ri-
beiro.

à tdio de Direito da Terceira Vara
Criminai	 ,

Jum, D., ALVARJ BEREORD ; EsCAVAO, RE-
NATO CUNHA

Expeaiente de 11 da outubro de 1921
PrOceSSos

Accus4do, Salomão Teaeubrau.-Subin a
toncluaão para despacho. s

Aecusados, Alberto de Paiva Campos e
outro.-Subiu a conclusão para de;pacho..

Accusado, João Trujillo.-Subia a con-
clusão para despacho.

'Accusados, Arlinco Farinadas de Abadia
e outros.-Subant 03 autos a supe.ior
tanci.t.

lnquuitos
Accusado, lienrique da 1 Boa Lopes,-Ao

Dr. to, ornocor.
ACCIIS:Id O. Abitio da Silva Faria. - Ao

Dr. promotor.
Proe2s.N7

Acurado, José Machado flarcel:o4. —
Pronunciado como inculso no art. 161 do
COd igo Pe..al.

Juizo de Direito da Quarta Vara
• Criminal

JUIZ, DR. RENATO DE CARVALHO TAVARES;
ESCRIVÃO, COELHO AGUIAR

Expediente de 11 de outubro de 1924
Despachos

Nos processos ani que é autora' a Justica
e réos Mario de Mattos, Adriano laitaz
Costa Ferreira Dias, Elididas Martins Pie-
dade e outros, David Corrêa Miranda.-Ao
Dr. promotor publico.

No processo em que são réos Raul José da
Almeida e outros. - Ao Dr. r-omotor pu-
blico.

No processo em que é autora a Justiça
e réo Manoel dá Souza. -Expe a-se alvará
rara que o réo seja solto amanhã, dia em
que termina o cumprimento da r ena que lhe
foi imposta.

No processo em que é autora a Justiça e
ré,o Rodrigo Miguel Sras.-Vistos. hei por
cumprida a pena imposta ao réo Rodrigo
Miguel Dias, em favor de quem niando que
se expe;a alvará de soltura, se por cl não
estiver preso. Custas ex lege.

Nos proces-os em que é autora a Justiça,
C réos Elididas M artins Piedade e outros,
Raul Jo.s é de Almeida e outra- Adriano Isaac
da Costa Ferreira Dias. - Renovem-se as
diligencias nos 'termos da Dr. promotor
publico.

Autos que estiveram na conclusão:
Dial

• Autora, a justiça ; réos, Satyro de Souza
c Adriano Vieira. -Art. 297.

Autora, a Justiça ; réo, João José. - Artigo
26•3.

liabeas-cotpu.s.

Réo, Antonio Fernandes.
Dia 8

Autora, a justiça ; não José Pinto de Barros.
-Arts. 268 e 272.

Autora, a Justiça ; réo. Faidino Eugenio
do Nascimento.-Art. 267.

Autora, a Justiça ; vãos, Mario Matou: e
Margarida Platone:-Art. 331 n. 2.

Autora, a Justiça ; réo, Maninho Gomes.
-Art. 263.

Dia 9
Autora, a Justiça ; réu, Miguel Gonçalves

Duarte. -Ara 161. •
Dia 10

Autora, a justiça; réo, Luiz Aa:onio Gomes
Laineira.-Art. 206.

Autora, a Justiça ; réo, -Manoel AtigUS:o
Fraga Junior.-Arts. 2e7 e 306.

Autos que estão na condi:são
Dia 10

•Réos, Anacleto Pereira de Souza e Ma-,
noel Dias.--Art. 331 n. 2.

Autora, a Justiça ; reta, Manoel' Av'ètiuo.--a
Art. 331 a. 2.

Julio de Direito da Sexta Vara
Criminal

TRIBUNAL DO JURY,
Primelro officio

jtaz ta ri ama ER I4).0 SEvERIAtvo ;

• CRIVA() !VIEW°, ROSSINI	 •
Exp2dicat.: de 1i de outubro de: /921

Despacho de prontuicia
Pelo ineritissiino juiz foram pronunciados .

como incursos na sanação penar do artigo
294, §. c; e 13 do Codigo anaros . accusit-
dos Alauoet Cortez e Mario Cortez.

— •
Segand O'liCi0

JUIZ, JOAO SEVERI ‘No ; ESCRIVÃO, P. MOSS

Expedie.nt: d.! 11 dz au.'utiro de 1924

Autora, a Justiça ; não, João Xavier da
- Cumpra-se o accordão.

Juizo da Primeira Pretoria Cjof
JUIZ, DR. PEAMIN O 13ÁRSOSA DE » EZI, NDE-

ESCRIVÃO, FRANKLIN ARAM

Despaellos e sentenças proreritios eut 11 de
outabro de 1924

Requerimentos ern itudieneia
&tomaria

l'e'o Di. Felippe de Souza M attos, por
parte de Alexandrino Ferreira d t Silva, ao- -
casa a intimação feita a La'aiztte Siqueira
arc Comp.; para neta audieucia virem res-
ponder a unia acção summaria poraxidentc
no trabalho, prestar denoimetro p.:ssoa),
pena de confesso, de accOrdo com a inicial,
documentos e rúl de testemunhas que offe-
raça, e requer que, sob pregão, st! boja a !
intimação por 'ciai e accusada e a acção por
proposta. Compareceu o DaPedro Rodovalho
Leite Ribeiro, que exhibiu procuração- e disse
que, tendo accordado com o autor, pagar-
lhe, por saldo do pedido, a quantia de
2:70;;a, e custas, requeria que ouvido (-/
ineono, fosse tomado por tema ease ac-
córdo, indo os autos á conclusão do meri-
tissimo juiz para hoinologal-o na fórma
LO. -

Pelo advogado do autor foi di'a que con-
firmava as declaraçOes do advtgadu da.
ré.

O que tudo ouvido pelo juiz, 'debaixo de.
pregão, foi deferido.

Sumularia especial

Pelo D. Agenor Augusto da Silva Me-
reina, por parte do Dr. José Rodragues da,
Graça Mello, accusa a intimação. feita a s
Ilernrann Cunha, para nesta audiencia, ver-
se-lhe propor a presente acção summaria es-
pecial. 1103 ternon da petição- e documentos
que offerece, e assigna-lhe sob . pregão, o
prazo da lei para contestação,. pena-de reve-
lia.

Aprego ido, compareceu o supplicaciti,
acompanhado de seu advogado Dr. Ciaudio
Borges Costa, que apresei' ou excepção dei
incompetencia d_vidatnente artieulada e!
aColltpaiihada de 13 documentos o proai •
eur ção.

O que tudo ouvida pelo juiz, debaixo da, .
pregão, houve a intimação • por feita e.ac,
ousada, a acção por proposta e mandou que
junta a excepção aos autos, agbisaem os
mesmos à sua coaelusào nara decidir.

• .••••	 11.•
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Depaqto empagamento

-Pelo Ar. Augusto Cezar Bolsou, por parte
de Carlos da Silva Araujo &•Comp., accusa
a citação feita a Luiz Tejedor, para nesta
audiencia, v r offerecer o deposito em pa-
gamento da quantia de 9:084263 e assigna-
lhe o prazo da lei para embargos, atab peia
de reve ia.

E req ler que sob pregão S:t haja a ci :ação
por feit i e accusada e o prazo por assi-
gnada, com .a pen comminado.

Por parte do réu, compareceu o Dr. Re-
nato Fioravanti Bittancourt, que orereceu
procuração e pediu vista dos maus para em-
bargos.

O que t • do olvido pelo juiz, debaixo de
prégão,toi d_feridJ.

D posito em pagam:!1113

Pelo Dr . CR110+ da Araujo Ciondina por
narte de Odoni Aia ida & Conn., acusa a
in t imaçã) feita a E. Lafki & Camp o para
sci n ncia do driasito da importancia cie
1:352$310'e assigna aos sup plicados o prazo
legal p ira embargos, pena de revelia.

O que tuao ()avido palo jaiz, debaixo de
oregão, foi deferido.

D2spejo

Pelo DE. Arthur Allehado C astro, por parte
de Salvador José Martins de Souza, tendo
dado seien ia a todos 03 sab-inqarinos do
:Predio da li :eira de Santa Taeraza n. 6,
como se • da petição que oilerace, assigna
o . prazo de 20 dias pari o locador Daminaos
Martiris le S za, desoccupal-o e' cuia cita-
ção foi p rp brada na u t ma audiencia. pena
de não fazendo ser despejado jud ciai -
ment e á sua custa. o a lie tudo ottv:do pelo
juiz, deba xo de préazão, foi deferido.

Ordituria

Pe i o so icit dar Carlos Martins da Silva,
por parte da Coluna . fila CanstracCra em
Cimento Armado, intima, debaixo de pregão
a Julio Feroz, para scienc'a e ver passar em
julgado a sentança pru crida na acção da
exoneração de fia •-ç a em que contendam, fi-
ca ido-1 te a33.ignado o praza legal, pena de
revelia.

O que É.1(10 o tvido pelo jit z debaixo de
prégão, foi defctido.

D?Spei0
Autor Francisco Bani io de Souza: ráo,

íguacio da Costa Miranda.— Vi ato: e exa-
minados estes autos d acçãe, d daspeio
intentada pelo autor Fraaciaao Banieio
Souza contra o rao Ignacio Coai: Mi-
randa e coa ideruido que o réo nenhuma
defeza apresetiou no prazo 1 ,•gal, coafor ite
,se verifica da cert idio da fls. 55: pia-o,
por isso, oro:ai:Ma a nresaate acção e da--
ereto o desoejo regata:rido p:lo autor, deter-
minando gute se ex rieel prt stat exem;ão

competen e Mandado. Cust es taa far rn. de
'el.

Reintokf, aedo de posse
Autor, jose di Rocha Pin o; ré°, Afiar

TeiXeira • Moata Bailo,— Julgo afinal intato-
cedente a eatepaão do inao apetancia da
fls. 27 por quanto, o exnedie etc no provou
que os bens ei va. .co ,stfluain Õbjacto do
arcsaata acção' da raintegraçao da posse ti-
vessem sido arracad ;dor. Como pertencentes
ao seu acero) Por COEle,t'l	 1 i't0 11 t
tECtlIttl ffla r oici de caem i ar:diea para sor
aoaaider ido o jtaz .da falia :a:h o cempe-
taeite para tont -r coapeci acato de totia Ctle ;•-
410.001110 CCtit 	 WCU.:1 sobre bana	 • não

:St......iv11.1-9.	 fiCIt03 . a E: V -1 aatorldada. Aasini
docidiada conclantmaa exeiaianta 112; C.:".••
de E.:•1 tal linçaiti.E.•	 :	 ..	 ••	 .•	 •	 •	 .•-

"'•	 : r PePO iti)efn ngign:r (2).,
• Mai•io ala S arreara e

o r Jtaão. Gaoç ai ae,3 , Toms . —Re .

cebo a appellação de fls. 38 verso no &feito
devolutivo sómeate, e marco o praso kgm
para sua apre-sentaçlo na instancia superior.

Ex2e2t vo por notas . prom:ssorias

Exequeate, coronel Virgilio Moreir i. da
Recende; executado, Dr, Dontingo3 Antonio
da Silva.—Curnara se.

Ordilla ria

Au or, João lladdad; reo, Julio Moateiro
G0111jS. —Ent prova.

Juizo da Sexta Preloria Cilet
Rui, 1i. EDGARD .) LIMOEIR3	 ESCRIVÁn.,

PINTO DE 111....,NDONÇA

Expadieate de 11 de outtioro de 1924
Autos á conalasao

D2sp 2:0S

Antot
'
 Franceliao de Castro Britto; rao,

Affanso lia tine.
Auto:. Atice Rairigues Fcraa alas; :ai

Elysio Wallar Vieira.
EX 2C:11it'9

Autor ; Sa quiel Sehealite:; ráa,Lti Mar-
qua.a da Leia.

Auto:, Satuael Scha:hle ; ré.), Heator
Mareptatdo Leãj.

airmtario

R eqa)raat , Fra icei-ia tio Jaaa ; (1 • i a a-
raioa; Antolio Pe:reira ftziára-
ract.

Arção de d:posito

Autor. Frae.cisco Basais 1.1u.ek; rato, O iNt:
Goaa.t_a:

,luizo da Primeira PretAlria Criminal
JUIZ, DR. VIEIRA ERAGA ; 	 MO:;AES

Expediente de 10 de outubro de 1924
Autora, a Justiça ; ré, Maria do Saara-

me no e outra (art. 3.13)e-- Foi inviricla
uma te3tememlia de aectisação.

Antora, a Justiça ; rao, Balbino de:Arattaa
(art. 333).— Dallro o requerido a fls. 85.

. Autora, a Justiça ; réo, Cantidiano Vargas
(art. 396).—Teado o réu sido reatei o M. M.
Dr. ; aiz ordenou que decorrido o prazo
legal miaiaseen os autos á conclusão.

Autora, a Justiça ,• ré , Miguel dos Cam-
pos (art. 39). O M. M. jaiz baixou EE";
autos em diligencias.

Dia 11
Aietora. a Justiaa '• réu, Benigno Esteve::

dos Santos (art. 333). — Foram ittqae..idas
ditas testemunhas de dc'esa.

Autora, a justiça ; réo, Paschoal Siciliano
(lei n. 2.321).—Expeça-se o precatorio.

Atetora, a Justiça ; reos, Nicolau Matara e
outro Ii a, 2.321).—Mem.

. Autora, a Justiça; réus, Vicente Loas° e
metro (Li n.

Autora, a lastiça '• reo, Franéisco de An-
drade (art. 33P, §3).—Intima-s.a. o aecesado

p?gar a multa dai uai:Urdo com o calculo
do 11:.

Au tora, a justi ça ; reo, Aria'idea Ribeiro
(lei n, 2.321). — Subam . á Egregia •Catumat

ibtOS CO.VIIISO;i para sent2ncos

Dia

	

A!'±:•xra, a Justies,a ; réo, Adellao	 :
(,(.1`. 3 -19)-	 .

• :a- " •	 D1aa8•

AatOra,...a Jia.st'	Beajainia • oa-.
tallat e outra) (lei 	 4.743.	 .

	

-	 a

• Dia 10
Autora, a Justiça ; réo, José Guerra (ar.

tigo 3)3).
Autora, a Justiça ; réu, Miguel dos Anjos

(art. 339).
• Dia 1 1

Autora, a Justiça ; réus, Adelino Marques
Sampaio e outro (arts. 334 e 306).

Aatora, a Justiça ; réu, Cantidiano Vargas
(art. 3)5).

3uilo da Segunda Pretoria Criminal
JUIZ, DR. FERNAND'S PINHEIRO — ESCRIVÃO,

L. MARCONDES

Expedianta de 11 da outubro de 1924
Jiesé Manoel de Araajo (art. 303 da Co-

digo Pena ). -V. a Dr. promotor adjunto.
José Beiro da Silva (art. 303 do Codigo

Penal).-0`ficio J.
Joaquim Gastão e ()atros (a t. 31 da lei

ti. 2.321, da 1910.—Confirm em-se.
Antonio Gomes de Almeida (art. 393 do

Cod :g Penal).--Confiram-se.
Manoel Alves e outro (art. 393 do Codigp

Penal) —Confi anelo-se •
Ca los Ayres Pinto (a rt . 339, § 4" do Co-

digo Penal.—Na fórma do officio supra.
José Pi. to da Silva (art. 303 do CodigO.

Pena ).—Peçam as informações sobre o pa-
radeiro do reo á Inspeciona da Vehiculcs.

Pdro Scarpati (art. 302: do Codigo Penal).
—Confirtnc-se.

Agaicio Sobra: de Queiroz (art. 303 do
Cc digo Penal).—S.m. ,_ern termos.

Juizo da Quarta• Pretoria Criminal
ILTIZ. 1" SUPPLENTE, ER. B. J. VEIGA — PRO-

MOTOR ADJUNTO INT RINO, DR. JOSÉ LIRA
—ESCRIVÃO, J. Did.DUINO

Expediente de "O de outubro do 1924

Art. 31 da lei n. 2.321:
Autora, a Justiça; réos, Fernando ',abanca

e Cyriaco Fe: Vista ao Dr: promotor
adjuncto interino.

Art. 333 do Codigo Penal:
Autora, a Justiça; reo, Joaquim da Silva.

— Oficie-se á Casa da Detenção afim de ser
ia:brando a esta Juizo sobre o estado de;
saude do Irar), bata conto quando poderá o

manado.
esmo 	 a Juizo para ser sum.a 

Art. 303 tio Codig,o Kumla
Autora, .a Justiça; réo. Gentil José da

Castro.- Designo o dia 18 do corrente inez,
ás P. horas, para a fermação da culpa, feitas
as diligencias iegaes e c aduzidas na fórnua
da lei as tesa:amuarias faltosas.

Sammarios para o dia 11 do corrente:
Autora, a Justiça; réu, Sylvio Elcy Chaves,

incurso n s Ren-s do . art. 306 do Codig4
Penais cem 4 teEtemunhas.

Art. 31 da lei ri. 2:321:
latarrogatorio do réo Emiti° Cacear°.

Dia ti
Art. 336 do Codie,o Penal:
intr.:afito coatra Ernesto . Passes.	 As

Sr. promotor adjuncto.
Autora, a Justiça; réus,. Antonio Leite e

Ileajanain Santiago. — Ao Dr. promotor
adjencto. • • •	 :
`iinctiterritos .ena que são acusados Antonio

Borges de Araa 0;c oatro2.int pe-aoaadesco.
adtacidas.,---; Na ;ornai da-.promoção,do Sc.'
p:•annotyr, adjeaatei baixem 4 tteleg.ula

- •	 --- -	 •- •
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Sanuniria para o dia 13 do correnta

Autora, a Justiça; réo, &olho Caccavo,, in-
curso no art. 31 da lei n. 2.321 com duas
testemunhas de defesa.

VDITAES

• Supremo Tribunal Federal
EDITAL DE CONCURSO PARA O PROVIMENTO

Do • CARO° DE JUIZ FEDERAL NA sEce,X,0
. Do plAUDY, COM O PEAzo DE 30 DIAS

Do ordem do Sr. ministro presidento
do Supremo Tribunal Federal, se faz
publico, DO3 termos da art. 181. do re-
gimento interno do Snpromo Tribunal
Federal, que, estando vago o togar da
juiz federal na sução do' Piauhy, em
virtude de ',et.  sido posto em disponibi-
lidade h Sr. Dr. Mathias - Olympio de
Mello, pelo facto de ter sido eleito e
achar-se na presidencla do Eatado„ fica
marcado o prazo de tráta dias, a contar
do hbje e a terminar no dia 22 do ou-
tubro futuro, ás 18, horas, para serem
recebidas nesta secretaria do Supremo
Tribunal Federal, as petiçõea dos can-
didatos que désejem concorrer ao provi-
mento do dito cargo, devidamente in-
struidos com os documenbas que pro-
veu' seus serviços o habilitações e, no-
meadamente, como condição de" idonei-
dade, que se acham habilitados cai di-
reito o de terem o tiroeinia de drilla
annos, pelo menos, de advocacia, judi-
catura ou mioisterio aubtico n. 221.
artaa7a paragrapho unieo, e art. 27, §
do decreto a. ei8, art. 1 ,1).-	 •
a - Secretaria do' Supremo Tribunal Fe-
deral, 28 de setembro de 1924. — O se-
cretario, Gabriel ilartins dos. Santos
,Vionna.

,	 .
Juizo Federal da Prittieira Vara
De primeira praça, cuia o praZo da nava

dias para venda e_ arrelitalaçãO
a P.,rrend (1 rua Sij.0 Luiz . on-

zaga I. :i88.'.penhorwIo no Executivo
...Fiscal iitinfit,To Pela Fazenda Nacional

'cøsilra 'D. Leunália Bocha Sampaio..
• ià Dr. fOlymploi de Sá e Albuquerque,

'juiz federal da Primeira :Vara do Dis-
Inicio Federal, ele,:
• Faça .saber aos que o proaente olital
do Itrne,ciro. paaça com u prazo de nove

yireol ou deite tiverem conlbechnou-
to•i-tia no dia* 23 do corrente, ás 13 ,horas.
após 'a audiencia -juizo; :á 'avenida Rio
Branco n. 24 t; edifieio do Supremo Tri-
bunal Federal, o porteiro dos amditoa
rios lia de trazer a publico pregão do
venda. e -arrematação -a -quem 'moia •der
e marta- lance offeroaer acima da ava-
liação, o predio -oterrend aia roa São
Luiz donzaga ri., ti288, penhorados no
Executivo Fiscal • ol4irlo pela Fazenda

.Nacioivat a contaa aTí, k.,:tOonitlia da' ,Itocha
Sampaio, cuja desoripção da avaliação,
á a seg uinte: 1-trodio assobradado, sito
á rira 'o Luiz-Ylonaaga • n.^58a, feitio
,ha frontal, com Uma' portà''O''tinua. janelia
do frente, construido' Odiai, cal o
tijolos, dividido oem duas isolas o doua
quarttaa .com um Pequena corredor; for-
rados e assoalhados., cosinba cimentada
oda te1havii, W tr.`, tanouo e Unia' po-
diurna. ni.ea aos fundos medindo trea
metroa e o ãoventa oentimetros por: dana
mearia :- o,-oitenta cantina:trim. 0 . torre-.
no onde so acha emistruido estai predio
medo do frente cinco metros por deva.-

Sois. metros do fundos. AVOliade,s predid
e terreno, em oito emitõs do réis
(8 :000$) - . "E quem os mesmos Pretender
arrematar, devera compareocr no dia,
hora o legar ao principio declarados. E
para que chegue ao conhecimento de to-
dos os interessados.; mandei passar o
presente que acrá publicado pela im-
prensa e fixado no losar do. costumo pelo
porteiro dosaauditorios, que do assim
Itiaver cumprido lavrara a competente
certidão para 'ser junta aos autos. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 9 de outubro de 1921. E eu
Homero de Miranda Bustos, 'escrivão in-
terino, o subscrevi, Oluniplo de Sá e. :te-
blypterque

••••••n•••••n•••11

•

Juizo Federal da Primeira Vara
De citação a terceiros inlerifssodos,•para

sciencia do protesto ,feito, perante este
Juizo, por Stejano Grarone, capitão, do
vapor italiano ,IGiorgio tossiu>, na fár.-

ma abaixu: • •
O Dr. Olytopio do Sá e Albuquerque,

,juiz federal da Primeira Vara do Diatri-
elo Federal, etc.

Faço saber a todos quantos o presen-
te edital de citaoão virem ou delle tive-
Tall conh•cimento, que por Stefano Gra-
vone, capitão do vapor italiano ataiorgio
Fassioa, foi dirigido a este Juizo a peti-
ção do h:Ar seguinte: — Exmo.
Sr, Dr. juiz federal da Primeira Vara.
alf.:fano Gravone„ capitão do vapor italia-
no aGiorgio Fossai', registrado no Porto
de Genova, Reino da Italia, o que esteve
surto em aguas deste porto, vem reque-
rer perante V. , Ex., 'em virtude doa
factos que. passa a narrar, interpor o pre-
sente protesto para conservação e resol-
3a de seus direitos. O vapor sob sou
commando, aportou a cata ciciam l( para
descarregar a mercadoria para aqui em-
borcada. Em seguida deveria dirigir-se
no porte de Santos. para d000i.s
para MontevidOU e Bitolam „ayros. :Con-
tou, porém,' que devido 'ao congestiona-
mento do porto do Santos„ facto publico
e notorio, seu navio seria obrigado a
permanecor oiti ,maisalo uni mez, aguar-
dando atracação para offectuar a dá-
carga lo unia poquoaa quantidade de
mercadoria, com ,gravo prejnizo pura o
resto da carga destinada aquelles portos,
na quantidade de 2.10G toneladas.. Em
aista, poréno da faculdade que lho at,--
1r1,Law suma das clausulaa de conbecimen.
to, (dec. '1), que declara: «Fica lambem

-facultado . tio.copitiata .caao vlease a dos-
corgo nos 'portos brosileiros a apresentar
graves difficoldades .ou tivesse o navio
de aubmetter-se a uma estadia lorçada.'
para 4.s ffectuarois operações de descarga,
descarregar nos . portos . 'suceessivos.
Todas as despezaa do prosegnimento cor-
rerão•por conta da ni,ercadoria>, 'resolveu
fazer doscoaregar a. çarga constante da
manifesto • junto (doe. 2), fiaste porta
para daqui ser tranapuraula para a cidade
do Santos, correndo as 4.1espozas por cai-.
ta da mercadoria. O fundamento dessa
seu acto, é que o porto 6uccessivo a
Santos, em quo devorá tocar o o porto
de Olontevidéo, muito-mais distante que
o do Rio de Janeiro, arodo, portanto,
frete de retorno mais oneroso o aléni do
uais situado cai paiz estrangeiro. Nessa,
cenformidade. resob, eu proceder a des-
carga no porto anterior. Assim, do , ((c-
eado com o art..' 210 do . regi.. 737,.4.10...
25 do novembro de 1850, requer a Vossa
Ex. que seja tomado por teimo case seu

protesto, sendo orpodides, editam pra
serem publicadoa na impreilsa desta ei-=!
dado e na do Santo,, intimando-ta 'cleateii
a Companhia. Docas de Santos na pessoal
do seu presidente o o. Dr. proidor da

Republica, cple fôr deSigiladcç
mente. serem-lhe entregues os autos,
dependentemanto dá traslado: Mistas-ter,
mas, espera deferimento. Rio de Jaileirta';
9 de outubro' do 1921. O advogado Ilicara.
da Xavier da Silveira. (Está' devida-:'
mente sellada)» Distribuição::
btiida a . Primeira Vara, em' 11,149,-192-a.
Pinto Coelho, distribuidor • iaterind:
Despacho: — D. 2 P. A.. anno rea
quer. D. Federal;. 10-10-1921, Olarropio
de Sá.» Termo de protesta: .— otos dez
tio outubro ,' de mil novecentos e vinte o:
quatro, nesta cidade do Rio do Janeiro

uo em meu eartorlo, Comparece ' Stefainiji
Gravoné, capitão do vapor italitind Gio-
ralo FaSsioa', representafin por seu "bas-"
tanto procurador e ativogado, Dr. Riem:a'
do Xavier da Silveira, • ta por ..e.atei mio foi
dito que em nome. de sou antistitninte
na conformidade da aua petição retro:
que ficá fazendo parte integrante deste
termo, protestava, nui de . fago pro-
testado tem, contra os factos e para os
fins constantes do sua allu'elida petição
retro. E de como assim o dissiee, IR) qtio.
dou fé, assigma o presente' termai , depoia
de lido e achado conforme; Eu, Walde-
mar Cotrim Zamitio escrevante jurar:11'u-
fado, o escrevi. E ou; Homero de .Mirau-
do - Barbosa, escrivão interino, o subocrea
vi. Ricardo . Xavier da Silveira,. Era
virtude do que, Mandeaexprdir o presenr
to edital do eitação„ pelo qual ficou(
citados todos os interessados paro solou-
cio do protesto feito, peramé cate Juizo.
por Stefano Gravone., capitão dá vapor,
italiano aGiorgio Passioa e constante
petição inicial (1 termo do protesto , acima. /
transcriptos. E, , para constar, é, passado

-presente, que será publicado: pcfa Mo, •
prensa i e affixado, no logar dó costumo
pelo porteiro dos auditorios dast Juizo..
na 'arma da lei. Dado e passado: nest a •
cidade do Rio de j anairo, aos R de ou-,
tuhro de 1924. E eu, Montero . de Miranda,
parbos,i, eaerivão interi1141, O subscrevi.,
011).17O • tte Sá e .11traqueroge.

.0„(567).-.,;
•

• •	 .
Juizo Federai da Primeira Vara

De primeira praça, coai. a praza de aer,y
dias, para venda e arrematação, dl,
predio e terreno, a roa FortunatO dc
Brito it. 21)1, pcnitora~ no exectaii:o
fiscal, movido peia Fazenda Kiataaa
contra Manoel Coelho Loge.- • 	 -
O	 Olympio do Sã -o Albuquerquo.

juiz federal da Primeira Vara. do Dis-
trict° Federal, etc.: , 	 -	 .

Faço sober aos que o ,prosentOs edital.
do primeira praça, cem o pi azo: do novo
dias virem -ou dello tiverem-Conheci-
mento que no dia 23 do' corrente, ás 13
horas, após a audioncia do jnizo, • á Ave-
nida llio Branco o. 21f, edifica° do Su-
premo—Tribunal Federai, o porteiro -dos

•audnorios lia de trazer a publicó • pre-'
,gão do venda arrematação a quem
mais. der e maior lance offereeer, acima
mia avaliae5.o,	 predio e terreno 15: rua.

• Fortunato de Brito ti o .201;"alenhortuitis
no executivo fiscal movido pela 'Farzeuda.
Nacional contra . ,aluieI Go,liio Laga,
cuja deseriocial tia avaliação ia a se-
al ? inte. : ''Prad lo	:rua 1101.--;

tanato • do licito	 20t,..-fejtfá dd clids
let, cobaio de teinas fmneezas, dividi-
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Juizo Federal tia Primeira Vara
LIr lminteira praça, com o prazo de nove

_dias,- para venda e arrewvalação • do
•prediCi; e terreno ci rua Barata Ribeiro
.n.. 30,5', penhorados no executivo fis-
.eal-movitio pela 'Fazenda Nacional con-
tra D r Beatriz Taeques. Horta

`. O Dr,. 'Olympio de Sá e _Albuquerque,
juiz federal da Primeira YaMa do Dis-
trict° ,rederal : -

Faço saber aos que o presente edital
de primeira-praça, com o prazo de nove
dias virem ou deite tiverem 'coidieei-
:dento, que; no dia 23 do corrente, ás . 13
horas. apát-s a audiencia do juizo, á me,-
ilida Rio' Branco n. 241, edificio do Su-
premo Tribunal Federal, o porteiro dos
auditoriá ha de trazer a publico pré-
cio. do venda e arrematação a . quem

ruaiS ir e .. maior lance offerecer acima
da avaliação; o predio e terreno rua
Barata Ribeiro-il. 303, penhorados no
ox,ecutiv° fiscal movido pela Fazenda
Nacional contra D. Beatriz `Jacques
1-lorta, tmja descripção da avaliação é a
seguinW::- Predio assobradado, sito
iva liarara Ribeiro n. 303, feitio da
platibaiula. com uma 'varanda em toda a
exLcnãodo prediu, pelo lado direito.
eon duas janellwt e fies Portas na Va-

, cauda, doas janellas do frente. dividido
eeniniodos para familia de • trata-

mento, • .40dos forrados- o assoalhados,
1-xistindo aos flIntiuS UM puxado SerViI1-
do de quIrtos para areados, e jardim na
frente. O te-rreno. onde se acha em-
(onstroido:. este predid, mede de frente
(utilize metros e noventa eenthcelros.
duns metros' de canto e trinta e dous

•
dá-Algaliada Barbosa, escrivão interina, d
subsdrevi.,:)-, 01111aPie. de Sd e

guizo Federal da Primeira :Vara
,De primeira pivea, com o prazTde 'nove
' dias, para venda e arrentatação—dit.
• metade do predio . e terreno, ti ladeira

do Senado n. 88, penhorada no exe-
cutivo . fiscal, movido' pela Fazenda

• Nacional contra D. Vianda Teixeira

O Dr. , 01:5,mpio do Sá e Albuquerque,
juiz federal da Primeira Vara do Distri-,
cto Federal:

Faço Saber aos que O presente edital
de primeira praça, com o prazo de novo
dias virem ou Celle tiverem conheci-
mento, que. no dia 23 do corrente, ás 13
horas, ttpits a audiencia do juizo, á
avenida Rio Branco n. 241, cdificio do
Suprenio Tribunal' Federal, o porteiro
dos auditorias trará a publico prégão •de
venda o arrematação a quem mais dér e
nittior lance offoreeer acima da avalia-
ção, a metade-do predio e terreno á la-
deira do Senado n: 88, penhorada no
executivo fiscal movido pela Fazenda
Nacional contra D. Plaeida Teixeira,
cuja deseripção da avaliação é a seguin-
te: Predio, alto á ladeira do Senado nu-
mero 88. assobradado aos fundos. 'rani°
do platibanda, construido do pedra, cal
e tijolos com unia porta e uma janella
do frtaite. dividido em duas salas ,e doa.;
quartos, 'forrados e assoalhados. cozinha
o W. C. e corredor, coberto de telhas do
cano, achando-se o mesmo em estado de
ruínas. O terreno, onde se acha' con-
struido este predio, mede d° frente qua-
tro metros e cincoenta cantil-cetros por
dem.:Sete nettros a eincoeula centimetrosi
de extensão. Avaliados predio e terreno
un i • Rnitro contos de réis 	 :000$000)
a mofado. ein 2:000$00n. E, quem a mes-
ma' pretender arreicatar. deverá com-
parecer PO dia; hora *1).• lagar ao princi-
pio declarados. E, para constar, mandei
passar o presente, ouot será -publicado
pela imprensa e affixado no tog ar do
costume, pelo porteiro •us anditorion.
que tie haver assim cumprido, lavixirmi
coometouta certidão 'p ara SN* junta aos•
autos. lauto e passado nesta cidade do
Pio de .Taneiro. aos 9 de outubro de
1921. E -eu. Homero de •Miranda • Bar-
hOSH ,tem- Ifiti, RU twerevi, ,--
92timpio de ..Sti e Albuqueriptc.

Juizo Federal Cla Primeira Vara
pe p rimeira praça, com o prazo de noce

(lios, para venda e arretnediafflo da me-
tade do--- p redio c le;yenn, á ladeira de

The nvza tr. 21. penhorodu 'no
executivo fiscal movido pi.da Fazendo

, Nacional contra D. elementino Braga ..- •
; O Dr."OliniPio de Sit ' o . Albuquerque.

•

Braga, cuja de:seripção da avaliaçãe é a:
• fidguintio: Predio terno, sito á ladeira de
Santa-Time-reza a. 21, em estado de
nas, abandonado, construido de pedrub
cal • 0 tijolos, coberto de telhas nacionaès,
com -uma porta e uma janella do frente,
dividido Cm conunodes para' morada. O.

- 'terreno onde se clia construido este pro-
diõ • mede de frentenua.tro ornatros..e.
tanta o . cinto centimotros "por oito me-
tros o (luarenta centimetros do extensão,
mais ou menos. Avaliados predio e ter-
reno em um conto e duzentos mil réis,
(1 :20(1$001J), e a metade em seiscentos
mil réis (6008000). E, quem a mesma
pretender arrematar, deverá comparecem
co dia, hora e togar ao principio decla-

rados. E, para constar mandei pasaar o.
presente que -publica-do pela impren-
sa e affaxado no togar do col4u-
mo Pelo porteiro dos auditorios, quo.
do . assim liavar cumprido lavranl
competente certidão para ser junta aos
autos.- Dado o passado nesta cidade d.o
Rio do Janeiro, aos 9 do outubro do
1924. E eu, Homero do Miranda Barbo-
sa, 'escrivão, inievino, o subscreati-
Oturnpio de Sd e Albuquerque.,

Côrte de Appellação

; Faço publito que o julgamento dasi
embargos em • appellações
eu bargante, fzaltel Pinheivo' To;rres,
por, si e como . inventarárito ,do espeliá
dle sua miii D. Isabel iPinheiro Torres,
embargado Abilio Joaé da Silva; ern-
barg,ante, si Fazenda Municipal. assis-
tentes D. Maria de, Lourdes Vizeu Pc-
nalva Santos e seu marido Joa.quinii
Antonio Penalva'Sant . s, embargados, D.
Albertina Ramalho ;de. OliVeira Amo-
rim - outr'ora Albertina Moreira Rama-
Ilio Itarhosa e seu marido coronel An-
tonio Ferreira '• de Oliveira Amorine
terá lagar lia 'sessão da Côrte do dia 1(:
do corrente ou nasseguiates. Se- •
ciciaria da {&-,.11 de oidubro
1021	 :Pelt) secretario, Antonio Ge-
raldo Ferreira Caelho,'ehefe da 2'
cção: o ,

Étizo de Direito da Segunda Vara
_	 -	 Ci vel

Fallencia de Machado 8c Sobrinho
AVISO AOS INTERESSADOS

Pe. yiublici'u
"
Não de sentença, oc declarou

- aberta a faliam-ia dos negociantes Ma-
. citado	 Sobrinho, á rua Junqueira

108.. (Estação do Realengo), nu . fár-
Mit abaid.0
Ç) doutor Manoel da Costa Ribeiro,

juiz • do• direito' da Segunda Vara CiVel
desta Capital Federal,	 :

'em Çlitas sedas um	 Coilitliã
,..	 •	 ...

C W tendo na fronte duas janellas
porta a lado e é construido em centro
de terrarip. O terreno' onde s.e acha
consirtulle este predio 'vede do frente
qeatorzia metros e vinte centimctros por
quarcA.4 . .e, oft,t),neetr( os . do 'extensão mais
ou :e-lutei eXialiido rio centro do . mes-'

• rito -uma: vala.00rn- doils metros é ein-
coenta , centimetros do largura, dividin-
do-se com quem de direito.' Avaliados
prediO, ,terreno em , quatro contos de

• 'féis. (p100$). E quem os mesraos pre-
tender. arrematar, deverá ccimparecer no
dia, hora e legar ao principio declara:-

, dos. E •i para, • que chegue ao, , conhecimen-
to 'de twoos os interessados, mandei pas-
sar o. presente que 'será publicado pela
iniprouía o affixado nd lcgarj do costu-
me pelo porteiro das auditorios, que la-
vrará , a competente certidão para ser
junta abi'i autos. • Dado o passado nesta
cidade d,b Rio de Janeiro, aos 9 de ou-
tubro Ijcs i[)24. E eu, Homero 'de Miran--
cio Basti.u., escrivão

'
 interino, o subscre-

vi,	 órgmpio de Sá c Albuquerque.

liteiros de. oxte	 n

	

nsau, sedo t.) Inesmo .	 fl'iet'ai da Priffleira varn
todo murado. cum gradil e portso th. elo bcduraI,,ed.e. :

e	 'ferro. Avaliados ri) 1' ed i e terreno ent	 Fit° saber uns que o presente edital1rinta Ç . eineo. contos	 réis(35:0(w). • de priingira praen. cum o prazo.•le tove
E quem Os TI. ('511105 preteialer arroma-	 ILC1i1 ou deite tiverem conheci-

mento, que no	 23 ' ,do corrente; ás ':171lar. deverá Comparecer • no dia hoitt	 '
togar ao' principio declarados. E. para i •1°I.as - t •f "-''` a auol'oneia• do Juizo , á Avd--;
q ue chegue- ao . conheciniento de ludoslos•iiida Iio 1 raflio ii. 	 í 1. t'llifici ° do
interessatiomandei 'passar o presente,. P remo - Tribunal Ft."deral. O porteiro' dos

autlitorios lia de trazer a publico prégrie+me sera,publicado dwla imprensa o af-7'
.",xaao . ou too-ar do costume pelo porfej_: do 'Velttla o arrematar:is) . a otion i, -máis
ro dos autlitorb'ts, que -de 'assim haver • der e Maior lance offerecer acima da
cumpritto, ,Javrarti • -a e,mipaonte eerti- avaliação, a metatle do pilei-lio e terreno
ti lk para s (,,ri Junta aos antes."-„Dado	 á, ladeira de ¡Santa Tnereza n. 21. penho-
easstulo;nesta, eidado -do Rio de 3:moiro.• rada mio Executivo Fical Movido pela•
aOs P._da ontAbro deil9t21: E eu, Horrern Fazenda Nacional contra 	 Cletnentina

Faz saiam aos gim o presente cditat
, virem 'que a requerimento de Çoellu)

Comp., devidamente
Wt.'e depoi§ 0 preenchidas as fortnali-
dads le;..,nes, • -foi declarada. aberta

.1alleneia • da.s negociantes Machado ,St:
, SobrintiO, 'por sentença deste juizo, ' .dei

de outubro do 1924. lixando o
seu terinp,:, para	 os afeites

•, do.	 do 1924; Foram nomea-
- oos syrabcos os credores Coelho Novaes
• & Comp., residentes á rua 1° de Março

it. 82, ficando. os credores da dita firma
fallida notificados pelo presente • para,
dentro do -prazo de 15 dias, apresenta-
i em aos syndieos' a declaração do seUst
~ditos acompanhada dos . respectiVos ti-

e, outroslie, f¡cani	 rat'critles• era.-

•
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Participo que a assembléa de credo-
res, que estava Mareada para u dia 30
de setembro findo, o Dr. juiz addiou
para o dia 13 do corrente, 3is 13 horas,
tio Forune, ,31 rua dos Invalidas ir. 152.
itio; 8 do' outubro do 1921. 	 O escri-
vão, Cruz Galeão.	 z)-

Juizo de Direito da Terceira yar4
• Civel

Fallencia de G. Ferreira
•

AVISO AOS CREDORES
,be publicação de ã'ilMlça que declaro-a

aberta d fall,...ncia do negociante C.
Ferreira, estabelecido á rua 'Senador
Pontpdo n. 169, nesta cidade, na fórnça.,.

	

.	 •	 •
.0, Dr. Pradaria° Sussekind. juiz, do.

direito da 53 Varg Civel desta Capital-
Federal, etc.: •	 .	 :	 •• .¡ •

Faz saber aos quu o presente • edital -
virem que a requerimento duAlacedo,
Junior & Comp., devidamento instrui--
do, 'o. depois de preenchidas as -forniali-,t
dadas legaes, foi declarada 4therta a fal-•
Lancia do negociante C. 1'ereira,gestabele43
cido á rua Senador Pompéo 33.'1169, nestax
cidade, por sentença deste julz.co de 3- do'
outubro de 1921, ás 12 horas, fixando -o.,
seu termos para os erreitos legaes do 8
do agosto de 1924.. ForaimnumeNlost
SylidIeOS bs credores 'Maculo' Juriie'r-.&r
Comp., residentes á rine do Rosario nu-
mero 8i, ficando os credores da dita .fir-
ma Unida notificadas- pela L'APreSenio
para, dentro do prazo de . ,15,;dias, apre-
sentarem aos syndieos a declaração, do„
sens , creditas, acompanhatia':das'`réSpe-'
divas til.ulos; e, outrosirn,',111'ain "os re-
feridos credores convocados' parti a

•maira assembléa da preSatefallehaia,
que será realizada na dia 10 asa -WS-vem-
/iro de 1921, s 13 horas,-na:Sala thisni p

-diencias. no forunt . desta ()idade, 31.‘rotvi.
das Invalidas tr. 1534 tudo hOs ptiermbs.'
dos arts. 17, 18,„„80 o82 e seus. paragra,-
pitos • da lei n021Lle trile deZenAira
de 1908.	 sada.
do' Rio de .-lina.dro,: a,. :3 9 d '11) 1 ‘‘
1921. EU, Manoel Estzinislaii,r;Ak(Áak:
vão, escrirão, O,Subserevi..
,Tusseleind.'	 .	 . •	 .	 ,Li•

"	 • •	
.Y.-;•‘?/-.nf9

.•	 ')e)
Juizo de Direito da Téroiriv‘.	 .	 • civei	 •, RÁr):1,1

De•jcilucão com ov-fazso. t.dc',30. • diuffl •
(}1fr. Evederic o Sussekant	 I,VanaCivel: • rieste DiSfricin Federal,' , etc'. :9
Nd *abe? a,i+ que este edital de Ck

tzeiltia coro e'prazo',de 30 dias virem; ou'
dellá 6.)13:beciflientb"teullrory, em tu- •
kos, ae cae?.:ao summaria'especial por tio-

corados medicas entre partes como imi-
tar o Dr. Olavo Paulo Roctrigues Caldas,
e corno réo, o ;sspolio da finada 'D. Lui-
za Moura de :1breu r me. foi dirigida . a

•pctição do teor seguinte: Ex.mo. Sr. Dr.
juiz da 33 Vara Civet. Diz o Dr. Olavo
pauio Rodrigues Caldas, nos autos de
!acção sumularia especial (MO move coa-
ra o espolio de D. Luiza ..11 •Jura do

.Abreo,. que querendo fazer citar -os in-
teressados ausentes D. Carina ou Cor..:
sina Marques de Abreu e Lindolpho Mar-
ques de ;Abreu, para cada unia prestar

- .o .seu depoimento pessoal, sob pena do
confessas, vem requerer a V. 1 14x. a ex-
pedição do tnecessario edital de citação,
para em dia o hera designados pelo es-
crivão, após o prazo de 30 dias' do ¡edi-
tal, -ferem iogar os referidos depeimen-

-tos, sob a pena. .commmada. P. dere-
e:intento.. Rio de Jaueiro. O . de outubro
de t1921.	 'rapara:do .Guanabara,
vogado. (Estava saltada.). Em cuja peti-
Ou dei o despacho do. teor seguinte:
Sim. Rio, O de outubro de 1921. —
Frederico Sussekind.	 em vir/arde deste
despacho. Por este- cito e chamo as ditas
supplicadas D. D. Corara ou Corsina
àlarques de Abreu e I.Lidolpho Marques
de Abreu coo) o prazo de 30 dias, para,
findo o dito prabo, no 'dia 17 de novem-
tro proximo fritara, ás 13 horas, na sala
dos meus despachos no Forum, á
rua dos Invalidos n. 132, virem cada
uma. prestar o p-ou. depoimento pessoal,
na dita acção ;sob. pena de confessas. E

'para -que chegue a noticia ás. di-
tas supplicadas eu alguem que por este;
se interessar, mandei pua- este i e mais
dous de igual teor que serão:publicados
rela imprensa e ..no :biles arrimado tnet
logar ;publico - do .eostune. Dado o pas-
sado nes'la	 do Rio Ide, Janeiro em
',' •1 de outubro dC .192-1..	 Manoel
EstelliSiad	 evii,z .GalVão.,,escriviio. o.
subscrevi, — • Fi'ÈdePico,.Sumekind.

(0.566)

• •
Decítara° com o prd;(1. de 90 dias.••	 •	 .

to Dr., 1?redlenioó ,uesekind; ?• juiz
Terceira . . Varie ' Uivai, • no sito Utstrie
1,.!acteral,.:ete...:•,,,

Ilago saber tdos-tqu'e . e'Sta edital de ci-,
taça° com ly ?prazo - de '90-,tillaS' -virem,'
ou deite conbesimento tenlittar,-- que cru'
autos do inventario dos bens do finado
José 1104IfiCtIpS, ;,̀111 Itil'ença;;Imn,, ,-;var. to do
invItilliriatii/d i ltió foi airlgida, a poli-.

top,r..,seguiaite:
Julg...-de..'dirito,-,da'i 33 Vara . ' 'eivai. Diz

intsretritaritinte
do, ,espq.	 marido."' +,10SkS Ro dr i-

LIVOII.•••
„afalai:nardo por i,faltao p da rb-

n-récn:Lanitt da, herdeira Constênça
bouça-Soa-PM casiiard
,Soar.c.J.,1• tino aàták.j ausent,S )	'fora .dO'
• vimv	 requerer a V.-1:-_:x:".',4N4'cligno'
mandar expedir edital Wh'	 tcák
o . ,prazoi •do' 90 dias; ehtunanda.•`aqUellek.
Ilerdairas., para virent lif. fallar sobrr.
processada e demais .. .termos de invettr','
Largo /até final •julganrento, sob .1penal'dèl'•
re0ia.:,-; Nestes termos P. deAteriineCit
1a.r .:itio,3 de outuhro...aie 192.1,-
PrAcarracão Boanorges . kia Costa :Ilattos,;;

" (Estava saltado); em' cuja petiçãodcii
o despacho do teor . seg'uinte':-.J. Sim. •
Rio. .3 de outubro de 1921: — Frederi-
co Sussekind. E em -virtude des4,43 des-'
pachb, por este cito e chamo a herdei-
ra. Constanca Sabença . Soares e seu
rido landido Dias Searas, com o prazo

• •
de 90 dias, para Virem. faltar :aog ' fez-
mos do dito inventario até 'finat jokra-,
mento sob pena ..de revelia, ficando'
'sdento do que esto juizo funniona
Foi-um, á rua dos Invalidas. a. 152, e
suas audiencias •são ris segundas' e quin- .
tas-feiras, ás 1 horas. - E, para xitit
cli•egue a noticia aos ditos supplieadas
ou algum que por alies se interesear.
ava.ndei passar estie e mais .,.dous
igual teor que suão rpublieados • rpel;.L
imprensa e um- del1x3.s arrixada !no lo-
•gar publico do costume. Dado. e- passa-
do mesta cidade clor Ilin do • Janelno;
10 de outubro de 1.9.2L E. eu, Maatoct
Gomes Cruz Gaivão, escrivão. subscre- •
vi.	 Sassekind. Rio de Ja-.,

10 ao outubro de 1021. - .	 Cruz;
Galeão .	 •

(Cã

Juizo ite Direito 'da Terceira • vara
Ckel

Fallencia de Charles Foster
AVISO AOS atEDORES

Particip o que a assáibléa de credo-
_res que estava mareada pa r-a- a • dia ltk.
dr.- corrente, o Dr. juiz • adiou para cr
dia' 18 de outubro, ás 13 horas. no Pf;-.
Trem. á rua dos Invalides n":"15'!..-
10 de outubro de 1921.-L-Pe 1 0 .eÁcrivão,
fado . .11apti,s g a	 esereven te'
montado.- •

guizo de Direito da Terceira 'Vara
' Civel

Fallencia de Charles Foster* ,
AVISO AOS CREDORES •: .-

0 eserivão C. 13alvão comniunica nog
credores da fall,encia de Charles Foster,

'que só acham eia cariaria, "clii"rante
dias, as relações o documentai, aPreson-
Lados pelos syndicos, para sarérn exarnij'
nados pelos interessados; .apre...k.'itando.,
suas impugnaçOes, do accdrdd com
gg 5° e. 6', do art. 83 da lei n: 2:624 tcle;
17 do dezembro de t908, 	 SSP",
do .tcor seguinte: § 5' —' Durante•assc:
Praio . de 5 dias, es creditas . irípitricloS,
naquallas relaçõeã poderão; set isitritignal;
dos,' quanto a sua legitimidadasignpor-,
Lancia. ou claSsiticação;'	 A.;
pugaãção será dirigida ao' juii 'por meio
de requerimento instruido
aumentos, jcistificae,ões ou outrati .pro-

Ria Ao Janeira, 11 de . outubro do
19,24. , ;Pelo escrivão, João itaptis # n Ralo,
escrevente juramentado,

Juizo de Direito. da.. Quarta tiara
Cher

Eallencia de Gonçalves: Oliveira, & aunp.,
: avusaios entMonEs..;

fi.o) escrivão Elina ao Cardina_ conntrurrie3t;
aos ...eredares da fallencia cie . Goicattirra
01.1.vi.eira.:4: Comp. que se acham eia oar-
torieft duranta . eivo 41.ias, as re.la Naies o
doeupe.n.tos apresentados pelos •syndiew;
para:sermo examinados pelos in.t...r.essa- n
dos:oapresentanclo suas, impugnaeõos, do
acordo com os §s•.,5v; e. ci t'' doi ,art:.; 83 da', -
lei n_ 2:02 .1, de 17;.•de: dezembra de.1.9-08»:
os quaes são do teUr seguintejli'—
vante esse prazo do:cinco diaslas ereditois
incluidos naquellas, rerações padetsão'reSrl
impugnados,. quanici . á --sim	 imidadefi,
importanáa, ou dassIficação;: - ...§-	 'Are
impugnação será dirigida' ao juiz.

-
, ••

d là1;t0 de Direito., da Terceira Vara
=	 L.Civer

dorea convacados para a Prime ira asselli-
Véa da presente fallencia, que será rea-
lizada no dia 5 de novembro de 1021, ás
13 horas, na sala das audieneias, no Po-
rtem desta cidade, á rua dos Invalidas
n . 152, tudo nos- termos , dos arts. 17, •
18, 80 o 82 o seus paragraphoatIa lei mi-
mero 2.021, da 17 de dezembro do 11908 . -
;Dado o passado nesta cidade do Riu do
Janeiro, aos 8 de outubro de 1921. Eu,
Jesé Candido de Barros, escrivão, o sub-
5C1 ONU	 Manoel da r Costa Ribeiro.

(0.532.;

Juizo de Direito da Terceira Vara

Fallencia de Paj Kebnana & Comp.
AVISO AOS CREDORES

•
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Outubro de 1924

Toei° de requerimento instruido com do-
icumentos, justificações ou outras provas.
Rio do Janeiro, 14 de oulnliro de 1921. —
Pelo escriviTo,' Antonio de Soazo cuim,
escreente 'juramentado. 	 . 518);

Juizo de Direito da Quarta Vara
Civrt

fallencia de H. Hellmann
'MS° AOS uvrEitEssAues

,
Conn	 osnunico a	 crenorer; da referida

fallencia que a asseralikia de credores da
MCSnia foi adiada ,para fi dia 11 do cor-
rente mez, ás 13 horas a rua .dos inváli-
dos 11. 132. Rio de Janeiro, 7 de outu-
bro do 1921. --tIeacrivão, Elmeno Go-
l% Cárd i 	( . 501),

thre Pn- 11,1 Ouneta Vara
cl

Fallencia de 'Ferreira, Brumkhrost
• Comp.	 -

• Aviso Aos eneuonas
4:emilltinieo aos credores da referida

fallcncia que a assernbli"!a de credores da
mesma foi adiada para o dia 28 do cor-
rente mcz, as 13 horas, á rua dos Inva-
lides n. 152. Rio de janeiro, 11 de ou-
tubro de 1921. — O escrivão, Elmanu
Gomes Cardim.	 .4,6.559),

Juizo de Direito da Quarta 'Vara
Civel

Fallencia da Companhia de Seguros
'Previsora Rio Grandense"

AVISO AOS CREDORES

PCIO Pretiell 1 o façO publico que por estn
,juiz° e,' cartorio se irocessam os autos
de reivindicarão entre partes, Manoel da
Silva Cruz, reiVindicante e reivindicada
a massa fallida da Orevisora Rio-Gran-
dense. Emn virtude do que, qualquer
credor ou interessaA° poderá, dentro do
prazo do cinco dias contados do da, pri-

ptiblicação deste, contestar o pe-
dido ou ,allegar o que entender de direito
ira fürnia da lei, hio de Janeiro. 10
outubro ji.e 1904. ---- O l'erivão, Elmand
GoMes Cardint.	 (6.565)

• Juizo de Direito da Sexta Vara
Civel

.)e convocação dos credores e interessad
dos na concordata preventiva de Ilabib
Sahagh, estabelecido d rua José Mau-
ricio vi. 125, para se reunirem era as-
sembléa na sala das audiencias do PO-
rum, á rua dos Invalidos n. 152, no dia
13 de outubro proximo futuro, ás 13
honas, afim de deliberarem sobre a pro.,
posta de concordata preventiva apre-
sentada pelo referido commereiante,
para um pa(jamento de 30 cip de seus
creditos, por saldo, garantido com o
activa social, e feito em tres presta-
ções de 10% a 60, 15c 180 dias, e re-
clamarem o que fôr a bem de seus in-
iereSSeS.
O d00.1or Jost'l Antonio Nogueira, juiz

do diTeit,n da 6* Vara Civel do Dis-
trict° ¡Federal, etc. :• •

Paz a4abee aos que o presente edital vi-
rem, CM cor; mo por parle de Ilabib Sa-
Ligh) foi dirigida e a si distriboida a pe-
tioão seguinte: ftno. Se. Dr.• juiz do
ttireikalla	 Vaca Civel: Babai

COnlinerciante desta praça, com sua

firma chamamento inseripta ha mais de
dous minus, conforme demonstra o docu-
mento que ora offerece, vem pedir a
V. Ex. a convocação de seus credores
para, em dia e hora designados, se reu-
nirem cio assembléa e deliberarem áeer-
eu da proposta de concordata preventiva
que lhes fez, para um pagamento de trin-
ta por cento de seus creditos,.por saldo,
sarantido com, o activo social. Este pa-
gamento ê feito em tres prestações do
10 ;C a 60, 150 e 180 dias. O supplican-
te é l e vado a ped ir essa concordata por-
que não 'pode solver integralmente seu
passivo, dados os seguidos e grandes pre-
juizat; que lhe teem advindo com as ope-
rações feitas. De facto, os seus devedo-
res, em sua maioria faltosos, toem em
grande numero. fallido, donde o não.
recebei' o supplieante o que •lbe devem
ot mesmos. Além disso, credores alguns
cate não puderam ser satisfeitos, têm
feito reclamações insistentes e uni levou
'mesmo a protesto o seu titulo. Em ra-
zão do ezposto, porque o cleficita que
apresenta o negocio do supplicante é
grande, elle, que não deseja sua fallencia
;.ieerelada, com o une muito prejudicados
seriam os seus credores, espera que seus
credores o ampararão, acceitando o
aecôrdo proposto. A situação eco-
nomica do supplicante está no balan-
ço descripto e offerecendo elle, com os
documentos apresentados, os seus li-
vros, espera seja seu pedido deferido.
Dá á presente o valor de 10:0008000,
P. deferimento. Rio de Janeiro. 25 do
agosto de 1924. 25.8.24'.—Habib Sabagh.
(Eslava sellada). Despacho: A. Encerro
o escrivão os livros. Diga o Dr. curador
das massas. Rio, 27 do agosto de 1924..
— J. A. Nogueira. E tendo faltado o
De. curador das massas, subiram,os au-
tos á conclusão. baixando com o despa-
cho seguinte: Despacho Não procede
de modo algum o que diz o representan-
te do M. P. acerca da vista niandada
dar per este Juizo, vista que entendeu
dé qualificar de absolutamente irregu-
lar. • rataase de um processo adminis-
trativo em que os, prazos não são fa-
iava. Trata-se de unia reclamação acom-
panhada de novos elementos e sobre a
qual devia faltar o orgão do P. O
facto cio estar o copiador cio branco po-
derá constituir um valioso indicio, que
será apreciado afinal, ,no processo de
concordata, mas não-basta por si só para
determinar a abertura da fallencia. Os
livros Serão opportunamente examina-
dos pelos commissarios, que, em assem-
1)160, farão o seu relatorio, e ae verifica-
relll que houve fraude, dolo ou irregula-
ridades de importancia, a concordata po-
derá, então, deixar de ser homologada.
Nomeio eommissarios os credores 'Ed,
ward Asliworth ;S: Comp., Haehid Jorge
& Irmão e Joaquim & Irmão. Expeçam-
se .alitties, designando o escrivão dia- o
hora para a assembléa. Rio, 12 de se-
tembro de 1924. J. A. Nogueira. Em
virtude do que : se passou o presente
editai], pelo qual são convocados os cre-
dores e / interessados na concordata pre-
ventiva de liabib Sabagh,.estabeleeido á
rua •Josó Mauricio n. 125, para se reu-
nirem no legar, dia e hora acima de-
signados, afim de deliberarem sobre a
proposta de concordata preventiva apre-
sentada pelo referido e,ommerciante,
para seu pagamento de 30 SC de seus
credites, por saldo, garantido com o
activo ocia/ o feito cru tres prestações
de 10 %, a 60, 150 e 180 dias, e recla-
marem o que . fõr a bem de seus interesa
aes. Dado e passado nesta cidade do Rio

de Janeiro, aos 15 de setembro de 1921.
E eu, João de Souza Pinto Junior, escrivão,
o subscrevi. — José Antonio Nogueira.

Bio. 15 de setembro de 1924. --a Joa6.
de Souza Pinto Junior.	 X6.130).

Juizo da Quarta Pretoria Citei
De citação, com o prazo de trinta diaf,

ausente Elisa Tavares, para a pra-
positura de acção de despejo, na forma
abaixo, ele.
O doutor Martinh. Gareez Caldas

Bar- to. jo:z de dirt:o da Quarta Pre-
lada Civel do Distrieto l'cderal, etc.:

Faz saber a todas que o presente edi-
tal de citação, com o prazo de trinta
dias virem ou de:le conhecimento tive-
rem, que, de parte de Oscar de Carvalho
Azevedo, proprietario da casa, XIV do
predio a. 62 da rua Salvador Corrêa,
avenida Margarida, allegando dever-lho
a inquilina do mesmo predio D. Elisa
Tavares, dons mezes e doze dias de alu-
gueres, r:-.atereu o s .ai despejo judicial,
previsto no ali. 6", § 1°, da lei n. 4.403,
de 22 de dezernaro de 1921. Não sendo
encontrada a sapplieada, que, senr)tindo
certifica o offici„I de justiça, está fóra,
desta capital, foi requerida a sua ci-
tação por edital e depois de justificada
a sua ausencia, ordenou a expsdição
deste com o prazo de • trinta dias, pelo
qual cita, chama e requer a supphea-
da D. Elisa Tavares, para, na primeira
audiencia deste juizo, com série na rua
do Cattete n. 271, realizando-se as nu-
aliencias ás segundas e quintas-feiras
tileis, ás 13 horas, vir ver se •lime propõe
a competente acção de despejo, sob
aquelle fundainento e defender-se no
prazo legal de vinte dias, que lhe será
assignado, sob pena de se proceder ao
despejo judicial á sua custa. E para que
chegue ao coultecimento:de todos a quem
bit eCessar possa, mandou passar o pre-
sente e mais dois de igual teor, para se-
rem publivados e affixados no logar do
Costume. Dado e passado nesta eidate do
Rio de Janeiro, aos 9 de setembro do
1924. Eu, Benjamin de Andrade Figuei-
ra, escrevNte juramentado, o escrevi o
subscrevo. no ir cd i mera o occasional
do escrivã°. -- Martina() Garcez Caldas,
Barreto.	 (5.961)

Juizo da Setima Pretoria Citei
No jnizn da 7* Protoria Civel, cartoriri

do eserhão .Lino Fonseca Junior, estão
se habilitando para casar: Abelardo
Corbieiere e Rosa Faria de Mello, natu-
raes desta capital, solteiros, residentes
nesta freguezia de Irajá. Si algum sou-
ber de algum impedimento aceuse-o,
l'órma da lei. — Pelo escrivão. José de
Oliveira Galro, escrevente jurairen-
lado.

Juizo da'Tereeira Pretorin Criminal
*O doutor iternardino dos Santos !Nato,

juiz da Terceira Preloria Criminal do.
Federal. etc.:

Faz sabei, a todos que o presente edital
com o prazo '.de dez dias virem, ou dello
itutieia tiverem, que o doutor promotor
Publico adjanto dentinciou Domingos da
Silva Gampelin como incurso pas penas da
art. 303 do Codigo Penal. E como não.
tenha sido pussivel inthnal-o/ pessoal-
mente, pelo presente o cita e chama a
comparecer neste juizorno dia 27 do cor-.
rente mez, ás 11 horas, afim do assiwg
ao sumaintria ii Processo -o acciallitka
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. rilialao em todos os seus termos até ti-
nal sentença,Sob pena de revelia. E para
Aue chegue ao conhecimento de todas e
do dito aocusado, mandou passar o "pro-
sento edital, que será affixado no log-ar

,. do costumo e publicado no Diario Offi-
cial. Outrosiro, faz mais saber que as

oandiene ias do . juizo são diarpas e teem
legar á praça da Republica n. 24. Dado
e passado nesta Capital, aos dez dias do
outubro do 124. Eu, Carlos. Copertino
do Amaral, escrivão, o subscrevi. a-,
Antonio Bernardino dos Santos NON.

.• Juizo da Terceira Pretória Criminal
- O doutor Bernardino dos Santos Neta°,

juiz da Terceira Pretoria Criminal lo
District° Federal, etc.: •

Faz saber a todos que o presente edital
com o prazo do dez dias viram,- ou dello
noticia tiverem, que o doutor promotor/
pralle,0 adjunto denunciou José Maria do
Andrade Lima como incurso nas penas do

- art. 330 do Codigo Penal. E corno não
tenha sido possivel intimal-o; pessoal-
mente, pelo presente o cita e chama •a
comparecer neste juizo no dia 27 do cor-
rente rnez, ás 11 horas, afim de assistir
ao surarnario do processo o acompa-
nhal-o em todos os seus temes até fi-
nal sentença, sob pena de revi:lia/. E Para
que chegue ao conhecimento de todos e

, do dito acamando, mandou passar o-pre-
sente edital, que será affixado no logar
do costume e publicado no fiaria Offi-
cial. Outrosini, faz mais saber que as.
audiencias tio juizo são diarias e tecm'

• legar á praça da Republica n. 24. Dado
o passado nesta Capital Federal, aos 11
de outubro de 1924. Eu, Carlos Copertino.
do Amaral, escrivão, o subscrevi.. -a
1171tOltiO Bernardino dos Santos Ne.tto. • :

Mee.n1.,

Juizo da Terceira Pretoria Criminal
O doutor Bernardino dos Saptoslaietto;

juiz da Terceira Pretoria Graminaloda.
District° Federal, etc.: 	 , o •	 ,•1

Faz saber a todos que o presente edital,
com o pçazo de dez dias virem, ou.delleo
noticia tiverem, que o doutor', promotort
publico adjunto denunciou Pedro .Pe-si
reira de Souza como incurso .nas.penaado-
art. 303 do Codigo Penal. E ••como não.
tenha sido possivel pessoal-o
monte, pelo presente o cita o chama a
comparecer neste juizo no dia 27 do cor-
rente mez, ás al horas, afim 'de itásistits

• ao summario do processo oe -.acampa-
nhal-o em todos os seus termos até fato
nal-sentença, sob . pena de revela'. E para o
am.o chegue ao conhecimento do ,todps.e
do dito aceusado, mandou passar . .o pae-,
sente edital, quo será affixadaancalogar,a,
do costume e publicado no Dfjp7io
ciai. Outrosiin. faz ,mais sabor ,que asaa
audienoias do juizoasão diata.a. e, tens,
Ioga'. á praça da RéPublica n. 2. Dasb.
e passado nesta Capital Federal, aos" f1s3
de °Milhar, de 1924.Eu, Carlos Copertino
do Amua!, escrivão, o milleafavioxrirf,
Antonio Becnardino do3 Samdús

I	 •' ' Iij1u

Juizo da Quinta Pretoria.Cri 	 :ntinal.	 _
• • O doutor Alvaro !No t.-intua Rilialre-da

Cauta, ljuiz da . 5% Pretorlatairinal daa''
Diatricto Federa:. eto.: 	 ' -

Faz doba qou por 'parte Vals.: Ju'stiça •
- Pública foi-Offe.racida e por sesiesjuizo re-
cabida. ulmo desolada peta quaat Antonio-.

s Alves 'dó- Souza • Ws do ser : ~casado . _
COrria incurso 'no artigo 330. § 4", do CO-• .

.sige• Penal. to {porque- -não tenham- sida
Awska.eltar•iciew.alniento a euelawa-

aado, em razão do não . ser 'encontrados
mm dello haver noticia, o cito peio pre-
sente - para consoarecer á audiencia -das-
to juizo no dia 22 do outubro de 1924;
e ás COUSece liv.., • até final preparo,
afim de assistir á iirt.i.airição de teste-.
murhaa e se vir processar pelo dito.
crime, e bem a:sim asaittir a , lodos °si
demais termos do pra:casto até final sen-
tença, tudo sob pena do levelia..

A and:acida . sealiza-so na rua Fonse-
ca, 15, S. Chri3tevão, i3 12 'horas do dia.

para constar ao dito aocusado, mandei
passar o preseme edital que será affi-o
-azei° no togar do costume, o publicUo.,
Quinta Pretoras. Criminal, em 14 do ou-
labro de 1924. Fu, Eloy Victor i de Mello,
escrovente • urasrentado, o subscrevi: e
ou. Pedro Bramo Paes 'Leme, escrivão, o
subscrevi. — Uvaro afouta/ao Ribeiro
da Costa.,

•
11~..111.1.11/

Juizo da Quinta Preteria Criminal
O doutor Alvoro aloutanho Ribeiro da

Cesta, ¡juiz da ..5s Preteria Criminal do
DIstrieto Federa'. 'elo.:

Faz saber que Por 'parte da Justiça
Publioa foi •offerecida e por este jiaizo re-
cebida. uma der:onda peia qual Pedro
Soares Mend•onça tem de ser processado
como incurso no artigo 330, § a°, do Go-
d igo Penal, e in,crque não tenham sido
,lossivel citar 'poasualinente a esse liceu-
s:acto, em razã, de não ser enoontrado,
nem dello havsr noticia, o cito pelo pre-
sente para comoarecee á audiencia des-
te juizo imo-dia 22 dc outubro de 1924;
•3 ás consecutiva,- até final , prepare,
tfirn do aasistir á dnoririção. lu teste-
munhas e se yer''prooessar • pelo • dito'
crime, a -bens asalm ass'slia a todos os
danai s termos 'ela . processr, até final seu-
tença. ludo sob-pana dia revelia.

a l ist aa-Mait' realiza-si'na Vila •Fonse-,
ci.,l a; S.	 Ia'horas do diao

tara cons iar r- didito necosadó mandei
pissar'w presenve 4:edital que será affia
fado t flQ logarado ttosioroe; o publicado.
Qiiirita Prol:orlo *Canninal. em li) do 'ou-
talbacada '-1924 . .a-Eu Elos. 'VicSorade Mello,
esarevente inartia antado. o -subscrevi: o
enaPedria-Brant 'Paes T.ersie, escrivão. o
an.bacrevi. ,-;::-; •..itv.tirolálgielfithol Ribeiro
cia Costa.,	 `•••;?.

.	 •	 •
:

Jelzo	 QUinth .-PretoOr C,;ri na!•
doutoraAlVairooMoutinho Ribeira da

Costa, (juiz das b!isPratootaaGriapi-iial do

raz iosht • quat, 'poa parte ital,','Justiça
Pillalicia foi affeaaCida e oois'aSte'juizo re-,
cellillas'iiMa Liam:meia polaaNa/SAleides'
PéiairoS-do,k2asilds tem da--`alas -paõeé-a:sadti'
como. ineairaacia:'nó'-'artisaaa . 03, : clo Co-
dito 'Penal. e jporcque rasi•tiSaliái sido'
IasaiVOIL `Cataa P'a'asoalmon I d ual, ease tacett.,
sado,'• •: amo'lai4 do . não •sar'l:butontrado,a
rem de,tifa hâlnr ncitiriaLWin aálo
Enife -afalat acemsaarecer laoillea0ia, de§-5
te, ;lu izÓ.•:IVO -1d ia. 2-1 dea outubro • 'dá ;-19'2,1/
e. á& ednaecutivas, at,'&;' 'final prena'roa
afini • dea tassistir á l inchiricãodo teatta-.
Munlinsa h se yes oro-asa:ar pelo ela°,
crlOnaa sa bem a z sim a-sai stir a todos ,aas=
demais ermos do proc4ao laté-ainal :sena=
tença.a tudo sob pena 'ciso revelia.a.'•

nedieneito realiza-se -na rios .1ron5a--
ota, 14. 5.' Ctiritovão 13 1. 2 horas doosl ia;
la•para eenSf ar- s% o dito acensado mandei
paaaar ca • presente edital que será affi-
a rd° trio loas e s'o ens n• e, e puis) icado .
Quinta pratoria -Criminal em 9 'do coa-
l:Oro 	 924 o aa'fa, ElOy . Vic too 'do Mello,

-	 .

escrevente juramentad a o subscrevi; e
eo. Pedro .13.rao 1, Paes _orne, eUr iVãO, (kir
ntbSerOVE . —	 !.11,4itMhb
da Costa.

Estado do 'Rio de Janeiro
De citação, coma o prazo de noventa amas.

viu tia e herdeiros demVicforino-d&s*,
Santos :Toledo, Antonio Lopes da Oos..:1
ta e SIP.1 MILUtPt si casado fôr, viuva\
e herdeiros do Marechal Dr, G;'•cmgcmri,
Thaunzatatrgo de Azevedo é aos eon- •
frontantes desconhecidos das terras.
situadas no louar 4(Caputera da' 	 -
neem • Pou e .t.Tes *.telo p de Caputeraii.o.
2° Districto do Municipio de ,Angraj

• dos Reis, neste Estado, .na. fórNa l ••

-'--	 ;Faro aaber aos que o presente edital I ,
do citação, com 'o prazo de noventa dias!
virem, ou deato noticia tiverem' t que,
por parte do Antonio do Miranda Uru-
rahy e sua mulher, lha foi dirigida a
petição-0o teór seguinte: (Ex.mo. Sr.,
Dr. juiz federal da Secçãodo Estado do
Rio do Janeiro. Antonio de • Miranda
Uri-irai-1y e sua mulher D.,1Iercilia Vai.;
ga Uriiraby, doinioiliados em sua' Mien-, --

.._da do Pontal, ia( 2° Distrito do MtinH •
elisio de ¡Migra dos Reis, neste - 	.sats genbr,res e possuMores. do teras si-1,
toadas no togar 44Caputera do Jurnme-a
rima t oolSortão 'da Caputeraa, no 2° Dis-'
tricto do- alunicipio, de Ani.zra dos Reis, ! •
que adatairiaam pelos inclusos &comeu- •
tos (documentos ' t e 2), e mie nuneastai-:
ram demarcadós, dando isso !tarar a in-, o-
eiirsOes do terceiros "nas ,,ditas tterraat
peto lado da sua confrontação com o lo-'; *
gar JurtitUr:m, razão pela qual querena .,
agora proceder á' respectiva dervarCa-; •
cão parcial das Mesmas terras. hstabe- .,
tecendo, assim, os respectivos; limites ' e
rumos at aviventandó os goo já extsti- .
rena- tudo -nos termos do disposto no .
art. 66 do docreto n. '720. do 5 de Refem-j
ara do ¡soo, pelo mio S. N. provarão: .

• da de 2,6 de outubro do '1,891,
I°,, quo por escriptura publica de com-
Prae-ven

 -

lavrada em Notas do Livro 12 -fla.-18vs..
o 19 - do escrivão de paz -da R'hoira; 2a/ .'.
District°. do. Munioipici do An gra do

m	
,) •

Reis, neste Estado, a devida,ento rea
gistrada no regiatr) competente. os au-
torea,"adquiriran1 do_ Carlos José Liii4:f
lameiro e sua mulher D. .Toanna.ltosa. -
Pereira (doe. lla com as bemfoitoriaal
existentt:3, a situação denomda • atl na	 •	 {a-, •:
putera do Jurumerima, localizada eirj •
Juiumerim, tre 20 District() do Muniok
pia de Ans,sra dos . Reis. Essa situaçãol.
ode-. se acima -localizada no Instais deno-J
minado rJurumetri-tn), • 2° District° dia .: .
'Munioipio do ,Angra doa-Reis, oortfronta4 .
pelooladis Norte:— a sor demarrade —a .
tablas a situação que outr'ora pertenceu! .'
ast ciarn)nendador Jo'sé Francison 'da
s-a)' e sisinss tarde- si iccesaivament e porton-
mala-João Ferreira" Leito o sim malheis, •
'Mala:eia ...Mala do Carvalho Saragoça, a
Manuel Melam doa Santos e soa mulher
coopjo, pertence a Arluva o :herdearos s de: '
V ie ta a i no do's Santos To I eq e . oi, a .oanto-.
nio LOpea da Cimas o sua molhara taajaa ,
riba 'div:soria entre a situaçao. :albsoalo-; •
teres pelo lado do Norte ....., a ,,dostaaprola
—opor onde eainfroiiaa• cora lit taittração, -
do commendador José: Jarauciseo- da • hi,l'e.',
aso que: lasaccessavamento- pertencem ''â•

..oa-:,.1.-,,,toisso a ras': o

abaixo.	
! •

O Dr. Leon Roussouliéres, juiz fe-
deral da Secção do Estado do Rio do •
Janairo„ etc,:
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:toá° •erreira Leito o sua mulher D.
:Maria (anta de Carvalho $aragoça, a
Manoel Adelino dos Santos e sua mu-
lher e hoje pertence á viuva e herdei-
ros do Victorino dos Santos Toledo ,ou a
Antonio Lopes da Costa e sua nadher,
parto r,la praia de onde terminam as ,ter-

oras dos alludidos confrontantes e segue
em direcção ás vertentes do primeiro

_morro, °MC ;termina, morro esse que,
frente ao r-air, divide o Jogar •urinne-
rim do Ioaar «Sertão da Caputeraa 2° —
Que os alitcres, Lambem, ! adquiriram do
Manoel Ant,onio Rodrigues da Silva, por
escritura de 22 de janeiro de 1894, la-
vrada crtit Notas !do LWro 18, fls. 41 o
42 do tabellião do 2° officio da cidade
de Angra dos Reis e devidamente regis-
trada no registro competente, a situação
denominada <Sertão da Caputer. loca-
lizada no 2' District° Municipiu de
'Angra dp8 lieis (documento 6). Essa • si-
tuaçãp, que se acha localizada i&is
dps da ;primeira, na vertente opposta a
Juromerim — fica em- posição quasi pa-
rallela ao mar em urna verdadora bacia
c-errada de morros. Faz pelo lado sul a
sua testada com a fazenda do Pontal, de
propriedade dos autores ' e tem sua di-
visa ¡peto lado de Jurumerhn, na linha
do vertentes do systema de morros que
constituem os fundos do togar Arrume-
riu:, lado ¡tele qual, na sua linha . de di-
visão do Sul a Norte, e até a serra mais
alta, confronta: A) / — com as terras que
foram de Carlos José Luiz Pereira, no
Jurumerim, hoje pertencentes aos auto-
res e acima referidos; B) — com os
fundas cias terras que foran2 cio com-
mondador José Francisco da Silva, mais
tarde, Suct-sivamente, pertenceram a
joão Pinto FerreiraLeite e sua mulher,
a D. Maria Odilla de Carvalho Sarago-
ça, a MannA Adeliim dos Santos e sua
mulkor e hoje pertencente á N'itYra e
1ierdeire5 de Victorino dos Santos To-
ledo ou a Antonio Lopes da Costa e sua
mulher; C) — com os fundos das ter-
ras de Alrmoel de Lima, situadas no Ju-
rumefirn; UI — com as terras de ter-
ceiros desconhecidos; E) — corri as ter-
ras, já demarcadas, pertencentes á, viuva
e herdeiros do marechal Dr. C-regorie

•Thatanatnigo de Azevedo 3° — Que, eni
conAusão, as duas ditas situações en-
trando para o patrimonio dos .suopli-
cante» passaram a constituir uma st;
propriedade. cuja linha divisoria com o
togar Jurtunerim, partindo como se vio
da praia desse mesmo /togar sóbe ato
as vertentes do primeiro morro 'e dali
ao rumo ap roximado Sul a Norte, se-
gue pelas linhas das vertentes dos mor-
ros que 'tomam os fundos do Jurume-
rim, até se encontrar com a serra mais
alta, confrontando em todo o desenvol-
vimento dessa linha., como ficou dito
voam as terras que foram do coro:tumida-
dor José Francisco da Silva e mias tar-
de, successivamente, pertenceram a
João Pirdo Ferreira Leite e sua mulher,
D. Maria Odilla. de Carvalho Saragoça,
a Manoel Adelino dos Santos e soa IMA-
lher o hoje perteueem á viuva e ler-
fie¡eos de VielOrino dos Santos Toledo
on Antonio Copes da Cosia e sita mu-
lher, confranlando mais no seu percur-
so,' com as tecras do Manoel de Li-
ma terras de cle,scainbeettos., e fia
viuva e herdeiras do Marechal Dr.
4..regorm Tbaumaturgo	 de Azevedo,

9s5e5 (pie deveio sei' esta-
bolçridos.- ou	 aVinvelital-os	 de ac-
rôrdo com os .	 inclusos.. ;ienclo

essa a pronriedade que devo ser par-
cialmente demarcada, requerem os sup-
plicantes a V. Ex. que se digne orde-
nar a citação de todos os interessados
constantes da relação que a esta acom-
panha e, liem assim, de suas mulheres
si casados forem, para na primeira au-
diencia deste juizo, depois de feitas to-
das as citações, sob pena de lançamento
e de reveha, virem com is suplicantes
louvar-se em agrimensor e arbitradores
que procedam a alludida demarcação, e
bem assirr, para abonarem as respecti-
vas despezas; ficando os suplicados, ou-
trosim, desde já citados, sob pena de
lançamento o revelia, para todos os de-
mais icemos da causa 'até final senten-
ça e sua execução. Os supplicantes,
para o ffeito de pagamento da taxa ju-
diciaria, dão á causa o valor de dez con-
tos de ra_ç is (10:0(Jp8000) e offerecem
queixa do turbação e esbulho contra to-
dos aquelles de seus confroulantes que
os vem trovando e -esbulhando em sua
posso, protestando desde já deites ha-
ver a restituição de qualquer porção de
suas terras indevidamente :oecupadas e,
bem assim, a indemnizaç:ie de benifeito-
rias e das perdas e damnos a que altas
t,enhani dado causa; pelo que. finalmen-
te. requen • em os suppil.icantes que A. esta
seja passado o competente mandado ci-
tando os intere s sados domiciliados neste
1.•:aado e. TIOS lermos do art. 4° e seus
: paragraplias do decreto n. 720, de
1890, faça expedir os competentes edi-
taes citando, para o 'fim acima expos-
to. sob 'de lançamento e revelia,
não só os interessados domiciliadas no
Distric10 Pederal como o, confrontantes
desconhecidos. Ou t POSAM. requereu: os.
supplicantes que seja nomeade curador,
tanto para . os menores, incapazes ou in-
1erdic l os intere ,z sadriS. quanto para os
ausentf 3, e que sejam os interessados
notificadas a abonarem as rowectivas
despezti, como ficou dito. Nestes ter-
mos. P. P. defertmenf o. Nifberoy.
fio agosto de 1921. — Carlos Amorico

advo g ado — Protestam os auto-
1 .e4 firs:1 •,ift por todo o Penei .° d(' Dr o -
Na, por carta do ingoWeão para dentro
e fóra por exames de quaesquer
especin , arif!ramentos. peto rtertmiietd,z
pessoal dos réos pena de confessos, les-.
1emunhas, etc. -- .znEr.AçÃo NOMINAL DE
VIDOS ( n :; INTEHYS.IDOS	 Vil(Pa e lwr-
dcirrsde l'ictrirro sard,,R Toledo.
domiciliados no District() Federal eM
iogac iMet-to e ignorado. — Antonio
Lopes da rosla e soa mulher si- casa:to
ft'ir. domiciliado no District o Fedcral em
togar incuto e não saldo. .— Manoel

Mora e sua mulher si casado fia.,
domiciliado no togar joetimerim. 2' Dis-
trict () do Mutlicipio de Angra dos net,.
oeste Es! al'o — Viu(' a a herdeiras do
latteecha/ Dr. Grcrfo,qo Thaninolnroo (.1'2
Azarado, doi/dei/lidos no //is/ricto jr'_e

Mitierov, 23 dr agosto de 1921.—
ea rlos Ano.rir.0 Brosil, advogado». Es-
tava devidamente senado. — :Despacho:

cA, doterillo. Nomeio curador
numwre. :: e ausentes o Dr. José Affonsd
Mendonça de Azevedo. Nitherov.
-ages( o ca.. 1921. — RoussoniO'rrs. E
boato o-a suplicantes justificado a au-
sencia dos s«prOieados foi preferido O
dospacha seguinte: -- por justifi-
cada -a aos enchi. Expeçam-se os
tiles com o praz-o de noventa dias. Ni-
Ciem., 1. de outubro de 1921.—Itaussoa-
li‘'re.? .Fio virtude do que mando tio i1-
fichai do ;justiça, sei:vindo de porteiro

.dos auditorios cite e chame • á .viuva
herdeiros de Victorino &is: Santos To-
ledo, Antonio Lopes da Costas e sua mu-
lher si casado fôr, á viuva , o herdo:voá.-
do mare2hal Dr. Gregorio Thaumaturgo
de Azevedo e ads confrontantes desco-
nhecidos das terras situadas no logar
<Xaputera, do Jurumerima o <Sertão de
Caputera>, no 2° District° do Municipio
de Angra dos Reis, Estado do Rio de Ja-
neiro, para após o • prazo de rioventa
dias O na primeira audiencia , deshe juizo
a seguir-se, virem com os supplicantos
e demais réos louvar-se 'em agrird'ensor
e arbilradia-es que • procedam á demar-
cação parcial nas referidas • terras c.
bem assim, pan abonarem as respecti-
vas despe-ias. tudo nos : termos da ini-
cial transcripla e sob as penas na mes-
ma oormumadas; sendo que as audien-
cias deste jn i zo são ás segundas e guio,
las-feiras, ás doze horas, á rua 'do Silo
Pedro n. 26, r nas vesperas quando fe-
riados esses dias á mesma hora e no
iresmo legar. I! para constar mandei
:passar o presente e :mais dons do egual
teia. que serão, publicados na imprensa
o affixados nos togares do costume.,
podo -e passado na cidade de Nitheroy,

:Capital do Estado do Rio de Janeiro, aos
6 de ontubro de 1921. Eu, Oscar Jltii0
de Can:ali:O, escrevente juramentado. o
escrevi. Eu, Jorio Francisco de Metia,
escrivão. o e Q i"-evo. Léon Roussou-
liéres. (Está devidamente senado).

(6.552),

TERMOS DE CONTRACTO
lUINISTERIO DA FAUNIIN

Delegacia Fiscal do Thesouro Na.*
cional em Aladas

Termo firmado com a Fazenda Nacional,
ror Iara, Silva & Comp., para a ar-
leradação 410 imposto de consumo de
energia electrica.
Aos quatorze dias do mez de maio : do

anuo de 1921, na Delegacia Fiscal do
Tlicsouro Nacional no Estado de Ala-
giras, presente o resPectivo delegado
fiscal„Tosino Ft_rreira Porto, compare-
cerant Lyra, Silva Comp., rellyrs4.11 1 a

-do0. pelo sono Elpidio Silva, e disseram,
em presença das tesKanuillas: adeanto
nomeadas e abaixo assignadaa, que,
coma concessionarius do fornecimento
de energia face:trica na cidade de Muricy,
neste ¡Estado, viuiltau1. em virtude do
despacho do Sr. delegado fiscal, de- hoje,
exarado na Potieão da mesma data, as-
si g tau cl pre ,eate tV11110, 1H)s 111ohles do
artigo is IiLI regulamenta baixado com
o decreto n. 15.11£6. do 31 de março do
1923, pelo qual se obrigam a arrecadar
em nome da Unia° Federal, naquella ci-
dade, do arcórito coo: o art. 7° do Citado
decreto, o impo s to de consumo de ener-
gia, Medrica crendo pelo art. 1" n. 36.
da lei n. 1.62), de 30 de dezen;bro
1922; a rrecelierem em •ipagamento
ser\ iço presdado á Fazenda Nacional,
pela arrecadação: de-.se imp,4te, a -Per-
'contagem de' 4	 ealculaW. sobre a
renda mensal do mesmo; já' r'e'eelherent
aos cofres desta repartiefWat 'renda 'll-
qiiida 'de cada mez, até o dia 20'do'mez..,

•que se seguir, ou da • . arrliêtitiação; a
obServarern1.3 fazerem ollserVtá.. os dis-
pOsitiVos do regulamento .quO aoom,-



, ipanha Q Otado :decreto, rweeitando - as
isenções metia: consignadas; a não pedi-
rem á.-• Elnktáo indemnização do natureza
algurra pelas despezas. qUe sejam abris
gados a or (*coimar no serviço da arreca-
dação, recolltiMento do imposto, os

..quaeá ~serão por conta sua, na fór-
• loa dó dN:iosto no art. 13 do decreto

•citado; 	 sulkelettere,m-se sempre á. f is-
naltztufflo dos agenles do fisco 9 das au-

/ toridades .incumbidas de zelar -pela fie/
Aa'recadaçãe das remias publicas, sujei.

tando-seá outrosim, as- ppnalidades
.gaos; a .prósUirem a esses funccionarios
as inforirações que requisitarem, facili-
tando-lilmes o exame dos livros destina-

•doff- a o imponto em_ apreço; a cumpri-
• rern fielmente este contrario. depois de
regiskadO po•le Tribunal de Contas,. sem
direito a ~mina indemnização, na

•LYPOtbek4 de lhes ser negado registro.
pele gr. delegado fiscal, represen-

tando a Pazenda . Nacional, foi dito que
.acceitaya o presnnte contracto nas can-

eir.' que está redigido, .mandando
-lavrar e,sie no liv.ro coMpetente, o qual,
sendo 'Up . e achado conforme, assina
com ck rouonsavel o as testemunhas
$osé, Nuticl i o de Oliveira e João rache-
co eu, Frz.nciseo Pedro de 'Al-
meida, 1‘' oscriPturario desta Delegacia

Y.Prefario. o escrevi. Delegacia
Maceió, .1 .1 do • lai') de 1024, ___

• .Josino Me-Peiro Porto. - Elpidio
losè, Oantidio de Oliveira. - João

linche& Pilho. Estavam coitadas cinco
estamnil l ias do sello adhesivo no valor
do 1Pr200 devidamente inpitilizadase.
belerneila Fiscal de Maceió. 14 de Traio

-dt	 - Peaneisco Pedro .de
de. aecr r t 4 rio.	 Jusino Porto,
deleguth' fiscal.

• .

NOTICIÁRIO
r,stivO•ión line!~ no Palacio do Cid-

tete os grs. Dr. Miguel Calmon,
1ro da Agricultura: senador Buam;
ltraild;i6, 1 r. Alaor Prata, prefeito da
nie,Lrielo Federal, e marechal Carneiro
da Ventoura, Chefe de Policia da Ca-
iiital

-- Apresentou-se holden] ao Sr. Pre-
sidente dá Republica. a quem foi agra-
decer n "sua nomeação para o cargo, da
,:onan t a•-)eiNrd. (. da Esquadra Brasilen a, -0
r. Gontra-alrr•irante José Maria Bani-

do, aCompanhatio de seu ajudante de or-
denei:	 •	 •	 •	 .

l'Apribólo estiertun .no Palacio do
CaNk4; aftm - de se npresenfarern
Chefo da Nação. por ti • rein .sido jurema-
vidos, 4)13.Srks . capitães de mar e !guerra
carriiiietsw.l041 Ali indo Lopes de Castra,
..'slherto 07reenbalg Barreto e 'Manoel
111arques.do Faria, e 'apito de fragata
Francisco Itibeiró •Barre1e.

DIARIO OFFICIAL	 OultiLro dtj 1924

	Companhia de Loterias Núionaes do ' 34.382 	 ... O	
.	Lrasil - Loterias da Capital Federal - 35 144	 0 .~.- 

	Lista geral dos premias da 45' loteria do 3.608
•plano p10, 233° extracção Ou, armo de 1924, 11.806 	 	

1 :000$00(
•

realizada em 11 de outubro do 1924, em 31.269 	 	
5008001

	beneficio das instituições mencionadas 23.987 	 	 500$00(
	nas leis e 'decretos em vigor e em virtude 49.355 	 50980i.
	do contracto celebrado em 8 .de outubro 37.855 	 	 500800:
	de 1921 na Procuradoria Geral . da Fa- , 7.318 	 :	

00

5008 (a.
acuda Publica do Thesouro Nacional: 	 3.860 	

	

. (1}0000i1;000000 20.395 	

	

51.967'	 *

	

..:	
• 200800t

5008001 . •

• 1.-559'	
22004.0000:1

•;000008003

	

.r..: 0000800o0t0). 27 76:	 800•
1-	47.931	 	

2000

- 	

2
10:00(.8000

5.653
	1 	

222°0000;8:
co:	

3000:00, .: • 	 • 2

•

 008000•

	

2008000 38.060

	 	
2008000

•
£00;;000 2.

	

0779 	

	

21.610 	

	1.25'3	 	
• 5'20000:

0

0 11: -

• 2008000 524	 •638188 	 	

0	10.403	 	 1 :20004000f;2008000
•2

•

 098000 .43 833
• 1:000$00a. 2008000

	

500$000 33-.355 	

• 5519)0."2008000
	 :

• 211 : 5(0) g02019 22:1373(i•. 2716;26969;7 	
•:	 200000	

• 500800.;
1500$009

	

712 	 	
• - 200800,1.

	

2008000 28 Mi 	

	

2008000 28.-407 	 	
2 5r)(52) °O:Cl)) :(0()):8[0(1(10!.

2008000

	

4f? 351	
_

2008'000

	

5008000 3'i.791 	

22-00001000

	

24.741 	 	

.')) 0$00•-•

	

43 99.3 	

	

2008000 17.169	  	
2,:.2!)2.02toiro;!..1:

1:0008000

	

6.464 	

2008000
5

500000 15.141 e 15.4-13 
• -	 - ApproximgNe3

500800P

2,00000 •

2008000 -11.110 e 11.112 	  • :3,00U0000.1.:
46.729 e 46.711 	2008000 36.929 e 30.931 	

	ikacnas	
10~09

500$09
5008900

0

. •.	
2008000 .15.411 a 15.450

•. 2200840% 11.111 a 11.22000 
40.721 e 46.730

2:00() J6.921. a 36.930

2.201)0()8(9°0‘°)
2008000

11 ::010(7822011

.2008000
220000:0000191
5008000

. '0)0(0-'

/ :0008000
22 0,000:000000.

•

1)0'mi~ .1.2

• 2..,008001
200800(

	

7.-250 	

	

36.930 	

	

15.442 	

	

27.461 	

	

41.653 	

	

11.111 .	.	 ..... •
15.309  ^

	

46.730 	
43.551'

	

55.857 	

	

21.320 	

	

20.237 	

	

48.658 	

	

45.754 	

	

20.300 	

	

26.145 	

	

16.907 	
27.822

	

, 7.815 	
17•500

	

53.082 	

	

54.815 	

	

39.421 	 •
40.309

	

24.117 	

	

48.327 	
23.869 ......... .

	

9.076 	

	

49.787 	

	

43.415 	

	

49.874 	

	bontele realizada na '18.715 	

	

M-laigeeltaxkl, poro	 21,400 	

	

ihpite Ip , iz;Gbines, sobra, a Estrada de. • 57. 64;6.	 . 	
	Perra 'eranseentinental, o Si'. 114% Allhur 35,315 	

	

Je; rnardeg. Pkesidente da Reptibl .a..fez- 55.643 . 	
re 0"..(t° 111 •1)0h) Sr 1 )r.;Waldenlicn 48. sol 

off ida/ de gabinelo	 14.4-54;

	

srjencia.	 .	 •	 "	 49.8110	  •

• - .11.Y Sr. Pres idente da Rnimblica.. fez- ,/!¡-,11-')::'	
se reprementar na 'missa celo'brat.la' . eo l , 
arção de: e T‘acas pelo restabelerintenlo- -,,'4,',-'....'
do • Se. general Tertultano . 'Polygnara. ..•` •,,i'l,'',
pelo 4r, capitão-tenenle Edgai •t1 do Mel- ' '-'-•.°".•
10, do bem •	 r.Estado-Maio	 • . ,. .	 ;.',8:068 	

.	 •	 ..	 .	 . e	 .	
11.459 	

14.677 	
48.605
31.985

891
52. 442
52.044
30.918
7.981

54.322
4.880

45.118
22.207
20.711
50.131 	
50.306 	
19.501 	
32.602, 	
9.56(J-

51.222 	
3.181 	

33.801
26.780 	
17.706 	
54.4.14 	
nn.001 	
31.625 	
13.025 	
-33.4°1
10.725 	
38.QM

Terminações •
Os numeres terminados em 4? teem

20$9001.	 .
Os numeras (enfunados em 2 icem

108,. exceptuando-se os terminados em 42.
C) fiscal das Loterias do Governa

União, Manuel Cosmo Pinto.-0 director-
assistente. Mttonio Oluntho, • dos ;Sualu;
Pires, Presidente.	 O escrivão,
de Catiluizeia.

jÇ Repartição Geral dos Correios ex- .
pedirá, nialas pelos seguintes paquetes:
- Role:	 •. •

Fele Weira, rara Santos o	 da
2.) 00.1.9.8$N 001;j Prata. 'recebend o impressos até 7 hora
20foot)	 ar-as para o interior da Republica ite••

• 200$00 7 11.2!honas; hien:, com porte duplo e par,/
• 200$000 ç) exterior da 1k publica até 8 horas.

2orgona - Pelo Taorralaa, pana S:.tntos e Rio d.,
• -2008000-s. Ilata; recebeni'e 	 até .11 lio-

7.)00000.	 pbjectos para registrar até 10 lio-
20sonn.-- ias; carias Tara o interir.r da Republica

Ltini, com pórte.,dupla
(2) (01 (9) $$ r •	 •,1 1(à	 exteriore"4;i o da Republica até' 12 lio-
2008000.	 .
5008000 • • •Pelollzitittere, 11:xhia e mais portos do'

2:0008000 ;Nofte ti lé..o Pará, recebendo. impressoi •
•• 000=	 .bóras, abjectos pua. registrar iate,

,18-11Gr-,,- carias . para a interior da Re-
• 200$0n	é l'19 toras, idem, jcom-pérte. ."

200$000 jupto. iii O 20 . bo-cas.	 .	 -
200$60 0 -	 Amanhã:

• .?008 0 0''• •	Pela ,(1ap-- lio.*.anio..para • Lisboa.,
2~00 1;c:u logo°

,,
 e' ilaiut.upgp, recebendo slia3Prefi n-	 •

80809.1 -
60t4.16 n
50$000
'40$00t)
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I
rep

etó 7 jhoras. objectas para registrar
te 17 de hoje, cartas para o exterior do,

ublica: até 8 horas.
! Pelo Afeduatta, para Bahia, Recife Da-.

ar, Lisboa, Via° e Bordeatix, recebendo
Yrrpressos até	 as9 horas, abjectos 1para,
egistrar até 8 horas, cartas para o in-

g-rior da Republica atá 9 horas, lidem,

(com porte le para o eXterior da Reoubli-
ita até 10 horas.

i

Pelo Itagiba, para Santos, Rio Grau-
e. l Pelot as e Porto Aloure, recebendo
mpressos até 7 horas, objectos para re-
• I strar até 17 d; hoje, cartas para o inte-

rim' da Re tr i bli:.a até,"; 112 hora;, idem,
com porte duplo até R :loras.

Nota - Vales Postae'i ,inteffiacionaos
na The.sourarla, -oos dias uteis, ati! 11 112
horas.

Recebimento do eneoro rnendas postaes
:nternacionaes,, 1 ela 5' soerão, todos os
dias uteis até á.; 15 horas da vespora da"
partida dos paquetes (pio se destinarem

Portugal, França, !falia, Inglaterra,
Allemanba, Estat'os Unidos, Uruguay,
Republica Argmtina e DPão. Caixas e•
cartas com 'valor declarado, para o ex-
tor 1,nc. até 15 1:Jras • dos dias uteis, na; 5%
secção.

• 7a. primeira pagadoria do Thesouro'
Nacional serão pagas amanhã, as seguiu-,
tes folhas do dee-imo primeiro dia utte;
- Montepio da Fazenda de A a Z.

Nota - Os pagamentos antecipados,
são expressamente prohibidos. As pos-•
soas que, por qualquer motivo, deixarem
do receber no dia marcado na tabella (14
pagamento, só serão attendidas 'kg" quin-
tas-feiras e tenbem do 19 ao-22 -dia:3
util. ,

Expediente das 11 ás 15 horas e aos:.
sabbados das 11 ás 14.

DIRECTORIA DE METEOROLOIIA - Insti`uto C adral - Serviço de Previsão do T-mpo -Boletim do Tempo - Synoppe do
temoo em to l o o Brasil ao meio dia de O-eenwich (9 horas no Rio d; janeiro) no dia 11 d outubro de 1924 	 •

Zona Norte - Devido a falta absoluta de telegrammas não podemos fazer a synopse desta zona.
Zona Centro Nas 24 horas o tempo foi perturbado com chuvas serdo que, em Ouro Preto, Fortaleza, Victoria e Itaperuna

as pre s ipitações foram acompanhadas de trovoadas e ventos fortes. A's 9 horas de hoje o tempo continou instaval cam chu-
vas em alguns pontos de Minas e Estado do Rio de janeiro. A temperatura declinou, sendo que accentuadainente nó Estado do
Rio.

Observações da vespera •

Zona Sul -- O tempo nas 24 horas foi instavel com chuvas fracas em alguns pontos de São Paulo e em Santa Victoria do
Palmar e bom nas demais regiões. A's 9 horas da mau .á de hoje o tempo foi em geral bom. A temperatura declinou' em toda.,
a parte, sendo que mais accentuadamente em S. Paulo.	 .	 .

()usar vaçoes mereorologicas enectuanas simultaneamente ao 1/2 dia de Oreenwich (9 113. no Pio de Janeiro) no dia 11 de _
outubro de 1924. (Resumo do Boletim organizado no instituto Central)

Obsetvações do dia

Estações

Temperatura03 do ar
05

(11, .3 Eo
2. E ..
- • ta' o	 ra

e
e 10 e
• .
I	 5 '13

o

o

o
49

-

Estado do
mar

......n•nn•n1....ffig.nnn••nn••n	

Vento

I 
C.

Direcção	 t;
1‘..

Estado do
tempo e pheno-

menos
diversos

1Temperatura
do ar .

*re

1

E
Estado do,telapo ca

phenotnenos
diversos

S. L. do Maranhao (X)
Barra da Corda (X)..
Foitaleza (X)	 -
Quixeramoo;in (X)...
Na ai (X)
Parahy bP (X).
Recife (X. 	
Pão de kxs'suez.r (X)..
Aracaju (X) 	
Bahia (X).	 . 	

• Caeti e (X) 	
jainiana (X) 	
Bello	 tzonte (X' ...
Theophilo Otzou 	
Uberaba 	
Cazambil 	
Poços de Caldas
Goyaz 	
Santa Luzia 	
Cuyabd 	
Corumbá 	
Victorla 	
Capital Federal a.

Campos 	
Friburgo 	
Petropolls 	
Rezende 	
Cabo Frio 	
Therezopolis.... •
S. Paulo 	 • '
Santos .•	
Paranaguá 	 e#••••
Guarapuava 	
Curitiba. 	
norianopolis
Lages ........
Porte) Alegre 	
Urtiguayana (X) - 	
Moi tevideo 	
/Main Ayres 	

70.2 '• 8.0 1	 SE '	 2 --
72.1k . 6-,0 •	 SE	 2 ---

) ' . k ..:;) .;

'Estado do eéeZ-em declinas de ceO encoberto; O, totalmente limpo; 10, totalmente encooerto Estado do tempo:-B, Mer1, neert o
-mau. Pizenomenos dIversos: C, chuva; NE, neve; NS, nevoa SECC41, N, nevoeiro denso; NT, nevoeiro temi •) Sli faiâivg"f• -, ., .. al. , „....,

geada TH, (tonada conirelampages; T, trovões; R, relampagos; O orvalho; V, ventania. 	
.

,o,	 . 1	 .	 ..
- . 0a amuos lnéléativos da força do vento referein-se á Eseataaeoidort de O calma a 12. tura*. ,.1Vpressão bardnietrica aCp e tedua ..

- "ida a 00 V.: ao nivel' do Mar e a gravidade normal. 

64.5
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68.1
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63.9
65.7

64.7
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06.9
65.5
63.9
657
6800
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110
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o

O
o
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10
9
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1.
B. •
L
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27.0
24.0
18.0
25.0
25.0

I f9.0

29.0
18.0

• 26.0
22.0
18.0
35.0
15.0

Á7 5

28.0
29.0
25.0
21.2
32.0
27.0
27.0
23.0
25.J

21.0
18.0
11.0
14.8
15.0
17.8
20.0
10.0
21.0

13.0
17.0
9.0

10.0
15.0
15.0
11.0
2.0
8.0
4.0
5.0

15 8
17.0
10.0
9.0

3 .1 Chs. ant. pia. ,
1.01. aia: pia. o

- 1. -na. chs.
31.01. aia. pm .
8.0 C. um
1.0 C. am.i. chs. pilkw

18.0 C. anwptu.
0.5 Ch
6.0 Chs. aia. c.piu.

- B. am. pm.
B. am.pm .

- 13. am.ptn.
- -R . ara.'
- B. am. pin,,

▪ B. ansl
I ".t

).:	 r" 4. f

17.0
1.8

230

10.0 I. c. am.! pia-À
B. am.

6.8C. pia.

17.0

I. c. aia. b.
Ch.
1. t. b.
B. am. pra.
C. um. c.t.•



Durante, os 29 dias ent que funeeionou
To, non oa setembro foi a Bibliol liceu.

-Nacional frequentada por 0.13.1 pesso.s,
'a etijo mcione O consulta se submetterain,
•dem do 1.477 'avulsos. 6:265 olivas im-
pressas em 7.376 N.olumes, 4.541 do-
:enineritõs ummiserititos, 2.151 cartas
:ge. ographicas e 4.557 peças iconearaphi-
eus,- lionticanaticas o 'titilai olivas.

As obrftti impressas assim se distri-
buem ,ore. (- l asses: atuiu:trios O revisla-;
'gemes 02, artes e industrias 97, belas
Imitis 33, biblierecaphia 15, eftorographia
do llrasil 23, direito, leg. islação o juris-
prudencia 460, economia	 51, eu-

c,1()))(;(1.i.à: e polygraphia '2171, „geriera-
pliia 11 .6, bisto.ria 170, historia do lira-
si! 128, itistrucção e educação 69, jor-
oves 843	 1.866. literatura

oceullismo 40, ithilologia
linealistieta. 561, pliilosoplint •03, politi-

ca, e ediehtistração 35, religião 53, sei-
kalciaN IJI‘ • "mit:tens 477, seienvias medi-
nas rosa, selenehts naturries 406. socio-
logia 21, osrriot as em alemão 53. frau-

a,ez 1 .1.09; (5,Teeo 4, licspaided 53. hol-
Mudez , 133, italiano 101, la-
tim 13, po rly 'rattex 1.726, Tupy Guará-
ittY 1 e oa inanuSeri ptos disteilatem-se
eni : Coleeerto Itio Brimeo 1 .319. Axil o-

'-:-03t1t1log' 114, nobiliacel l ia	 10, coloniza-
eão 5, Atitrintia 1; Historia . do Ht-asil.
tra taraoli l. ' tItterra do Parag-iray 49;
sendo 0.1 poriuguez todm.	 •

JUIT" nONIMERCIAL
SsaS/ttl -at 2 DE OUTUBRO DE 1024

.Presicleolè -, Conto. — D'reetur, Dr. Isidoro
• Campo

•
,PresettUn o. presidente Couto, os depa-

lados Tek •Gra, Say la.,, Sá, Burlaiiiaqui,
Fora) e o director. da,secretaria Dr. Isidoro
Campos, tu1 aberta a sessão, sendo lidá e
approvada a acta da sessão anterior. . 	 j

Faltou coei causa justificada o deputado
•

Officio. , da Juizo da Vara Civel, eom-
Inunicanda:•a .ta Lite' ia de Freitas & CoMp.,
tn.tabelecides..á int S. Pedro II. 1. —Arek?i-
Ve-se C aiint1,--se.

0:fic'o doTaizo da 3 .` Vara Civel, com-
n'titicand., a lallencia de Ribeiro & Guetra. •
--•Ar,hive,45e C ''annote-zse.'..
¡Reguei inte ritos: . 	 •	 • . •
_Da Soe,iedade Anonyina Usinas ,Chimicas

útrialio;	 nine?' e 'da Com-.

MAMO OFFICIAT;	 _putui,ro de 102,1- 220r,

Observações meteorologicas realizadas em alguns Postos da Capital Federal

- Postos

E u;
C.! cr

o
Tenmeraturas

extremas
Postos

,.. ace o>	 e

o cs,

Temperaturas
extremas,

Alaxima Minima Maxima Minima

.For te de (.'opaeabaua (14 horas)..
•	 ..Bang6

10.0 10.5 Corcovado: Temo.	 13. 4 Hum.
rel. 91	 í Vento: SW 2.

16.9 23.8 16.2 Santa Cruz 	  45.0 22.0 13.0
_Rio Comprido 	  25.9 •	 15.8 Meyer 	 2.4
li.aohr..„ 5.7 24.4 15.5 Olaria,. 	 2.2 — - n.•

1311.11311)cl	 	 -- iacarépagaá 	  20.0
Ettealitáuu 18.4 24.8 18,3	 - Realengo 	 3.0 --
(layer	 .	 ...... •	 . 48.0. 25.0 11.3 Haddock Lobo 	 3.5 24.4 17.5
DeattorteXj' 	 	 impo dos Aionsos 	 3.8 24.1 16.5

Aldeia Campista 	 2.3

No'ra —()O Não vela telegrama-ta. As tealperaittras e a-cituvaforatu lida3 no dia 11 ás Thoras. A tauxiam corresponde a hontein
a 'Minuta a esta madrugada.

Expediente: • 	 -	 •

c

rutaltit de F ação e Tecidos Cometa, para o	 Da Pinto Vieira Santos & Comp., para re-
atchivamento de actas de sessões extra- gistro de sua firma.— Declare o genero de
o dina ias. --- De?eridos.	 commercio. -

De Borges Barittna & Comp., para ar- De Mauricio Hoehschild & Comp., para
cluvame do de tarifas e regimento inte;no. registro de sua hrma. — Nada ha que de-
-Como recate:, passe-se carta de fieis de- ferir.
positarios e apresentem depois os documen- 	 De Mario da Costa Martins, C. M. F. de
tos exigidos por lei. 	 •	 Souza, Albino Duarte, F, P. Gonçalves,

De Arco & Sobri Mo, Albino Moreira te Alexandre Tavares, Latira Mendes de Moura,
Comp., A. Burlo & Comp., Bastos & V:- Camilo Manetti, Manoel Augusto Guerra,
nhas, Cai-ri -aderi & Comp., Costa & Cruz, F. Teixeira, Marcellino Silva, Pedro Chakib,
C. Reis & Comp., Carlos Sixel & Comp., . José Alves Ferreira, Maria Gonçalves.Cor-
E. Oliveira & Irmãos, Faria . Ribeiro 45,-. deito, Fernando Pannain, Carlota Benita
Comp., F. Cruz & Comp., Fer reira & Vil- Vinales, Abilio F. Caudal, 13. Pinto Filho,
leia, Greiorio Orind & Irmão, Jaco5 45: Gaitas Amittne e Viuva Costa Lima, para can-
Biskop, Lordello, André & Comp., M. A. cellajnento de registro de suas firmas.—
Canha & Comp.. Pereira & Al neida, Pe- Deferidos.
(.1.-oza Perechel & Comp., Pacheco Ferreira De Soares Dias & Comp., Samuel Teixeira
& Corno., Roberto Levy & .,Comp., Silva de Mello, Francisco de Macedo, David Ro-
Couto & Como., Sylvio Magiol • & Corno,, drigues da Cruz, Chamou Abralião, M. Gon-
S. Aatoaini . & Zupo e Victor de Carvalho zalez &, Garcia, Freire & Sodré, Ottino &
& Comp., para archivamentoI de seus coa- Conap., Usiels & Cohen e John Leakey, para
tractos. —Deferidos. 	 i	 annotação na firma a mudança de sua- séde.'

Da A. P. da ,Sitva & Comp.; Lndislaa —Annote-se.
Dias da Cunha & Comp. e P. Merlito &	 De Joaquim Gonçalves de Azevedo, para
Comp., para a chivamento de setti contra- annotação na firma a mudança de sua sede
ctos sociaes.—Indeferidos, pelo parezer.: 	 e inicio de operações.—Annote-se. 	 •

De A. Mandour & Com.; A. ; Borio & De José Simões Penna, Domingos San Gil
Comp., Domingos Joaquim, da Si.va & .. e .). Silva & Pinto, para annotação na firma
Comp.. Limitada, Crnesto Braga & Comp. e a abertura de filial.—Annote se.
Wanzek Furtado & Comp.; para archiva- 	 De Miguez Irmãos & Comp., para anno-
mento das alterações dos seaS contra:to3.— tação• na firma a abertura de filial.— An-
De'eridos.	 1,,., _ !	 1	 note-se.	 •	 .	 .	 ..
• De-Abrautes & Mendes, Raphae1 Teixeira 	 De Moreira, Land à Comp.

'
 para trans.

..Pinto & Comp., para archivam	 o›ento das ai- ferencia de livro *Diari.—Deferido.
terações dos seus coatiactos; —Indeferidos, 	 De Capella Irmão & Comp., para atapo-
pe o paia ler.	 -,	 i	 •	

i	 tição na • firma a retirada de socio. — An-
De Adrião & Guimarães, Brouck à Comp., note-se.

Geada & Barreira,_Mello Cunha & Coiript,	 Junta Conimercial, em 0 de outubro de
Moreira & ' Domingos, Paelt -eco ' Ferreira, 1924.-0. 3n official, G. Barbeclo.

•
___Ribeiro & .Alves, Samuel Jrisé Fjerreira dc	 •1

Comp. e T. Nunes & Comp. ,t. para archiva- 
mento dos seus distractos.— Deferidos., a -1?claçõo doS contractos, alterações c distractos

	A. P. da Silva.,.& Crimp.,•.pra archiva- 	 arehivadoS. " em' sessõd de 2 de outubro .
-mento de Oseu distracto.— Indeferido iielO	 .	 •	 ,,.:. .

	 •;de (92-4,7 • .•- 	- - - 1	 -
-

'parecer.	 i	 •
• .

.' •	
II	 De.-,AreOs à Sobrinho, firma composta dos• — 	 ,

De Martiniano,..Machado & Cotim. para scrios solidados Adeliito Rçy Areeis é José
archivamento de seu distracto.--Rb,rilide o- 'Aloar • Ar'eos., para o cóminercio de bote-
selo.	 .• 	 I	 . .:•- quito; coai o capital de : 30:000$000; • •. •

Da José •M„, de. Oliveira, .Manbel Pinto , De_Albino - Moreira. &'Conip., 'firma com-
Bandeira, p. noium, J. Leite, J. Mendes; pasta, dos aociós . socíos • solidados Albino
José Pires Vianna, Pernandes & Moraes Moreira e Joacpiiin de Oliveira Ribas, para
M. G. Cordeiro & Comp., Maaricio Bodas-. o :commercio de . seccos e molhados, com o.
ehild & Comp., Moraes Silva & Comp., capitál d,5000.,11z000;
Limitada, Torres & Dessem, Cergueira.Mi-I De _A.(13orio • gt Comp., firma composta
mala & Atnorim Limitada, Blunter & Comp., I (103 socleis sólidatiOs AttiliO Borio e Alberto
Coimbra & Paoliello, Alberto Gehestner á fl¢riti, palra O coinntercio' de madeiras, telas,:.,Conip , Joaquim Gomes .& SOUrza,.Santo3.-& • Cric.„cont o capital de 20:000n0)	 ,;	 .,
Mendonça,,I. para registro de sias:firmas.— I .De.BaStoa , e Vinhas firma c.omposta .dos
Deferidos.	

.- ,
' socios •solidarios Joaquim Moraes Bastos 'e"

• - De Manoel Pereira da Si va, Arcos & So- 1 13arnartlino de Ofiveira • Vinhas,• para o- com-
brinho, Alanciel Alargues dos Santos; J. mercio deliquido wcomestiteis, ci:nu t o . ca-

,..Chapplisseiro, Va ia (si Rodrigues, pata ó . pitai de 20:004000; 1

	

,,	 •	 ..	 -	 -
registro de suab firmas.= indeferidos, - Pelo I •.De .Canterieri &Co'inp.',• firma Winposta

- parecer.	 .	 . •	 'dos 5 0;i0§;polidaliQ9 ÇMclioal- eatiscrieri. ç._....	 '	 ,.	 '..	 ;'	 , . -•	 s. ...•..• 'í :.: státt! C.? . :,: . ,t.: C: - •''. .s. •: tz.?....



PARTE COMERCIAL
Moedas	 •

Soberanos :sourof 	
Francos ;papel)

"' *	 Liras (papel)	 * •

•
48$85it

gsup.
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Manoel Lopes, para o comercio de bote-
quim, etc., com o aipital de 8004000;

De Costa * Cruz, firma coo:Posa dos so-
dos sohdarios José Fernandes da Cruz e
José Ferreira dá Costa, pa-a o commercio de
botequim, com o capital de 25:004000;

De C. Reis (2 Comp., lima composta dos
;sócios solidarios Claudio° Reis e Victor
Gonçalves de Sá, para o cohnnercio ban-
cado, com o capitai de 100:000$000;

06 Carlos Seixel & Comp., firma com-
posta dos socios solidados, Carlos Seixei,
Francisco Seixel, Herioano Seixel e Henri-
que Seixel Sobrinho, para o commercio de
hotel com o capital de 53:004000;

De E. Oliveira Irmãos, firma cemposta
dos sodos solidados Ernesto B. Oliveira,
Ernani B. O ivetra e A.fredo B. Olivei.a,
pa a o cominarei° de commissões, etc.,
com o capital de .0:00000O;

De Faria, Ribeiro & 'Comp.. firma com-
pos a dos socios solidados Domingos José
Far a, Ar.to io de Lima Ribeiro e Madoel
José da Costa, Nua o commerdo de car-
pintaria, com o capital de 4:500000 ;

De F. Cruz & Comp., firma composta
dos socios Carando F an.isco da Croz, so-
lida io e. Jose Ferreira Rezende, como com-
ma :ditam, para o comm rcio de tazendas
etc., c m o capital de 100:0d0$000 ;

De Ferreira & Villda, firda composta dos
secios solidarios, Ma mel José Ferreira. e
Ba thazar Vieira de Oliveira Mela, para o
co incuto de liquido e eomestiveis, cont o
aleijai! de 10:004300 ;

De ()regado Orind & Irmão fi rma com-
posta das so ius solidados, Gregorio Orind
e Lu z O ind. para o commercio de cazemi-
ras, etc., com o capital de 6O:000$000;

De Jacob & Biskop, firma composta dos
so ios solidarios Jacob Jabibi o Ladistau
Biskop, para o coimaram de bicycletas,
com o capital de 3:800000O;

Lordelo, Andréa & Come., firma com-
posta ( os sociOs so;idarios. (zastap Loriello
Brasil, J.lio Soares de Andr.a e Heitor Tei-

xeira de Godoy, para o commercio de com.
missões, etc.. com o capital de 30:004000;'

De M. A. Cunha ft Comp., firma com-
posta dos socios solidarlea, Mario Alves da
Cunha e Radamis 1 upy Arantes, para o com-
mareio de garage, etc., com o capital de
20:0:4030;

De Pereira & Almeida, firma composta dos
soc os so id rios, Manoel de Almeida e
João Percira, paro o fabt ico de sandalias ja-
polia as, etc., com o capital de 0:000003;

De Pedroza, Frechai & Como., firma com-
posta dos socios, Guilherme Freche. e Raul
Gomes Pedroza, so idarios e D. Maria Ade-
laide a Fonseca Piza Pr'echel, de iode iria,
com o capital de 120:000$, para o fabrico de
tecidos de seda, etc.;
•• De Pacheco Ferreira & Comp., firma com-
posta dos socios, Manoel Pacheco Ferreira,
solidado e Ameia de Souza Pachsco, como
commanditaria, para o cominarei° de café,
etc., com o capital de 300:000900:

Do Roberto Levy & Comp., firma com-
posta dos soc'os solidnrios Roberto Levy
pautes Mizaltow,para o c mmercio de com-
missões, et:.., com o capita: de 40:004000;

De Silva Couto & Comp.. firma composta
dos socios solid ,ricia Francisco da Si'va
Cou'o e Patticio Coelho, para o cominarei°
de atelier photographico,* com o capiLl de
10:00 $030;

De Sylvio Magioli & éonm., firma com-
posta dos socios Sylvio. Magioli dos Reis
Slaia, solidario e Manoel Joaquim da Fon-
seca. de industria, para o . coimarei° de
pharmacia com a càpital de 8:0000000;

De S. Antonio' & Zupo, firma composta
dos socios solidados Stefano Antonint e
Gasoaro Zupo, para o cominarei° de massas
alimenticias, etc., com o capital de réis
63:030:4000 ; •

De Victor do Carvalho & Comp., firma
composta dos solidados Victor Teixeira de
Carvalho e Henrique Abilio Bastos da Cunha,
para o commercio de representações, com o
capital de 100:0005000.

Alterações:
1 e A. Mandour & Comp., pela admissão

como socios solidarios Ajacob Mandour, an-
teriormente Jaeob Mandour, Daoud °corna

Richa e José Nassif Daher, pela elevação do
capital social a 400:000 e outras modiik
cações;

Do A. Borio & Comp., elevando o capital
social a 53:000)00;

Domingos Joaquim da Silva & Comp.,
limitada elevando o capital so.ial a réis
2.00d:000$ e outras modifkaoles;

De Ernesto Braga & • Convi, assumindo
inteira responsabilidade do a.t.(.0 e passivo

. da firma antecessora Artuaalo • Alegria 6:

De íanzek, Furtado (2 Comp.., pela mu.
rada do socio Lino Mazie arado, rece-
beodo 14:000$, continuando a sociedade com
os demais socios.

,Distractos:
De Addão & Guimarães, pela retirada do

socio Francisco Santos Adrião., i anta rece-
bendo, ficando o activo e 1.a.aiivo a cargo
do sodo João Leite Guimaraes, no valor dç
5J:000$000 ;

De Flavio Brouck & ConiP.; pela retirada
da soda D. Maria do Carmo Pe.ssea Re-
belo, recebendo 56:216$47d, ii a .do o activo
e passivo, a cargo do sucio Flavio de Seixa.s
Brouck, no valor de 40:400$00u;

De Geada 6c Barreira, pela retirada dti
socio Consta atino Jesus Barreira, receoendo.
2:11$, taatdo o activo e pa.,s..o, a cargo
do socio Augusto Geada, no va.or de reis
2:114300 ;

De Mello Cunha & Cotnp., pela retirada
dos socios Koehler-Asseburg & rabos, re-
cebendo 16:581$953, fi.a..do o a ruo e pas-
sivo a cargo do socio Mandei 'Medo Cunha,
no valor de 16:000000;

De Moreira & Domingos, rotirando-se:
ambos os socios, nada recebendo ;

De Samuel José Ferreira & Comp., pela
retirada do soem (le industria; Jos.: Alves
Ta, ares Corrêa, recebendo 120s, ficando o
activo e passivo, a cargo do sodo Samuel.
José Ferreira, no valor de 8:0005M;

De T. Nunes & Comp., ret.rando se.os
socios Theopompo Duarte Nuiles e Sera-
phim Lobo, recebendo aquelle, 7a/00$ e este
564000 :

Rio de Janeiro, 10 do * outubro de 1924..-
O. Barbeao, &Riais .

-	 - - -

CAMARA SYNDICAL	 • Bolsa
Boletim da cotação do cambio fixado pela Camara Sye-

dica/ dos Corrétores do Fundos Publicoa da Capital k'ertegal:• f	 .

• • . Praças:	 90 d/v	 A"'viSta
	••	 	 *ti 5/4.*A •'» 4;...sí,:ltiu3fiSobre Londres

itSobro Paris 	 .,...1.e.	 •3459
.	 Sobre %lia 	 . wi	 Cant)

Sobro Bambumo 	 ., Por trilhão 7$000Sobro portugal 	 ._.

Sobre Hespanlia • 	 O/	 P:-.."	 ..U2304.7

Sobre Belgica	
1 .

':
— ' • •

	

••• • •*"..“ ... 2	.--., 1$707

	

.i.	-.' $425

Sobre Suisça ' " • * •	 N , .

Sobre Suada.. •. .. -.. .........,e	 .......,.
Sobre Noruega 	 	 —.	 .—Sobra Dinamarca 	 	 - i •:, .,-—
Sobre yria e Palestina .. 	 	 .......
Sobre Tabeco-Slovaquia 	 1Sobre Nina York • 	 . • :	 I 	  : •	

•••

Sobre Montevidéo 	 .,.	 ..- • .
Sobre Buenos Aires ( peso-Papel) . :::3"	 -......
Cobre RUCI103 Aires . (peso-ouro) ..•..•.;	 1.n•
Saint', &Banda - (florim) 	 • • • .. a :.

	

•• • • •• 91	
•	 ...

—

Sobre Japão (yen) 	 •	 .......
Sobre Ramania . 	 .3	 _.
fobro Hamburgo (Rent-mark) ......,	 --Sobre Austria .... 	 	 	 .,	 —

•

•

668$000.

855,00o
911S006
1.16$000
148$50k)

172tani!

Ultimo

70!end

90S000
200$00o
/2:0410
182›./Omk.

C273
a$SOL

3d3:25	 Soe,rotaria da 'Cai-nava SYbdical	 Rio de,fri3O11•0i 11• -outubro do 1921	 A Simonsen, syudiee, '	 é	 •
38•17o	 •346 1/	 O Sr. Marin Maeebiorlatti foi non2rado proggtoi4o
8051 retor de fundos publieoa Albedo fl.ztn Custa,' •

2$130	 Secretaria da Camara Syndical, 11 (I ,: outtibro* de000,13 1/1 — A. Simomen, syndico.

Apolicea uniformizadis de 1 :000.,	 ts:
* Apolices diverns emissões do 1:0~, 5 	 nom.
• ..kpolices diversas emissões de 1:00" 5Ç, port.

Apolices diversas puiesões do 1:00" Z., •A-, Port.
(cautela) .	 • '•• •

Obrigações do Tbesouro Na ,.;ional de	 7 To
Ap•11ices cuipiestinio, municipal do 1917, port...Apwgje.es einprestimo municipal do ta-2 .3. port..
ApiNes: emprestimo municipal de :3 r,;.,

• ((ti:ereto a. 1.033) . 	
Apoliees emprestimo iumnielpal de 7	 port 	

decreto a. 1:101 	
Apolices Prefeitura tio; Nictberey de NUf, d %,

port	 Orie);,	 •	 •	 •
401 ieCS (10 . E*14.1.dtEvde. Rio de Janejrp, de tot4000,

.1 Si., porU I 
•Banco Connnercial do Rio de Jaueiro 	
Companhia Aurea Brasileira 	 	 ****** • •,..•
llebentures da Companhia Docas de Sag:J.5 	
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zoTAÇÕES D.o CAFÉ

Diu	 cie ou/ ti 	 de 192'i

2' cotação 3' cotação Udal
de

Vendas
Suecas
2.000
2.000

A.000
20.000
16.000

1' cotação

r1/41eZé3
•rrl 600 498600

:Fevereiro '4 ' a ,* ,.• !4600 49800
Alarço	 . 49*800 498650
outubro	 ., t.‘ • :.•: A9$800 50$000
:Novembro •• . A98600 498500
Dezembro "kie A98600 49$500

MerciiJ	 P cotação, firme; 2" cotação, cstavel.:
1319)041h/ia base typo 	 498000...
11i crena() fir rue .
Venda4 84589 siteeas,
1) i-ty.ralirtt, J. S,.rerinc,..

27•000
	

17.000 .000

Amieiro. ái8000 41;.861111 478100 a 49M00

YendwA

e:accas

Fevereiro. • 478 .1o0 a 49$6,00 .5:$2;'0 a •0600 5.00(
..Ntarço	 •	 •• • • á78000 198800 478250 a 498650

• 478100 a 49:4800 4781,0 a 50$000 43.000
1,Novendiro. • . 4695i, ti -19:000 178059-a. 49$509' 124.001;
3 .1ezembro. . 49$800 '11.8600 - 478000 a 498500 61.609

Sana";	 Saccas	 ;:;accas

emias	 	 .	 09.000
	 241.000

Tlorningo 42
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O u lubró de	 22037,

de 6 a iI-de-oolubro-dp

'ferroo

1“ colação

&movo

Mezes

Janeiro	 .•

:Fevereiro .
M arço • • (II,

Outubro
Novembro	 re I

Dezembro

•

538500 a 558800
518000. a 5C8200
538500 558900
568000 a U1:46c0
558000 â 7,78500
51$000 56390

COPre1 tte

518000 a ;:58500
ril$10° a 55$800.
5414100 a 558900
518 700 a 618600
558500 a 57$300
548500 a 1558800

1.00.(e.
3.004)
2.0oá
1.500
1.000
2.00(1

•!Total"
2 cotação	 de

N'enda,g
Saccaf:

&tens
	

SaCcas
	

Saccas
.rSzte ,sas	 Saceas	 4gaeca'4

•Vcidas	 ••.•	 8.00	 2.500	 10.501it

Mercado --- 1 cotação: abriu frouxo e fechou paralysado;
cotação : abriu frouxo e ferliou poro a lyzado.

Disponivel, branco er: ah 628 a 63:5900.
'Mercado abriu frouxo e fechou firme.,
Venda:.:. 4.726 saccas.
O syndico, J. Serreino.

01 at
de

Se7gano df.; fi	 I! de . outlibn, do correnu.

Tento

riiiaeão	 rotação

M ER CA DO DISPoNIVEr,

lklovinieuto do ti n a 19

Assacar
15acea9

.: c al, r a il a 8 de. Pernambuco . 	 ó  •	 7.100
Entradas de f:an-woc. .., 	  . .c	 2.584
Entradas de Maceió . 	 •,	 1.100

Total	 - •.1111 .	10.:81

1,:xistencia .
Sabidas . . .

.	 18.155
1.855

Mercado ti ri nt:
Peço do branro ery.,1a1..Ibije. 64000 a 65.51•000.

Mertmoié -- 1" eo0aç5o: aluiu fr011x0 e fechou firme; 2'
-votação: abr1to 'frouxo c fechou estavel.

InsooNoive1 base 1ypo 7, .188000 .a 498000;
Mercado: abriu calino e fechou .firme,
•Vendas; .65.7'£1) sat.

syn0c0; J. 8.,:tzerino.

CoTAÇUES LM ASSUCAR

Diu	 uutubro	 19.21

Fardo3

Eniradas do ilm Grande do Norte 	 	 R•
Eu) radas da Pa eatiyba • 	 	 B36.•
Entradas do coarú	 _•. . , 	 	 220
Entradas de São Paulo 	 ...	 07

. ----
'rolai 	  . :	 661

Sabidas . .	 	  .	 021
Ex i si ene ia 	 '	 . •  	 • 8.311
-	 :Mercado estavel.

Preços por iO kilos

Sert Cnes
	Termo	 Primeiras sOrtes 	

Medianos

	

l • tiorAçÃo	 coTAÇÃO	 . PuuliSta	 .. 	

67$000 t 751000
661l000 a 71$000
6;-~00 a 67$000

n 11$000 a 71$,000

'rota)
de'

endaR
Saccas

4 '

VENOT- COM- VENDI- C0151-
LOh	 PRADOR Doa . PHADoa

.	 • ISiezcs

.	 . ••	 5°:440 n 1 558800 568200 5550(&
	  56820o r)5:?.50i) 568100 55800ai:

.Março 	  rdi:4101 n s5400 56$61)n 551706
Outubro .	 ,•: • 	  630elo 6153600 62.3600 61$500
'No n 	 576900 5 •7500 578800 ' 57s3oo
Dozembro .	 •• 568800 568000 568500 558800

	

fia l a V 2" rtitações, lialaysado.	 •
LispOfliM braneo erystal bom, sacou	 a GWOu.
Mereadó..firme.	 Ga •

'Vendas do todas as qualidades	 sacas..
syndieo,	 SeC.e.;•inc).,

Caf

Sabidas	 	
Entradas . •	  	 - ..

Existench	 •	 .••. ' • ..	 ....
„

Mercado firme.

Ptcçes por Cypot

Yypo 5 	
'rypo á 	
Typo 5 	
Typo G 	
Typo 7 	
Typo 8

Preço do tn•il 7, hoje, 49000.
.•Mereado, boje, firme...

O syudico, J.. SCVCri310

Saccaç

44.99R
19.074

12;12.058

•
52000
518000
508000
A943000
48$000,-
47$00Â ••-•
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RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Éederal •

Renda arrecadada Ide. 1 a
10 de. outuira4 de 19?.4 1.606:2223712

Renda arreeadeda em
de. outubro d., /921	 23•1:072$017

.	 -
1.840 :2013759i

Fm ival perie•do de 1923 1:617:2828465

Dirferianca pari Mais era
192-1 .1. ,.. 	 	 "23 :012::;•29M

Alfandega do ,Rio de Janeiro

Renda arrecadada hontepa 11:-
EM ouro • . • ,„ • • . •	 187:82734.16

'papel	 ie	 212:366(}

Total . • .	 •••••••	 400 :4648112,
	 -

Renda 1,arreeada:?a de 1 a
11 cio corrente ... —3.725:6628520

Fm igual período d3
• 2 622 .5213074

• -
Differenea a; maior 0111

1921 • .	 • ., 1.103:1-W14i

EDITAES E AVISOS
IIIINISTERIO DA FAZENDX •

Tribunal de Contas
Pelo preSente"edital, s 6 intimado o ex-

director s da Escola do' Aprendizes Artifi-
coa'e•m-Campos

'
 ' 'nó. Estado do Rio' de

Janetro, , ' ••Sr. Carlos Cardozo Tinoco,
ne • Cia'trinta s dia, contados

dá 'j Prinfélra IStibtfeação deste, recolher
de" ." cofres' ptibliC6:4; á quantia cle reis

e'• más is' s oS juros .que forem de-
afaande 'alterado nu . processo do

tomada do contas, n: 13.477, relativo
ao adeantamento da quantia 410 réis
3:900$, que lhe foi' feitoem virtude do
avisa do, i3finisterie da Agricultura, In-
dhstria e Commereio, ri. 4• :153, de 1 de
outribre dô 1912-,-b a" cujopagamento o
e'Sntlerianeti • este Tribunal, por Aedirdão
de,. 21 do noventhro do' • anno -proxisno
pasatid,- •-)13••,pena,•de proceder-se ;Á exe-
ett:ettir 'da' setitetrea.
_e.e.••:"Direeteriti J) ,Tribuna l. de Conlas..

af...11,41. •entehrolo-.1924.:: •Fratteisc.,..) Jvst.;
E.`airiect:d'uliVe,i) •a„ director.

-r-.:;•i • 47.	.. 	 •
• •.	 .; •	 ”,

D#Per9.5R...._-0,4!-OrDpopip. Nacipqa)
TERNo nu rkkavn-LtAinno EM COM-
.' Ii4lissij'''WA) ptiÁlA ..-"1ArtARY",- 1INTEIM

-101.Á g:ÂÉN,Mkãilk AitÁrsop 13 'da Ácci;A-
--gA0:0 1101 f, 1103

-esta 4.1rqdite.ria,o, ordem do
4eCto,. se 1a pub1rsx pelo • presente
eult,Wde .30 dias, a conrar desta data. que
ficam convidados ot herdeiros do briga-
deiro Luiz da França,• _Machado d'Affonse-
ea,~Pflpa„reeerena a esta directoria afim

.igna-r o • termo reconhecendo 'o
c. 4i :.5r:;:,:atO' terreno	 (cite

,tearaby, sanado en-
,'XI'vareS do _ Azevedo : e da

8~;;ern Niiiheroy.- Estado do Rio
C1+3 Janeiro, terrew esso equerido por
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4rI/10r da Silva Leitão. Secretaria da Di-
rectoria do Patrimoulo Nacional, 12 de
setembro de 1924. — O secretario, Jaime
Severiano.
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lutatmaoS J1, BENISÃO DO 4DIARIO Do
GONGRESSf» .
CONGRESSO.

'Tendo sido consideradas habilitadas
no concurso para eupplentes-extranu-
merarios do Mudo do Coltur,!sso, reali-
zado em 16 de setembro do corpento
an:Wo, os candidatos :abaixo ete.neiuna-
dos, ficam, de ordem do Sr. Dr. presiJ
(teiito do. concurso, os .nbesmos convida-
dos a appoentarein, no prazo de 4,inco
'dias, a contar do segunda-Seira, 13 do
andante, os idocumen.tos relativos • ao

:couhecimerdo ire ot.dros idiomas,
forme consta da segunda parte do edi-
tal do itiseri•tieão, publicada no Diario
Offieial de 25 do junho proximo pas-
sado:

llivadavia Platão ti,? Azawbuja,
Abulando llanneto do. 'Rosário.	 •

3. Ornar da Gamara Oliveira Iteis,
• Francisco Osmond kl:, oelho.
• Innocencio Pinar Drummond.,

t. Dagobeeto • !Mesquita.
i7. Flavio lieis.

Jossé Silva do Olivoita.
9, (40,i'oftedo do Aguiar LH

Sieinio 'Paraiso •unior.
1 1. Freileri•ee t:ascardo.
12. Francisco íziilore Martins..
13. Manoel Jaciritho Gravo.
11. j•• Iiiii,112eo	 Ose.ar	 Carneiro	 'Moo-.

15. Antonio Cid Loureiro Junior.
Aristides da !Silveira Lobo..

17. Joaquim Ayres da Silva.
18. Dionysio do Couto ttarciao
19. Nelson Orlando Moerem.
20. Paulo Pereira dleis.
21. • Noel ReStier cia Fonioura.
22. Vernan•lo Carvalho:Nunes.
23. i..4 •N leio Calmo de s•Itiveira.
21. Gr.., so 'Omita; de oliveira Santos.
25.• lienrieue f trinietre.:
20. Carmino Theodorice Lindeiy. •

Sala lo CARCO f'S•0, Ii de oul 1 11 1 P0 dit
1024. --- O 6ecrela1io, Juu i, e Gowyd=
t' f's Nunes.

Alfandefla do Rio de Janeiro
Pela inspecterie desta al fandega se faz pu-

blico, pra conhecimento .dos int ressa 'os,
ceie foram descarreedes por esta reparti-
ção os vc In-nes ab: ixo mencionades cem
signacs de avari-s e de Iara, devendo Seus
donos eu eCti igna arias apr sentarem-se,
no prIzo de 15 dias para provid.fueiar. . a
respe to:

V;-! por naclona' Ra.nent.),•:
Arinazeni n. 1 - CP: 4 saccos sem nu-

mere,	 os.
031: O ditos, ideia.
Vapor ingl z L rplac: -
Arma eia n. 2 - OPTCQ:.• 1 encapado

jt. 8e. „202, avariado e rire.
i"-E: 1 caixa a. 3 fl8-5,
LR: 1 barrica n. 20. idem.
,V$MC--e200: . 1 cia a. 9.206', ideny.-	 „.•

Vapor liellandez.E.entand: -
Ari azem n.	 sacco;

sem numero, av--. ti	 e rs3te.-
ACC: 4 cmetpadás ris. 21; Q8, ã

idem.

• Outubro de JOU 
--	 	

Z&W: 1 caixa n..29.7 9, idem.
C-AL-S: 1 dita n. 300/23, Aetn.
ARINSC: I dita n. 9.633,1dem.
J-F--Casa Austríaca- & C°: 2 ditas , ns. 13

e 4 idem.	 ,	 . •
Idem-36: 2 ditas es. 1 e 4,- idem.
CVC: 1 sacco n. 2.934, id m.
EjJ&C: 1 caixa e. 140/8, a.arlada e rekt.	 .

PreId9eaat: • 1 dita n. 140,'5, Idem.
F: 2 ditas us. 4.501 e 4.502,.id'ut.
Idem: 2 di.as ns. 509 e 594, idnn.
FF 1.056: 2 fardos ns. 76 e 493. idem.
HN 243: 2 amarrados de caix:s ns. 13. a

174, avariados e repregados... •
OV&': 2 caixas es. 2 e 3.3c'7, idem.
OS&C: 2 ditas ns. 1.868 e 1.354, idem.
490-VHC: 1 fardo n. 546. id f m.	 .
Arm zem n. 2-W-9.192-A-F-M: 1

caixa n. 4, avariada e revrerd .
MBC: 1 encapad n. 306, idem,.
HSC: 1 caixa n. i. idem.
PM: 1 n-it • n. 400573, ident.
R: 1 dPa n. 20, "em, . .
RLW: 1 dita e. 78, id^m.
SDC: 2 ias es. .4.925 e 6 079 idem.
Touro: 2 diLas ns. 3 605 e 2. 4.278, idem.
Idem: 1 dita n. 3.731, idem.
Vbpor alemão Ifornswad
Arina,,ent n. 5 - Davico: 2 caixas nume-

ro.. 3.916 e 3.860, ava iad. $ e reíregaelas.
Idem: 2 ditas os. 2 caixas 1 s. 2.926 e

3.913. idem. •
I m: 2 d tas ns. • 3.850 e 1.149/1, ident.
Idem: 1 dita n. 1,140/2. Ideie.
H - C: 1 dita n. II. 54. idem.
SD: 2 ditas es. 29 e 27, cem
CRRs-Siemens: 1 dita n. 3 763, iduils
WKC; 1 dita n. 3.311;3, idem.

Vapor Ri, de Là (-'lata:
AN-497: 127 bobinas, diversos ittunel'os,

avariac'as.
b l em-440: 55 ditas idem.
Idem-3 8 7, 8 d tas id:te.
K: 1 fardo, idem. ro o.
Idem: 14 eitos idem.
01-431: 94 oh nas i 4em. av • •laclas.
Idem 78 - CM 418: 163. bóhi )as idem,

' ia: 434 fard e s, idem idem.
R o de janel-e: 38 fardos com diversos

numeres, a ..ari -dos.
Vapor altemãe	 ,• .
A In zein n. 7-AFP: .1 caixa n. 1.434,10,

ava v'ada e repregadr.	 •
MR : 1 dita e, -108, idem.idem.
1.030: 1 dita n. 325, idem hl .m.
N13KK: 1 dita e. I, item
RPC/WE: 1 dita e 6.601 i e. idem.
Id	 1 di a e. 6.603, idem
AFISE: 1 dita e. .536, ick.	!to'.
Idem: 1 dita ri. 1.517, id na ir'
R PC: 1 dita r. 50.621, id.en
NW: 1 dita e, 5.217/1. idem i	 n.
CC SC: 1 dita n. 12.814; III 'e n
Toufo: 1 eita n. 3 110, idem id . tu. •
AHS 3 '.: 1 dita ri. 1.762 A, Idm dem.
Vapor norueguez Thod
Arivaz^n1 e. 9 - ACC TC: 3 caixas nua

meros. 18, 9 e 5 avari,das e renregadas.
CTC-TC: 2 ditas vs. 5 e 16 idan,
IISC: 1 d ta o. 1.i.06, idem id In.
Vapor japenez Panano Mertls:
Anu zern ii. 17 - .AFS: .3 caixas tis. 7,

9.e 10, repregadas..
2 ditas es. 7.203c 7.1 1. idem.

Idem: 3 ditas as. 7.184, 7.1:.5 e 7.16,.
idem.	

•	 "6-	 •H: 3 di.:,as ns.	 ,	 .ç. „.	 ,	 ent.
Ideni:	 -ns	 j4.t.I .114,,

id lçdliCIM: 3 ditas.n. 1.124, 1.120 e 1.12Á,
• -•••	 !,.

idetn.
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O til abrú .ilà .1924;

lciem:-2 difas ns. 1.115 e 1.121, ident.
N111: 69 fardos aem nioncro, , avariados.

.K—P—N: '2 , caiiss ais. 5;6 e 553, repre-
-adas.
• Pinheiro: 2 ditas lis t. 5.208 e 5.027, re-

	

'pre-g idas.	 •
Idem: 2 ditas tis. 5.235 e 5.235, repre-

szadas.
RPC: 1 caba fl. 21, represada.
Vapor ing,tez tHathims:
Arrimem ri. 18—MP.: 2 caixas ns. 16 o

19, ep..egad
l'apor hallandez
Arniazem externo C--OLS:-. 3 caixas

sem Imalitosrcpregadas.
•AST: 3 ditas sem numero, represadas.

26 ditas sem numero, repte-

F--S—C: 27 ditas sem numero, nora-
-asclas.

F—S---C: 89 d'stas sem numero, repre-
.gada c.

Al(:S 7 ditas Sem numero; no-agidas.
CR—&C: 9 caixas sem numero, repre-

•aadas.
OLSC: "63. ditas - sem num .ro,

.
OLSC: Cl ditas SJill numero,

sai r! 's.	
63 ditas sem

	

01,SC:	 numero, repre.-

63 ditas sem

	

OLSC:	 numero, repre-
gulas.

C—at -C: 4 ditas UM mimeru, repre-
gadas.

	

Ttioiné	 &	 ti quintas sem numero, va-
sando.

Thome Sr C': 1 quinto ssin numero, vasio.
Pereira Simão. e.k, C': 3 quintos sem

mero, vasaedo.:
ditos' sem numero. vasindo.-

.Ma antes :'€. ditos sem. numero, vas ando.
Martin: 8 dil .o,s Seni numero, vasand J.

1d 111: 1 quino sem IMITIU°, vasio.
Cl': 1) quintos seln 'numero vasando.
AH: 6 easapados sem nuin.ra, vasando.
Lçs'al: 5 encapados sem numero, a-

.sando._
Atfandega do Rio de Janeiro, 6 (le sou a-

bro de 1921.— AlfredoSJabro, ajudaste do

	

spspesto.s	 ,

MINI STELUO DA 1IAflINIL%

Arsenal de Marinha do (tio
de Janeiro

- Lie evitem' do Sr . akiivaufe directa.:
nasal .. de Arsenal til' •ai:infla faço pu-
'divo, para conbeeiniento das interossa-
cl os, que, . accOsclo com as disposicaas
do (Salta° de Contabilidade Publica, •so-
;são rec .:tinias no dia ,viiit• 'e setas (27)
ibi careecae anes, ás quinze (15) horas.
lio gabinete do diractor geral do Asses
aui .1 •cie ISEaricilia, propos! as. em doas. vias.
coris preço. gleba' C plI4Zu (1)01'. • exfraso

eni. algasismos, para. O e'neanne ISto-
iria na carreira, limpeza geral,- pintura

•. gssal a : zarca() (interna e exteiannseu-
las); isinttrea de Unta easaneliada soamo-
'tos 1 o. 2, IiQ fUlá d ( i .	 MOit mao (1(:.

• '1 inta eici fzeida na sopei.a'icas restante
1S.a.iii t.e .xteisiaSorait	 ; `ssifilier L 1.inials..
Me.'011 -i' onde" nceessaria ilan e-"qua.-
h-devidos oésSquachailles da chapa ..as
feril, • cie s. a1.16",iie lati li "ais .; crote

•,,	 .
Na's .ancsicias spiaiNalas ' deve ser 'dado

• plaaa,'='! .ticac Stibstit acção ale-chapas,
-0"," t im'ad saas'S FP(' "suii -erfid"a, -para o valsa
41e	 vwitiSa'r' Stilmtititição: de' elicapaís,

•

em uma área superior 'on inferior á
eonstante, deste edital. ;Sendo superior,
o' proponente será indenuliÁadd da im-
portam:ia correspondente, e; si inferior
será descontado na importa,ncia da prO-'
posta.

'rodo o nadaria] será fornecido por
(senta da proponente.

Condições c informações: dia e ho-
ra mareados para recebimento das pro-
postas, os concorrentes deverüd apre-
sentar docu mentos comproba 1 orins de
idoneidade, sende após o julgamento
abertas as propostas.

Nenhuma proposta será aceita rara
dos termos deste edital.

Para gasantia de suas propostas, o
propuIP-MtO depositara' int' pagadoria des-
te arsenal, até ás quatorze (14) horas
do dia vime e sete (27) do corrente,
quantia de uni conto de réis (1 :000$000).

Secretaria da. Directoria Geral do Ar-
senal de Marinha do Ris; de Janeiro, em
10 de outubro de 1921. — Manoel Pes-
sói] de Mtilo, seeretarto.

0•••••••nn••n

Deposito Naval do Rio de Janeiro
Terceira secção

FARDAMENTO
Lie ordem do Sr. capitão de 'fragata,

director, previne-se ás senlaoras costu-
reiras matriculadas na 5' categoria., Oe
.118. 101 a 200, que na segunda-feira, 13
do corrente mez, das 11 horas o 30 mi-
nutos ás 14 horas e. 3-0 ninutos, haverá
distribuição de costuras.

Deposito Naval do Rio de janeiro, em
10 de outubro de 192S. — Antonio
MotIn Iserscos capitão de coeveta; sub-
direet,or.	 '

••
• Escola Naval ••

CONCUHUNCIA PUMAC:A . PAP,A roreasca-
MENTO na MATF.RIAL PARA p LABbnAT0RIO
PIS zl..EcTitICIDAOE
De ordem do Sr. contra-almirante di-

rector da Escola Naval, faço /.:ulalleo, para
conhecimento dos interessados, que, no
dia 20 do mez de outubro de 1924, 'ás
13 horas, serão recebidas propostas para
o-fornecimento no corrente urino de 1926,
de material necessario para o Laboratorio
de Electricidade.

• -Os proponentes ao fornecimento deve-
-são enttegar na Directoria da Escola Na-
val, em eriveloppes .fechados c. lacrados,
:18 Suas pssposias em ti-es vias,, a pri-
incha devidamente saltada, datadas e as-
signadas, cola indicavão do ocal dos re-
6Perlisas cStabelecicrientea -ou residena
cias.

III	 .	 •

Por occasiãe da apresontaNd
documentos será entregue o cdtlfica
de recolhimento á Pagadoria da Mari
da quantia do quinhentos mil reis (500
que será exigida como garantia da as
gnatura do contracto coza o concurr
que tiver direito ao fornecimento.

As propostas, cujos preços deverãe
em moeda nacional, serão feitas a tinti
preta, mainiscripla.s, ou a machina, eira
papel de 0,33X0,22, e escriptas com tocI5
a clareza, sem emendas nem rasuras a
devem declarar o numero o o nome doe
artigos offerecidos, de accórdo com a re,
'ação abaixo, e, em algarismo o por ex.
tenso os Reços de unidade de cada ar,
tigo, bem assim que os proponentes e,*
submettem a todas as condições do pra,:
sente edital, não sendo tomadas cm coita
aideração as propostas que não tenham*,
pele menos, metade do numero de artigoa
f;obre os manes versa a concurrencia e.ONs
cs. respectivos preços.

" • Não serão acedias condições não pré.
vistas neste edital nem admittida a o!-
torta prévia de abatimento sobre os pcas
ços das propostas mais baratas apresei.
tactal,, na conconencia.

VI
A idoneidade dos proponentes Sul'.

examinada o julgada previamente, anta
de abertas as propostas. As propostas
cujes autores não tiverem sido conside-
rados idoneos não serão abertas, devendo!
ser restituidas, si assim pedirem.

yil
As propostas dos proponentes Julgados

idoneos serão abertas e lidas .deaute da
Lodos os concorrentes que se apresenta.
rem para as,sistir a essa formalidade.
Cada um dos proponentes rubricará folha
a folha as propostas de todos os outros
na presença • do presidente, que as au.
thentleará com a sua rubrica e, antes de
qualquer decisão, serão as Ole5ala4 Inka
blicadas na integra.

A coneurrencia versará apenas sobre
preço de unidade de artigo, cabendo ai
preferencia ao autor da proposta mal -4
barata, por MilliM3 que seja a difteroad
sobre ella e qualquer outra.

- Verificados os preços mais baixos del
cada unidade, sorao convidados os raspa.
etiVOS proponentes a assignar o contracto
dentro do prazo de cinco dias, contados
da publicação. Fica entendido que aquelle,
que não se apresentar no prazo maread(a
para assignar, ou que se recusar a assts.
gnar o respectivo' contracto, perdorá

'Caução prestada, qüe 'reverterá em favep
dos cofres pubticos. • --'

	
.•,, ,-•-•

. • r io caso (to igualdade de preços scr'i
..preferida a do licitante guapropuzer pau
escripto, e - secretamente maior abatCc
Mento, e verificado novo empate; caberá gt
treferencia •constarao . propone

-maior nlittie 0
nte: , dei cuja No.

repre-

repte-

... Cada . anvolucro com a propbsta feita
'deverá ser accitripanlicalo'dd outro istia

qu
iç

ls
' iinte. fechado; tonteado os- doeumentos	 . ,t a	 l: de.1.1111CIZ:LO.
' e . provern asiciondd	 pado OS propontio-'
'tas; comprehendides entre elkis o,con- mala baratas • acecitria. 7 .- " • ''

• '` •	
.	 , .	 -	 ..	 •	 .	 .	 ,	 1

[meto social, Carta 'de aiegoeiarito ipatia- 	 "	
•	 ;.oulactd,. as quitações- da ultima collepta	 , -	 • s.• ;•-• .. .	 ,.	 -.. .	 . • s- s_. s __'

slos ihipeSt(rs'" a 'que; "estivrent'sisleitos e '. • ',":1 U10; nu ini:.'s..propiat:ztates, por,teMal,
quae.queuoutrus_, docunicrstos; .. que, aber-'sscoiitestb : atis:/s. essas, posco 	 Oli
jteD1 .os . interessados,- Ambos es envoltos . butto.qualanes-rnotbfo, desistirem da ti.
sros terati - cseriplos •pür:•ftára a nonici_ 'do, .-•• i cite que • lbes tabu, - na cortouvrepelik.
proponnof e - n - O --seu 'conteudo,: , ", • - • -	 ". • . : lernOCi men to ..klift. a (.!.".043 Z.-.	 .,	 .
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er retribuido ao coneureento preferido,
de cuja proposta conVar maior numero
de unidades mais batas desde que este
embstitua Os seus preços pelos preços
amais liaratos' Sequelles, guta nesse caso,,
não perderão a caução.

X
l'aM garantia ou execução do contra-

do, da eadag eoncurrente será depositada
como caução na pagadoria da Marinha a
quantia de um conto de réis (1:000000),
em dinheiro.

Essa quentia responder& pelo paga-
mento das nsnitas que forem impostas e
ecrã innnedialsaa_ente completada com as
importancias de que fJr sendo desta/ca-
da, sola pena da caducidade de contracto,
e,. em consequencia, a perda total em fa-
nar dos ec.fres publicas, da caução pra-
atada para garantia da .execução do coa-
tracto.

XI2c.t• •

'arnecedores serão obrigados a
fornecer as artigos dentro do prazo de
120 dias, contados da 'data do respectivo
pedido, sendo as entregas feitas na Ilha
das Enxadas, séde da Escola Naval.

XII

Os contraetantes ficare sujeites (t
multa de 20 % do valor dos pedidos.
caso não eseja feita a entrega dos artigoa
nos prazos estipulados. 'ou sejam ue irar-
ca ou qualidade inferior a do que fôr
contractado, hypothese em que serão re-
cueados.

Os contractos que forem celebrados sá
Se tornarão effectivos depois de appro-
vades pelo Sr. almirante ministro da
Mar inha e registrados pelo Tribunal
Contas.,

XIV	 -	 •
rica reservado ao. Sr. ministre ó di-

reito de annullar a cancorrencia, si as-
sim julgar conveniente, sem, que aos pro-
ponentes assista o direito a qualquer
reclamação ou indemnização, sob qual-
quer titulo invocado.
• Escola Naval. Rio de Janeiro, em 1 de

outubro de tO2S. — O capitão- do cor-
veta commissaria, Joaquim Pinto da
Freitas.

Material nccessario para b Laboraiório
de Electricidade da Escola Naval -

'pra grupo motor-gerador, comprehen-
lWndo as seguintes machinas:

a) um motor asynchrono tripbasico,
do rotar bobinado, capaz da desenvolver
uma potencia util de cerca do 12. cavai-
•osjvapor, sob 22C/ volts o 50 penados de
Lrequenciae
..e.,f?) um dynam'e gerador de corrente
antinua, com: excitação compound, po-
_ideada desenvolver uma potencia util da
g a 8 kilowates, sob 220 volts;
.	 um dynamo gerador de corrente,
~nua, podendo produzir unia pateie;

util de 'Z a 8, kilowates e 115 volts o
.pem excitação em. derivação..

- Um valtmetra para corrente alterna-
tiva, com graduação .de 0-250 volts:.

Um rheostato de demarragem para • o
motor asynchrono.

Um quadro para o dynamo da 220 -
volts, contendo:

Um interruptor ,i-polar, com fuelvei3
de 100 ampères;

Uni amPereiretro para corrente con-
tinua, com :graduação de 0-50 'ampères;
. Um voltmetre para corrente continua,
com graduação de 0-115 volts.

Um rheostato	 excitaeão para o dy-.
unho de 220 volts.

Um quadro para o dynarro do 115.
valise com' os seguintes apparelhos:

-Um interruptor Maxilar com fusivei3
de 100 ampères;

Um rheostato do e-citação-para o dy-,
namo de 115 volts;

Um anSperemetre para corrente con-
tinua, cora graduação de 0-100 airpères;

Um valtmetre para corrente continua,
cone graduação de 0-115 volts.

Um transformador estatico de corren-
te triphasica, de potencial igual a cerca
de 3 K. V. A. • para ser installado ora
uma distribuição de 220 volts e 50 po-
riodos de frequcncia, possuindo um en-
rolanaento secundado que permitta obter
tensGes de 110, 80, 60, 40, 20 o 10 volts,

3IINISTER10 DA GUERRA

Direetoria Geral de Int.adencia
da Guerra

Estabelecimento Central de. Fardamento,
Equipamento e Arraiamento do Exercito

1 , OFFICINA DE ALFAIATES

Distribuição de peças de fardamento a
manufacturar ás senhoras costureiras matri-
culadas sob as. 1 a 300, nos aias 14, le e
18 do Sarrenta das 11 ás 14 horas.

0:1kina de Alfaiates,• 1/ de outubro de
10 4.-a0 encarregado, Octavio Svão Mas-
sol:, capitão.

iene•—••n

Escola de AperfeiçoaMento
de Officiaes

_EDITAL PARA PREENCHIMENTO DE CL k -
NYS DO IISTADO-MENelt DA ESCOLA

14 ordem do senhor tenente-coronel
Carmerio °andina commandante
cola ílo Aporfeiçoamento de Offieiaes,
l'aço publico, a (1110111 interessar, que
escola recebe, por engajamento, os re-
aervietas do Exercito de bain compor-
tamento comprovado com a caderneta
uniU Lar.

Villa. Militar, 7 de outubro do 1 924.
I° tenente, (jOri (dano 1V beit'o D ra,

,secratario..
• I

; Primeira

: PRIMEIRA GIRGI~Ilixao DE
lineltUTAMENTO •

ruNT:A DE ALISTAMENTO MILITAR Do 10°
STIUCTO '(SANT'aNNA)

En(li 44 conuocallo dos sorteados jul.-
r gados ineapa.:es, temporarialmente

O Dr, Ifaarique Baptista	 reira, pra-
Siden.teda juata Permanente ,de Alista-(

mento Militar do 10s Distrieto, de Santa
Anua: •-

Faz sabor aos sorteados abaixo relaee
eionados, da claase 	 10,02, que foram
julgados	 incapazes- temporariamente
para o s4. ,rviço do Exercito que. de aect---
iii corn o ant.. 121 do Regulamento dr.,.
- 2 :31viço	 /14.!yerão se apresentar

séde desta junta, no Quartzt General',
ala esquerda, de 10 a 2 1 da corrente mez,
para serem encaminhados ao ponto I
concentração, afim de serem novamente
in.peceionados: OS que não o fizerem fi-
carão sujeitos ás penas estabelecidas nos
regulamentos militares e odigo Penal
do Exercito. E, para que , chegue ao co-
nhecimento do todos, lavrei o presente
edital que será !publicado no Diarii n
Officio!, depois de assignado pelo pra-.
sidente. E eu. José de Almeida Gonçal-
ves Bandeira, secretario da junta, o fiz a
..eibserevo. Jasd de Almeida Gonçal-
ves Bandeira. ftio de Janeiro, 8 de ou-
eubro 'do 102.1. — Dr. Henrique Baptista
Pereira, presi./ent.:,.	 -

natação dos sorteados a que se rererN
o edital supra:

1. Mini() Rodrignes Nunes.,
'2. Adornar Nbisomeci.
:.1.-A1lian4) Alves Teixeira.

• Angenor Gonçalves Ferreira.,
Armando Vidra Machado.

▪ Feliciano Manhães de Gusmão s...
7. Onestaldo Pennaforte Caldas
8. Ricardo Vital Lu nas.

I

•

 lt .,irfeu Manoel de Oliveira.,
O. .foão 'llionirz de Jesus.

Dr. Henrique Baptista Pereira, ri rei
silente.

Primeira !legião Alilitar
•

PRIMEIRA. CIRCUMSCIIIPÇÃO i,)'
11ECE151'AMENTO

I INTA, PERMANENTE DE ALISTAMENTk4
:.n !Inr.r.An no a." tSTRICTO (SANTO ANTo-•
NIo)

Edital ehamainto sorteados para ator11; .
inspeet2e10 dc &tilde

4 1 Dr. Armando Carlos da Silva; pre-
aideute da sunta. Permanente, de Alista-
monto Militar do 5° Districto, Santo ..eu-
n:unio, etc. :

Faz 'saber aos sorbeados, que em 'IO2a
forani. julgados incapazes temporar ia-
Mente e constantes da rolarão abaixo.
mie Jovem comparecer, de '10 a 21 do,
mez de outubro corrente, ¡na b'édt) da
Primeira -circo wscriocilo	 fileeruktrnmi-
,LO, no Quartel General do Exercito, afim
da serem submottidos a nova inepecção.
de simule, como determina o 11:
em vigor, incorrendo nas penas cstabele-
eidas nos reg,ulaMentos militares os quo
d4dxarein de se apresentar dentro do
swazo acima fixado. E para que chegue

' ao contrecimento do todos lavrei o pre-
sente edital que será publicado no Diari
Officio', depois do amignado pelo pres1-
41eitte. — Capitão I'i"inail fulo Free:-
?eiva JuniOi ., secretario .. 'jiaita.;
nerete d	 lie:Lamento' Militaif' do ' rss Dis-
tricta (Santo Ant oiça)) e á	 Iluenel
• ea.. em 1 'do outubro :et -

Estas, tres macb.inas deverao estar as-
Êee,iadas directamente sobro o mesmo
eixo e montades em tema base commuma

Um quadro para se conhecer o fone-
Cionamento do motor asynchrono, coa,
sendo os seguintes apparelhos:

Interruptor bipolar com fusiveiS
iaOampres;

Uta amperemetre para corrente alter-
.*ativaa com :graduação de O a 100 am-
1~;



Domingo 12

Classe do 1903

&lfraflo Mario, n. '79.
.Vitonio Plana Gonvika. n. 261.
..ant.cnio da Silva Amaral, a. 21..
Hum/farto Nunes ;Guerra, a. 240.
João :kntunea de Oliveira Guimarã,c0

U. 106.
Joaa Jeroriymo do	 ,ntosu. 239.
Manoel Lima Garvallio, n. 151.
junta. P,orma.nenta dfk Aliatarnanto Mi-

litar do 50 Diatricto (Santo Antouio), á.
'rua do Retende n. 9,2, em 3 de (alinha.°
fist 1923. - Capitão FerrranriG filio Fer-
reira Jua4r, socretariO.--: Armando Cat.-
&i. cbt Sitva, presidente..

Primeira &s° Militar

' critel.31,%111 pein	itY.5211.:TA-
M.É.NTO

80 DISTsie're

Edital de COUVOcação de sorvados

Braz Fiorentino de Mello o Souza. Fa•-
eretario de. Junta do Alistamento Militar
fia 8" diatricto Lagem. por ordem do
Dr. Joaquim Abilio Borgas, prasidente:

Faz saber gila forain sorteadas nfi
cornado anno. para o serviço do Exerci-
to, nesta capital, os cidutia'oa constantes

relaçast abaixo transe ri pl a e quP! cons-
tituirão a segunda ellaleada. caso os da
primeira não preencham o numero exi-
gido pela lei, os quaes iiii emovueados
na época competanle. de acetado com a
ultima parto do artigo 103 tio regula-
mento para o servitat inditar. e desde
já ficam prevanidaa que deverão compa-
recer a esta junta, na praia do Bota-

n. 522, delegacia de policia do 7'
districto, quando etili Ne0M010.8 por edital
n notificação. E para constar a todas,
lavro o premuna edital. que será affi-
xado na porta principal desta ,junta. E
eu, Braz Fiorentino da Melld o Souza,
serretario, o fia í, subscrevo. - Doa:
Flor,...nlisro de Mello e Souza. -- Vi4o,
Joaquim. Atraio Itorp..s, presidi 'ai e

f'ajtital .Pederal, .1 de outubro de
1994.

.11i3tantento da 1923
Classe do 103

37a. Alai:s.() Victor,	 filho sle 'Victor e
Julia Maria sla Conceição.

370. Antenor Maciel Ihalrigues, filho de
Antonio Jasé Rodrigues.

375. Arthur CorrAa, filho de Manoel Cor-
rêa da Castro.,

37 .1. Ilnrineto Sixci, filhd do fluemiro

373. Joas5 Maria de Sainaré Garcia, filho
tia Moa:ingiro Garcia.

3'78. Luiz do Macoslo .Soares Machado
Guisnar5.eak.

:180. J.eatt Darbosit.
377. Vitatiisteels's Barbosa.
381. Oduvaldo dos Santos Moreira.

'Classe de 1896
421. Alfredo' Mandas 4.:astillw4,,,

A/vara Caminha.
123. Antonio BarbOsa.
420. Canoa Mauro.
418. 1.77ii (4nnzaga Loa/ leerreira.
419. Luiz Vida! 'França.
429. Paulo Mario da Cunha Tiodrignes.
415. Vicentino Hmorato Pearas-
417. Josal Gomes de aforam..
413. Jul hl EtIgnalu.Ia
;HG. Antonio doa Saldos.

DIAR10 OFFICIAL
- 	

Classe de 12n01.

251. Adalberto Corra de Se•rnia.
292. Adalpho Calandrine Alvea de Souza.
273. Afonso Sehwab.,
277. Altamiro Prado.
289. Alvaro Costa de Souza.
253. Antenor Pauld Sampaio.
219. Arnaldo Lima Duarte.
281. Avadir Heitor Avino.
263. laeruardo Ribeira Man ruas.
288. 1:andido de Araujo Couintlea
990. Dagmar Lima sia Fonseca. • •
282. D'avid Marcolino Frago:d.
279. Eduardo Barroso Salgada.
283. Helvecto Lemos do Aia-soft t. •
270. Eintlydrks Marca:Me d•
261, Eugenio Rottrigue.s Braganetx.
284. Flavio Jesé Damasio.
285. Gazzy Palvão do Sá.
259. (laia:lano Silva.
972. Fnock Jasé de Oliveira
262. HerculanO Graff.
271. Joãu Martinho C. Brama'.
286. Joaquim ltesa.
957. Jtakst Augusto 1.spes.
252. Josa Dunues.
256. José Sezondrino de Maceolo
993. Lkkell!nio de Oliveira Sertã.
265. Leonel Felippe Santiago.,
255. Lucas Rodrigues.
251. Manoel Guimarães.
269. :Manoel Hersé Exeurdt, Cur' y,
208. Mamai allont?iro Natio.

Maizano Leonel Natio,
291. Mario da Cunha Ne,V0$.
300. Mario Escoltar fla A.zasoinija.
287. ,Martiniano da Racha Bastos.

Meta da Franca Menear N'tata,
298. Miguel Persara.
267. Okntho Goinea.
255. Oscar da Cunha Echenique„
t•50. Paulo A. Pinto da Rocha.
294. Paula Luiz Ruanst.
216, Felippe Needhan Carneiro da Itstett.
258. Plinio Brasil Filho.
27 .1-. Puniu Brita() .

'296. Renato de Saltes Pupo.
280. Remo Pereira tio QUeir0Z.
295. Rodnipho M. te lniveira.
278. Silverio Fontes Sobrinho..

Classe do 1900'
281. Adamastor de Souza Sá,
207. Alberto Caetano Fantes.
300. Alipio Continha.;
291. Antonio Belleléo.
282., Antonio Ferreira.
281. Antonio Ferreira Botelho.
278. Antonio Martins tio Oliveira
314. Arlindo Machado Curvello.
289. Arlindo Simões Estreita..
288. •rtbur Eutina Aguiar.
296. `Ary Amasant.
291. Hellarmino Vieira Cardoso.,
274. Carlos Pinto Ribeiro.
280. Carlos Pires Ferreira.
3cd. Fernando dó Amaral e Silva,'
:104. Castão de Azevedo.
270. ttenesio Dias Corrêa.
275. jorge Nascimento da Silva.
29.5. Joãa Leairs G'uilberme
2159. João -Tavares de Mello Cavaleanli,,
302. Jorgo do Faria Bandeira.
275. Jorge Naaehnento da Silva;
305. .Ttesf1 Barbosa da Cunha.
266. José Guillierma Lundu,
270. 3asé Joaquim Moreira.
205. Jeeké de Lima Peixoto.
315. José de Malhas Barrata •
313. José Pires.
308. .Tooé Sanches.
306. José Tavares da Silva.
28(1. Jubert Gontejo do Ctuwalho.
258. Jubal stf) Carvalho- Lima.
292. Manoel Fernandes Monteiro Junior.

Outubro de 102:1 22051
•

303. Manoel Jo),,A do Oliveira
287. Mario Pe:?soa.-
510. Martiniana José- Fernandes.
307. Nilo Franeisco Pessoa.
285. Oresto Itervalina.
312. Oswahlo Cavatcanl i de Albuquerque.
277. Oswaldo Peraira da Crut...
283. Oito CA0, 1113 Ah; Vasconcelies.,
309. Potro Ferraira Rasa.
311...P aririas de Souza Li2boa,
272. Raul Paraira.
267. itaymondo Bazerra de Mefica•s,,
290. Ite,y latido	 Affunseeza.
276. liasalino 4.15,es,
299. Salvador Werraira Sampaio.,
271. Salvador (irão.
298. Sylvio Trotes
293. Iitkent.: Fent:Ande-3 Fulvio.,

Cla74.s,; de 1899

313. Avelino r.ves do Carvalho,,
:115. Alfredo Lopes de Carvalho.
349. Antealo	 Nunes,
33. Art i oh lo Pacheco dos santa...
3E. Antonio Roque.
310. ,Vlhur Aleicida Castro.
3 il. Carlo.; de Frnitas
312 . Editai da Falcão da Silva.
3i8. Elysee Moura.
3515. Est:tliila Pinto.
:1 51. Falis' i Contido nesse.
ali. Guia:soim Croaat.
352. Hug') Victor Sampaio Feri r1,,
338. José Barnardas.
331). Lu iz kia tal ns Ramos

Nops)1, - ;;.o	 $ia Silva
351. Paulo Nascente da Silva._ .

Classe de 1898

	

et	 -
255. Ah ar-) Farreira Varnando. '
:239. Annlal Gonçalves R. Viablin,.
212. Anton ti Caet ano- doa f3anto.,.
237. Antouio Rodrigues Bragança,
231, Carle:.; Sant'Atina.
210. Edna.alo fie Almeida
231. Fe:911mb) Bulhões Anturws,,,
233. Frane jsco da carvalho.,
930. Juesj Machado Santos,
240.
236. Manoel sia Costa._
243. Maacel Costa Mello..
229. .Nlanowl impas.
217. Mana santo*.
235. alian,..1 Martins llibein:te

Mareai/hm Romãs).
238. Osnaldu Gonçalves.
228. lituniro Antonio Cortes,.
,234. Paulo de Souza Sá.

Raymundn Demin-eg	Eblaaa
24.1. .Sylvio Caixeiro d'a,

Agenor da Silva.
248. .alfresio .11mtkifia MaNhadew
itw. Alvaro Ferreira Bahizac.,

Classe sie 180
Anelanto Netto fie Mor.aeg.
Altiii Rodrigues doa Santo.
Ang.elino liusi.-
Antonio Ferraira Fornande9
_Sntonisi Luiz .Parreira.
Antonio Natio sia Sirva.,
_.arthur Oscar de Paiva

Donatraeino
FralVi3ei) Anielli0 Corte"
Jos,'. Cal .; ano
Mall0e1 Paro-ira.

tlibeiro Siivta
Milton dos Santos,
Paulino Faratinstaie,
Paulo- .lu- da Cunha..
Rins!	 ,sonza.	 1

Yonaby aatin4338..a..
Sergia Alaxandre. •

517.
1;11.
52:1.

52.5.

M 11.

•520.

)13.
515.
510.
508.
52a.
512.
rx.21.
:521.
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• • Classe de 18a	 General Camara .n • 381, da 10 a 21 do temporariamente incapazes, que devei
vorrentemez, para Serem encaminhados impreterivelmente comparecer; de to a

400. A1bertj Simões de Carvalho.;	 no ponto de c.oncenh .acão. aio Quartel-- 21 de outubro corrente, na séde da 1"
S96.. Alvaro Martins.	 General do Exercito, afia: de serem no- . Circumscripção de Recrutamento,. nà,
292. Antonio 11essa.	 vanaade inspeccionados, e os que não Quartel-General do Exercito, afim do se-
93: ,Antenio ..roaquini da Si t va.	 fizerem ficarão sujeitos :Is penas estabe- rem submettidos a nova inspecção (kr

408. Atitan,i0„ Queiroz.	 leeidas nos regulamentos milhares e CO'. saude, coroo determina O R. S. M., in-
400. Aprigio •:Pereira. da Silva.	 .	 digo Panai do Exercito.	 correndo Das penas estabelecidas nos re-
413, , PeitPttlet f)..dc Carvalho.	 gulamentos militares os que o não fiaE, Para que chegue, ao conhecimento40, 1. Carloa-Fernandes de Almeida 	 zerem dentro do praia(' 'acima estipu.
403. Carlos -alan ro • 	 de todos, lavrei o pr •esente edital, que lado.

será affixado ma porta do edifieio em402. Eduardo. Dias.
412. EdinNla Villiião Elhaldors,	 que funcciona esta junta e publicado no • E, para que chegue ao ennboeimentd
109. Firmino F. de Souza. •	 lliari o ,Official, depois de assignado PC- dos interessados, lavrei o presente eLli-
010. FrancíseO Moreira da Ilocfia	 tos demais membros da junta. E . eu, tal, que será affixado na porta prima-
:n.8. Geroneiti * Ferreira de 711enezes	 Bernardo de aleito Castello Branco, se- pai do eilificio onde funceiona a junta, á.
•107.„ llerotideS • de Almeida G omes;	 cretario da junta, o fiz e subscrevo. - rua Pereira do Siqueira n. 43 (agencia
38 5 . Jar &e .'Voung ,Lumby.	 Capitão llerno&o dc Mello Caslcllo da Prefeitura), a saber, sorteados nume-

ninnce.Zí9 .7. .1050 díjves .	 ros: 20, Oclavio Leite Gouvsaud; 170,
401. Joad.dos Santos F	 r	 urenontea,	 ltio*rie Janeio, 1 de outubro de 1921.	 iço Ma	 da Silva; 241, Cesar da
411, ,-,,osa:.asento Pinheiro.	 -- Major Alvaro Baptista . Seiras, presi- Silva Guimarães; 274. .inani Gonçalves
a05. José . -,Fernandes Filho.	 dente. - 1° tenente João de Carvalho .151encles; 217, Daniel dos Reis o 183;
:095. Waldemar de Souza 'Pinto. 	 lfruwv.,., delegado militar.	 Lauro Sodré Borges.

. Stn. Venaliam José Lourena.

-	 Iresse de 1R9•7;	 Relação dos sorteados julgados inca-
Paz es temporariamente. que s.. devem illINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-•

31;5. ..a.osIiiilio da Rocha. 	 apresentar para amva inspeccão de 	 GOCIOS INTERIORES
Alexandre Jose Francisca.

262. AiliOnt . da Silva Alves.	 saude:
'Z.. !it.. Ari hur.. Curuca. 	 Classe dc 1902	

Directoria de Contabilidade
(; j e eco I ) Cd COSri .	 ,r

,Cypriano Monteiro. 	 Numero do alistamento ---Numero do NI AQUETTES DO :MONUMENTO À' PROCLAMli.4

3::n `',. 13 .iogenes Francisca de Almeida.	 sorteio - Nome	 tia() DA ItEDuDLIcA

a60. Edearll . de Andrad	 Ge Pinto.	 15.	 R9 . Alberico uimarães
FueliMs Ferreira da Silva-	 21. 3•02. Alcides Mou•ra. 	 De ordem do Sr. ministro, cominun't-

7 •-•-. Vero	 rag•	 3:indo Peleia.	 31.	 ,16. Alfredo Ferreira dos San, CO que as mugiu:nes Dão premiadas da
al. Firmino Sateridiãe.	 tos.	 monumento á Proclamação (kl Republica

: • 1 -( 1). Francisco Ribeiro de Menezes Filho, 	 42, 192. Alvaro Teves teite. 	 que ainda se acham Do Deposito do Ma-

u:). l ginici&aloreira •da Rocha	 Junior.	 remoxidas a	 Deposito
terial (P 	 no Cács do Porto.2a1 ,-.. fiem

	

rene.gildo entalido. 	 7(4, 122. _Antonio xla Costa Faro Ju- serão	 pra o	 Publicas..
252. Miau Itaptiata Lauda.	 !?",0. 307. Carlos de Andrade. 	 Geral do District() Federal.
:•-336. 30arttaim José Barros. 	 174.	 .16. Dorothovio Figueiredo.	 Directoria Geral de Contabilidade,

•

:48. José:A. Marques Junior.	 108.	 71. Eueario Pinto afallieiro s *	 ti de outubro de 1021. --- noras /11-
35N. José . taistedio dos Santos..	 278. 22S. .Torio Almeida Stilben. 	 ?dor, director geral interino.
370. • José Ifu,go Leal Ferreira . 	 290. 148. João da Silva Araujo.
351; •11tanoel Maria Ferreira Bahiano. 	 :::1(4. 370. José Ferreira - de Souza,
156. 'Manoel de Soirza Sá. 	 :1:10. or n Josa de Alfneida Lemos.
351. fiNlarcertine I1odr4 •ines dos Santos.. 	 2 2 9 . n38. José Befitioi da Costa.	 Departamento Nacional de Saud0
:-108. , Mario de .Aranja Cunha .	 237, 421. José Franco Vette..	 Publica.	 .3a7, Ricardo Soares da Costa Guitaa, aio.	 32. Luiz da Costa Torres.

: ' ••• rães.„	 • -- ,	 414.	 17. Oscar Soares Queiroz., 	 DIRECTORIA DOS SEI :VIÇOS SAN ITA1110 g DCY..3137. Rebt3rto jamczzi.	 467. 314. Ramon Assensi. DISTRIUTO MEU:kl,
50.8. 377. -Venancio Ramos da Silva.

41ià1anwnto tl,. 192( 	 n17. 109. •Waldentar Guimarães Pi- De'Aleiro.	 •	
*ordem do Sr. Dr. director, faM

Classe Ile 1901	
saber que. de arcárdo *Com o art. 1.095i,r;r,;.	 98. \Valdemiro da Silveira Qaa- do liva•ailamenta em -vigor será sujeita ti

R. Adalberto Silva.	
dros.	 vistoria • sattitaria no dia 20 do corrente:

mez, ás 13 horas, a avenida 11. 393, da rua
I. .r.tila !fastos.

	

Carlos, filho -de Joaquim d 	 Ah.	 Classe de 1901 Voaintarios da Patria, ficando . pelo pre:.5.	 e

76.. 218. João Leite Brandão	 sente edital citado a comparecer a ella,
• 7. 283. João Louzada aceyofi. •	 querendá,» proprielatio do alludido im-

	

- Primeira Região Militar	 ' 155. 297. -Vicente Mendes de Oliveira. • movel, ou seu representante legal e untiat
,	 interessados que. existam.	 ',

Junta de Ali:g ari-lento	 Militar ido 3°	 -	 ..
Secretaria da Directoria dos Serviço4. c1}i cemscnii , N0 -r,F, llEcia.. 1 ..,_  District°, em 1 de mitubro de 1924. •

. MENTO	 ' , Major Alvaro Baptista Sci,vaR, presi- Sanitaries do District° Federal, em. tt
dente.	 .	 de outubro • de 102 .1. - JoaqUon .1,1da.1,-

.	 ..secretario.'	 .	 ..	 •	 1• -	 •a t.'.!,(PA DO ..AI,ISTAMENTO MILITAR 1.0":, 3" •	.
.	 DISTRICT°	 , •	 •	 • - • •	 ,r;	 ......,.

.	 Primeira liegião • Milifur	 , ..
(Sacramento)	 .	 • •• :1.1eparlamento Nacional , -de Savidõ

.- PRIMEIRA. CIRCUMSCIIT.Pf,',..S.0: . DE: ,REJ. -,- - '''.• , .*• •.-	 .	 Publiett .
Ed.fal de voniiOação tios SOrte.s.‘ titiu, julga- •-	 .	 CRUTAMEN'f0;

dos inèapazes teni2;:orarianiciitc	 -	 . .	 , .	 .	 : -;_, .., • .:: ,' ,. Dip_EarenlA • DE . SANEAMENTO • rtuic.s.: , '.
.	 .	 .... ,T UNTA Dr, ALISTAMENTO - po. :46" ;Diankarra	 .- ,.-..,...' ..•	 •	 - • '.	 .: : ,	 - • ... -..	 ••,.	 ,..

. - o MajOy Alvaro Tfaí,tista * Seixas, Pre-=,	 • '	 •	 . ,	 •• '' ' -:.. -..•.'-''.-•... -.: ......•,..."..feerviço. ,,i10. Distriet& leder:AI, ,,• .a, 'f •
•- tedente da Junta. de	 Alistalcauto fui.. ..	 •-. . ‘.'	 (Tijiica) : *. ••• . ,,* •	 -	 • * .. .Pelo' iire,'4 enti:.-: edita.1 de oíderri,'do,1:!•.-ra,"

lar: .	 ..	 .	 . . .	 '	 ,	 •	 - .•• '. - - '. - - •• .: . 1)r, klinselfir, 4-;m1v.”_ipQ;Sr. • Joaquim. 11.a.. . .	 •	 .	 , 	 Cht4iA (via . r:v , :Portcados 2.iara, wova . '-in'sne. beiro; "v psitICIII é á Estrada ',Marechal Rari:= * '

	

Fa.z sabor aos sorteinipsjilN-Oxn reata .	, .	 •eCiló i.i.è sit/./cle' - .•	 - • • . '''• - -, gel . n "-(30 •(Mathireira), a • '-comjyareoca;

	

....-,.. ,.• - eionados; das claSsés ite:.•190.`..;.'-e 1901,-qiie'• 	 ,	 ,-.:•- : •	 . ".	 -'	 "	 ' -•	 . • ".4. .... .... '.''' .--neáa•* e •,....ratiiria . deur° . do ia-azo . d.o va,o'oran) jalgados ••. --incaial zes • .:t empocaria-*. - - O lar : .lk: ila.• Antuadá ,*•_d•-•: '"; Figaieircile,- .f-i,,,- •r*,,•,•,-• -,,-7 , • 	_	
,

..• ' lilçnii' Rara !-'.•Sçr•Vi-I'f?• . (1 ':' '-..i':xeri to (.11f.c:.-:'1..,3:4•siüen-to fiá-:Juill 8 de..Alialarnentb 'Mia :.	^- -.. •-•:--- . •,"**.	 '-•	 ..	 .	 ..	 ,
-...(te•.a"Nkrritn -:co:in-..,.x,:cirt,-...- 4 2,..L.irki .11 C,2, D I4 L; ..., • 1,11á.C. '-11°.;. 16f.':Districto da' . Tiltrea;- .' faz',s11 *-4' :- • Dilfeet¡af:iat.,-de ..• Satioãment o .1tfiral, • éri•.a
.a . anenthsale -Servici1-- 1[11r114 • kl e Vet•ão • - sé-- 1-,41 ;-, - tvg -- n;rteactd-s- abaixo .-. Dee taradas • -o -:11. - :de: . outrria:o • de.•11J.2.1.,,..•=-.•1,;(ijan,

--- -.	 4 -1 1t>r -_- -1.11 .t -Sé4 ;4..- - xies:tar-.:. jmniu,, á	 i'illi	 iitia: iiir ateio' &AU:3 :loralli' júlgadc,na • , Pinte, secrelarib,. 	 • .7-:•- --- .. ',• .	 .	 .	 ..



1
Dia • Mcz	 Anuo

1

Angariar passageiros 	 MotoriSta..•	 ,¡Excesso de vtlocidade 	 	 e
I Desoludiencia ao signa! 	 	 •

•••‘..•• e
'Contra mão de di ecção 	 	 *
Excesso de velocidade...- 	  PraPrietariot

;
Estacionar em lugar não per-
' miciao  - *

'. .

Dotilingb 12-
	

DUltIta OFFICIAL
	

°Molar° des 1924 224a

loSpectoria de Veliteilios' do District° 'Federal
,

1,,e'o presente edit 1 ficam notificados a comparecer nesta Inspectorli, &atira da prazo de 48 horas, para respoider por infra*
eçtién do regulamento do transito, na conformidade do art. 333 §2", os propri.tarios e colduel-o,-e; dos vehiculos
:ninados.

r

DATA DA INFR ACÇÃO
te,

NOMES
	

LL
ESPECIE

DO.
VEI NCULD

Augusto da Silva 	
A. Vaz Diniz 	

20
21

Automovel 9 Outubro, 1924
•

José Moreir	 	 118 o

José P.dro 162 e •
.Sertort Fr derieo 	 410 e •
F. Miguel Junior 	 427 2
Aliar° I( Sticher 	  444 e.

J. Alies da Silva 	   448 e •

NATUREZA DA INFRACÇÃO , 0118E.P.VM;0k3

José Domingos 	 531 • e	 ' Contra mão de direcção 	 •
- Attilio Vi.ente Polia 	 558 ,:tlesuniformizado 	 Motorista.

Th • Rio de Janeiro L ght 	   835 • 'DesJdediencia ao signa] 	 Propri jfaxia,

A gel Lt ches 	   1.105 • l Excesso de velocidade 	 Motorista.
E. Alves F‘nsçca 	  1.117 2	 Desobediencia ao signal....,.
Ma oel Brandão 	 1.122 11. 'Excesso de velocidade 	 •
Joé IN.reira 	 1.201 Desobediencia aa signa! 	

José de Souza 	 1.230 • • e e	 	 Propriétario4
Antonio '1' ix,1 a. 	 1.234 • • e.	 ,Excesso de velocidade 	
Domingos Figueiredo. 	 1.249 • 'DeSobedienCia ao signa' 	 Motorista.
Benedito Lionsaives 	
Julii MAM ez 	   

1.42:
1.444

.	 a	 	
a	 e	 p	 • 	 •	 •

J. G rg,.I Dantas 	 1.514 e. .3	 	

Domiagos na S.Iva 	 1.7u9 e Excesso dg velocidade 	 Proprietari 0*

AT tonio Bapasta 	 1.7) *	 7*	 e	 a • ...... motiirtst.ie
Atrelo Campcs
Stialábak...r do B - asil 	
Al'redo da Costa  • 	 •
Luiz lgnacio
João de Morette 	

	 	 1.903

	 	 2.151

1.983
2.130

2.2 .2

•
•

P

•
•

5

e	 • D es obediencia ao signar 	
2	 Excesso de velocidade 	

Angariar passageiros 	
'Contra a mão de direção 	

Desobediencsa ao si2na1 	

ProjridirioÀ

Moio;istãa'
•

Jo é Ma-ia Pedroza 	 2.257 • 11,	 e	 	
An.onio Gainurães 	 2.321 • 	
At.tunio Sa kos Herrieue. 	
C. Figueiredo &Como 	
S. Pinto Lóbo	  

2.557
2.530
2.865

• 71,

5

• *	 	

.	 	
Proprietarioe

Wladeinir Bernardes 	
•
	 	 2-.900 Excesso de velocidade 	

•
Studebaker do Brasil 	   3.167 e Não diminuir a tntrcha 	 s'

..Ro.11 , (.Q Mala 	 • i. Desobediencia ao signal 	 e

Antonio Ri one 	
João de C .atro 	
Afonso Exposito 	

3.376
3.401	 •

3.550
•

i.
-
.

Interromper o transito
Desobediencia ao signa! 

	 .. ..

2	 .	 2	 	

e
mou)rist.te

.
Augusto r re4es	 Comp 	 3.673 • 2 Contra mão 	

,
Proprietario 4

•	 gduardo CÉrneiro 	
WH; o •I'Xfng C' 	
Sant Dias Marques 	
Raph Bar, iso.i 	

,f,lustavo.Penleldi 	
Edgard. 	

Ernesto Moreira 	

J. &Mia Ramos  -.

	 	 3.952

3.740

3.'i99
3.876
3.835
3.910

3.997	 e

e

•

11,

•

.

.
e
.
.
a
.

.

Desobediencia ao signa] 	
.	 -.	 ,	 	

Excesso de velocidad'e 	
Desobediencia ao signal 	
Contra mão 	
,Excesso de	 velocidade.,,,...., 	
Estacionar em lugar i Ao ' per-

mittido ..... 	  ..•
Estacionar ein togar não par-

2,
Á.

Motorista.

Proprietario,
ia

•	 .;.

•	 untado 	 •
Anteadt : de Souza 	

•	 mandli. Rocha 	
L. T. Wrightil iS: Comp 	

	 	 4.07T:;	 •
	 	 4.125

4.175	 •

Desobed citem ao :igual' 	
.	 Descarga aberti.	 	
.	 M2ro fio e Doad 	

o,

(Adriano do Almeida 	
F. Garcia da Rocha 	

•.The Standa, d Oil.	
João da Cunha 	
Alvaro Vi lis 13()as 	

.4.-"Adelino Meirirtr'•	
E. Palmeira 	  

4.279
•a•4.320

4.36}

4.601

4 653

e

e •

e

-

e
•
•

•

.
e
e
.:
•

2.
a

Excesso de velocidade .	..,
Falta de liab:litaçio... ..... ..
Deálbeiliei.cia ao sigilar::::•:i'.

,•1'4,	 ;	 '	 .•	 - 1-:a .	 : - z	 "
Trafeg,.'r tlitgari•na:o•-00-

mittldo.	 ; :'.. 1	 •.	 . •	 1.	 ••	 : 
Angariar Oastiageit:os,...,,....V:4`..'

•	 11,‘	 •	 • 	
... .

Motorista. .,•	 _.	 •	 ..	 ,
PtdOdéVi49'"4.'

OtWiataV!	 . 4,' •	 .:, '.
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Nomes
,

•	 •	 --

•
\

tn

Z

o.
Especie

do vebiculo

Data da Infracção

Natureza da Infracção

--r*

..

Observações
.	 _

'Dia Mez Anuo

Ciitbert0 idand . 	

Manciel - irb Costa Filho 	 -

4.873

4.934

,
Automovel

,
»

,
.

•	 »

Ôntubro

s'

•
1924

»

.
Estacionar em logar não per-

'nitrido 	
Excesso de velocidade 	
	  Motorista.

s	 .
Manoel Lel-e 	 4.953 » » » 0 Angariar passageiros 	 »

1. M. Melló 6i Comp 	 • 5.086 •	 s » s » Excesso de velocidade 	 Proprietario.
Sámtlet Gusmão Pereira 	 • 5 199 .. s _	 » (" D	 71.	 A	 -. Motorista.'
losé F.	 Z".1 ari •o 	 5.288 •• D D , » Angariar passageiros 	 Proprietario.
1'. 1. 5.Vngli il & CRinp, 	
Compatuda de Materiaes 	

5.431
5,489

»
3.

s
»

»
»

»
»

»	 »	 •.	 ......
Desobediencia ao signa!  •

»
3.

Lucino B I. reiras 	 •
Companhia Transportes e Carruagen s

5 552
5.591

..
»	 .

»
»

»

»
D

»
» -	 A	 X,

•	 s	 »	 s	 	
	  Motorista.

Propt ietario.
B. Netfo'V, fiasco 	 • ' 5.607 » » » Excesso de velocidade 	 Motorista."
josé. Pi ito de Almeida 	
C. Cussiano de Oliveira 	

5.790
5.913

»
..

»
»

»
» •

»
»

Desoliediencia ao signal 	.	 t»	 » • »

s

Theophilo Alves 	 •
Albino Barr,:to 	

5.979
6,049

.,,,
-•

»

»
D.

»
., )1,

»
»	 ' »	 »	 	

»	 »	 	

A

0
Manoel P.orttral 	 6.203 » » » 0	 21	 A	 	 » /
losé Luii..1‘;'lartins 	 6,317 .. » » s Excesso de velocidade.. ...... Proprietario.
Edmundo Novaes 6.383 » » » » Angariar passageiros 	 Motorista.
(osé 'Correia 	
Antonio • vida! 	

6.441
-6.524

3,
»

0
D

„

D.

. »

»

Desobediencia ao	 signal 	
Excesso de velocidade 	

3.
»

R. Soata Pinto 	 6.603 •	 » 3. » » D	 Dr	 »
Domingos (la	 uva 	 6.846 .	 » 0 D D A	 D	 A 	  Proprietarip.
Pah° SiArà: Puto  " - 6.888 ,	 :. 3. » •	 3. »	 3.	 » 1.	 •
II.  Ntarbad 	

•
6.914 :.

•
2, D » Estacionar em togar' não per-

mittido 	 Motorista.
Pei eine, de Oliveira 	 6.930 -. 3. » Excesso de velocidade.. 	 0
Antonio Alyes Caie!ro 	 . 6•939 » 3. » Desobediencia ao signal 	 »
Studebakor	 o Brz.sil 	 • 6.961 » » s s Angariar passsageiros Proprietario.
30à.0 Rt is, 	
i\ntonio de Oliveira '	 '
Maneei Rudrignes 	
A. l'a.iard ) dos Santos 	 .	 .

.

-	 •

6.970
7.000
7.062
7.105

»
»
»
»

.

.

-3.
3.
a

».

s
•	 ..»

D

'	 A

•
3,
.
»

Desobniencia ao signal 	
Excesso de velocidade 	

. N.	 D	 ),	 •	

Desobedienela ao signa' 	

»	 .
Motorista.

2,

s	 -
Suldebaker do Ilrasil  " •
/Veiculo; Francisco 	 , •
A. Silva Ramo]  ' 	 •

7.202
7.245
7.370

•	 »
s
»

i,

0

•	 »
•»

» •

.
».
»

11	 II

»	 s	 D	 	•

Ex:esSo cl:, velocidade  '

	  Proprietario.
Motorista.

s
Augusto. Parede 	  7.419 s A •:.. ...C.n DésobCdiencia ao signa( 	 »
Augusto da Silva 	 •
M. Pires Tcixeira  ' 	 '	
Carlos Lioureriço 	 •	 "

7.441
7.469
7.600

»
»
»

•

.

»
's
»

3.
s
s.

0,

s

Contra mão 	 • 	
Angariar_passageiros 	
Excesso de velocidade 	 '

3,
».

L• ito AlveS -Pacheco 	 • ''
.

. 7.635 s .„, D •  » EstaCionar	 em lõgar, não per-
mittido 	

-
.

Noaquini Ci9nç21ves 	
Manufactura de Porceltanas 	
	 • 7.657

7.671
s.
»

• s
» »

s
;.

Dcsobediencia ao signal 	
»	 .4 	 • 	?,_•	 ,	 .	 ,	 ,»...	 .

,	 3. •	,
Proprietario.

Antonio  Pinto de Oliveira 	 - 7.778
.

» -'3. ». . » D	 A	 D.	 	 Motorista:
Verition Mocire 	 7.913 3.

•
s s Excesso de velocida(U.  ' »

- '

• A 'falta de pagamento das multas por infracções importa ia remessa dos autos ao Juizo Federal, no - prazb regalamentar, para a
cobrança executiva, nos termos do art. 361 do regulamento que baixou com o decreto il. 15 -.614; de 16 de agosto de 1922.

'Inspectoria de Veldettlos, eu 11 de outubro de 1921. 	 1 elo inSpector,:E; F. de Gusm.io' Lima, sub-inspector.

Policia, do District° Federal

.Nsinerroi 0.1 ou VEll I COLO. S
nanze de motoristas

Chamada cara o dia 13 do corrente, ás 9
horas, nesta inspectoria: -

Ferdinando Fertniano Ferreira, Guiner-
cindo de - Sbitza Monteiro, Jorge Augusto
Codeceira, Moacyr Martins da Veiga, José
Cardso Besta, Manoel Carvalho de Almeida,.
João Francisco Pereira Malafaia, Victor Migai
de Miranda, Manoel Silva e Souza e,Allatt
Maurice Viziers.	 • -	 .

1 • ' •Turnia supp/einepfat .	• .

Anlonio.de Farias Lopes, Manoel Percir3',
João,Froncisco da Silva. João Torres, João
PiçO•ilog5tia Cruz; Ramos. Mins Johann
Schweit7er

Prova prati ea
Urbino dos SantoS ' e Manoel,Carqueja.

Chamada para o dia 13, ás 15 hora , ncsta
ia pectoria

Antonio de Farias Lopes, Manoel Pereira,
João Francisco da Silva, João Torres;João
Pires, José da Cruz 'Ralhos e- Julins Johann
Scliweitzer. •• •	 ,

.Turma supplementar	 .
.	 .

Agostinho Figueiredo Novo,- Valentim de
Freitas Lourenço, Euclydes Antonio' , dos
Santos, Luiz dos Santos, .Fnaricisco Lopes

. Pinto, Abel Pires e Arthur Francisco Pe-
reira. •

lasjieétbria de Vehiculos, 11 dd outubro
de ]924.:--,Peldinspector geral; F. F: de Gus--
MOO	 sub-inspectort,

I

MINISTEBIO DA VIAÇAO E OBRAS
• • PUBLICAS..

,..I)ireêturia 'Geral dos . Correios

Ç;0NC,1_11,$9 PARA

,Sorrin • Cila T tiad os segunda4eiria, i3
do, !corrente, ' ás • • 13 horas, na sala eni
que 1 uncciona a lobl to Ilieca, afina do
prestarem • aS 'Prova .s oraes„' Os seguin-
tes .eandidatbs abpeovados nas prov
escriptas: -	" •	 --	 •	 •

urna e'lectiva: •

Lyrlia 11-ble_na da Silva..
(-;ilberito do Nascimento •Clueicles.
Alfredo	 otlga Les
Joaquim . Mandei dos Santos:. : , 	 t
J,oetiti V da CO 14 1C.Z.112doo. •

•



Odulineo

Departição de Agua e Obras
• Publicas

•
De ordem do Sr. Dr. director geral,

interino, convido o proprietario do pre-
dio abaixo a vir cumprir a intiinação
o a pagar a multa por que é responsa-
vel

Rua Valva Claudio n. 189, proprieda-
de de D. Carolina de Carvalho.

Sução de Expediente da Repartição
do Aguas e Obras Publicas, 5 de outubro
de 1924. — Casintiro de B. Vaseonce-
Ics. chefe da Secção, interino.

Rua Pedro Americo, -11 , :proprie-
dade de Antonio Fernandes de Oliveira,
serviço executado aio rannit • de abasteci-
mento de 'agua, 178833.

_Rua 'Cosmo Velho n: 213, proprieda-
de do Lauro; -Fa yed, serviço axe:cidade
no ramal de "abastecimento de agua.
4093..

_ DEARIO O FIGIAt

Rua Cosmo Velho n. 219, broprieta.
4e, de Maria-da Gloria Vententura F.
Pinto; serviço executado no ramal do: a-
baSecimento do. agua. l45.27.'

Secção de Expediente' da Repartição
da Aguas o Obras Publicas 8 de outu-
bro de /924-- Guinare de B. Vascen-

Não tendo sido cumpridas pelos .pro-
prietarios dos predirei artirro menerona-
dos as intimações que lhes expediu esta
repartição, renovo, de ordem do Sr.
Dr. director gerei, interino as referidas
Intimações, que (levedo ser obedeci-
das dentro de 13 dias à -contar de hei.,
sob pena de -multas regulamentares:
. Avenida Suburbana n. 48, proprieda-
de da Baixada F'uminense, concertar as
torneiras dos tanques.

Rua Domingo* Freire- n. 33, casa
propriedade de D. Irene Ferraz Atacado,
concertar a torneira do tanque e a Caixa
Oe descarga.

Rua Domingos Freire a. 35, casa
propriedade de D. Irene Ferras Macedo,
concertar a torneira do tanque a a Caio
ra de descarga.

Seceão de Expediente da Repartia()
de Aguas e Obras Publicas,. 2 de outubro
de 1924. — Cmssfmito 8. Vasconcellos,
chefe da secção, interino,

Repartição de Aguas e Obras

De ordem do /lir.' Dr. director geral;
interino, convid, ta • proprietarias dos
predios abaixo a virem . á thesauraria
desta repartição, á rua! do Irlachuelo
n. 287,: dentro de prazo de 30 dias, a
contar de hoje, Ohm de effectuarena ,o
laagalnellto das contas de concertos do
rainaesi de penric.' de agua por que são
reSponsavels.	 •••

Avenida dos D'emocratieos n. 1.197,
propriedade de 13razilian Telephone
Compady, serviço executado no referido
predio, 1678063.	 -	 •

Rua 'Jabá n. 7, propriedade de' Ma...,
noet da Fonseca.' S

r° 
executado no)/

eeferido predio, .148 89.,
Rua Çartos Peixoto n. 93. Proprieda.

de do Ascendia, ;Caetano Maxilas, sern
viço exáutado no'ramal'de abtstecimen•
to d'ag1ia„25$432-
• fludeGe4,étal	 n. si. ser-

etzeentado comi a . r..paração da ra-
rear, 23$35-

Seeerd-tRI Expediraito 'de Repartição
de Aguas e Obras- Pusbheas, 2 de outubro
do 1921. — Casiniiro B. Vasconcelos,
chefe::cra'seceilo.

-
Ilepartii:ao. de :Aguas e Obras

fu.10Na.
• à

1,11k.to 'dgloprola pelos ¡n.o-
jarl'êterios doa r&di . s ahitiïo „Menciona-
dos as intimacuea que lhes etpediu esta
Repartição, renovb,:ada“tirdem do Sr.
De. director geral, interino,. as referidas
in dm Mije s. (pia' ideninrão	 heilVe idas

&ladra de 15 dias a lrontar'de Iodo, du0
peúa • de nailtas . regtítaMentares. ` 	 •

Rua Riachuelo n. )205, propriedade do
Manoel Lourenço ferreira, culluear hy-
drome.t.re do 1amIn3..

ltua Indiana . • ti. 34, propriedade'•
Olympio Betti"*. Borges, concertar ao
torneiras, do 1:jia das caixas (regue.,

OntuÉrti,	 ai,

Rua Monto Alegra n. 7, p
de Maimel Fernandes Dominguesm eo
chr ,hydrometro da 10m1m.

Avenida Henrique yaliadarea
Propriedade da Cruz Vermelha
ra, collocar hydrometro do tarelitir:re
mal da penna (garage) 4

Rua Macedo Sobrinho n. 2. proprioda
de de Joaquim Teixeira do Macedo,
locar ilydrometro da 1.5mbn.,

- Rua da Passagem n. 52, propriedade
da Joaquim Turres Rocha e Ortiree,.•&"1--
locar bydrometro de 15intra.

Rua Senador Vergueiro11 ).. 172, prer!
priedado. de Franeiceo de .01.1veira, ;$1-
.‘a Gerbee. colLocar hydriSme.tr.o: de . ;.,W

.Seeção de Expedieute da? Reparti
do Aguas e Obras Publicas, 0.4o outu-
bro de 1921. -- Casindro B. Vosconef...l.
los, chefe da secção, interino.

Repart.:tão de Aguas q Obra
Pribitpaq

Não tendo sitia cumpridas tro-prtetarios dos preitos abaixo • 'Meneio-
nddes as intimações que lhes expediu
esta repartição,. renovo-as, da ordem 'do
Sr. Dr. director, gerai, interino,' as" te-
feridas intimar:5es que &wenn:ser • Obe-
decidas dentro de 13 dias, a -Contar 'da
hoje, sob pena ds multas regulamenta-
res:	 • à

Rua Gnimarries o. o Iroeredarie de
Silvieuu iva, concertar it eiiisa	 .
vagem.

Rua da Passagem n. propriedade
de Samuel de Glivaira, 'chocar bydro-
metro de- 15 in/m.

Rua Marquez Jo S. Vicente. • n. 92.,
propriedade da Marfa e Antonio- (rue-
pores), filhos de Joaquim. substituir
o, hydrometro.

Rua da Passagem n. 74, propriedade
do Antonio da Oliveira sedeba, eello-
cor hydrometro de 15 mim. 	 •4. .

Rua Feri/andes Guimarães ia. .87, prd-
priedade de D. Deolinda Rosa. de
ronda e .kraey .Angusta Soares Fressard,
recollocar o hydrometro.	 ••

Estrada da Pepta ri..
dado de João Soeres; maneou-, bydr.o-
melro . de 15. filia..	 . .1 ,

Secção do expediente da Repartição
de Aguas e Obras Publicas, 4 de outu-
tr'o de 1923. — Casimiro !te. B.. Vas-
concelos, chefe da secç ito. IfitetN0e,

MINISTERI° 0.1 AGIUGULTURA,
INDUSTRIA E. CO:IMERGI°

...;
., Directoria do Serviço de enspectão

e Fomento AurieciaS

ADMINISTriATIVA pá*
GEXCIA

Devidameute autorizado 'peie* Sr. mi-
nistro da Agricultiira, Induatria e r eoni-
aiereio, cot/L.5r~ efficios as'. - e
31.960, de 1 do dezembro do 1023, , e.3rde
corrente /uca, da Directoria Geral • 45.,
Contabilidade,. faço publico, para coche,
cimento • de ceree:igner iniereetiados: que
desejarem concorrer á venda desnataria'
a . que se refere, esl ff.edital ,que. de C0/1-
formidade caril a ' Ict.tra N'2° do art. 738,
coMbitiado -cOni. o 'arr.- r 763 e Iiem para-

3pIios. de Regularànfe
Contabilidade da, 1•Cui5e, iofIalphrdide'd'
memorandum a. 34.. desta dbia,' aos
drs. Oscar Taves &Comp., P. B.. Nicol-

Repartição de Aguas e Obras
Publicas	 . -

Não tendo sido cumpridas peles pro-
prietarios doa predios abaixo menciona-
dos as intimaeoes que lhes expediu esta
repartição, renovo de -ordem do Senho
nr. director geral, interino, as referi-
das inliinações, que .deverão sor ohe-..
decidas dentro do 13. dias a cautar
boje, sob pena de multas regulamenta--;
ree: •

RuaVitttel Claudia ri: '189; propriedat;':
do de D. Carolina 'de Carvalho, colhi-
cor hydrometro de 10 Tuim.

Rua DeZembargattor 'Isidro n. 112.-
propriedade -dá Antigo° da 'Silva Frei-
re, substituir o hydrarie.tro da 10 mijo •
por outro do o'resintr'éatibre:	 • f'f'z'"4-'"'

Secção' de Expediente da • Repariitliiv
do Agnas'e Obras Publieb,o; di 0roin
do 1924. Casintiro Vo$c8ofacr&2'.
los, chefe da eectold, 'interino.

-Ropiáttit o de Affilas e Obra.
-4fflublicas. ... •

De ordem de . Sr. Dr. director atrai,
interino,.. eamvido ..os--proprietarios . dos_
predios ahai Xo a vrin.1,i The954br.git
desta rePartição;,a,riaa..40 iliiu
mero 287,"dantro - do;aaioxe de '',11,44.4 411t.".

contar de hoje, áTim de effeetuarein
pagamento das coutas de concertos de
rainaes de peilea de agaa_aor 	 aao
al:SpontafkitiAez . :,j LA4.4 kiiii`J'17.1l/1111

flua Mareetkil'''f)irliâfiarreita n.
rrooriedaftç de Dr. Jossi JL.do
Freita, oVerdiço, lfxedniddb Mhwildátál. tio
do nina penna de agua 43$041.

Rua C,oánie r'Veilloo‘r. 25d,P11SPriedado
:execti-

tado no '5..ainall 4e;abasteeipienta,de. agua
3g093.	 :j

 CtmO	 J prppriedado
. 41c. Thomazsery,iea executa-
do no remir de abastecia/exilo ale agua,
,54393.

Turma suppleplentar::
Trueina Serzedello.
Manoel José 'Ferreira.,
José de Magalhães.
Pery

- Rosana Ga/lart.
Directoria (-lera1 dosC.or .'reios, em ti'

do outubro de 1924, __ O secretario, • edids, chefe da senão, interino.,
••nn••n

6dourd Duque Estrada . de Barros..	 Repartição • de Aguas e . Obras
Publicas

Publicas
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, Sort & Corrip:, Hasenclever da Comp.,
- -Keeavleti & Foster, Herm Stoltz & Comp.,

estabelecidos, respectivamente, á rua de
fa. Pedro n. 90, á rua Visconde de V.a.,
-horah:e. n. 8; e á Avenida Rio Branco
-ris. • 77, 18 e 62, convidando-os a aprea
sentar propostas de preços, em duas
-vias, a primeira devidamente sellada,
para o fornecimento a esta directoria do
seguint e material agricola:
LNianticlade maxima' a adquirir-se ase

Descripção do material — Nome da',
fabricante:

25 debulhadpres de :Inibo, manuaes,
- tom ventilador, com a capacidade

média de 2.000 litros, em 10 ho-
ras de serviço — I. H. C., Ster-

,	 line Cl In ton. M. P. e Deere.
• 5 semeadeiras de 13 linhas, para ale

- fofa, arroz, trigo, etc., com tubos
de descarga,' f/exiveis e discos
suleadores. Corrente para cober-
tura dos suktis —Lanz, Rud-Sack,

- Pariria e Emerson. -
1; • ~sendeiras de 19 linhas, Com as
s... mesmas caracteristicas das,de 13

' linhas — Lanz, Rud-Sack, Patria
' P Emerson.

39 segadeiras com ggá de 4 1/2 pés,
para alfafa e capins em geral —
Leia, Doering, Deere, M. Cormick,
"Mn e Emerson. -

'10 ceiçadeiras ajnontoadeiras(Reapers);
para trigo; centeio, etc., com ires
/metes, de 32" 0- corte de 5 1/2
pês — M.,Cormick, Deere, ()reli;

. . Lanz, Emerson e Albion.
10 ancinhos mecanicos com descarga
- lateral com 3 tambores de 8 pés

de largura cada um, 40 dentes
em cada haste; distancia dos dou-,
tes 33/4" • força necessaria 2 C.V.
— I. 11." C., Lanz, M. Cormick,
Deere, Albion e Emerson.

5' trillindeiras para cereaes e grãos
• - leguminosos, á força motriz, com

ventilador. Capacidade do: 50 a
100 saceos em 10 horas — Lana,
Gemeu, F. D. A., Waylor o
Diana.

dOD Arados de aiveca reversivel com
Corte de 25 centimetros. Relha
-triangular e aiveca combinada;
rodado. sdeanteiro o graduadores
de profundidade e largura —
Einerson, Deere, Cbattanooga e

• • °tiver.
re00,1dem. idem, para corte de 20 cenli-

melros Emerson Deere, Chatta-
nooga e Oliver. 	 .	 .

OS interessados deverão depositar no
,Thesouro Nacional, mediante guia expe-
dida por esta directoria, até a vespera da
eoneurrencia, que, em taes convites, foi
mareada para o dia 1.6 do corrente, ás
14 horas, a importancia de cinco contos

I de reis (5:00%4000), em moeda corrente
ou em apolices da divida publica, ao •
portador, para garantia das respectivas ‘
propostas e dos fornecimentos que lhes
venham caber.

Os preços que serão dados em moeda
- corrente, deyerão comprebender a en-•

trega do material livre e deaembara-
çado nos . armazens desta directoria nO
Cães do Porto, nesta capital, e serão In.
dicadot em algarismos e por extenso e
não serão.tomadas em consideração as
propostas que não estiverem do accordo

-com o . etditals	 ,.,
. . ' • A preaterenela para o forneethiento de

cada esactee de mu:bina caberá ao autor
. da proiba mais barata, relativamente
„sn cada evaicie de machinkpor miulina
. qüe '80. '1 di fe'rença entre O preço iam-t ferwtt -r-4 , ',4	 ti(ilouse• 'nutra proposta.
' • ft , eri ' fi..tia • õ •nateaird Pelo et ciliciara
rente pseferido será feita dentro de 40

dias a contar da data em que lho for en-
tregue directamente ou pelo Correio, o
respectivo pedido, sob pena do perder
a mencionada importancia de 5:0003, da
caução acima mencionada. 	 •

Directoria do Serviço de Inspecção e
Fomento Agrieolas, 7 de outubro do
1924. — Arlhur Torres Filho, director..

Directoria do Serviço de Inspecção
e Fomento Agricolas

t.,ONCt - HILENCIA ADMINIStBATIVA . DE CON-
NITE	 •

Devidamente autorizado pelo Sr. mi-
nistro da !Agricultura, Industrie e Com-
anercio, conforme °Maio n. 1.825, de 4
do dezembro ultimo, da Directoria Ge-
tal tio Contabilidade, faço publico que, de,
ct.nformidado •com a letiva ti., do para-
grapho 20

, 
do ,art. 738, combinado com

o ;artigo 763, e :MIS patagraplios; de Re-
gulamento do Ct digo do Contabilidade
da União, foi expedido memorandum
Lurnero 33, desta data. a -diversas fir-
mas commerciaes -desta praça, convi-
dando-as a aero.sentarein na secretaria
desta; repartição. ás 14 horas do dia 18
de aeitubro cosrente, proposta ide preço,
VIII duos vias, sendo a primeira seHada,
para o forneeirliento, ne prazo de 60 dias
a !contar da data do respectivo pedido,
dos seguintes moveis e vitrines para
mostruarins, d::stinados ao museu desta
directoria:

Cinco mostruJrios, sendo dous do
modelo I. com as dimensFies, no vão
te 2m,30 X Irn,60 X 0ne80, o tires do um-
cicio	 com ite dimeriges, no vão util
de - 2m,30 X im,60 X 0m,30„ todos cons-
lroides de peroba de Campos: molduras
e enfeites em obra de talha, chão e te-
tio lisos, inteir4os" ou com emendas
nuielio-femea imperceptivois, juncções
!igações entalhadas. Prateleiras do vi-
dro!sem o ininivio defeito, sendo - os das
prateleiras de U480 X 0m,80 e Oin,80 X

Ona30. Os vieres das quatro faces, in-
clusive o da (poda, serão de 2 grossuras
O os das praWeiras de 3 grossuras.
Cremalheiras e bracracleira's de metal ni-
ckelado., de cbostrucção leve le
Cada mostruario levará urna • feeliaduna,
;eual ás existetcs nos modelos desta dl-
nectoria.

O prazo a entrega (Lis mostruarloso acima estip tva i to,, !.3e 4,10 que der data
▪ cleante lincorrerão os concorrentes,
sr.a multa de 5O. por dia excedente, sal-
vo motivo de força inalei.' que justifique
essa falta, a ijii;zo da directoria.

Os Mostruarils serão iguaes aos, modo-
tos e. espeeificaeões existentes • ,na secre-
taria, á xlispos i ..;lio "dos interçssado g , 'runs
quops esta dirastoria- earna jt atienerm

arta os detalhes 'que deve-rão 'ser ririas-
ealnenie observados na (onstrucelo das
vitrines a serem feri-ie .:Más.	 •	 n

Os coneurrentes /não tio observar ri-
ercisamente'. as esriecificoe'iles que ser-e

viram para ecnstruoefl.' do mostrna-
ros existente lia diSx”. ,.c,ria, não podes-
(?o afastar-se elallee, qualquer que seArs"
o pretexto.

Fica estabel. ,c:do wir a alteração nu
afferença qiie ler wrifieada nas alturas,
lárgurás e • espefauras dar. Irnadejpas ou
vidros empregados nos mostruarios, mo-
tivará 'à rerusa do Move!. sem que haja'
1.1.ra o concurrmte ¡o •oenor direito de'
a celamação.

Oss. peopenente deverãe apresentar. em,
tnvoluero . bacrado. á pane das propostas.,
os idocumentos de idoneidade e de

posto rde -Seno, de fabrica, que, depois dé;
verificados :peia . commissão, para . isso
in :CUrnbidlt, serão restituidos aos inte-
ressados. •

Os proponenite deverão préviamenfâ
depositar no Thesouro NaciOnal, median-
te guia expedida por está directoria, an-
tes da realizaçãe da coneurrencia, a
quantia de dons contos de reis (2:0008),
;em moeda corrente ou em apoliees da;
divida publica, ao portar/gr, afim de ga-
sentir a execução dos trabalhos que lhei
couberem executar.

Directoria da Serviço do Inspecção e
Fomento Agricolas, 11 de outubro do
1924. — Arame Torres Filho, directora

Directoria do Serviço de InspecçãO
e Fomento Agricolas

Clian:o a attenção dos interessados
para as alterações feitas no edital
para a conctirrencia de fornecimento de
rnostruarios a esta directoria. -

Directoria do Serviço de Inspecção o.
Fomento maieolas, 11 de outubro' do
4924. — Arthur Torres Filhó, .director,,,

• Directoria Geral do Serviço
de Industria Pastoril

•CONCURRENCIA Pt13L1 PARI EXECIJOU
DAS CoNSTRIMES DESTINADAS A' Fdi-,
?ENDA MODELO DE CAMPO MANDE, ES..
TAD° DE narro GROSSO

De ordem do Sr. ministro, faço pti.
bile() que, no dia 18, de outubro proxi,
mo vindouro, és 14 horas, serão rece-
bidas na sede da Delegacia Fiscal doi

•Serviço de- Industrie Pastoril, em São
Paulo, bem como na sede desta dire-
ctoria geral, propostas :para execução
das obras destinadas á Fazenda Modelo
de Campo Grande, Aleito Grosso,

- diante as seguintes condiçães:

As pessAas que desejarem concorrer
'deverão solicitar nesta directoria ge-
ral ou eaquella delegacia do Servicci

•• de Industrie Pastoril tuia para reco-
lhimento ao Theaouro Nacional (Dele-

• gacia Fiscal em S. Paulo) da impor-.
Asneia de 3:000;000 em moeda cor-
rente ou titulo ela divida publica, ao
,portarlor. para garantia da proposta

-que 'apresentarem..

,

A . coneurrenoia será presidida peia'
director ,geral, sendo feita a adjudica-
ção pelo Sr. ministro.

Os coneurrAtea • deverão anresentát
á eommis3tão de -taineurrencia, no dia O
hora designados, em' envolucro fechado
e lacram): as;:propostas em • duas vias
devidamente saltada 'a' primeira.

Em outro envoluero apresentarão os
documentos de idoneidade e o, conheci-
mento do depositada caução a que sei
refere a- condição primeira.	 •

IV

Constituem provas' de idoiaejda44
além dos recibos de pagamento de Idkr



• O propôs:ente pireferldo Tia dentro
do praio de quinze dias uteis, contados
da publicação do edital de chama-
da, publicado neste Diario
não vier assignar o respectivo contra-
cto, perderá a caução a que 88 refere
a condição primeira que será definais.
vamentra recolhida aos cofre% publicos..

XII

Si -as obras contractadas não forem
executadas no prazo estipulado, fica o

.contractanie sujeito á multa da 50 1*
sobre o valor das obras que faltarem
para conclusão dos serviços contracta-
dos, verificado pelas respectivas me-
dições, e mais á perda da caução e ias
importaaeras que forem retidas para
garantia da execução do contracta, da
que trata a clausula XV,

ITU	 .

O prazo do contracto será contada da.
data do registro pelo Tribunal de Gola-
tas.,

XIV	 •

Si d contrietante não iniciar os ser.
viços dentro de 15 dias contadas da
dalaado .- registro. do contracto pelo Tris
bunal d& Contas, será o mesmo rescin-
dido com perda da caução que rever-
terá rara os cofres publicos, não ten-
do d. emilractante direito a qualquer
indetruiliação mi reclamação judicial
ou eitrasaudicials

COMO' •gárantia da btia • execução do
contraelo,, a que se, ,refere a clausula pri-
meira, deste edlial„" ficam a caução e
mais, '5 ' 11! (cinco por cento) das lm-
porianciaa das facturas que forem sen-
do apresentadas pelos ltrabalhos am-
iudaste descontadas. na °acua° de sisa
requisitado o respectivo pagamento,
sotidos até trea metais após, a termina-
reão o 0 recchiMealo ,,aa*,;,pDpae pela
•governo.,

A3 obras serão ~S e prestactles
ltd98Saea de accdrU com os traballMS.
elecutados.

• X iseacerreacia podati, tez! earrallade
'feia Cloyerno, sem que agaislà ag3 Ma-

)	 i;t•

Intx

' Doniitwo 12 

postos federam, . inclusive O referente
renda, estadoaes e municipaes, attes-

fados de repartição publica sobre a
execução dada pelos proponentes 4
serviços equivalentes e do ideatica nas
tureza.

ar,

• As propostas serão feitas sem em.;
mandas, entrelinhas, rasuras ou rasai-
vas, e farão referencias Minada ati,
preço por que o proponente se com-
prometia a executar o trabalho por,
unidade de obra, escripto por extensa
e em algarismos, não sendo tomada em
ennsideração a que não estiver nessas
condições. Deverão ser rubricadas em
sodas as paginas, pelos proponentes.,

:VI

As propostas não poderão conter si.
não uma formula de completa, submis-
são a todas as condrções 1este edital,
não sendo tornadas em consideração as
que della se afastarem ou ofterecerem
3educção do preço sobre ir proposta
rnais barata,

VII
' Os trabalhos . serão executados de
conformidade com as plantas que se
acham á disposição dos concurrentea
na sécio da Delegacia do Serviço de Ia-
dustria Pastorial em 8. Paulo e no ga-
binete do engenheiro desta directoria
gelai, de- =ardo com as especifica-
Oe9 que a esta acompanham 'et qua
"ficarão fazendo parta integrante • do
contracto que fOr celebrado., .-

• VIU.	 •	 ,

. Os documentos, dê idaneidade -seria
examinados .antes Aa abertura daa .proo
postas. As propostas dos que não fri-
tem censideradd.f., paenens não .. seetin
abertas. No 'caso , 00 sarern. todas
propogen(es. 'considerrades idoneos„

as prapostai abertas itnmediata-
mente, e, hem assim ad houver -arguto
que, embora , julgado inidoneo, não
queira recorrer dessa decisão, deve fa-
zer . essa deelaçaçiig pk),‘

•No -castri ,:do coneurredte iiridoneo
querer recorrer-deasto dechsão
Ministro» poderá fazel-o ldentro : de vin-
te e quatro horakk iolicatando , por
cripto o adiamento • da' abertura das
propostas, afim	 poder apresentas
suas rasões. SI Isso acontecer; ,dexerão
todas as propostászreeebidas sercrasaa..
radas em envolucro- lactado- e wruhri-
eado por • todos os concurrentes e pela
commissão, afini de aguardar a decisão
do ministro. Decidida a duvida, será
por asiititl';do DiêiNcti•,Officfat deteiani-
nado à 'dia è tiorkdieabesitaira daisKprd-
postas	 n JJ.:	 ein

Os eoneur:rentes deverão apresentar.
os orçamentos com os preciaos deta,
lhes e discriminações, orçamentos estel
que, posteriormente, servirão de base
para, a juizo da f1scaliza4,1ão, avaliar o
pagamento das impartancias que lhes
competirem em virtude de =remimos
eu modificações, determinadas por or.
dem do Sr, ministro, na curso. fia aoll•
etrucção.

No caso de absoluta Igualdade de
preço, será feita nova eoncurrencia da
abatimento, que pecterá ser immediata,
El assim concordarem os empatanteso
No caso de novo empate será esoolhido
o que executar o serviço em menoc
prazo, e, si ainda tbr lgael, proceder-
se-ha a sorte para Malhaz. a quem

. cabe o serviço.,
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Nenhuns proposta serã tieeeitã
de que exceda do 90:0001000 .:(noventsal
contos de réis),	 aÉ;

Directoria do ServiçO de IndustritiC
-Pastoril, i de outubro da 1924., wee
Mando. Racha.	 •

thr

EspecilicaG8ej para a batiltrueplelli ba-
nheira earrepattetda para dada. ImPf-
no (toa pequeno).•	 •
1)'. — Tanque O fundo, as bate-

es e as rampas de entrada e sabida *a.
tio executadas com alvenaria .de'
com argania,ssa de cal e areia 2 x e. ema '
as dimensões marcadas na planta.' Ame.
le dar in:cio as alvenarias. o piso pari:
fcrtemente apiloado, O fundo -temi utak',
dectividade do 2 To para o centro oal
para um dos cantos do tanque, afim dei'
facilitar o trabalho de esgottamento '
limpeza. O revestimento geral intervi,
(reboco) será, executado com argamassa
do cimento e (tema fina com"O traço de
1 2 e 2 em. de espessura. O 'revesti-
alento externo será com argamassa 1 4
de cimento e areia. A tampa - de sabida,
contataste planta e detalha- reipeetivo,
será provida de saliencaia de 3cm, de al-
tura e 30 em. de comprimento. ,tendo
eupertic:e hem aspara, executada a vas-
soura. A rampa de entrada, ao arpearia,
deverá ser bem alisada. Oa cantos no In-
terior do tanque. serão arrendonriados.,
•2). — Poço de decantação e despejei.,

....Será de alvenaria de tijolos .coni ar-
gamassa de cal e areia 2reved141,
com argamassa de cimento e areia i z

eana..eia de amena das aguas prove-
hiantes do escorredouro será superficial,.
Serão abertos deus drenos 34
(7,5erri.) de diametro, um deeageOnao aa
tanque e nutro rara o esgoto.. Este se-
gunao dreno situado em rivai infasior
ao primeiro será pratede de um-.bakiquo
de madeira ql ., anerá ser remneirla
ça.ando o banheiro não estiver mudai
usado, afim de que as aguas da; chuvas
cabidas no as:arreda-a-o não paraste-lar
no tanque. A rampa de sabida- finosrt
ser provida, na extremidade final, de uma'
pequena salienera de ProtenfICatsima
piso do escorredouro, enufdrn30:, a .plark.
ta. O poço terá um tampão.

3), — Eteéte, escorredouro
ia. — A mangueira, que tS sempre,,
grande utilidade para facilitar •opc4-
7.-ação de banhar o gado, devér
até o brate de entrada. Apesar dè
veniento. não d imprescindivel n t 'ièvelS-
timento do respectivo piso. O briga e or
escorredouro, conférme cartas é deta-
lhes do projecto, terão calçamento' da
pedra! devidamente rejuntadas com a-
gamassa de cimento e arata 1 z
cercados serão feitos da pdatets de 1110111.-
2 10 cm. sete ordens de reptas 0,0 emti
z I em. e terão 1.80 de altura... , O..pistg
do eseorredouroo terá uma ,deolividad4
geral de % para o tanque. e:Inclina.
ção para dentro. O piso de brdta acra
provido de um pediluvio ou bacia
stituida de uma depressão no ravAgniza 
ta da tOcinw de profundidade 4/24
de comprimento, com agua para,lavageee
dos. cascos -dos animaas. A agrada", ag
bréte a . sablda do eccorredearti
pre,idita. de 'gradeacearredtpse.. , 	.

de 14W de.bar.ré,
mdafr, POOMM., a55-

.14

As, XoPos.013 Se7rt0.44151,0N- voz attl
na assescaça,.de, iapilçal ars nua, se apre-

ntrem pa. ssstir. esía formali-
dade,., saraossubiloadas,, tiaa integra
exiles .00iQualgiler deçiállow!r:

t •	 1.i •	 ,

.)1	 oXiAr

• Á''oenetirrènela Verearã,sobre'óprecci
global dos - trabalhos,' a • executar. es

, quaes consistem em: excavaçã.0 e ali-
cerces. alvenaria de tijolo dar paredes*

• cobertura, inclusive madeiramento II
-Áregataiisaclire-de • ternimc	 -	 •
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6). - Caiação. - Todas as pare.
de3-, internas e externas, ' bem como se-
paraçõee e divisões de madeira serão;
caiadas a cal branca com 3 demãos.

•

O madoiramento constante da planta foi
projectado para telha de barro. Para
outras coberturas poderá ser mais leva.,

'O telhado deverá cobrir e proteger cera-
*pletamente o tanque. contra as chuvas,

5). - Generalidades. - Todos 03
_Matemos a empregar deverão Ser de
primeira qualidade. O cimento . será
Portland de pega lenta. A cal deverá
ser extincta na obra .empregando-se
virgem completamente queimada. lk
areia sert) limpa. e para as argamassas
do reeestimento deverá ser fina. Os ti-
jolos serão bem queimados: sonoros, re-
sistentes e com diminuta porosidade. O
madeiramento a empregar deverá ser de
lei, secco o eern defeitos. Para. eagorta-
mento do banheiro poderá ser prevista
uma bomba rotativa ou de diaphra-
gaia, no easo de ser julgada necessarias
Os trabalhos oeverão ser executados ri-
gorosamente de accordo com as prestala
ias especificações e a planta, em todos os
seus detalhes.

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1924e
- Suíno tilinto de Otivetra, engenheiro
do SCPY401

GABINETE 1:413 ENUENIIMItÀ.

Espeeificações para a con.strucçõe de
'm estabuto para 16 touros

1).-Fundações,-Preparada uma arca
plana de 4.0x 12 ou cerca de 500 metros
quadrados, serão feitas, segundo a
orientaçáo adoptada, as cavas do aecôt-
da com os alicerces, que obedecerão
naturesa do terreno, tendo no mínimo
0,80 de largura o 0,80 de profundidade.
alerea executados de pedra com arga-
massa de ,cimento e areia com o trarão
do 1 x 4,
2). - Paredes de ,alvenaria de tijo-

los. - As paredes externas e divisa-
rias serão de alvenaria de tijolos com
artaniassa de cal: e areia 1 x 3, sendo
a altura do pá direito de 4,00 me-
tros, Para apoio das thesouras serão
levamados pilares de 0,50 x 0,50 dis-
ianciamis de 3,V5 metros. As divisa-
rias dos boxes terno 2,20 de altura.
3) - Paredes ae recuas de madeira

dos b('sws - Estas paredes que 'consti-
tuirão as separações dos boxes para
os cot redores, serão de reguas de 'ma-
deira e terão os dispositivos do dela.
lhe da planta. Terão 2,05 de altura.
Serão amarradas superior e inferior-
mente por 4 reguas de 4 112" x i 112",
bem chino duas ragus de igual dimen-
são á meia altura. As' reguas serão.
•!gualiriente de 4 112" x 1 112, devendo
uma das que ficam junto ás frange-
douras ter movimento rotativo em tor-
no do centro collocado nas travessas
inferiores. este dispositivo tem por -
fim permittir que o animal possa co-
mer na maagedoura fixa na parte ex-
terna e facilitar, quando necessaria, a
respectiva sujeição (oégn). As separa-
ções. serão providas de portões do mas
deira
4). ,Piso interno., --- O piso dos

10 boxes, doa corredores e das deveu-.
dencia4 -centrae§', (quartos, depositos da
forragem) será de contrato 1 x 4 a 8
de 0,10 sobre terra apiloada e /evanda
acabamento superficial. • Terá o calda
mante • necessario para o perfeito ex.
gotarnento e, limpeza.	 • .	 • .

'5).	 Embuça e reboei; • - Os
ternos ;serão de -argamassa:. de . cal e
areia 1` fx 3, e os externas com cimen-
(o, cal e areia:/ x 3 z 0., • •

EspecificaçÕes a que deve obedecer a
eatistrueção do edifício destinado ti re-
sidcncia do director da Fazenda Mo-
dela de Campo Grande; litatto Grosso.

Covas e alicerces. -- Preparada uma
área piana.de 15 x 20 ou cerca de 300
metros, serão feitas, segundo a orienta-
ção' abalada, es cavas de accôrdo com
es alicerces.. Estes-obedecerão á natu-
reza do terrerio, tendo no minimo para
os principaes de 0,70 x i,80 ou mais;
de profundidade e os menores na varani
c.i de 0,50 x 0,6. Serão construidos de
pedra com' argamassa de cal na propor-
ção: de 1:3 de areia. •

Baldrames. Sobro og alicerces cor;
rerão lateralmente muros de alvenaria
de :pedra . com argamassa • de 1 :3 de caí
o areia, tendo 0,50 da espessura ,por
0,50 de altura, tendo os, da varanda
0,30 de espessura por 0,50. de _alto.

Aterro.-- A parte interna dos • bal .- •
draines será aterrada e conveniente-
mente apiloada por camada de 0,15 a
0,20 de espessura, regadas, afim do ob-
ter a Sua mcompressibilidadn.;

;Lençol de concreto. - Sobre a ana
apiloacia no nivel dos baldrames cori
rerá um lençol do concreto de 0,15 de
espessura no corpo principal da casa
e de 0,10 na varanda, sendo o seu traoo
.1:4:8. Esse lençol de concreto sá
apoiará, sobre os baldrarries como mos-
tra a planta, senda que na varanda será
cite bemalisado para dikiettsar !add.
lhamento.	 •	 -

Paredes externas.,- Serão do alventÀ
ria, de tijolo, bem moldados 'e recosidos,
com argamassa de cal e areia na propor.
cão de 1:3, sendo a altura do pé direitcl
de 3,60 sobre o piso de concreto.

Paredes internas. - Serão de tijolo$
de fronlat com 3,00 da • altura, de ao.
côrdo com a planta, assentes, sobre o
piso de concreto e levantridas com ara.
gamassa de cal -e areia de 13.

Soalhos e ladrilhamcnto. 	 Todos
commodos internos terão soalhos da
peroba, cancha ou outra madeira apro-
priada a esse fiam, com excepção da co-
zinha,- banheiro, dispensa e corredor que
ser Elo ladrilhados com ladril lios hydrau-
Ecos. As taboas terão 0;025 de espes-
sura e serão do Illaell0 e femea, prega-
das em travessa de madeira, embutidas
ao concreto. Os roda-pés serão de ma-
deira,

Gradil da varanda. - Será fechada a
varanda com gradil de madeira de lei
como mostra o desenho, tendo dou3
portões- correspondentes ás duas es-
cadas.

Cobertura - Serão adoptadas te-
lhas chatas, typo Marselha, assentes em
madeiramento escolhido.

Escadas. - No numero de troa se-
rão construídas de alvenaria de pedra
com argamassa do cal e apeia 1 x 3 a
rebocados - os degraos o faces lateraes
com argamassa de cimento e areia,
sendo que nos degráos o traco'será da -
1 x 2 (um de cimento para deus da

Esboço e reboco inlernõ. - Será;
feito com argamassa de cal e areia 1x3.,

-Esboço e reboco .. externo. , Ser(
Scito' com argamassa de cimeato, cal et
areia, sendo o traço de 1. x 3 sã.

Caiação das paredes. .-era feita &
cal, . ' com tres demilos. 	 .

'Esquadriai. - Todas serão feitas,
de cedro bem secco e pintadas com 3
demãos. As portas externa:, assim
como as internas, serão de almofadas,
tendo estas 0,025 de espessura e aguei-
las 0,04. As jarellas serão de postigos
com ,persianas de vidros. » . As fechadu-
ras das portas o os fechos "assim como .
os -das janellas' e as dobradiças serão,
reforçados.

7). - Telhado,	 O madeiramenta
do telhado será executado conforme
planta., com linhas, asnas e pendura]
principal de 3" a 9", eseóras, terças,
cumieira e freamos de 3" x 6", eseerae
aecundarias de 3" a 4", tirantes duplos
do talas de 4" x 112" e eaibros de 2" x3
o ripas de 20" em cauweira. A cobertu-
ra será de telhas planas, nacionaes,
tne de Marselha..

8). - Esquadrias Serão de m(-
deira 'de primeira qualidade e abade- •
carão ás disposições da planta. As in-
ternas; serão de calha e as ekternas al-
mofadadas. Os portões e portas de ser-
yentia dos animes terão ferragens ro-
¡forçadas. As janellas dos quartos e
deposito terão postigos com persianas
e vidros.- Os vidros serão brancos e de •
uma grossura.

9) . i- Divisões de refluas a'os rad-
docks. - Lateralmente e em frente a
zada boxe haverá um paddocks para
reereio dos anirnaes com a largura de
3,75, comprimento de 8,00ms. e toado
separações ou divisões de madeira com
2,10 de altura. Estas- separações serão
constituirias de péstes distanciados de
1,00 e unidos por regam ou* tauoas,.
conforme planta, tudo bem reforçado e
devidamente fixo ao saio.,

10). - Todo o madeiramento a eu-
terral' será préviamente pixado. •

li). Os materiaes a empregar
serão de- primeira qualidade. A Inadei- •
ra de lei bem secca e sem defeitos. OS
tijolós serão bem queimados, resisten-
tes e sonores. As pedras para funda-
ções não terão dimensões menores de
0, l0: A 'areia será limpa e grossa para
a3 argamassas, das alvenarias, porém,
fina! para Os revestimentos. O eimenb
será ! Portlarid e a cal a -ser empregada
dcvná ser • extincta .no loca/. Os- tra-
balhos deverão obedecer com rigor á
planta em todo os seus detalhes e ás
presentes especificações.

fie. de Janeiro, 22 de setembro
de 1a2.4 . ..... meio Outeiro, engenhei-
s() do serviço.

-
Calhas dos .telhados.. Serão dá

zinco com 12" e terão 4 canos do des.
carga do mesmo metal. Serão presas
aos caibros por grampos de ferro ba-
tido.

Serviçõ &tarjo. ,: comparti.
mento reservado a esse fim-será rebo-
cado a ; cimento liso aUY á altura.
de 1,50; terá um ralo dando para o es-
goto geral. Serão nelle installados unia
banheira,de ferro esmaltado e uma pia
de louça, descarregando para . `o exgotizs •
geral e ,um appareltá completo •• des.
carregando para uma féssa`septica.„	 .

A pozinha tambem será. rebocada
cimento liso até á altura. de - 1,50; terá.
fogão OCOrtOliliCO, a lenha; urna pia da..	 .	 .



• Matertaes. — Todo o material em-
pregado será do primeira qualidade; a
madeira de lei bem secca e nas propor-
ções ustraes, sem buracos, nós, fendas
e de quinas vivas. Os tijolos serão bem
queimados,. bem moldados e resisten-
tes; as. pedras serão granito ou gneiss
de 0,30 nas menores dimensões e lim-
pas de partes em decomposição; a areia
poderá ser grossa nas argamassas de
alvenaria, porém fina nos emboços e
rebocos, e limpa de detricto • organi-
coa e salinos; as telhas serão bem quol.
medas e moldadas, encaixando-se bem
Was nas outras.
• Ao fiscal do Governo cumpre a veri..
ficacão desses materiaes antes do seu
emprego, assim como a fiscalização da
bôn exeoução de todo o trabalho, po-
dendo regeitar os que não estiverem
ile accõrdn com as presentes especifi-
cações e a planta.

MO de Janeiro, 20 de agosto de
s	 3924. — Sylvio Olinthõ, engenheiro do

terVie0
•~rema

BANCO DE CREDITO GERAL

Sociedade Cooperativa de Responsabilidade Limitada
BALANCETE EM 30 DE SETEMBRO DE 1924

Activo

Capital a rolizar 	
Letras docontadas 	
Valores em liquidação 	
»nprestimos em • c/cor-.
. rente. 	 •	 247 :4121718

>lutuarios, o/ emprestimos 2.560:473$028

.,Valores caucionados 	
Caixa:

141m moeda corrente 	
Em deposito nos bancos...

pieersae conta . 411	 *** *

. 7.056:7021523

• 217:5458800
3.013:4351230

9:8538735

185:8621170
192:952$960.

2.807:885$740

464:8703000

378:8151430

104:2968882

Passivo

Capital ..... 	  s  .•	 .....-....._
run.do do reserva o outros fundos 	 	 a

Deposites em contas correntes:
rom juros . 	  1.038:584$102
Com aviso a 	 	 84:8851450
15. prazo. ", 	 	 453:2308660

Deposites em 0/correntes sem juros... — .
Deposito a prazo fixo 	
Titules om caução 	
Lucros suspensos.
:Inversas contas A	 * ***** iLuilkAhw

Rio do Janeiro, 30 do setembrõ de 1924.
nreseleute. — Oscar R. . Vaz, contador..-

•

1.871:0008000
A.050 :7268759

1.57O:205$912

162:/72$047
691:3111970
464:8701000
326:4078943
314:0073892

7.056:7028523

11, C. Janot„
• -4p.551)

116taifig0 12 - 
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ferro esmaltado, uma mesa de madeira,
torneira (lagoa e ralo descarregando
tudo para o esgoto geral.
. Uma caixa doma, do ferro batido de

1.000 litros, assente no tecto, abaste..
cerá a canalização dagua para a cozi-
nha, banheiro, vaso imitaria e pias,
das quaes uma será installada na sala
4o jantar.

Especificaçdes para a "Construção de
3.600 ms. de cercas na Fazenda Mode-
lo dc Campo Grande, Malto-Grosso.
1). — A postoação será feita com

Páue roliços (do corno). Estes pdstsa

terão 2,00 de comprimento dos quaes 060
enterrados. Serão distanciados de 2,00 e
em cada 100 metros haverá ain estekee
reforçado. O diametrõ dos paus não se-
rá menor dó 0,08.* Deverão ser o mais
recto potsivel.

2). — Haverá 5 ordens de arame de
ferro galvanisado, sendo 4 lisos e 1 sus.
palor farpado. O arame liso será nu-
mero 7, e deverá ser fixado aos pdstes
por meio de grampos reforçados. O ara-
mado deverá ficar bem esticado o as
turma terão alinhamentos rectas, levan-
do reforço do escoras nos pontos do de-
flexão.

Rio de Janeiro, 22 de setembro do
1924. —	 1vio Olinto, engenheiro a3
+serviço..	 •

Escola do Afluas

EDITAL ri. 45

De -ordem do Exmo. Sr. Lr. director
da Escola de Minas de Ouro Preto, esta
secretaria laz acinte que, a partir des-
ta data até o dia dezoito (18) de janeiro
de 1925, em todos os dias uteis, das 11
ás 16 horas, estará aberta nesta secre-
taria a inscripção dos candidatos ao pro-
vintento °Ilactivo do 'Jogar de substituto
da 6' secção desta mesma escola. A 6'
inação compõe-se das seguintes cadei-
ras:•(Exploração de Minas e Motallurgia
(15" e 20" cadeiras do 1° e 20 annos do
curso especial) e Direito Constitucional;
Direito administrativo. Economia politi-
ca e Finanças, Estatistica, Legislação de
Minas (26" cadeira do 3° anno do curso
especial), de acceirdo 'som o regulamento
approvado pelo decreto n. 14.486, de 22
de novembro de 1920. Os candidatos de-

verão satisfazer as exigenclai dos DM.
gos 53 a 59 do regulamento acin.a.

Secretaria da Escola de Minas, Hl de
setembro de 1924. — Gomo secretario,
Jaime Gesteira, i• escripturarias

SOCIEDADES ANONYMAS
COMPANHIA BRASILEIRA DE ARMA-

ZENS GERAES

Soei Pdado Anonyma
JUNTA COM MERC IAD

Certifico que, por despacho da Junta
Commercial de 6 do ontobro de 1924,
archivou-so nesta repartimlo sob o nu-
mero 6.790, os seguintes documentos, re-
ferentes á Companhia Brasileira citi Ar-
mazena Gemes, a saber: Actas das as-
sembléas geraes extraordinarias realiza-
das em 11 e 22 do setembro proximo
findo, a primeira que resolveu a dissolu-
ção da sociedade o a outra que approvou
as contas dos liquidantes e o plano do
partilha do seu acervo. Eu, João Hygino
de Araujo ,1° ()Melai da secretaria desta
Junta, passei a presente certidão.

Rio do Janeiro, 8 de outubro do 1924.
— João Dygino de Araujo.

Nota: As actas a que se refere a cer-
tidão supra, foram publicadas nos
Diarios Offictaes de 19 e 27 do setembre'
ultimo.

Rio de Janeiro, 11 de outubro ds),1921.
João Lopes. Ribeiro, liquidanto.

(6.55'P ..

BANCO FLUMINENSE

.(Sociedado Cooperativa de Responsabilidauo Limitada)
BALANCETE EM 30 DE SETEMBRO DE 1924

*Activo	 -
Aocionistas: entradas a realizar 	
Recolhimentos sdb protesto	 .......
Moveis o utensillos . 	
Titules descontados as
Despezas geraes a 	
Diversas citas
Caixas moeda coprento 	

	 •

80 :2058006
6008000

11 :8048000
339:8188900

5:4003200
8:0215680

26:4865606

478:4628389

Passivo

Capitar P20 :700300ta

Depositantes:

Contas correntes da naovitnento.. 30:448$30u
Prazo fixo . • 	 .. R 	 g:4203000
Contas correntes limitada .	 35:6598000 77:52)8SM

Juros . 	 21:0848650
Diversas coutas .	 	 .	 ...	 .eu 59:1508340

478:40438,0
•

Nitberoy, 10 de outubrõ de 1924. -- Carlos de Castro Pa-
chedo, presidente.	 A. Gailherrn de Carvalho, oentadort.



309%100
GO :00051000

529 r5sits. oe
8:00d$0011

575 :7501400
20:3158000
3:0008000

450300

1.197:41148500

270 :0008001
60 :000$.'O('

9:9798693
. 9:0008000

846:5088477
1 :916$ 00

1.197 :404$'t.

Rio do Janeiro, 21AG julho de 1924. — Henrique Kanitz,
residente. -- Arnaldo Areosa, director.

-
ertmoiasrnaejsio DA CON"Q1 DE 1.11."...08 E P.ERDXS EM 30 RE, rr

ne 1921

Debito

Capital
Letras sorteadas • •... • 4. .. • • et. • e., nq	 • •
Juros a pagar 	
Letrap hypothecarias a emittir

4.
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SOCIEDADE ANONYMA CASA WELLISCH

nELAToRio A SER ARREsEAITADo EM ASSEAI/il./St GERAL, uuS
AlloR.ES ACCIONISTAS, A REALIZAR-SE EM 15 DE OUTURaCt
DE 1924.

Srs. accionistas — Mais uma vez vimos apresentar a as-
sembléa geral dos Srs. accionistas o balanço e mais conta!
relativas ao anno social terminado em 50 de junho proximA
passado, que submeltemos á vossa beneeola apreciação.

Tendo todos os Srs. acetonistas acempanhado de parta
as operações e negocias desta sociedade e colhido os inOrines
neeessarios durante o correr do anuo, achamos escusado por-
reenorizal-os novamente, mas. si  algum esclarecimento foe
requisitado, immediatarnente e com prazer o ministrará esta
directoria.

Tendo sido o resultado obtido, relativamente pequena,
resolveu, por isso, esta directoria não fazer a distribuirM
de dividendos e, para esto alvitre, contamos com a devida ap.
provação.

Nesta reunião deverá tombem ser eleito o novo cense-114'
fiscal e é nosso dever deixar aqui registrados os nossos me-
lhores agradecimentos &Luciles que agora findam o seu mane
:iate pelo concurso ef ;caa a valioso que sempre prestaram a
esta directoria.

Rio de Janeiro, 23 do julho de 1924,, 	 Henrique Mem.
presidente., 	 Arnaldo Arcos; director.,

~ER

Srs. accionistas Tendo examinado õ painço d. asa
contas apresentadas pela dsrectoria, e verificado a precisão
e clareza com que se acham eseripturados os livros da So
ciedade Anonyma Casa Wellisch, os abaixo assignados, men:t-
imos effectivos do conselho fiscal, são de parecer, que sei.ott
approvadas as respectivas emitas, o bem assim os actos p.a-
ficados pela director:a, em prol do desenvolvimento social.,
• Rio de Janeiro, 25 de julho de 1924. — Jacob Grun,
Hermann Maria Wellisch. 	 °atavio Reis:.

nAL&Nço EA/ 30 Din JUMUI_DE 1921

Credito

Fazendas geraesf

1:uero bruto	 266:47437871
Contas 'correntes.

Pelo que se debitou a	 s.%
	 5468'400

267 :021*eal,

Rio de Janeiro, 21 de juin° do 1924. 	 ilenrique Ranitr,„
presidente. — Arnado Arcosa, director.	 (6 .554 )j

e

BANCO DE CREDITO RURAL E INTERNACIONAL

Fundado em 4893

DAG:METI/ ni 30 DE erre-sono DE 1924

Activo

Titules descontado 	
Letras e effeitos a receber de c/propria
Valores em liquidação 	
Emprestimos em c/corren-

tes . 	 .
Idem a funocionarios pu-

bicos . . 	

Valores caucionados —.a;
Deposito da directoria...

Titules e fundos pertencentes ao banco.....1
Bypothecas . 	
Caixa: em cofre o em bancos 	
Diversas contas .... 	 .2.0 *e .	 1 11 I/

C.847:485$359

Passivo

688:042$949

151:0918051

3./68:3318334
40:0008000

2.8313:22U083
883:460$160
108 :0088800

839:1348003

3.208:331833

604 :2628550
818:2818920
246:(908819
301:6918690

Activo

Int	 • ••••	 .-• ..•

Acções caucionadas	 I • 414 .. • * • • • •	 o, •:• • ••• •

Devedores geraes 	
Bemfeitorias . .
Fazendas geraes 	
Caixa — Dinheiro em cofre o em bancos--;
Moveis o u/ensilios
Imposto sobro 'dividendos

Pa,egied

Capital (valor dd 1.800 acoties •irttegralizadas);
Caução da directoria 	 ..
Fundos do reserva  •
Dividendos atrazados 	
Diversos credores- .. ..
Lucros o perdas• • nt • .•_•:•:•_fir,CX• • •-•:" IR • • • .• •	 •

Capitai .
Fundo do reserva
Fundo de garantia
Deposites em c/corrente

do movimento 	  1.457 :689835(
Deposites em c/corrente

particular . 	
	

• 4:1518070
Deposites a prazo	 167 :5308000
Deposito especial
	

82:0008000

Titules em caução......0.
	

3.168:3318334
Caução da directoria 	 ;	 40:0008000

Valores bypotheeanies 	 ..
Titules redescontados
c/correntes garantidas
Lucros e perdes 	
Diversas omina 	 _ .	

.

CREDITO sigar4''

A.ctivo

Carteira •comniereial 	
Letras hypotheearias a	 .... .
Liquidações . 	
Coutas °errantes ',LOLA ne 3..n ••	 11,•.• • • 11, • • fin 	

1.711:370$120'

3.208 :331833-1

818 :2818920
2,076:3538143

356:261$112
35:6258103
94:7268270

9.847:4858359

_
1.000 :0008000

420:9008000
2:9883900
2:038$506

1.241:6008000
283:363841)7

	 I	 21:5728560

.-	 .s618,82-15

:0008000

f851$230

... 182:5628520

62:7298587
1:9168430

267:0218587

, • •

Contas cOrronLes:

Prejuizos do diversos. c: 4. 	

Quota de depreciação .....
~ações a receber:

Prejuízos da liquidação .de diversos tituloe.
Despegas geraess

Saldo .desta ;conta 	 ira-r•-• • "r•:•.3r.*	 .

Juros e -descontos:
Saldo 4nata éonta 	
Eft/do que paSpa para 1 do julho de j924 	

1.125:927$49a
n••••~••••n•••••••n••••

Passteo

L000:0008000
4:1000000

$122$414
120:9008004

.1.125e927811,0

Rio de Janeiro, 4Ie euta.re	 1.924. .—	 .de .Areo
Ledo, presidente. ..ee Oscar Ores, pz.m.tadore	 ,(6,555)	 ."-



Activo

Material fluctuante, immoveis oInsta,-.
lactics:

alor dos que possuimos
Almoxarifados, combustiveis, sal e te-. eidos:

Yilor dos stocks existentes 	
Titulos de renda diversos:

Yalor das apoliees, acções o outros 	 e-EJJ:-.61Caixa e Bancos:
Saldo em Caixa e em diversos bancos 	 xDevedores geraes:
Saldos devedores diversos . 	 ; .. , .......... ',-

Obrigações a receber:
Valor dos titulos em carteira e em cobrança..

Filiaes o agencias:
Saldos devedores destas contas o,

Depositos e cauções:
Saldos destas contas . 	

Titulos em caução:
Saldo desta conta 	

Direitos e concessões:
valor dos que possuimos .

Diversas contas:
Saldos de 'diversas contas

.. .. .
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PEREIRA CARNEIRO & COMPANHIA, LIMITADA

[(Companhia Cominarei° e Navegação)

BALANÇO ÇERAL gm 80 DE JUNHO DE 1924 -

Domingo 12

ressivõ

Capital:
Capital realizado . •	 •-•rri	 Cir • " oi" •

.0.'439:3018120	 Reserva estatutaria:
Saldo desta conta . 	

Reserva extraordinaria:
5.006:0418790 Idem, idem 	

Reserva para desvalorizações:
4.700:070980 Idem, idem 	

Reserva para dividas más:

	

1.703:645$390 Idem, idem . 	
Fundos de seguros:

16.399:4128780 Idem, idem . . 	
Fundo ele deterioração:

	

794:398$330 Idem, idem . 	
Fundo do conservação:

	

2.297:4818820 Idem, idem . 	
Fundo de amortizações immobiliarias:

78:6053070 Idem, idem
Lucros suspensos:

	

25:0008000 Idem, idem . 	
Credores gemes:

500:0008000 Saldos credores diversos .
Filias e agencias:

2.124:9995970 Saldos credores destas contas . 	
Obrigações a pagar:

; Saldo desta conta	 	
Credores por titulos -em caução,:

	

Idem, idem . 	
Titulas caucionados:

	

Idem, idem . 	 .	 	
Diversas contas:

Saldos de diversas contas , 	

90.068:9605250

'15.000;0003000

5.496:5848310

3.500:0005000

18.204:1183420

520:9773100

5.879:2258040

G.857:5768480

6.050:1758080

168:8888981

12.391:193à750

2.491:7883150

238:1248180

888;9045820

25:0008000

14:1555000

10.342:188$140

90.008:9605250

Rio de Janeiro, 30 do junho de 1924. — Por procuração de Pereira Carneiro & Comp., Ltd. (Companhia comm5ergi.o
o Navegação) . — João Luiz doS Santos. — Rodrigues Quintans. 	

o.4

SOCIEDADES CIVIS
'A88OCIAÇA0 DE SCIENCIAS E LETTRAS

EXTRACTO DOS ESTATUTOS DA ASSOCIAÇÃO
DE SCIENCIAB E LETTRAS, APPROVADOS
EM ASSEMBLE'A GERAL DE 16 DE JA-
NEIRO DE 1921.

^ Com séde e foro orn Potropolls, E.
do Rio de Janeiro, fica fundada a As-
sociação de Bolandas e Lettras, de du-
ração indefinida, e com o fim de pro-
mover a cultura seientifica e litteraria
por meios adequados e proprios (ar-
tigos 1.-2).

O numero de seus soe ias é illimitado,
dividido eu.' effectivo.s o corresponden-
tes,. ' som responsabilidade subsidiaria
pelos compromissos que a assooiação
assumir (arts. 3°, 6°, 5°, e 6°) .

A .Associação i dir'sida por uw pTO-
&douto, dons socretarios e um thesou-
reiro, com mandato annual e substi-
tuivois uns pelos outros nas faltas o
Impedimentos (arts. 12 a 17).

Os fundos so0fae4 são formados das
Contribuições dos secios o doações e
'administrados ¡pela dlirectoria, quê
!prestará contos á assembléa geral.

As assembléas gemes reunow-se em
dezembro de cada anno para conhecer
das contas e eleger a directoria . Po-
dem ser convocadas em qualquer tem-
3)0, extraordinariamente, para asem-
•ios de urgeneia.
e:

f  ANNUNCIOS 
Companhia Peso Motor Limitaua

Ficou designado o dia 15 do correntO,
ás 13 horas, á rua 1° do Março n. 33,
para a primeira reunião dos incorpo-
radores da Companhia Peso Motor Li-
mitada, destinada a explorar a industria
de motores, denominado "Peso Motor",
invenção do engenheiro Antonio Augusto
Machado.

Rio de Janeiro, 10 de outubro do 1924.
— Antonio Augusto Machado. — Lu-
ciano M. Travassos. — Armando Costa '.
Pereira.	 (6.550) •

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

•
,	 Fallencia de Machado 8c Sobrinho

Coelho Novaes & Comp., syndicos da
fallencia de Machado & Sobrinho, avi-
sam aos interessados que se acham á
sua disposição no 'Centro do Commer-
cio e Industrias do Rio de Janeiro, das
16 ás 17 horas, á rua Visconde do Inhaú-
ma n. 57, sobrado.

Outrosim; eommunicam que todas as
publicações referentes 4 massa fallida,
serão feitas nesta folha.

. Rio de Janeiro. 10 de outubro de 1921.
— Coelho Novaes Comp,	 ,(0.557)_

Sociedade A nonyma Federal
Construetora

Convida-se os Srs. accionistas a se
reunirem em assembléa géral extraor-
dinaria, afim de resolverem sobre um
projecto de modificação dos estatutos o
outros assumptos, no dia 10 do corrente.
ás 14 horas, na sua sédo, á rua Sete do
Setembro n. 179, 1° andar. — A dire-
ctoria.	 (6.561)

Inspectoria Federal de Portos,
Rios e Cana--

A. E. Carvalho & Comp., negociantes,
estabelecidos á rua Alpha 11. 112, fazem
publico que se extraviou o recibo de cau-
ção que depositaram na Inspectoria Fe-
deral de Portos,.Rios o Canaes, em 25 de
abril de 1922, guia sob n. 200, referen-
tes aos lotes ns. 482s 488, na impor-
tancia de 5003000, feita em moeda cor-
rente, declaram por isso, para ficar sem
effeito o dito recibo, caso appareça,
por terem de assignar na mesma repar-
tição um termo de responsabilidade que
o nullifica. — A. E. Carvalho d Comp.

•
MIME,

Reconheço a firma A. E. Carvalho io
Comp.

Rio de Janeiro, 10 de outubro de 1924.
Em testemunho (estava o signal pu-
blico) da verdade. e Lin° Moreira, ta.

(6.545),



••"

6268661
5488322
3978601
dO7t5000

•
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Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

• CI(JADRO . GETIAL D0,3 CRVDDRES DA FALTANCIA
DE 111A11,:tl-LINO DE AR AUJO J A EA13I:11:.

Credores da massa:

O M. M. Dr. Juiz; pelas
•custas.

O Dr. curador das Massss.
O Dr. escrivão, palita custas
Os peritos, pelos seda sa-

lados. 	 .
Os syndicos.pelas suas come

missões 	
O . liquidatario, pela sua

em-omissão— . 	
O proprietario. peloS 'alu-

gueis do armazem do fal-
• lido,

.Credores privilegiadoe
paios seus ordenados cio
empregados:
José Nogueira Domingues •
Manoel da Silva Barros
Francisco de Oliveira . 	 ;
Antonio Nascimento .

Credores	 chirographa-;
rios:	 5
Companhia Fabrica de Bo-

tes o Artefactos do Me-
tal. 	 	 '4:3768800

Sociedade Anonyma sA
Mutuante» 	  2:000$000

Carlos Pinto & Comp.	 	 	 •.•721$000
João Manoel topes.. . . 	  52:0008000
Samuel Paixão . .	 . . 	 	 4:3508000
Albino de Castro &, Ccmp 	  .1619$000
Sociedade Anonyma Casa
Welik .....	 . . .	 1568000

Sodedade Anonyma Coope-
rativa Brasil 	 	 3:000S000

Gomes Campos & Comp.	 .1:9258300
Costa Neves & Comp. . . .	 4858620
Oscar Philippe & Comp. . 	 3:5408680
Conta Ozorio & Comp 	  .	 5:4408910
Sociedade Anonyma Graty 3:1748600

'Antonio Joaquim da Silvei-
ra Goulart...	 .	 . . .	 8:0008000

•Rosa Sá & Comp 	  •	 4:663$t60
Idattieus & Comp. . . 	 	 3:1178180
Ferreira Balthasar & Comp., 3:5788600
Cernueira & Gianini . .	 2:4008000
Moreira Irmão & Comp. .	 1 :5738600
4rthiir Ferreira da Costa.	 8:6008000
Santos Pinto & Comp. .	 5:8608000
Barbosa Varella & Comp.. 	 1:2038500
Narrizo 13acellar & Comp..	 3:136$000
Idalley & Comp 	 •	 2:5228300
Izaak Saad 	 	 1:50081100
Dr. Eugenio Pinheiro . 	  10:0008000
, Rio de Janeiro. 11 de outubro de
i 1924. — Antonio Barboza da Fonseca,
ligo idatario.	 •	 (6.562)

Concordata Preventiva de Miguel
Saad

Os CommisSarios desta coneordrPa, N.:
André & Comp., Sequeira Leite &
e Aziz Nadar & Comp, avisam aos inte-
ressados oue. se acham á sua disposição,
para recebei, reclamações, diariamente;
das 12 ás 16 horas, á rua da Alfandega
p. 84, sobrado.	 (6.553).

Jiointio Fluminense J. a.

•ãSSEMPLÉA ogrtAt. Errr,Aosnimuna .

• Convioan-se os Srs. accinotstas para
uma reu iO estraord'osna, no dia 13
de, corrente mss. as 14 bilras. /10 esc, t-
pwrio da, soaie4ade, 	 nia ia enadela.
tia a. 92; utiai de resoIxervin si bre uthe
pit posta	 m tni .atração para audineu.
to de eap,al e cunsequeuta relortuti
estatuto sixial.

Rio de fsneirO, 4 de outubro de 181:4 MO
a".• A dIrtt iOrLO

Companhia Cession a ria das Dot.aS
do Porto da Halita

'Acharn-se á disposição doa Srs. aedo-
inistas, no escriptorio desta companhia,

avenida tilo Branco 0. 46, 4' andar, os
documentos a que se refere O art. 147
tio 4JeceeL0 n. 434, de 4 de junho do

Rio ;de Janeiro, 29 de setembro do
1924.	 Francisco M. eisauus Doria,
presidente interino.	 0.2V9)

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Tallencia de C. Ferreira

AVISO

Os syndicos avisam nue podem ser
procurados. diariamente, das 4 ás 6 ho-
ras, 1 no escriptorio de seus advogados
Levi Fernandes Carneiro e Cid Braune.
para tratar dos assumptos referentes á
fallencia. — Macedo Junior & Comp.
syndicos.	 '.6.536;

Fallencia de Loureiro Pinto
& Comp..

'AVISO AOS INTERESSADOS:

Duque de Amorim & Canto.. syndieesi
da fallencia de Loureiro Pinto & Coma,
COO Se processa rio Juiso da Quar i a 'Vara
Civel, avisam aos interessados, que Ele
acham á disposição do s mesmos. om
qualquer dia HW, das 10 as 12 horas.
ent seu escriptorio. á rua de S. Pedro
it. 7. onde poderão ser prestados todos
op esclarecimentos necessarios.

Ru), 1 ele atiblhno de 1921. — D)IP.te
de Amorim & Comp., eyndicos. (6.456).

Juizo de Direito da Terceira Vara
Ova

Fallencia de Dermeval A. de Medeiros

AVISO

• Os eyndiros OVIROM aos Interessados,
que se encontram, itiariament4 ,i, no es-
criptorio de setis advogados, Drs. Levy

' Fernando Carneiro e Cid Brande. á roa
do Rosario a. 83, dás 3 as 6 'horas, onde
podem ser proriirados, para tratar doa
assmnptos referentes á fallencia.—Priitg
Yorree & Comp., syndicos.	 ,(6.50,1)

ali RS PATPK-P ifir IPpg
• CARTA PATENTE N.

RESULTADOS DA SEMANN
As segutntes inscripções fora tri

contempladas no decorrer desta-se-
mana, de accôrdo com o resultado
das tres primeiras loterias extrahi-
das pela Companhia dem . Loterias
Nacionaes:

ItiserirÇãO 227, pelo premio
maior, 5.227, da loteria de segutt-
da-feira, ti de outubro de 1921.

Inscripção 041, pelo pretnio
maior, 54.041, da loteria de terça-
feira, 7 de outubro de 1924.

Inscripção 1047, ipelo prendo
maior, 18 . 047, da loteria de quar-
ta-feira, 8 de outubro de 1924.

Rio de Janeiro, 11 de outubro do
4924. — O fiscal do Governo, Ar-
tbur de Araujo Coelho.

Qualquer mercadoria do DOSSO esta.
Lelecimento Ode ser adquirida por meio
de prestações.

Eslas prestações são pagas uma vez
por semana e cada prestação concorre a
tres sorteios.

E' facultado ao prestamista o paga-
mento adiantado • de parte ou totalidade
das prestações, sendo-lhe immedial a-
mente reembolsada a importancia rela-
tiva ás quotas pagas e não vencidas na
oecasião cru que fôr contemplada a sua
inscripção.
NOSSA CASA DEDICA-SE EXCLUSIVA-

MENTE A' ARTE DA RELOJOARIA

Relogios para AVISOS automafi-;
'cos, podendo dar signaes de cinco
em 'cinco minutos, proprios para
officinas, collegios o administra-
ções.

Relogios para AUTOMOVEIS, ga.
rantidos e repassados.

Relogios VIGIA, para rondas.,
(Systema adoptado nos museus o
nos grandes artimens de Paris.)]

Gondol() Lobourian & Décourt
RELOJOEIROS

81 Rua da Quitanda — 81
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a
Retiros -. Carteira de ~pg..

contos no Ril OVO dl) Brasil
(1)ecr. n. 14 e35. de 21 de As
melro de 1921). Fiscalizoça
dns bancos e casal bancaria;
(Deer. n. 14.728, de 16 de
março de 1921). Crea togares
de delegeflos e fisraes para o
Serviçu do F'esealização daa
operaOes cambiaes e una-
carias (Decr. a. 14.857, de
1 de juriti() de

c
Caixa itei Amortização (Regula.

mento da L Pecr n. 6.711, de
7 de novembro de 1907  -

Capitanias de Portos (Regela.
meato das), Deur. n. 16.197. de
31 do outubro de 11i23 	

Celsa de Aposentadorias o Psiu 	
sãos das Estradas de Ferro
(Decr. n. 4.682. de 24 de ja-
neiro de 1923) 	

Carta Geral da Republica. pelo
Dr. Crockatt do	 (M) 	

Casranento Civil (Lei do). Ra-
cap itulação em ordem atpna-
belica. por M. André da Rocha

Cheques (Regulamento sobre di
emissão dei Dem n. 2 591‘
de 7 de agosto de 1912 	

Circuinscripções j n dl eters as
(Consolidação das leis reta..
Uvas aos limites das circum.
seripções judiciarias do tuls•
tricto Federal). Decr. numero
11.356, de 10 de janeiro de
1917 (M) 	 .0

Codiço Civil Brasileiro (Lei nu-
mero 3.071. de 1 de janeiro de
11 116. com as correcções orde.
nadas nela lei n. 3.725. de 15
de janeiro de 1919) (M) 	 ,

Codigo Civil Brasileiro ('Era..
baUlos relativos á sua °lano.
ração) (M):

Domintro 12
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

As encommendas de obras que não
!orem acompanhadas da importancta
destinada ás despesas de porte e re-
gistro no Correio não serão attendidas,
riflo se podendo accettar, em pagamento
de obras, ou de exemplares do "Diario
Oificial", selim; do Correto, estampilhas
de selle adbesivo, cheque ou ordem do
pagamento. Deverão ser remettidas as
1.mportancias em vales postaes.

As vendas superiores a 100$ temia
'abatimento de 15 % (art. 42 do Regula.
mento).

As vendas que estão assignaladas cozi
iam M - pertencem sus diverso
31inisterios e não teern abadinento,' ex.
Cento as "Leis USIUtt. f, da RepuMica". que
icem o abatimento de 30 (Fe, quando a
ocquiaiçáo ter de tres ou mais exare.
piares, em virtude do oficio do Minis.
serio da Justiça n. 1.204, de 8 de agosto
•,de 1904.

Acção Penal (Lei n. 628, 'de 28
de outubro de 1890, que am-
plia a acção penal por oe-
nuncia, o decreto n 3.475,
de 4 de novembro de 1899, que
regulamenta o art. 5* da lei
acima) .... 	

Accidertes do trabalho (lIgiere.
tos na 3.724, 13 493 e 13 4e8)
(MI 	

Agricultura (Crea o Minister/a
da). Decr. n. 1.606. do 9 do
dezembro de 1906 	 •

Agua (Decr. n. 3.056. de 24 de
outubro de 1 q9/41, Reg/demento
para a comies4o trague dos

	

, encanamentos publicos 	
Alfandegas (Relatorio npresen.

incir ao Mintsterin da 1%mM,
sobre fiscaltznção das), por
Leopoldo L. Alencar 	 	

Alfandeças (tantsoltdação
leie das) 	 	• • 41k

&Hata:mento Eleitoral (lei no.
mero 3.139, de 2 de agosto da
1916, e Doer. n. 12 193, de 0
de setembro de 19161 (Mi...

Alistamento e eleiçõss tederaes
(Decr. n. 3 421, do 19 do de.

	

zembro de 1917) 	
larmatens Ge raee fftntrilamente

para o estabelecimento do).
Doer. n. 1.102. de 21 de no,
v•robto de 19113 	 •

Ann u ar to de Legislação de Ia..
senda, por Arfou° Duarte lu.
beiro:

Armo de 1916.... .....

	

A uno de 1917 	

	

Anuo de 1918 	
Armo de 191=1

	

Anno de 1920 	 • 	  Anuo de 1921
Antoraos (Lei de direitos) Leis

na. 41)6, de 1 de agut de RÃS
o 2.577, de- 17 de janeiro do
1912 	

AVISO

55000
1(4000
4090
83000

, 83000
10$000,

130(ê

3E104.

$300

;moí

$500

¡Contabilidade Publica Weereli)
j n. 13.716, de 3 de setembro de

U001-'* 19M. Dá. instruccões Para

$400

$500

$500

serviço geral de conlahrlidade
publica, em face da lei lu.
mero 2.083, de 30 do julho. g
Deu. n. 7.751, de 23 de de-.
zembro de 1909 	 	 (.3000J.

	

Constituição da Republica......	 0000
Conuituinte Republicana :A) -

dous volumes - Agenor de
Retire 	 • 903005

Consumo (Regulamento para a
ai recadação e fiscalização de
imposto de). Decrs. na. 11 616

is000 de 26 de janeiro de 1921 e
14.693 , de 25 de fevereiro de
1921 e alterações ias leis na.
4.410, de 1921, 4.625, de 1922 t
4.783. de 1923 	 	 0000

Collectoriars aderaes (Dá novas
13000	 instrueções para o serviec

das). Decr. n. 9.285, de 30 de
dezembro de 1911 	 	 $500

3$000 Uollector Federal (Manual do),
G. Catramby e Adolpho Curte	 0000

Custas da Justiça Federal Cite.
gimentor. 1.8 9er. n. 3 122. fie
$0 de setembro de 1899 	 •	 0000

Costas da Justiça do Districte
Federal (llecr. n. 11.842, et(
29 de dezembro de 1915) 	 	 0000

Contrabando (Repressão de).De-
ereto n. 10.037, do 6 de fe	2$000	 vereiro de 1913 	 	 0000

Contrabando e seu processo, per
Alfredo Pinto de Araujo Corrõl	 2$000

Contas e facturas assignadat
(Decr. n. 11.527, do 17 de
março de (915) 	 	 noa

Construceão de casas (Regula.
incido sobre concessões t'e
favores para construcção de

MOO	 casas populares). amer. nu-
mero 14.813, de 20 de :nate
de 1921 	 	 • 1/.•.*.• •..	 .! $500

Construcção de casas para fumo.
oionarios e operarios da
União temer. n. 4.561, de 21
de agosto do 1922, e Decr. nu.
mero 151.1,6. de 14 de novena-
bro de 1922) 	 • 	 	 : 0300

Conselho de Estado (Conaultae
tiegocioe Ecclesiast leoa):

TOM) t e	 1809 ...... . coe.	 2$000
Tomo 20 - 11470 	 	 33000
Tomo 3• 	1870• .•.. ......	 0000

Chorographia da Provinda de
Ceará 	 3	 4$00(1

Contas assignadas (Commenterte
ao regulamento atines° ao de-
creto a. 16.041, de 22 de rraie
de 1923), pelo Dr. Lindolpht
Camara 	

23000 Contrabando (A Repressão do)',
por J. Resende	 	 	 0000

Decretos do Governo Prcvlsorie:

0000	
De março de 1890...........
De Ma i° de 1890 	
De junho Je
De outubro de 189..0.,;....0
De janeiro de 1891. 	

0000

10000

$300

Il• volume...a... .... iram.-~ 103400
2- volume. 	 ,	 , IN) 10$000

.	 3" volume 	 • 10800(1
Projecto (Trabalho da Com.

missão da Camara dos Demi.
todos, -8 votumee (M) 	 • 2030011,

.- peejecto (etromissão Pep°.
mel do Sened i). 1' volume ..
Parecer do senador Rua, flor-

$500	 bosa (M) 	 	  0000
4- Pareceres sobre o projecto

apresentado ao Serado. de
profissionaes e interessados
(all 	 .

4- Projecto do Dr. Antonio
• Coelho Rodrigues.... 	  ••„,	 0000
Codigo de Contabilidade da União
• (Lei n. 4.536, de 28 de janeiro

de 1922, e Iterr. ti. 15.783, di,
8 de novembro de 19?2) 	 .

?.$000
103000
53000
7$200
0000



305000
2° volume	 ..... .	 305000

Delegacias Fiscaes (Doer.
mero 1.178, de 16 de janeiro
de 1901 	 	 15000

Desapropriação da União e Dis-
tricto Federal (Lei e Regula-
mento). Decrs. ns. 1.021, de
20 de agosto de 1903 e 4.956,
de 9 de setembro do 1903 	 	 5500

Docas, portos maritimos, etc,
(tepertorie da legislação so-
bre), por Caetano Junior (M) 125000

Diccionario Geographico das Mi-
nas do Brasil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio Ferreira 	  •	 65000

Diccionario Historie°, Geogra.
phlco e Ethnographico do',
Brasil (Do Instituto Histo•
rico) (M):

1° volume 	

ourives (Im-
n. 16.042, de

1923 ..... ..• •

'Tolas e obras de
posto de). Doer.
22 de maio de

15500
4$500
45000
25500
45000
35000
35000
35000
28000
3$500
35000
3$600
35000
48000
45500
4$500
48500
58600
5$000
55000
68000
45000
35000
3$000
48000
55000
78000

E
Ensino Secundario da Republica

(Decr. n. 11.530, de 18 de
março de 1915) (M) ......	 $001,

Eleições Federaes (Instrucções).
- (Doer. n. 16.310, de 8 de ja-

neiro de 1924).... ..... , . . 	 5500
Exercito (Uniforme do). De.

ereto n. 16.035, de 11 de maio
do 1923) • • 0,4 G. . .• • • •	 .•_29

Facturas consulares (Doer, nu-
mero 14.039, de 29 de janeirO
de 	 • •.• . , .... • • • • • ,•1.1)

Facturas o Contas Assignada5
(Sobre cobrança de sello das).
Deo'. n. 11.527, de 17 de mar-
ço de 1915) 	 ••J	 §300

Fazenda Nacional (OrganizaeãO
dos serviços da). Decrs. nu-
meres 15.210, 15.218, 15.219 e
15.220, do dezembro de 1921)	 15000

Formação Economica do Brasil,
pelo Dr. Victor	 t	 0000

H
35000 Historia das tres grandes ca,
meg	 pitães da antiguidade (An-
38000	 Mixt!, Gesar e Alexandre), pele

Dr Cisar 'Lama 	
35000 hydrographie du Haut Saint

Frauçois, por Em. Liais 	
Hygiene Alimentar, pelo doutor

Eduardo 11lagalhães (M) 	
Historia Constitucional do Bra-

sil pelo Dr Aurelino Leal M.)
Histcria Administrativa do Bra•

sil, pulo Dr. Max Fleiuss (M;
Historia da divida externa fe-

deral, por Jacob Cavalcanti 	
Historico das Thesourarias de

Fazendas e Delegacias Fia-
caos, por I3ellens de Almeida

2$000

yecisiies do Governo (Co/le-
, ffições):

de 1832. .-.-,.--. •-.-.-••. •
de 1833....,..•-•,•.•:• • • • •

	de 1850.	 .
Øe 1890 (Gov. Prov., 1° e 2°

fasciculos) 	
de 1890 (Gov. Prov., 3° e ul-

	

timo) 	
do 1890 (Gov. Prov., Addita-

	

mento) 	

	

de 1891. 	
de 1892. 00000000 oo o • • 'o • ,111.1.•:•1
de 1893. 	
de 1804. 	
de 1895 	
de 1896. 	
de 1897. 	

1898.... .....	 .....
1899. 	
1900. 	
1901. 	
1909 	 	
1903 	
1904
1905.
1906. 	
1907. 	
1908.
1909.
1910.
1911.
1912.
1913. 	
1914. 	
1915. 	
1916. 	

de
de
de
de
de
de
do
do
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de

Isenção de direitos aduaneiros
(Doer. n.8.592. de 8 de março
de 1911) 	

Invalidez dos funccionarios pu-
blicos (Regulamento para os
exames do). Doer. n. 11.447,
de 20 de janeiro de 1915...,

Impunsa Nacional (Historico),
por Francisco Miranda 	

Imprensa (Lei da). (Decr. nu-
mo 4.743, de 31 de outubro
de 1923 . • •.... • •. ...... • • .•,•.•_•,1,

Justiça do District° Federal
(Reorganização da). Decreto
n. 16.273, de 20 de dezembro

de 1923 (M) 	
Justiça Federal (Completa a or-

ganização). Lei n. 221, de 20
de novembro de 1891 	

lurisprudencia do Supremo Tri-
bunal Federal (Collecções dor
accórdãos) (M):

Anno de 1897 e. •,.•_,L• E. •;11:•V
Anne de 1898 •	 • • ... . .
Armo de 1899 •	 •.•„•..• •	 • •,•••••
Atino do 1900 •	 *1• . , .... :•:„' •

Jardim Botanico
sitantes) (111)•••

(Guia dos Vi

1
Leis (Colleeções de),

do 1808 a
do 1310 a 1811 •.• 	 IL. •
de 1812 a 1815• •
do 1816 a 1817....-•
de 1818 a

sle 1812,	

5500

15000

•• • • 11:•••

	 I .aa

d o	 1821 .... ..	 • •
de 1822• .• • •_•:• •	 d•-•;• • • •;•.• ta.
de 1823. 4- • .• .• .•;;•:•.•;.•:.• •
do	 1824.• •.:•..•n71,;•;ACILIIIL;4!
de 1825. ,• .• 1,4_ •	 • •:.• j•,;,•.,.• •
de	 i g2n N.,* •:11	 • .• .•j• • 'f..;•_•- 111.11a•

1832.•	 •	 •
de 1833.. • ! •
de 1831. 	 .
de 1835-2 volumes...„:„..
de
de
cio
de
cio
410

1836. .....
1837.,..•
1838.... , . „:••• •
1839.•	 •
1810. .. ........
18	 •
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de 1843.. •	 ........ .• •.• •311

de' /844
de 1845.
do 1846.
de 1847. 	

38000 de 1848. 	
de 1849.

.58000 de
de

1850.
1852 - 2 volumes.

do 1855 - 2 volumes...-.„.
45000 de 1856 - 2 volumes....e.•

de 1857 - 2 volumes. „„„.
53000 de

de
do

1858
1859
1860

- 2 volumes.„,...,
- 2 volumes....-„,
- 3 volumes..„.„

78000 oe
do

1861
1802

- 2 volumes......,
- 2 volumes.......

55000 de
de

1863
1864

- 2 volumes 	
- 2 volumes 	

de 1861 - Additamentos 	
de 1865 - 2 volumes 	

155000 de 1866 - 2 volumes 	
de 1867 - 2 volumes 	
de 1868 - 2 volumes 	
de 1874 - 3 volumes 	
de 1875 - 3 volumes 	

$500 de
de

1876
1877

- 3 volumes 	
- 3 volumes....: 	

do 1878 - 2 volumes...- 	
do 1879 - 2 volumes.--
de 1880 - 2 volumes...,.•

1p500
de
de
de

1881
1882
188 .1

- 3 volumes...,
- 3 volumes...:.,.,
- 2 volumes 	

75000 de 1889 - 3 volumes 	
de 1894 - 2 volumes 	
do 1909 - 2 volumes 	

$506 de
de

1910
1911

- 3 volumes 	
- 4 volumes 	

de 1912 - 4 volumes...-.
de 1913' - 4 volumes
de 1914 - 5 volumes....
do 1915 - 3 volumes  .
de 1916 - 3 volumes 	
de 1917 - 3 volumes 	
do 1918 - 3 volumes 	
de 1919 - 3 volumes 	
do 1920 - 5 volumes

98000	 de 1898.
...... ••• •••• •

de 1913...1... ......... _ .... .L.
de 1914. 	 •	 _
de 1915.• • 11.• e ai ........... .•

$500	 de 191 	
....~8.••• .......... . . ,„.• •do 1n2

de 1921. 	
de 1922 (Receita) 	 _
de 1923 (Receita) 	 _,
de 1923 (Despeza) 	25500	
de 1924 (Despem)............25500

25000 Legislação Brasileira, por Ar-
25000
	

fonso Duarte Ribeiro:
25000	 1° volume-1901 a 1910... 45800025000	

2° volume-1911 a 1920... 165000
2$000 Legislação Eleitoral (Decretos25000	 na. 4215 e 4.227, de dezembro25000	 de 1920, e 14.631 e 16.310, do25000	

janeiro de 1921 (M). .. . ... 	 150000500
4000 Legislação Penal Comparada (O

Brasil na). Ft(112Z Vou LM45600
35200
	

:(traducção e collaboração de
45000	 ,loão Vieira de Araujo e Clovis
35600
	

Bevilaqua) 	 • 	 	 3$000
35000 Loterias (Regulamento das). De-25300	 creto n. 8.597, de, 8 de tnarçe.15400	 do 1911 	 	 $50025000

Loterias (Decr. n. 15.775, do 615900
15500
	

de novembro de 1922) 	

35000

$500 de 1921 - 6 volumes
do 1922 - 4 volumes
do 1923 - 3 volumes

Leis do orçamento:
65000	 de 1892 	
8$000	 de 1895. 	
95000	 de 1897. 	

35000
de
de 1912. 	 •

28500
25800
28300
25600
25600
15800
35400
75000
55200
6$600
55300
5$600
68300
5$500

108000
moo.
55500
55600
55500
$500

75500
75600
6$000
6$000
95000
95500

105000
7$500
85000
68000
75000

108000
128000
4000
85000

128000
235000
305000
453000
408000
405000
408000
305000
205000
20$000
20$000
usam
4(15000
405000
30$000
358000

$500
$500,

15000
1$200
15000
15800
2$000
25000
25000
35000
35000,
55000
25000
3$0001
65000
35000


